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VcIRey façofaberafisqueeffc Aíivr.i vire 

*^M-f~^^^AA tem ^ei "tcs FCIÍCit(,s>na cil,a' prrordrtn 
p$<1^7&ij>y3A poética cm vcrfos fe dcclaiác os prr.rii .es 
«lies dos Pcrtoguefes nas partes da índia depois q fcdtfcí fo 10 
anauegaçáo peiaellaspormádadodelRey dom Mahicimeu 
Vwauo q íânóla gloria aja.&iíiocompriuilegioperaquecm tê- 
^o de dez atinos que fe começarão do dia Cj ie .1 dita c b'ra acabar 
«e imprimir em diáte.fe não pofla imprimir né vender cm meus 
remos & íênhorios nem trazer a ellcs de fora, né leuar aas ditas 
^■sda Fnaiaperafe véJerfem licéçado dito Luis de Camões 

1 1 peffoa que pêra iíTo feu poder tiuer.fobpena de que o cc.n 
!*»• 'onzerpagarcinquoétacruzados&perdcros volumes rjue 
1:nprimir,ou vender, atnetade pêra o dito Luis de Camões, & a 
dflfc[•* lnctaJc Pera 1ucm os«cufarSÇ antesde fe a dita obra ven 
j^iiic íêra poíto o preço na mefa do defpacho dos meus Deièm 
l^rgadores do paço,o qual fe Jeclaraj-á <k porá impreflo na pi i 
weira folha da dita obra pera fer a todos notório, & antes de lã 
jmprnnir fera vifta& examinada na mefa do confelho geeral 

g°   —° °^cj° ^a Inquifiçam, pera com fuá licença fe auer de 
^f^primir, & fe o dito Luis de Camões tiuer acrcccntados mais 

'gus Cantos, também fe imprimirão auendo pera ifio licença 
«oianctooflicio.como acimabe dito. E efte meu Aluara fe 
oprimira outroíí no principio da dita obra, o qual ey por bem. 

S"e valha & tenha força & vigor, como fefofTe carta fe\ ta era 
jneu nome, per mim afsinada, & paliada por minha Chancel- 
aria, fem embargo da Ordenaçam do fegundo liuro, tituloxx. 

*j»ediz que ascouíàs cujo efTeito ouuer de durar mais oue hum 
jnno paílem per cartas, & palTanda per aluaras náo valham. 

'aipar de Seixas o fiz em Lisboa.a vinte &quatro dias do mes S 
«*5etembro,de M.D.LXXI. Iorge da Corta o fiz efetcuer. 
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VI por mandado dafintfa&geralmquififao eftes de^ 
Ca). V dos Infladas de Luis de Camões, dos vala tfos 

feitos em armas que os Tortuguejes fizeram em jlfta & 
Europa, & não acbey nclles coufa algúa efcandaloft, nem 
contraria âfee&bõs cofiumcs,fomente mepareceo quee, i 
neceffario aduertir os Leftores que o .Aittlwpera encarecer 
a difficuldadc da nauegaçam & entrada dosTortuguefcs na 
índia, vfa de buafiçao dosDeofes dos Gentios, E ainda que 
fanfto lAugusTtniw nas fuás Ketraclacoes fe retraUede ter 
chamado nos liuros que compôs de Ordine, aos Mufas Deo- 
fas. Toda via.como ifto be Toefia & fingimento,& o jlu- 
tor como poeta, não pretenda mais que ornar o ejiillo Toeti- 
co, não tiuemos por inconueniente yr efta fabula dos Deojcs 
na obra, conbecendoa por tal,& ficando'fempre falua a ver* 
àade denojfa fanfta fee,qnetodos os Deofes dos Gentios fant 
Demónios. E por ijfo mepareceo o Liuro digno defe.imprU 
mir,& oJLutor moftra nelle muito engenho, & múitaeru- 
difão nasfeiencias humanas. Em fe do qualajsiney aqui. 

FreyHertholameH 
Peneira. 



#HOS LVSIADAS 
DE    L VI S    DE y 

CAMÕES. 

Canto Primeiro. 

S armas, & 05 J«i- 
rões affinalados, 

. Que dàOcudentalpr.y^ L ufi 
tana. * 

Tor maress nunca àe antes tf<t* 
vetados. 
tPajJaram^índaaknj da T.ipr'phâV,íf 
Em perigos, i? guerras esforçados,'" 
Mais do que prometia a frça hunu.n 
F»fr? gente remoto edificaram 
Nono Í{emo}que tanto júblimurain, 

E também as memorias glcrio ias 
Daquúles %eh, que foram dilatando 
J. Fee, o Império, c as terras Vicícjas  ' 
De Africa^ de Jfia}aníaram deuàftadi 
Eaquelíes que por obras Valer ofas 
Se Váo da ley da Morte libertando. 
Cantando efpalbarey por toda parte 
Se a tanto me ajudar o engenho & arte. 

A     Ceffem 



OS LVSTADAS 1>E L. DE   CAI 
<) 

Ceifando /afioGrego,í? lo Ttoyanp, 
yisnaueg-içoes gr vides ijue fizeram: 
CailefiJe J'ex.viJr),^rde Trajmo . 
A fana das Viclorias. que tim rafa 
Que eu c*?i[o o ptyto iiluUre Lufiwç, 
A quem Keptnno, ur Marte obedeceram: 
Ccj]e tudo o que a Moji antiqua canta, 
Que oidro Valor mau alto fi alenanta. 

■ r 

E Vos Tágides minlas, pois criado 
Ttn Itnm my hum nouo engcd.o ardente, 
oe jfemt réeifi Verfi humilde celebrado, 
fc Vtffc rio ulegyenjnte, 
J)kmie agora hum fim alto, u [Mimado^ 
fluni ehillogrs.ndãoío, ty corrente: 
<pQ)\jue de}yoj]asdgocís fhebo ordene,. 
Q< nkain enue]a as de Bypoirene. 

X>aime Ua fúria gr m ti tsr fonomfi, 
B num de, agrette aVena,oufauta ruda: 
M:s de tu há canora w belicofa, 
Que o fèítotícendè, er a cor 'aoèeslámuda: 
JDaime igoal canto aos feitos dafamifi 
Gente Vofla, que a Marte tanto ajuda: 
Quefetfpilhep*fe cante no vniue/fo, 
SeU^fiMineomo cabe em Verjo. 

■       Evos 



CANTO   PRIMETRÔ: 
E Vos b bem n.fàaa Jègttrança 
i Da Lufitana anupua liberdade, 

Enão menus limparia efperança^ 
"De aumento da pequena Cbnftandade: 
Vo< ò nouo temor da Maura lama 
Marauilka fatal da noffa idade: 
Dada ao mundo por Deos que todo o mande] 
'Pêra domando a Deos dar parte grande. 

Vos tenrro,tsr nouo ramoflorecente, 
. De bua arvore de Cmjlo mais amada 
Quenenhm nfiia no 0cadente, 

•  (<fria,ou Cbri/íiamft,na(bamadr. 
Vedeo no Voffo escudo yque pre lente   \ \ 
Vcs amo/ira a VtcloriajàpaJJada. 
Na qual Vos deu por armas, <& deixou ■ 
jís que tile pêra fina Qu^tomou, 

tf 

yos poder ofo 7{ei, cujo alto Império, 
■ 0 Sol logo einnafcendo veprimeiro: 

Veo também no meyo do Hemispberio, 
E quando dece o deixa derradeiro. 
Vos que efperamosjugo £r Vitupério, 
Do torpe Ismaelita caualleiro: ' 
Do Turco Oriental, & do Gent 
Qjte inda bebe o licor do/a não <%h, 

*4 2.        Intllndj 



05 LVSTADAS "DE T.. DE CA.: 

Inclinaypor bum pouco a magesLide, 
Queneffe ieAro^èflo Vos contemplo, 
Quejaje mo/ira qualnainteiraiiade, 
Quando fobindo yreis ao eterno templo. 
Os olhos da real benignidade 
'Ponde no chão: vereis hum nouo exemplo, 
De amortdos patri>s feitos Valer ofos, 

* Emvcrfosdeuulgadonumerujos. 

Vereis amor da pátria, nam mouido 
f)e premio vilmwalt",isr qtiàft eterno, 
Que nam he premio Vil fer conhecido, 
<Porl>u>n pregam do ninho meu paterno. 
OuuíVerêií o nome engrandecido 
Daquellèi de qúemfou fnhor fuperno: 
E julgareis cjualhe mais exceÚente^ 
Se ftr do mundo 'Rei ,fe de talgente. 

Ouuí.que nam verrucom Vasfaçanhas, 
Fantaftkasjngidas^entirrjas, 
l,oumros VoJJos, como naseúranhas 
Uufas,de engrandece» fe defejojas: 
As VeriíadeirasVoffas fim tamanhas, 
Que excedem as fonhadas fabuloJ as: 
Que excedem %odamÕte,ísr o Vao ^ugeiro, 
6 Orlando, inda que fora verdadeiro.  . 

for 



CANTO. PRIMEIRO. * 
AQ * 

Por efles Vosdarey búm Nuno fero, 
Que \e\ao(Z^7,íír ao %eino talferuiço, 
Hum Fgas,tsr bíidom Fuás, qde Homero 
JÍ C iteraparellesf> cobiço: 
*Pou poios do%e Tares daruos quero, 
Os doce de Inglaterra, ip ofeu Magriços 
Douuos também aquelle illujlre Gama 
Que para fi de Eneas toma afama, 

Voh fe a troco de Carlos 1>eide França, 
Ou de Ce/ar, quereis igual memoria, 
Vede o primeiro jfonfo ,cu)a lança 
Euura fa^qujlquer eflranbagloriai 
E aquelle que a/tu Treino a fegurança 
TiàxoUjCom a grande zsrprofpera Viclcriai 
Outro loanne,inuiRocaualleiro, 
O quarto, tsr quinto jfonfos,*? o terceiro) 

Nem deixar ao meus Verfa esquecidos, 
Aquelles que nos Reinos la da Aurora, 
Se fiaram por armas tamjubidos, 
Vofla bandeira fempreyencejcrt. 
Hum Tacbeco/<.rtiJimo}(?os temidos, 
Almeidas tpor quem fempre o Tejo chora: 
Albuquerque terribd, Caftrv / 

. & M™[ (m quernpodt r não t r*e. 

éi m 



OS LVSIADAS DE. L. DE CAÍ 

E em quanto eu esles canto,t? a Vos nvn pofjo 
Subtime1{ei, que riam me atreuo a tanto, 
Tomay as rédeas Vos do 1{eino voflo, 
^Dareis matéria a nunca ouuido canto: 
Comecem a fentir o p'f>gr»Jf°, 
(Quepolo mundo toJo fica eíp oito,) 
T>e exércitos ,isrfeitos finguíares, 
t>e jfnca as terras,Or do Oriête os mares. 

/& 

I Um Vos os olhos tem o Mouro f/w, 
Em quem vèfeu exkio afigurado, 
So com Vos Ver o bárbaro Gentio, 
tAoflra o pescoço ao jugo j.i inclimdo, 
Thetis todo o cerúleo fmbono, 
Tem pêra Vos por dote aparelhado: 
Que ajftkoada aogeflo bello, <sr tenro. 
3)éfe}* de comprar uos pêra genro. 

>r 
Em Vosfe Vem da Olímpica morada, 

Dos dons auòs, as almas ca famofas, 
Hiíanapa^Angelica dourada,^ 
Outra polas batalhas fijnguinofts: 
Em vòs eSperam, Verje renouada 
Sua memoria, &- obras Valcrofas. 
E la Vos tem lugar no fim da idade, 
Ko temjdo dajuprema eternidade. 



CANTO PRIMEIRO. X 
18 • 

Vias em quanto esle tempo pnjja lento, 
De regerdes os pouos, que o defejam: 
3)ay Vos fauorao nouo atremmento, 
*Pera que ejles meus Verfos Vojfis fejam} 
E Vereis ir cortando ofalfo argento: 
Os Vojfos argonautas, porque Vejam, 
Qjiejam ViHos de Vos no maryrado, 
E coílumaiuos ja aftr inuoçado, 

la no largo Occeano nauegauam] •, < % 
jís inquietas ondas apartando, 
Os Ventos brandamente refytratidm] 
IDasnaosas vellas concauas unhando: 
2)<* brama escuma, os mares femoílrauÃò 
Cubertos, onde as proas Vam cortando, 
jís maritirnas agoas consagradas^ 
Que do gado de Vroteofamcortadan 

&?\ 
Quando os Deofesno Olimpo laminofo, 

Onde o gotietw eftà da humana gente] 
Se ajuntam em CQnfú.oghriofo, 
Sobre as coujasfuturas do Oft&te: 
bifando o cnflalino Ceofermofo, 
Vem pela Via LaBca, juntamente, 
Conuocadosda parte de Tonante, 
feio Nuogenútto velho Mcmte. 

Ã 4 ixãà 



AOS tVSTADAS DE t. DE CA 

Deixam dos fite Ceós o regimento, 
Que do poder mais alto Ibefoy dado, 
Jlto poder, que/o co pen]amento 
Gouerm o Ceo,a Terra, w o Mur yrado:   \ 
Jlife acharam juntos num momento, 
Os que habitam o ArSluto congehdô. 
B os que o Aufiro tem,ar a* partes onde 
A Aurora nafee,w o claro Sol fe esconde; 

VSlaua o Tadre ali fMime <& dino, 
Que Vibra os feros rayos de Vulcano, 
Num affmtode eftrellas cn/ialino, 
(omqeÚo alto.jemro, ur jòbtrano, 
X>o roflórefyiraua hum ar diurno, 
Qw dtúino Lrnàra hum corpo humano: 
Com hua coroa ,'w ceptro rutt!a>ite, 
De outra pedra mais clara que diamante* 

Ew luzentes ajpntos marchetados 
2)eourot& de perlastma'ts abaixo eUmat . 
C. c utros Veofes todos ajjentados, 
Com* Ifyqm,?? * Ordem concertauam: 
<Precsdem os antigos mais honrados, 
y[ai< abaixo os menores fe ajfetitaum: 
Quando hpi ter alto afít dizendo, 
Qmiom'deVozjLQme<sa,&rav.e cr borendo. 

Butim 
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CANTO^PRtMHIR.0. $ 
Eternos moradores do luzente 

BfL-lifero polo, z? claro ajjento, 
Se do grande Valor daf >rte oentey 

Do Lujo, n.tm perdeis o pen/a>nento, 
Deueis de ter falido claramente 
Como he des fidos grandes yCerto intento^ 
Que por elt.i [esqueçam os humanos. 
De Afimos, Perfus, Gregos c l^manosl 

la lhe foy (bem o Viftes) concedido 
Cumpoder tam fingelo^(jr tam pequeno, 
Tomar ao Mouro f.rte (j? guarnecido, 
Toda a terra que rega o Tejo ameno: \ 
*Poiscontra o Ç.íklhano tam temido, 
Sempre aliançou fauordo Ceofereno. 
sdfít quejempre em fim com fama ar gloria] 
1 me os tr^heospendentes da ViHona, 

%é    • 
Deixo Deofes atras a fama antiga, 

Queco agente de %omulo alcançaram^ 
Q^indo com Variato, na inimiga, 
(jucrra^mana tanto feaffamaram. 
Também deixo a memoria que os obriga 
A grande home, quando aleuanúram 
Hum por■ feu capitam, que peregrino 
Fingiona Cerua efbirrto diurno. 

Agora 



OS IVSIAD^S DE L. DE  CA7 
Agora Vedes hem, que cometendo, 

0 diuidofo mar, num lenho leue 
Por Vias nunca lfadas, nam temendo 
T)e Africo *? Noto a forca a maisfúremi 
Qtieauendo tanto ja que as partes vendo, 
Onde o dia he comprido,*? onde hreu. 
Inclinam feu propofito, (irperfia 

\4ver os berços, onde nafce o dia, 

"Prometido lhe eftà do fado eterno, 
Cuja alta ky nam podefer quebrada^ 
Que tenham longos tempos ogouerno 
J)o mar,que vè do Sola roxa entrada: 
2ttu aspas tem pajjado o duro lnuerno7 

jíqenteVemperdidaíST trabalhada 
la parece bem feno, que lhe fej<t 
Moftrada a noua terra que defejat 

E porque, como viHes, tem paffados 
NaVÍagem,tam aíperos perigos, 
Tantos climas,*? ceos exper.mentadosl 
Tanto furor de ventos inimigos 
Que fejam, determino, agafalhados 
NeUa cofta /fricana, como amigos: 
B tendo guarnecida a laffa frota, 
Comparam a fiffurfm longa rota. * 

BJlà 



CANTO   PRIMEIRO; $ 

BJlas palauras lupiter electa, 
Quando os 'Deofes per ordem respondendo} 
TSla fentença hum do outro difina, 

(Rabões diuerjus dando ar recebendo: 
O padre lBacoíalinam confenúa 
No que lupiter dijje, conhecendo 
Que esqueceram Jcus feitos no Oriente^ 
SelapaJJaraLufitanagente. 

3/ 
O unido tinha aos Fados que Viria 

Híia gentefompi na de Hefpanba 
Pelo mar alto, a qualfyeitaria 
Da índia, tudo quanto Voris banha, 
E com nouas vitiorias Vencem 
A fama antiga, oufua, oufojfe eftranha] 
jiltamente lhe doe perder a gloria. 
De que Nija celebra inda a memoria» 

32. 
ye queja teu? o Indo fojugado, 

E nunca lhe tirou Fortuna,oucafi^ 
Vor vencedor da índia ftr cantado, 
De quantos bebem a agoa de Tarnafo: 
Teme agora que fejajepultado 
Seu tam celebre nome, em negro Vafot 

Dagoa do esquecimento,je la chegam 
Os fortes^ Tortug»efes,quenauegam. 

Sujlmtajia 
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OS I.VSIADAS DE L. DE CA. 

Suflentaua contra elle Vj&us bella, 
Jfiekoadaaa gente Lu fitaria,, 
fP- rquantas qualidades Vianella, 
Da antiga Iam amada fia Romana, 
'Hos fortes corações, nagrmde ejlrelU, 
Que moflráram na terra Tingitana: 
B na lingoa, na qual, quando imagina, 
Com pouca corriipçamcrequebe a Latina, 

E/?«« caufas mouiam Cyterea, 
B mqíf,porque das Turcas claro entende 
d"eba de ler celebrada a clara Vea, 
Onde agente belígera fe eflende. 
jfi que hum pela infâmia que arrecea 
E o outro pelas honras que pretende, 
3)tbafem,<y naperfia permanecem, 
jíqualquerfeus amigos fauorecemf 

jr. 
Q^al Aufirof ro', ou 'Boreas na efpejfura] 

3)r-filútshe aruoredo aba/lecida, 
%ompcnd:> os ramos "vão da mata escura, 
(om hrpito t? bnue^a desmedida: 
'Brama tola montanha, o fom murmura, 
G{oMpe)if as flhas, feiue a J erra erguida, 
Taiandaua o tumulto leuantadot 

Entre w 3)sujes no Olimpo confagrado, 
Mas. 



CANTO   PRIMEIRO. f 

Mas Marte queXiVeofi fuflentaut 
Entre todos as fartei em porfia, 
Ou porque o amor antigo o obrigaria} 
Ou parque agente f>rte o merecta, 
Deantre os D^ofes em peefe kuantaua, 
Merencório nogetto parecia: 
O forte escudo ao collo pendurado, 
Deitando pêra trás medonho, wyrado. 

~   97  •■•■. 
A Vifeira do elmo de Diamante', 

Meuantando bum pouco, muy feguro} 
Qor dar feu parecer fepos diante 
De lupiter, armado, forte c duro: a- 
E dan \o bua pancada penetrante, 
Co conto do baflao, nojolio puro: 
O ceo iremeo,^ Apolo de tornado, 
Hum pouco a lu^perdeo, como infiadol 

SM 
E di/feafli, o Tadre a cujo império, 

Tudo aqmllo obedece, q ue cri fie, 
Se eflagente que busca outro Emispherio, 
Cuji Valia, <S"obras tanto amafle: 
"N.am queiras que pulecam vitupério, 
(õmo baia tanto tempo que ordenaZe. 

!    TSlani ouças mais, pois es jui^drreito, 
Wg^oes de quem parece que befofyiitr. 

Oue 



OS LVSTADAS DE L.  DE CA. 
3Ç 

Que fc aqui a ra^am fenam n.oflrajíes 

Vencida do temer demafiado, 
(Bem fora qve aqui 'Baco os foítentajfe,' 
Pois quede Lujo Vem, /cu iam prituido: 
A/d5 ejia tençan.fua, agora pafje, 
Pt rque em fim Vem A eflamago danado. 
Qtie nunca tiraraalbea enueja, 
0 bem que outrem merece,&• o ceo defeji, 

A* 
E tu Padre de grande fortaleza, 

7)a determinaram que th tomada, 
7$.am torr.es for detrás, pás hc fraqueja 
jD?fis~li'fe da coufa começada. 
TAercw to pois excede tm ligeireza 
^o Vento leue,as aa feta bém talhada] 
L-he Va mo [Ir ar a terra, onde fe infirme 
3)a índia, Cr onde agente fe reforme* 

Como islo diffe o Padre poder ofo, 
d cabgça inumando, cnfentio 

, Troque dtjje Mauorte Valervfo, 
È Neclar [obre todos cíparzjo: 
Pelo caminho LaBeoglorufo, 
"Logo cada bum dos Veafes je partio] 
"Fazendo feusreaes acatamentos, 
Pêra os determinados apaufentos. 

Em 



•   CANTO  PRIMEIRO. S 

Em quanto iflo Jè pajft, nafermofa 
Cofa Etérea do Olimpo omnipotente] 
Cortam o mar agente beltcoja: 
la la da banda do Auftrotts do Oriente, 
Entre a cofia Bthhpka, isr afom/à 
liba de iam Lourenço, is o Sol ardente 
Queimauaentamos DcnJes^ueTifeò ■ 
Co temor gr ande em peixes conuerteo, 

Tam brandamente os Ventos os leuauam. 
Como quem o ceo tinha por amigo: 
Sereno o ar^os tempos fe mofirauam 
Sem nuues Sem receyo de perigo: 
O promontoiio prafjojapajfamm, 
TSla cojla de Bi hiopia> nome antigo: 
Quando o mar descobrindo lhe moilraua, 
TSlouas ilhas que em tomo cena, (? lana» 

//// 

}/asco da Gama, o forte Capitão, - 
Que a tamanhas emprftsfe offerece3 

X>('foberbo^ dealtiuo coraram, 
A quem for tunafempre fauorece, 
'Perafe aqui deter nam Ve ra^am, 
Que inJyabitada a terra lhe parece: 
*Por diante pajjar determinam: 
Mas nam Ihelbuedeo como cuidam; 

 •    Eis 



^OS  LVSIADAS DE L, DE CA 

E« aparecem logo em companhia, 
Ufa pequenos bateis, que Vem daquelU ■  ' 
Que mais chegada à terra parecia, 
Cortando o longo mar com larga Vella: 
agente fe aluorocajdr àe alegria 
"Hamjabe mais que olhar a caufa delia: 
Que gente fera e/la, em fi d^am,  . 
Que coflumesj que ley, que T^ei, teriam? 

Aí embarcações eram, na maneira 
f    Muy Veloces, ejlreitas, <zsr compridas] 

Ji Vellas com que Vem eram de tfl:iraf 

Duas folhas de '"Palma bem tecidas; 
jtgente da cor era Verdadeira, 
Que Vhaeton, ms terras acendidas 
Ao mundo deu, de oujado,(jr namprudente9 

0 VadooJ.be,<nr Lampetufa ofente. 

De panos de algodam "vinham Veftidos, 
Í>e Varias cores, brancos, er liflrados, 
fius tracem der redor de fi cingidos, 
Outros em modo aytojoSobraçados: 
T>a cinta pêra cima Vem delidos, 
(por armas tem adagas (? tareados: 
Com toucas na cabeça, <jr nauegando, 
^Anafis Jonorojoi vão tocando. 

Cos 
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Gos panos,<& cos braços acenauam, 
Aasgentes Lufitanas, que eíperajfem: 
Mas ja as proas ligeiras fi indmauam 
Terá que junto ao* libas amainaffèm: 
Agente,*? marinheiros trabalhauam. 
Como fe aqui os trabalhos facabajjem: 
TonúoVcllas, amainafe aVergaaltar 

Da ancora o mar ferido, encima falta. 

tlamerao ancorados .quando agente 
Eflranha, po ras cordas ja fobia, 
Nogefto ledos Vem, & humanamente, 
O Capitão fublime os recebia. 
M mefas manda por em continente, 
Do licor que Lieo prantado auia: 
Enchem Vafos de Vidro,w do que deitao, 
Os de Thaetom queimados nada engeitam. 

Comendo alegremente.pergtintauam, 
Tela Arábica lingoa, donde Vinham, 
Quem eram, de que terra, quebuscauao] 
Ou que partes do mar corrido .tinham* 
Os fortes Lufttanos lhe tornauam, 
As discretas repelas que conuinham: 
Os Vortuguefes fomos do Occidente, 
Hjmos buscando as terras do Oriente: 
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Do mar temos corrido, <& nauegado 

Toda a parte do Antartico,<(jr Califa',    > 
Toda a cofia Africana rodeado, 
Diuerfos Ceos,*? Terras temos vi/lo: 
Dum (Reipotente fomos,tam amado, 
Tam querido de todos,^sr bem quiflo: 
Que nam no largo Mar, com leda fronte: 
Ma* no lago entraremos de Acherontc. 

J2   \ 
TL por mandadofeu, huscando andamos 

A terra Oriental, que o Indo rega, ^, 
<Por elle o Mar remoto nauegamos, 
Quefo dosfeos Focasfe nauega: 
Mas ja raçam parece que faibamos] 
Se entre vòsaVerdadenam fenega: 
Quem fois, que terra be efla qtu habitais^ 
Ou fe tendes da índia algusfinaisl 

Somos,b'umdos das Ilhas, lhe tornou] 
EJlrangeiros na terra, Le^ísr nação 
Que os próprios, fam aquelles que criou 
J Naturafem Lei,urfem ^a^ão: 
NOí temos a Lei certa que enftnou, 
Oclarodefcendente de Abrahao'. 
Que agora tem do Mundo o fenhorh9 

J mãj Hebrejt teue,<r opaj Gentio. 
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E/?<* I//;4 pequena que habitamos, 

He em toda e/la terra certa escala, 
De todos os que as Ondas nauegamos] 
De Quiloa, de Mombaça, Cr de So fala: 
E por fer necejfaria, procuramos, 
(orno próprios da terra, de habitala: 
E porque tudo em fim Vos notifique, 

. ■ Chamafe a pequena Ilha Moçambique, 

Ejá quedetam longe nauegais, 
{Buscando o Indo ldafpe,Crterra ardente] 
Piloto aqui tereis; por quem fejais 
Guiados pelas ondas fabiamente. 
Também ferabem feito que tenhais^ 
Da terra algum refresco, <& que o ^egent\ 
Que eílaterragouerna,qm\osye^ 
E do mais necejfario vosproueja, <   i MÇ) 

Iflodizendo,oMouro fe tornou 
Jfeus bateis com toda a companhia) 
Do Capitão cr gente fe apartou, 
(õmmoslrasdedeuidacortefia: 
TSlifto Febo nas agoas encerrou, 
Co carro de Ckriftal, o claro dia; 
Dando cargo aa Irmaa que alumiaffe] 
O largo Mundo, em quanto repoufaffel 

ÍB i     Unoitl 
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Anoytefe pajfounalafft frota, 
Com eílranba alegria, zçr nao cttydada, 
(Por acharem da ter ratam renota, 
T^loua de tanto tempo defejida: 
Qualquer entam confino cnyda, <fcr nota 
TSÍa gente, & na maneira desufada. 
E como os que na enada Seita crerão, 
Tanto por todo o mundoJe ejlendèram. 

j?     ■• 
Da Lua os claros, rayos ruúlauao, 

jPolas argênteas ondas Neptuninasl 
M Ejlrellas osCeos acõmpanbauao. 
Qual campo reueflido de boninas, 
Os furiofos Ventos repoufauao, 

>-,fpolas couas escuras peregrinas. 
Porçht ia armad<x agente vigiam, 
Como por longo tempo xoítumâm* 

\AAS afíy como.a Jurara marchetada, 
Os fâinofoscafrellosefpulbou, 
No Ceojertw, abrindo a roxa entrada^ 
jío claro Hipúionio que acordou, 
Começa a embandeirarfe toda a armaday 

B de toldos alegres fe adornou:   ^ s 
iPot\ receber com feftas,(sr. alegria, 
Q (Regedor das Ilhas que partia. 

fartU 
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Vartia alegremente nauegando; 

A beras nãos ligeiras Lufitanas, 
Com refresco da terra,- emfi cuidando, 
Quefam aquellas gentes inhumanas:;\ O 
Que os,apoufentos Cafpios habitando* 
jí conqui/lar as terras Afianas. \ ■') .V, , 

'    Vierão: 'z? por ordem dodejlinò, ■ fyo\í 
O Império tomaram a Coflantino}, -.• tjij)' 

^/     ^ 

Recebe o Capitão alegremente, ■ - 
O "Mouro, <sr toda fia companhia] 
T)*lhe dé ricas pecas hum préjente}'.. (£ 
Quefopêraeíleejfeitojatiasfya?^ .C£ 
"Dalhe conferua do(e,z? dalhè o arderità 
Nam vfado licor queda alegria. 
Tudo o Mouro contente bem recebe, 
E muito mais contente àme^ bebei 

VSla agente marítima de tufo, 
Subida pelaexarcia,de admirada] .    i 
"Notando o ejlrangeiro'modo<, & vfo',    , 
E a lingoagem iam barbara} <&r enleada. 
Também o Mouro aflutoefikconfufo, 
Olhando açor, o trajo^aforte armada. 
E perguntando tudo lhe de^ia, 
Se porventura Vinham de Turquia. 

$ x       Emas 
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Umaislbedi^ também, que Ver defeja 

Os Imos de fua ley, preceito,ou fè, 
fPe/a Verfe conforme, àfua jeja, 
0 tcfi fam dos de Cbriílo, como crè: 
E forque tudo note, &• tudo Veja, 
\4o Capitão pedia, que lhe de, 
Mo/Ira dai fortes armas de que vfamol 
Quando cosininú&os pekjauao. 

£// 
RefyondeoôVaJerofo Capitão, 

<Por Ifuth queaimgôa escura bem fatiai 
jDary ey Senhor tlluílre relação 
'De my, da ley, das armas que trazia: 
Nemfou da terra, nem da gcraçam,    : 
■Dasgoitesenojofas de Turquia: 
"Masfóu da fone Jiuropa belicofa, 
^usco.as terras da índia tamfamofa! 

À ley tenho daquelle, á cujo império 
ObedeçéoVifihil&inuifibil,. 
'jíquelle que criou todo o Emifyherfo, . 
Tudo oqnefente,UFtodooinfen[ibil: 
Qtíèpadeceo desbonra^Vitupério,' 
Sofrendo morte injuíla^ infufribih   ■ 
B que do ceo aa terra em fim deceoy 

<Por fobir os mortais da uru ao ceo. . - J  -       un* 
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TN   fí Defe Veos homem, alto,<w infinito, 

Os limos que tu pedes nam traria, 
Que bem pojfo estufar trazer escriptò 
Empapei, o que na alma andar denta] 
Se as armas queres Ver, comoth dito,'•• i 
Comprido effe defejo te feria: U 
Como amigo as Veras,porque eu me obrigo] 
Que nunca as queiras Ver como iritmigh* 

íflo dizendo, manda os diligentes ' \\cí 
MiniJIroSiàniofirar as armaduras^ 
Vemarnefes, <<r peitos reluzentes, 
Malhas finas, <!y laminas figuras, 
Escudos de pinturas differentes,   i 
Pilouros, espingardas de acopmas; 
'Jrcos,eyJagmiferasaljaitía,  ffc   ià» 
P ar t afanas agudas, chuças brauaSj 

'As lombas Vemide figo, & juntamente i 
As panellas fulfuneas, tam danofas, 
Porem aos de Vulcano nam confénte 
Que demfogo aas bombardas temerofas: , 
Porque ogenerofo animo, zsr Valente, 
Entre gentes tam poucas,*? medrofas, 
TSÍao mo/Ira quanto pode,&r com ração} 
Qtuhefraqueja entre ouelbasfer Hão. 

!B ± ' Porem 
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Vorem âijloqueoMottroaquinotou, 
E de tudo o que vio, com olho atento, 
Hum ódio certo ni alma lhe ficou,' 
fluàvontademá de penfamento. 
Nas moslras^ nogeUo o mo nioUroui 

'     Mas com rr/onhi & ledo fingimento, 
Tratallos brandamente determina, 

' Ate que moslrarpojfaoque imagma, 

Motos Ibepediao Capitão, 
<Por qttempodejfe aa índia ferleuado, 
Di^jke, que o hrgo premio kuarao, \ 
Do trabalho que nijfofor tomado- 
(prometejbos o Mouro, com tenção 
De pejto\enenofe, is- tam danado: 
(Jmamortefepodejjenèjledia, 
Em lugar âe filotos lhe daria. 

V/ 
Tamanho o odwfiy,tsr a mà vontade, 

Que aoseflrangeiros fupito tomou, 
Sabendo [erfequaces. Ha Verdade, > 
-Queofilbo de Dauid nos enfmou, 
OsfegredosdaquellaEternidade, 
Jl.quemjuyzp algum nam alcançou. 
Quç nunca falte bum pérfido inimigo, 
Jaquelles de qttemfotte tanto amigo? 
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Vartiofe nifto em fim co a companhia, 
Das nãos o falfo Mouro defyedidol 
Com engano/a <jr grande cortefia, 
Com geíto ledo a todos, & fingido: 
Cortaram os bateis a curta Via 
Das agoas de Neptuno, <sr recebido 
Na terra do ohfe quente ajuntamento', 
Se foy o Mouro ao cognito apofento. 

%-   Do claro ajfento Etéreo, ogram 1ébano, 
''fmnfi C  • O™ da paternal coxa foy na/eido, 

'.'•-■ Olhando o ajuntamento Lufitano, 
~ jío Mourofermoleílo,<&auorrecido: 
\ Nopenfamento cuyda hum falfo engano 

W ICom quefejade todo dejlruydo. 
% • E em quanto ifiofo na alma imaginaua 

Configo ejlas palamos praticam. 

«TEflà do fado ja determinado, 
Que tamanhas titlorUstamfamofasl 

\.   Jjam os Tortuguefes alcanfado, 
;   Das Indianas gentes belicofas, 

E eufo filho do Tadrefublimado, 
'i  Com tantas qualidades generofas: 

Ey defofrer que o Fadofauoreça 
Outrem, portem meunomefe escureçat 

la quíferaa 
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la quiferam os Veofes que tiueffe, 

0 filho deFtliponefta parte. 
Tanto poder, que tudo fometeffe 
T>ebaixo de [eu jugo, o fero Marte: 
Mas ajfe defoffrer que o Fado dejfe, 
JL tampoucos tamanho esforço,^- arte 
Queuco gr am Macedónio ,<&• '■Romano-^ 
Vemos lugar ao nome Lufitanoí 

%    : - 

N5o fera affy, porque antes que chegado 
Seja eíle Capitão, aííutamente 
Lhe fera tanto engano fabricado, 
Que nunca Veja as partes do Oriente: 
Eu decerey aa terra, isr o indignado, 
Peito, reuoluerey da Maura gente, 

/      Porquefempre por)>iayradereitay 

Quem do oporttmo tempo fe aproueitdi ) 

77 
Tjlo dizendoyradot& quaft infano, 

Sobre aterra Jffricana defcendeo] 
Onde Veflindo a forma tsrgejlo humano] 
Pêra o Prafjo jabtdo fe moueo. 
E poK milhor tecer o afluto engano, ■ 
"Ho gejlo natural fe conuerteo, 
1DumMouro,emMoçambique conhecido] 
Velho,fabiO) yco Xeque muy Valido. 

& entrando 
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E entrando affy afalarlhe, a tempo «£• horas} 
JÍ fuafalfxdade acomodadas, 
Lhedi^como erao gentes roubadoras, 
B/lasque oradenouofam chegadas: 
Que das nações na cosia moradoras, 
Correndo a fama )>eio, que roubadas 
ForãoporeHes bornes que pajfauam, \ . 
Que com pátios depa^fempre ancorauam] 

yo • 
^fabe mais, lhe di^, como entendido 

Tenho dejles ChriHaos fang uinolentos} 
Que quaft todo o mar tem deilruido, 
Com roubos, com incêndios Violentos: 
E tracem ja de longe engano Vrdido, 
(õntra nos, <& que todos feus intentos 
Sim pêra nos matarem,^ roubarem, 
E molberesw filhos captiuarem. 

E também fey que tem determinado, 
De Vir por agoa a terra muito cedo} 
O Capitão dos feus acompanhado, ■  . •   , 
Que da tençam danada nafce o medo:     \ / 
T« deues deyr também cos teus armado 
Efperallo em cilada, occulto (sr quedo: 
forque faindo a gente desçuydada, 
ÇamofacilmUe na cilada. 

Efe inda 



OS  LVSIADAS DE L. DE'CA. 
%-f 

E fe inda mmficarem âejle geito, 
Deflruydos, ou mortos totalmente, 
Eu tenho imaginada no conceito. 
Outra manha e£* ardil que te contentei 
Mandalhe dar Piloto, que de geito 
Seja aíluto no engano,&r tam prudente^ 
fiW os Iene aonde fejam defiruydos, 

■ : Desbàratados,mortos,ou perdidos. 

Tanto que eflaspalauras acabou, 
0 Mouro nos taescafos,fabio>(?Velbd - 
Os braços pelo collo lhe lançou, 
.Agradecendo muito o tal confelhoi 
E logo neffe infante concertou, 
<Pera a guerra o belígero aparelho: 
Pêra que ao Português fe lhe torndffe, 
Em roxo fàngue a agoa que buscajje. 

fs. 
E busca mais pêra o cuy dado engano, 

Mouro que por-Piloto aa mo lhe mandei 
Saga^ y afiuto/<r fdbioem todo dano\ 

* íDe quem fiar fe poffa hum feito grande, 
íDizJhe que acompanhando o Lufitano, 
Por tais cofias, <& mares co elle ande: 
Que fe daqui escapar, que la diante 
Va cair onde nunca feakuante. 

~ ' Uò 
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I^o rayo jlpolineo vifitaud, 

Os Montes N-ibatbeos acendido,. 
Qndndo Gamaço<feusdeterminm 
De W por agua.a (ena apercebido: 
Agente nos bateis fe concertaua, 
Comofefojf o encano j ifabtdo: 
Mas pode Jòspeiwfe facilmente, 
Que o coração prefago nunca mertíeí • 

V*m^tambemminlún tinha a terra, 
De antesjpelo Piloto neceflarjo: 
Efoilberefponiida emfo-n de guerra,; 
Cajotlo qiie cuidaua muy contrario: 
*Por ifto, {jr porquefibe quanto ena,l  ; • 
Quem fe crede feu pérfido aduerjarb, 
Appnebidovay, como podia, 

\ Em três bateis fomente que traria; 

Mas os Mouros quejndatuopelaprayi, 
'Por lhe defenda- a agoa defejada, 
Hmhwuàoembanadq, & de, ^agaya) 
Outro de ano encuruado,*? feia eruada: 
EfpeMo que a guerreira gente f.iya,    ] 
Outros inuytos japoíhs em aliada,. 
E por que o cafo leuefelbe faça, 
Toem bus poucos acoite por negaça. 

Jndh 
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Kndao pela ribeira alua arenofa, 

Os belicofos Mouros acenando. 
Com a adarga}<t? co a aslea perigofa. 

Os fortes Tortuguefes incitando: 
7$am fojfre muito a gente generofat 

jíndarlU os cães os dentes amoUramh. 
Qualquer em terra falta, tam ligeiro^ 
Que nenhum di^erpode aja heprimeim 

Qual no corro fanguino, o ledo amantej 
^Vendoafertnofadamá 'defejada, 

O Touro busca, w pondoje diante,] 

Salta, corre, fibila, acena,& bradai'' 
"Mas o animal'atroce neffe inflante, 
Com afronte cornigera inclinada, 
(Bramando durocorre,(? os olhos cem)- __ 
£)trriba,fere}<& mata & põem por ter\A{ 

<??    - 
Ew nos bateis fogo fe leuanta, 

Nafuriofaàr dura artilhem] 
jf plúmbea pelattiata, o bradóefyanUi 
Ferido o ar retumba, w ajfouia: 
O coraçam dos Mouros fe quérante, 
O temor grande ofangue lhe resfria, 
la foge o escondido de medrofo, 
B morreodescubertoatienturofo. —   - m 

» y 
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Naofe contenta agente Tortuguefa: 

Masfèguindo a ViSloria ejirue, O4 mata 
JÍpouoaçam fem muro, <& fem defefat 

Esbombardea, acende,!? desbarata. 
1>'acaualgada ao Mouro ja lhepefa, 
Que bem cuidou comprada mais barata: 
la blasfema daguerra, <(? maldiria, 
O telho Inerte^ a may que o filho cria 

■v 
fugindo, a feta o Mouro Vay tirando] 

Semforça,decotiarde,i?de aprejfado; 
'J[pedra,opao, (? o canto arremejjandò] 
IDalhearmasofurordefatinado: 
Ia a Ilha, isr todo o mais, defemparando] 
Aa terra firme foge amedrontado. 
Qaffia,!? corta do mar o eflreito braço. 

Que a Ilha em torno cerca, em pouco efyacol 
<> p 
y <* 

H/« Vão nas almàdias carregadas] 
Hum corta o mar a nado diligente] 
Quem/e ajfoga nas ondas encuruadas] % 

Quem bebe o mar, (? o deita juntamente: 
Arrombaoas meudas bombardadas 
Os<Pangaiosfotis da bruta gente. 
7)effa arte o Português em fim cafiiga] 
^tilmalivarferfida,inimiga. 

Tornão 
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Tornam '-ViUoriofos pêra a armada, 
Co deípojo da guerra, isr rica prefay 

j5 Vão a feu prazer fazer agoàda, 
Sem achar refifkncia, nem defeja, 
Ficauaa Maura gente magoada, 
No ódio antigo, mafsque nunca acefu 
E Vendo fem Vingança tanto dano. 
Somente íftriba no ftgundo tíAihò^ 

94.   ' 
J?az*s cometer manda arrependido, ' 

Q Regedor daquella iniUterxa^A. • 
Semfer dos Lufttànos entendido^ - *     * 
Que em figura depaz^ lhe màridagúerrax. 
(Porque o Tilotofaljo prometido, 
Que toda a má tencam.noptito\'encerra. 
Terá os guiar aa morte lhe mandaud, ' 

. Como emfmal das pazes que tratam,  \ 

O Captam, queja lhe entam conuinha. 
Tornara feu caminho acoflumadoy 
Que tempo concertado^ ventos tinha,,! 
Wera yr buscar o Indo defejado. 
(Recebendo o filoto que lhe vinha» 
foy delle al/gremente agafalhado: 
B reípondendoao menfigeiro, atento 
Jias Vellasmanda darão largo Vento. 
rrc   ZM2A 
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■Defla artedeSpedida a forte armada, 

íAS ondasde Anpiriltdtutdia, 
Das filhas de Kerèo acompanhada, 
Bel, alegre & doce companhia. 
O Capitam, que nam cahia em nada, 
Tio engànofo ardil que o Mouro Vfdta: 
Qdlemuy largamente fe informaua, 

2>a Msa toda, isr cofias quepajjaua. 
9?   ' -■■ 

Mas o Mouro inflruido nos ehganos, 
Que. o maléuolo Saco lhe enftnaré 
Ve morte, ou càptiueiro nonos danos} ' 
cintes que aaíndia chegue lhe prepara}- 
fiando ra^am dos portos Indianos,    - - 
Também tudo o que pede lhe declara* 
Que auendopor Verdade o quediqa, 

, Penada a forte gente fe temia* 

^di^lhemaiscofalfe penfamento, 
'<•', Com queSymnos Tlmgios enganos), 

Que perto efta hua Ilha, cujoajjento, 
Touo antigo Çhriflão fempre abitou: 
O Capitão que a tudo eUaua a tento, 

■ Tanto co eilas nouasfe aleorou 
Que tom dadiuasgrandès lherogauà}  ' ' 
£>*e o leue aa terra onde efiagente efiaua. 

c    m 

' 
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's'i? 

Ho mesmo o ftlfo Mouro determina, 
Queofywn ÇfaiíUô lhe manda <jrpedet 

Que a líb i br p ffnU* da mahivi 
Gente] qwfoue o torpe Mabamedei 
J. jui o engano 'jr morte lhe im igina, 
Porque em poder & frças WlU> excede 
Ja Moçambique, eíla liba quefe chama 
Qmloa,muy conhecida pola fama, 

Vera Ufeindinaua a leda frota'. 
Mas a Dfofi em Cythere celebrada} 
Vendo como deixaua a certa rota, 
Por yr bu<car a morte não cuidada, 
lkamco>ifentfr que em terra tamremota 
Se pena a gente delia tanto amada. 
E com Ventos contrair os a desuia,- 
"Donde o Pilotofalfo a leua, &&Hta. ' 

f/g/ 

"MasomalnafaMouronOmpoJendoí 
Tal determinaram lettar a Vante, 
Outra maldade mica iomètenlo, 
J.'adiemfeupropofttoconfiante, ■ 
Lhe Jjfo que pois as agoas di/correndo?. 
Os leuàrão por fona por diante, 
Que ontr i liba tem perto, cuja gente, 
Eram ih islãos com Mouros juntamente: 

;;    ' Também 
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Também nefaspalauras lhe mentia, 

Como por regimento em fim leuaua9       , ■ 
Q^e aqui gente de Limito nam atar. 
Mas a que a Uabamede celebraua. 
O Capitam que em tudo o Mouro cria; 
Virando as Vellas, a liba demanlaua: 
MM nam querendo a £>eoJraguardadora) 
Kamentrapela barra, &Jm%efora, 

EJIauaallbaaa terra tam chegada, 
Que bum eftreito pequeno a diuidia; 
Huacidade nellafituada, 
Que na fronte domar aparecia, 
®e nobres edifícios fabricada, ' 
Como por for a, ao longe descobria^ 
^gidaporbum^ideantiguaWdel 
Mombaça he o nome da Ilha } cr da Cidade] 

í,*j  

J£ fendo a ella o Capitam chegado] 
BBranhamente ledo, porque ejjer* 
Vepodtrveropouo baptizado, 
Como ofalfo Piloto lhe dijjera; 
Bis Vem bateisdaterra com recado 
tio %ei, queja fabia agente que era) 
Que 'Baco muito de antes o auifara, 
^forni4 doutro Mouro que tomara. 

C *      O recado 



O recado que trazem he de amigos: . 
Mas debaxo o veneno vem cukerte, 
Quefa pwftmitvm* & inimigos, . 
Segundo foy o engano descuberto. 
0grandes & granamos perigo t, 
0 caminho de vida nunca certo. 
Que aonde agente põem fi* efyeranca, 
Tmhaa Vida tam çouçâfiguranva. 

No mar tanta tormenta^, (anto dano, 
Tantas Veçes a morte apercebida, 
Na terra, tantagum\i> tanto engano, 
Tanta necefidade auon'ecida:' 
Onde pode acolherfe hum fraco humano, 
Onde terá figura a curta vida? 
£«f n^earme^Jeinaligne oceofireno, 

^Çwk1^^ ti* mA tm Heí'mo- 
Vim. 

i 
: 

• .V.Y- 

■1 

0       - 



CANTO    SEGANDO.'        i% 

&í Canto Segundou 

A neíle tempo o 
lúcido Tlaneta, 

<Z»e as horasVay do diadijlm* 
s guindo,' 

íhegaua aa dèfejada, z? lenta Meta, 
A h^celeíle.aagentes encobrindo: 
E da (aja marítima fecreta, 
Lhe eíldua oDeos NoBumo aporta ahrídé 
Quando as fingidas gentes fe chegarão -' 
4as mos, que pouco auia que ancorarão. 

*> 

f^antre elles humquetra^encomeridaSy 
0 mortífero engano,afít de^ia: 
Caf> itam Valenfo, que cortado 
Tens de Neptuno oreyno, ipfalfa Via] 
0 (Rei que manda e/ia. llha^aluoroçado 
Dapinda tua tem tanta alegria, 
Queriam defeja mais que agafalhar te, 
Vertendo necejjario r(formam. 

Çi       E porquê 
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E porque efla em eftremo defejofo 
De te Ver, como coufa nomeada, 
Te roga quede nada receofo, 
Entres a barra, tu com toda amada: 
B porque do caminho trabalbofo, 
Trarás agente debil^zjr canjada, 
SD/.^ que na terra podes reformala9 

Que a natureza obriga a defejak, :r 

Zfe buscando Vts mercadoria, 
Que produto aurífero Leuante, 
Canella, Crauo, ardente ejectaria, 
Ou Drogaftlutifera, (sr prestante: 
Oufe queres luzente pedraria, 
0 Í{ubi finotorigido diamante: 
J)ítqui leuaras tudo tam fobejo, 
Qm que faças o fim a teu defejo; 

tf. 
Ao menfageiro o Capitam refyonde, 

Js palauras do <%ei agradecendo, 
B di^, que porque o Sol no mar fe esconde, 
7<Lam entra pêra dentro obedecendo, 
(porem que como a lu^moílrar por onde 
Ya femperigo}afrota mm temendo, 
Compriràfem receio feu mandado,^ 
Que amas por taljènborenà obrigado. 

. *.- -—-'---     —-     ^trguntalhs 



CANTO SEGVNDO;        i«? 
ferguntalbe deípois ,fe ejiam na terra 

Chrifiaos, como o Piloto lhe de^ja, 
O menfageiro afluto quenam erra, 
Lhe di$, que a mais dagête em Chrislo írià 
IDefla forte do peito lhe deílerra 
Toda a fofpeita, <cr cauta fanta/ta: 
Por onde o Capitam feguramentef 

Se fiada infiel} tjrfalfa gente. 

E de algtis que traria condenados} 
Por culpas, <& por feitosVergonhofós} 
Porque podeffemfir auenturados 
£m <afos defiaforte duuidofos: 
Manda dous mais fagaçes ,enfaiado$] 
Porque notem dos Mouros enganofos, 
J. Cidade,*?poder-^porqueVejão, 
Os que Chrijlãos, quefo tanto VerdefejSõl 

E for eftes ao ${ei frefentes manda} 
Porque a boa Vontade que mofiraua} 
Tenhafirme,fegura, limpa,& branda} 
A qual km ao contrario em tudo efiaua. 
la a companhia pérfida, enefanda    ■ 
f>M nãos fe delpedia, tsr o marcortaua} 
Foram comgeílos ledos, (?fingidos, 
Ç) dout da frota em terra recebidos. 

C 4        Bdesjou 



E defyois que ao ^ei aprefentaram, ^ 
Co recado os pnfintes que tra zíao, 
J. Ctdack correram,tsr miarão* 

: * Muito menos daqudlo que. queriao, 
Que os Mouros cantei >fosfi guardaram 
T*e lhe mo/Irarem tudo o que pediao. 

f       Que onk reina a malícia,e/la o receio, i 
1        Que a fa^imaginar no peito alheio. 

Masaquelleque fempre a mocidade, ■"   '   *j)ai*f 

Tem no rufio perpetua, <<rfoy najctao .,„,/;,. \ i 
Deduas mais: que wdiaàfalfulade,.       '    J/[l 

<Por»ero nauegante deslrujdov- •     \\ ,., c  -.' 
EJlaua machada Cidade, 
Com rojlo humano, <sr habito fingido, 

Moftrandofe Chrijláo,tjr fabricam 
Hum altar ftiwptuojo que adora 

// ' 

Kli tinha em retrato-affigurada 
Do alto o- SancloSpirho a pinturp^' 
J. cândida Tombviha deixada, 
Sobre a Vnha Fénix Virgem pura, ■ ,K 
A companhia fantla eflà pintada, m &l 
J)os do^etam torua.dos.ita figura, 
"Comoos;que}fidaslingoas quu^xaa, 
De fogo, VmasM^oasrefiriraa.:. ■ : 



^Aqmosdousxompanbeiros condu^idoty, 
Onde com eHe engano-Baco eílaua, 
(poem em tetra osoiolbos, £r os feiíúdàç 

iNajuelle T>ios,que o mando goiíet.niwt 
Os cheiros excellentesprodu^jdos% 

Na fPancbaia odorífera queimam 
O Tbipneú, <& apipqr derradeiro. m$ 
Ofdlfo Veos adorai Verdadeiro. 

Aqui foram denoite.agafdbados, 
Cop0d(>'ox hom&Jwnesto tratampi^ 
Os dous{ Chriftfas, nambenda. que ensinado 
Ostinbn o faifoi&.j(ançio fingimento^ 
Mas afíi timo os rayos efyalbados 

:2>d Sol foram m mundo^ mm, momento] 
jfJHUfflQimrnbidp Ori^oniey-,; 
Na moc^a (kTttio.a ro.y fronte, 

f// 

JornamdaJpraosMoim.wmdQy:, . £f 
Dq^fera .que entraffw, S© çonfèi. 
OsdoiisqmACapitam tmba mápadd,' '■' 
A quemfè/ç^ebndftrpu facho amigo;' 
Efendo o.amigues certificadaf , I   , . \   . 
De na^^mfecm &&$& & 10 f 
E ^ «^^^CÍ^^^w^éj^ 3 
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Di%em lhe os que mandou, quem terra Virfol 
Sacras aras, i&r facerdote fanclo, 
Que alife agifalharão^dormirão, 
Em quanto a lu^ cubrioo escuro manto: 
£ que no <Rei3tsr gente snam [entirão 
Senam contentamento,^ gofto tanto} 
Que liam podia certo auer fofyeita. 
Nua moÚra Um tiara,*? tam perfeita. 

Çoiflo o nobre Gama recebia 
alegremente os Mouros quefubiam\ 
Que kuementc hum animo fe fia, 
Demoftratque tão certas pareciam: 
J moda geme pérfida fe enchia, 
deixando a bordo os barcos que tra^amx 
Jlegres Vifilúo todas, porque cretn 
Que a prefa defejadacerta tem, 

// 
H* terra lautamente aparelhavam] 

JrmiiSyisr monifies }que comovijfem 
Que no Q^io osnauios ancorauam 
Kelles oufadamente fe fobijfem: 
B neílaJLreicam determinauam, 
Qtie os de Ltfo de todo deflruiffemi 

'■■ fCi,U:' Bq^einmíttòspâgajjemdèfi^gèito 
0 mal amem Moçambique■tinham feito: 

Ai 



CANTO   SEGVNDO. || 
'Asancoras temcesVao leuando, ,{ 

Com a náutica grita cojlumada] 
f>a proa as Vellasfos ao Vento dando. 
Inclinam peta a barra abalifada: 
'Mas a Unia Eriána, que guardando 
jíndau ifempre a gente afinalada'. 
Vendo a cilada grande,& tamfeçreta] 
VOA do eco ao mar como hiíajeta, 

ÇonuocAAs aluas filhas de Nerèo, 
Com toda a mais cerúlea,companhia], 

Que porque nofalgadomar nafceo, 
2)AS agoas o poder lhe obedecia. ■ 
E propondolbe a caufa a que deceo\ 
Com todos juntamente fe partia: 
Teraeiloruarquea armada nam cbegaffe^ 
'Aondeçerafemprefe acabajjè, 

\A na agoa erguendo VÃo comgrande prejfa} 
Com as argênteas caudas branca escuma, 

Cloto co peito corta, <& atrawffa 
Com mais furor o mar do que coftumal 
Salta Nife, Nerine fe arremejfa, 
*Por cima daagoa creípa, em forca fumfL 
Abrem caminho AS ondas encuruadas, 
2h temor das Nereidas aprejfadas. 

". ' Nos 



çjDS L^U^5'DF^ DE'CA: 
NOí hombros de hm Tritão eomgeSto (tíefe, - - 

Vaya hnda Dionèfuriofi, 
Nam fente quem a leúa o doçepefo, 
De fobetJoo, com carga tamfermofa: 
la cbègáà perto donde o \>ento tejo. 
ErtcbéMWtlh* da frota beliccfa. 
${èprtmfi\ é-ndèãoneffe infiante. 
Js mos^iras que biaopor diante*   ft. 

?oemfe a Veofa com outra* em direito 
Dapròà capitaina, & ah fechando}'^ 
O caminhada barraepadegeito, < 
Que em Vao aJJopraoVento,a Vellá inétfdo: 
(poemm madeiro duro o brando peito, 
fera detrás a forte naô forçando. 

ç Outras em derredor leuandoaeTlaiiJO, 
E da barta inimiga a. desuiáttao,. 

%ê        -        . 
Ç^aeíperaacoMMphiuUsformigAiy 

tatuando o pejo grande atòmódado, 
Js forças exemtam,de tmtrigas, 
2)o-*inimigo hiucrnoíorgeíado'. 
Jli famfeustrabalhos, Ur fadiga, 

jytw nwUram vigor nunca eíperado. 
Tais andauao as Nimphastfioruando 
4a nntefortuguefa o fim nefando.    * 

* --:," Toma 



CANTO   PRIMEIRO. t$ 
Toma pêra detrás aNao forçada, 

A pejar-dos que leua, que gritando, i 
Mareão Irellas,fêmeagenteyradd,' 
O leme a hu bordo ^ a outro atrauejfando] 
O Meítre aíluto em Vao da popa brada, 
Vendo como diante ameaçando 
O eslaua hum marítimo penedo, 
Qmde quebrarlhea Nao lhe mete medo, 

A celeuma medonha fe aleuanta, 
Norudo Marinheiro que trabalha, 
O grande eHrondo a Maura gente 'efyaiita, 
(orno feVtfjemhórrida batalha: 
Nam [abem a ra^am de fúria tanta, 
Nam [abem netiapreffa quem lhe Valha: 
Cuydao que feus enganos famfabidos, 
Equemkferpor iffo aqui punidos* 

Eí/Oí Jubitamente felançatão, 
J. feus bateis Veloces que trarão,' 
Outros encima o mar aleuantauao, 
Saltando nagoa anado Je acolbiao: 
foe hum bordo <? doutro fubito faltauao] 
Que o medo os compelia do que Vúo. 
Que antes, querem ao mar auenturarfe, 
Que nas mãos inimigas entregar fe. 
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hfi como em feluática alagoa, 

As tas no tempo antigo Lyciagente, 
SefentemporVenturaVirpeJJoa, 

' Eftandofcrada agoa incautamente, 
7) aqui ^ dali faltando, o charcofoa3 

^orfogir do perigo quefefente, 
B acolhendo/e ao couto que conhecem, 
Sos ascahcas magoa lhe aparecem, 

'hpi fogem os Mouros, tsr o Tiloto, 
Que ao perigo grande as naosguiural 
Cr endo que feu engano ejlauanoto, 
Também foge faltando naagoa amarai 
"Mas pornam darem no penedo immoto3 , 
Cndepercao a Vida doçe^tr cara: 
\4 ancora folta logo a capitaina3 

Qualquer das outras junto delia amaina; 

\ 

$9 
yendo o Gama, atentado a eflranheça 

3) os Mpurps}não cuidcda^ juntamente] 
0 <Piloto figirihe com prefie^a, 
Jintendt o que ordenaua a bruta gente, 
Ji Vendo Jcm contraJle,trfem braueçp 
Dos VentosjOU dasagcasfcm corrente, 
Que a Nao paffar auante não podia, 
Jwndo opor milagre afiíde%ia, 

0 çafe 



CANTO SEGVNDO; 24' 

O cafgrande, eHranho}& não cuydadog 

0 milagre clarifiimo, w euidente, 
O descuherto emano inopinado. 
Operfi la inimiga t& fvjagente^ 
Quem poderá do mal aparelhado 
Liuratfe jem perigo fbiamente. 
Se U de ama aguarda foberana, 
Não acudir aafraca fona humanai 

pem nos moUraadiuina prouidencia, 
Tiefles portos a pouca feguranca, 
*Bem claro temos vi/lo na aparência} 
Que era enganada a noffa confiança: 
Mas pois faber humano, nem prudência 
Enganos tão fingidos não alcança:   ■ 
O tu guarda diuina,tem cuidado 
Xe quem/em Unão podefirguardado] 

fc Je te moúe tanto a piedade, 
■DeHa mi fera gente peregrina] 
Qwfo por tua a kijfimà bondade} 
Da gente afluas, pérfida <&. matinal ■ 
Nalgum porto feguro de Verdade:   ;..; 

' Conduzimos ja agora determina1, 
Ou nos amoflra a terra que buscamos, 
VoisfoçorteUferuipriauegamos. 

Qmiolht 
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Ouwolhe tftáípaUurMpUdofas, 

4 fwmofaJpioneft? çomouida,        >   Vn 

f)antrt as Nimphasfe Yay, auefudofm 
Fharío âeíta fubtta partida: 
la penetra dstslreVas lum'mofMx 

la na tfrceyraEíphera recebida: 
jiuante paffa, CF la nofexto ceo, 
feraondeeJlauaoTadrefemoueo.   ■'-   . 

• £ como hia afrontada do caminho, 
Tam fernwfa nogeflo fe mofirauâ, 
(Jue asEslrellas,ísr oCeo^ ojr tizjnbê 
E tudo quanto a vianamoraua 
J)os olhos }ondefa^fu filho onlnhd 
Hus típaitos Vtuos inípiraua, 
(om que os Tolos gelados acendia, 
E krnaua do Vogo a efyherafria. 

jE por mais namorar o fobcrano 
' Padre, de quem foyfempre amada, <& C*rk 
Se lhaprfjenta àfi como aoTroyatiOj 
N/i Jilua Ideajafe aprefei.tara: 
Se a Vira o caçador,que oVulto humano . 
PerdeõjVendo Viana na agoachra: 
Nunca os famintos galgos o matarão, 
QiufrimeHodeftjosoacéarãO'       r  :' 



CàNTO^EGVNDO.    raj 
Os crefyos fios douro feefyarzjam 

Pelo colo, que a neue efcurecia, 
jíadandoaslacleas tetas lhe tremiam] 
Com quem Amor hrincaua,<rjr namfe W<f. 
X>a alua pètrma flamas lhe faiam, 
Onde o Minino AS almas acendia.    , 
Colas Itjas colimas lhe trcpauao, 
'Dijejos^ qtte como Era Je enrolauao. 

Ç«w delgado cendal as partes cihre, 
• í Ve quemVergpnba he natural reparo] 
\ fPorem nem tudo e/conde, nem descobre 

'(  O Veo dos roxos lírios pouco auaro: 
; Mas pêra que o difejo acenda,*? dobre, 

Lhe põem diante aquelle objeBo raro, 
la ffaltem no ceo, por toda a parte, 
Çiwnts em Vulcano, Amor emMarte9 

vx   " 1 
£ moítrandono angélico fembante, 

I   Co rifo hítattisle^a mijiurada, 
Como dama que foi do incauto amante] 
Em brincos amor ofos mal tratada, 
Que feaqueixa,z?feri,númesmo iuflate] 
Ji fe toma entre alegre magoada. 
Vefla arte a Veoja, a quem nt nh ua igti4<?, 
Mais mimoja que trijle ao Taàrefala. 

D       Sempre 



llOS LSTS1 K&Ki'DETj'DE  CA.' 
Sempre eucuídey, ò Tadre p^dcrófo, 

Que pêra as coufas, que eu do peno amaffe 
Te achaffe brando, affxbil, <sr amorofit. 
(Po/lo que a algum contrairá lhe pcfaffe: - 
Mas pois que contra my te wjoyrofo, 
Sem que to mereceffie, nem te crrajje. 
Façafe.como Baco determina, 
jljfentarey em fim que fuy mofina;    ,. 

Eflepouo que he meu, por quem derramo} 
As.lagrimas qneemVãocaidasVejo, 
Queafja^de mal lhe quero, pois que o amo3 

Sendo tu tanto contra meu defejo: 
Por ellea ti ropando choro,{? bramo, 
£ contra minha dita em fim pelejo. 
Orapoif porque o amo he mal tratado, 
Querolhe querer mal,fera guardado. 

lAas moura em fim nas mãos das brutas gentes. 
Que pois eufuy: &r niUo de mimofa 
O rojlo banha ,em lagrimas ardentes, 
Como,co orttalho fica a fresca rofa 
Calada hum pouco, comofe entre os dentes 
Lhe impedira a falia piadofa. - 
Torna a fegmla,*? indo por diante, 
Lhe atalha opoderofo,- <&gram Tonante, 

Bdeílai 
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XLdtflas brandas iio/lm comouido, 

Qftemoueram de hum Tigre o peito duro9 

Co Indto/ikgn, (juai do íeofibilot 

Torna fereno & claro o ar efiuro. 
\As lagrimas lhe alimpa, <& acendido 
Ttíafaçe a beija, & abraça o colo puro: 
De modo que dali, fi/ofi achara, 
Oíttronouo Cupido fegi rara. 

£ co feu apertando o roflo amado, 
Que osjaluços, «y lagrimas aumenta, 
Como minino da ama ca/ligado, 
Qite quem no ajfiaga o cloro lhe acrecenta, 
iporfye por emjfifiego o peito yrado, 
Muitos cofias futuros lhe aprefienta. 
X>os fados as entranhas reuoluendo, 
Xtcjla maneira em fim lhe esládiçendol 

Fermofa filha minha mm temais 
Perigo algum, nos Vojfios Lufitanos, 
"Nem que ninguém cem, igo poffa mais, 
Que ejfies chorofos olhos foberanos: 
Que eu Vos prometo filha que Vejsis 
Esqueceienfie Gregos ejr Romanos. 
Velos illuftres feitos que eftagente, 
Ha de/adernas fartes do Oriente. 

Vi       auè 
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Qnefe Q facundo Vlyffes efcapou, 

, Dê ferna Ogtgià Ilha,eternoefcrauo: 
E fi Antenor os feios penetrou, 
lliricos,<& afoute de Timauo. 
E fe opiadofo Eneas nauegou, 
De Scilà, ir de Caribdis o mar brauo. 
Os Vojfos mores coufas'atentando, 
tiouos mundos ao mundo yrao moHrando, 

ftort oleais, cilides, {? altos muros, 
*?'orelies vereis fi'ha edificados: 
Os Turcos belaa fomos ar duros, 

'. Delles fempre Vereis di^baratados. 
Os 1feis da índia liures, i? fguros, 
Vereis ao ^ei potente fojugados. 
E porelles de tudo emfimfenhores, 
Seram dadas na terra leis mtlbores. 

Vereis ette, que agora prefurofo, 
tpor tantos medos o Indo Vay buscando, 
Trçmer delle Neptuno de medro/o,    ■ 
Sem vento fuás agoas encreipando. 
0 cafo nunca Vislò, <jr milagrofo, 

s  Que trema,wferua o Mar em calmaeUado 
0 gente forte, er de altos pmfmentos, 
Que também deílabao medo os Elementos. 

V^rús 



CANTO   SECVNDO:        ** ' 
yéreis a tem que á <i"oa lie tolhia, 

Queinia ha defr hum porto muy decente] 
Em que Vão desc infar da longa Via, 
jís naósquen lueganm do Occidente: 
Toda ella cofia em fim, queagoraVrdia$ 

O mortífero engano, obediente, 
Lhe pagara tributos^ conhecendo, 
"Nam poder nfiilirao Lufo horrendo,' 

£ Vereis o Mar roxo tàm famofo, 
Tómarfelhe amarellò de injiaâoi 
Vereis de Ormu^ o \ctno podei ofo] ' 
T>uas Ve^es tomado, w jojuoado, 
jfliVereis o Mouro furiofo, 
X]e fuás mesmas fe tas traípajfadol 
Qne quemVay contra os Voflos, claro Veja] 
Huefe refute, contra fyeleja. 

Vereis a inexpngnabil Vio forte, 
Que dousarcos terá, dos Voffosfendo^ 
jilsfe moflrarà feu preço, & furte, 
Feitos de armas grandifiimos fazendo; 
Enuejo/o Veieis o grani \fauorte, 
Do peito Lufitano}firo <&r / 
J)o Mouro ali Veram que a Vo^extrett, 
pufalfo Mahamede ao Ceo blasfema. 

". i> 2        Coà 
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Çoa Vereis aos Mouros fer tomada, J 

A qual Vira defyois a fer fenbora, 
De todo o Oriente, (y fublimada *}v 
Costriumpbos dagente Vencedora 
jíli foberba ah tua, & exalçada. 
Ao Gentio que os ídolos adora. 
Duro freo porá, &* a toda a terra, 
Qve cuidar defaçer aos Vojjosguerral 

y éreis a fortaleza foftentarfe, 
De (anan r, com pouca força (pgentt: 
E Vereis Calecu desbaratar/e, 
Cidade populoft, vr tam potente. 
E Vereis em Cocbim afíuialarfej 
Tanto bum peito f<> berbo,w infokntè^ 
Que Citaraja mais cantou Vicloria, 
Queafi mereça eterno nome,(srgloria. 

Nunca com Morte,'mHruBo (y furiofo, -^JJ- 
Se vioferuer Leucate, quando Auguíló 
Tias ciuís delias guerras animo/o, 
0 Capitam venceo^omanomjiiUoy 
Qj<e dos pouos de aurora, t? dofamojà 
Wo,<(jr do ftitlra Scitico, tjr robuHo, 
jí viclorli traria, <(jr prefa rica, 
<Prefoda Bgipúa lindaf<? mm pudica. 

Como 
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Como Vereis o marferuendoacefo, 
Cos incêndios dos Voffos pelejando, 
Leuando o Idololatra, ty o Mouro prefà 
J)e nações diffcrentes triumpbando. 
Ejogeitaa rica Áureo Che>fonefof 

jíteolongtco China niuegando. 
E as libas mais remotas do Oriente, 
Serlhea todo o Occeano obediente, 

S/   -'■ 

De modo filha minha, que degeko] 
Jmoflrarao esforço mau que humano] 
Que nunca fe Vera tam forte peito, 
J)o Gantico mar ao Gaditano, 
Nem das 'Boreais ondas, ao Eflreitò; 
Quemoflrou oãgrauado Lufitatw: 
Vofto que em todo o mundo,de cffrontadoj 
tfefucitajpm todos ospaffados, ■ 

Só 
Como ifto dijfe, manda o confagrado 

Filho de Maria aa tena,porque tenha 
Hum pacifico porto,£r foffegado, 
<Pera ondefem receyo a frota Venha. 
E pêra que em Mombaça, auenturadò 

O forte Capitam fenam detenha, 
Lhe manda mais, qemfonhos lhe moflrafíi 
Merra, onde quieto repovfffe. 

£> 4       U 

i 

■CA 
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U pelo ar o Cyleneo Voaua, 
Comas aj 04 nos pis aa terra deçe, 
Sua Vara fitaim mm leuaúa, 
Com que os olhos canfaàos adormece: 
Come/la,astriftesalmas reuocaua, 
t)oInfernoj&oVento lhe obedece. 
Na cabeça o galèro costumado, • 
E dejlaarte dUelmdefoy chegado. 

Çonfigo aVamaleua, porquediga, 
í>oLufttano,o preço grande &raro) 
Que o nome UluUre a húcerto amor obriga, 
Efi ^a quem o tem, amada ur caro. 
t>eíla arte Vay fazendo agente amiga, 
Co rumorfamoftfimo}{r per claro. 

; laUelinde em defejos arde todo, 
DeVerdagenteforte ogeflo wmodo. 

Dali pêra Mombaça logo parte, 
jionde as nãos ejlauao temerofts,, 
Terá que aagente mande que fe aparte, 
Da burra imiga, Ur ternajaSpi-ttofiui 
Porque muy pouco Vai esforço isr arte. 
Contra infernais Vontades enganofas: 
<PóucoValcoraçam,asluíia,tjrfifo,' 
Se la dos Ceos nam Vem celeite auifo. 

, ■   "~ '        Uej9 
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M eyo caminho a noite tinha andado, 
E as Eslrellisno Ceocoalu^ alheia] 
Tinham o largo Mundo alumiado, 
Efo co fonoagente fe recreia. 
O Capitam illuslre,jacanfado, . » 
De vigiar a noite que arreceia, 
íBreue repoufo entam aos olhos dana] 
A outra gente a quartos Vigiaua. 

Quando Mercúrio em fimbos lhe aparece]' ' 
Dizendo , fugejuge Lufitano, 
Da cilada que a <%ei maluado tece, 
Por te trazer ao fim,& extremo dano] 
Fuge, que o Vento,& o Ceo te fauorece, 
Sereno o tempo tes,w o Occeano, 
E outro 1(ei mais amigo, noutra parte, 
Çnde podes feguro agafalharte. 

K*w tens àquifenao aparelhado, 
O hoíjicio que o cru Diomedes daua] 
Valendo fer manjar acoflumado, 
Dê cauallos a geiue que hofyedauai 
jís aras de ISufuis infamado, 
Ondeoshoípedestriílesimolaual   ' 
Terás certas aqui,fe muito efyeras, 
Euge dasgentes pérfidas £r feras. 

Faite 
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\aite ao longo da cofla discorrendo, 

E outra Urra acharas demais Verdade} 
La quafi junto donde o Sol ardendo. 
Iguala o dia, O" noite em quantidade: 
Ali tua frota alegre recebendo 
Jrlum %et, com muitas obras de amizade} 
Gafalhado figuro te daria, 
Bt>era a índia certa Crfibiaguta. 

IJlo Mercúrio dijjè, &> o fino leua 
jio Capitam, que com muy grande efyantQ 
Mordais Ve ferida a escura treua, 
<X>e hua fubitalu^yQrrayofanftoi 
E Vendo claro quanto lhe releua, 
7$am fe deter na terra iniqua Unto. 
Com nouo íprito ao Mtttrefiu mandauã] 

,   Que asVellasdefle ao Vento queajjopraual 
f<r 

VayVellas,diffe,dayaolargo vento, 
Que o Ceo nosfauorece,<sr T)eos o manda> 

Que hum menfageirovi do claro ajjtnto 
Quefo em fauorde nojjos paffos anda: 
Meuantafe niflo o mouimento 
J)os marinheiros, de hua ir de outra banda 
Leuam gritando as ancoras acima 
Moflrando a ruda forp queje ejlima.. 
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E^ejte tempo,queas ancoras leuauam, 

Na fombra efcura os Mouros efundidos] 
Manfamente as amarras lhecortauam% 

<Por ferem tdando aa cofia, deflruydos'. 
Ma< com vifla de Linces Vigiauam, 
OsTortuguefes fempre apercebidos. 
Biles como acordados os fentiram, 
Voando, çr nam remando lhe forram] 

Mascas agudas proas apartando, 
Htao as vias húmidas de argento, 
jffjopralhegalerno o Vento,t? brando] 
Comfuaue isr feguro mouimento, 
Nos perigos pajjados Vam fatiando, 
Que mal Jeperderam do penfamento, 
Os cajosgrandes, donde em tanto aperto 
jívida emfiluo efcapa por acerto. 

cx 
[Tinha hSa Volta dado o Sol ardente 

E noutra começaua, quando Viram 
jío longe dous nautas, brandamente 
Cos Ventos nauegando, que refp.ram' 
<Porque auiam de fer da Maura gente•,' 
Vera elles arribando, as Vellas Viram. 
Hum de temor domai que a>receaua 
Porfe/aluara gente aa cosia daua. 

Não 
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N3o he o outro que fica Um manhofo: 
Mas, nas mãos Vay cair do Lufttano, 
Sem o rigor de Marte furiofiy 
B/em afaria horrenda de Vulcano, 
Que como foffe débil tymedrofo, ( 

2X* pouca gente o fraco peito humano; 
TSlamteue refi/iencia, <& fea tiuera 
Mais dano refiflindo recebera. 

>/ 
como o Cama muito defejajfe, 
piloto pêra a índia que buscaúa] 
Cuidou que entre efíes Mouros o tomafft* 
lias nam lhefoccedeo como cuidaua, 
Que nenhum delles ha que lhe infwjfí    . 
jíque parte dos Ceot a índia eílaua. 
IP orem di^em lhe todos, que tem perto, 
Melinde onde acharam Ttloto certo. 

7/ 
\jOUuao do ^ei os Mouros a bondade, 

Condiçam liberal Jtncero peito, 
"Magnificência grande, z? humanidade, 
(om partes de grandifimo refyúto. 
V (apitam o ajjella por Verdade, 
'Porque ja lhodijjera dejlegeito, 
O Çylenèo em fmbos,w partia, 
fera onde ojonho, <? o Mouro lb? dizjal 

Era} 
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E/y no tempo alegre quando entram]   ^ ! 

No roubado)- de Europa a lu^ Febea\ 
Quando hum,v o outro corno lhe aquttaua 
E-Fhra derramava o de Mmathea: 
Amemoria do diarenouaua, 
O prefitmfi Sol, que o Ceo rodeai 
Emqueaquelle,aquemtudo eíiafogeitol 
O fello posa quanto tinha fito. 

?3 {     '* 
Q^mdò .chegauaa frota aaquella parte,' 

Onde o (Reina Melinde ja feVia, 
T>e toldos adornada, & leda de arte, 
Que bem mo/Ira eslimar o SanBodia: 
Treme a Banleira, Voa o Eilandarte, 
A cor porpurea ao longe aparecia. 
Spãoosatambores & pandeiros, 
Eajfientrauam ledos & guerreiros. 

'7// , 
Zmhefetodaa prayaUelindana, 

De gente que Vem Ver a leda armada, 
Gente mais Verdadeira, <sr mais humana 

.    Que toda a doutra terra atras deixada. 
Surge diante a frota Lufitana, 
'Pega no findo a ancora pefada. 
Mandão fora hu dos Mouros que tomaram, 
for quemfua Vinda ao fyi manifeilàram. 

O Rei 

2-  <V 
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O fiei que ]a faltada nobreza 

quetanto os Tortuguefcs engrandece^ 
Tomarem ofeu porto tanto presp, 
quanto a gente forti^ima merece: 
B com Verdadeiro animo, £r pureza, 
que os peitos génerofos cnmbrece. . 
"l*hi manda rogar muito que faijfem, 
Vira que defeusfyinosfefiwjfent* - 

§am oferecimentos Verdadeiros, 
E palauras fmceras, nam dobradas, 
jls que o fyi manda aos nobres caual!ems9 

que tanto mar vr terras tem pajfadas: 
Mandalbe mais lanígeros carneiros, 
B galinhas domefticas ceuadas, 
Com as fruUas que entamna terra auU9. 
Ba Vontade aadadiua excedia, 

77 
' Recebe o Capitam alegremente 

0 menfageiròledo ,er feu recado] \ 
Blogo manda ao <I(ei outroprefente, 
quede longe trazjaaparelhado: 
Bscarlata purpúrea, cor ardente, 
0 ramofo coral fino, ^pre^adq. 
que debaxo das agoas mole crecet 

B como be fora delias fe endurece.      . 
Emand* 
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Manda mús hum na pratica elegante, 
,  - fie co ^i nobre as paçes concertaffe, 

B que de namfair naquúle inflame, 
D? fias nãos em terra o desculpa/Te. 
Parti lo a pi o embaixador prejlante, 
Como na terra ao %eife aprefentaffei 

.   Com eUilloquef'alasIbeenfmaua, 
EJlaspalauras taisfaliando oraua. 

py   *\ 
Sublime ^eit a quem do Olimpo puro] 

Eoy da fuma hUiçaconcedido, 
Refrear o foberbopouo duro, 
Nam menos delle amado que temido, 
Como porto muyforte, zsr mny feguro, 
T)e todo o Oriente conbeudo: 
Te vimos a buscar, pêra que achemos 
Em ti o remédio certo que queremos. 

^m fomos roubadores, que pajfando 
Pelas fracas cidades descuidadas, 
£ ferrosa fogo, asgentesVão matando] 
l or roubarlbeas fazendas cubicadas: 
Mas da fberba Europa nauegando, 
Himos buscando as terras apartadas 
3)a índia grande £r rica,por mandado 
®e hum T$ei que temos^lto^fublimadol 
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(lue geraçam tam dura ahi de gente? 
Que bárbaro coflume,tsr Vjançafed, 
Que não Vedem os for tos, um fomente'. 
Mas inda o hofyiiio da deferia área? 

■ Que ma tentam * que 'peito em nòsfefente! 
Qjie de tam poucagente fe a rrecea. 
Queçomlaços armados tam fingidos, 
NosordenaJfemVemosdtftruydos?       ^ 

Mas (u,emquemmtty certo confiamos 
MharfemaisVerdade^o^ei benigno] 
E aquella certa ajuda em ti efperamos, 
Que teue o perdido ltaco tjn Al ino: 
A teu porto feguros nauegamos, 

; Conduzidos do Interprete diuino; 
Que pois a ti nos manda , efta muy claro, 
Que es dépeito fmetro, humano^ raro, 

>  W 
J: nam cuydes, b ^et, que nam faijfe, 

0 nojjo Capitam efiUreado 
J. Verte, ou ajeruirte.pcrque Vtffe, 
Oufofyeitafje em ti peito fingido: 
líasfaberas que o fe^porque ccmprffe, 
O regimento em tudo obedecido, 
Teleu <í{ei,que lhe manda que nam faia, ^ 
Vetxando a freta em ntnkfifLrtofuiMÍa, 

--■—'■-         B porque 
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TL porque be de Vaffalos, o exercido, 

Que os membros tem regidos da cabeia, 
J<(amquereras,poistes deT$t'tooffkio, 
Que ninguém a feu ^i desobedeça: 
Mas asmercesf? o grande beneficio, 
Que ora acha em ti} promete que conheça] 
Em tudo aquillo queelle ir osfeus poderem 
Em quanto çs nos pêra o mar correrem. 

ARidizja, ir todos juntamente, 
Húscom outros em pratica f Alando 
Louuauam muito o eítamago dagente^ 
Que tantos ceos ir mares Vai fafJanJo, 
E o VÇei illuílre, o peito obediente, 
T)os 'Vortuguefes,naalma imaginando} 
Tinha por Valor grande ,& i. uyfubidol 
O do ^eique he tam longe obedecido, 

E com rifonha Vtfla, ir ledo afpeíto, 
G^efbondeao Embaixador, que tato eflimÀ 
Toda a [oípeita ma tiray do peito, 
Nenhum frio temer em Vos fe imprima: 
Que Vojjopreço, ir obras fam degeito, ' 
*Pera Vos ter o mundo em muita eftima. 
E quem Vosfe^moleflo tratamento, 
T&impQtk terjobidopenfamento. 

■'""' E      Vt 
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De nam fair em terra toda agente, 
<Por obferuara vfuJa preminench} 
jíinla que me pife eflranhanimte. 
Em muito tenho anuiu obediência: 
Mas fe lho o regimento nam confente} 
Nem eu confentirey que a excellencia^ 
Qtpeitos tam leais em ft desfoca, 
So porque a meu defejo Jkúsfayu 

forem como a fc^ craflina chegada 
jio mundo for, em minhas almàdiasj 
Eu irey vifitara forte armada, 
Que Ver tanto defejo, ha tantos dias. 
Efe vier do mar desbaratada, 
3)o furiofoVento,(? longas Vias: 
Aqui ter &, de limpos penfamentos 
IPiloto, munires, <t& mantimentos* 

Iflo diffe, &r ms agoasfe escondia, 
O filho de Latona, isr o menfageiro', 
Co a embaxada alegre fe partia 
<Pera a frota, nofeu batel ligeiro: 
Enchemfe os peitos todos de alegria, 
*Por terem o remédio Verdadeiro, 
^Pera acharem a terra que buscauam] 
E afit ledos 4 noite fesiejauam. 

-«n 

3 

Uam 
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N5o faltam ali os rayoi de artificio, 

O* trémulos Com tis imitando, 
"Façem os Bombardeiros /eu offtcio: 
O ccoyaterrajisr as ondasatroando, 
JAoftraje dos Cydopas o exercício, 
tias bombas que de fogo e/lam queimando, 
Outros com Voçes, com que o CcoferiÃo9 

InUrumentos altifionos tangiam, 

R.eJj>ondenlhe da terra juntamente, 
Co rayo Volteando, com ^onido, 
J.nia emgiros no ar a roda ar dentei        l 
Jiftoura o pofulfujvo escondido: 
' jí grita fealeuanta ao Ceo, da gente, 
O Mar Je via em fogos acendido: 
E não menos a terra, o- afít feíleJ4       J 
Hum ao outro a maneira de peleja.        ., 

0JZ-\; ■ 
$*4<ff ja o Ceo inquieto renoluenão, 

jt> gentes incttaua afeu trabalho', 
Bjaa mãy deMenona lu ^ truçendol      ' \ 
^íofono longo punha certo atalho: 
HiÃofe as fombras lentas dei frendo, 

.     Sobre Asflresda terra, em frioorualho. 
Quando o <%ei hfilmdano fe embanaua 
jí Ver a frota que no marrfíaua. 

E l      VÚoft 
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yiaofe em derredorferuer asprayat "■ 

1) a gente, que a Ver fo concorre leda, 
Lu^em da fim purpura as cabaias, <j 
Luslram os panos da tecida feda: 
Em lugar de guerreiras azagaias. 
E do arco,que os cornos arremeda '! 
í>4 Lua, tracem ramos de Talmeiri, 
Dos que vencem coroa verdadeira» 

?/, '■■■:- 
"Hum batel gr ande {? largo, que toldada 

Vtnha de fedas de diuerfas cores, 
Trás o fyide Melinde, acompanhado 
T>e nobres de feu ^einojer defenhores: 
Vem de rkosveftidos adornado, 
Segundo feus coflumes,*? primores. 
Na cabeça htta fota guarnecida, 
3)e ouro, <? de feda,<£r de algodam tecida} 

Çabaya de Damasco rho,<rjr dino, 
Da Tiria cor, entre elles eflimada,      * ^ 
Hum colarão pescoço de ouro fino, 
Onde a matéria da obra befuperada, 
Cumrefylandor relute Adamantino>, 
Na cinta, a rica adaga bem laurada. 
Nas alparcas dos pès, em fim de tudo, 
Cobrem ouro/? aljôfar ao veludo. 
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Com hum redondo emparo alto de feda, 

TXuAaltavdourada aftea enxerido, 
Hum mini/Iro aa folar quentura Vedai 
Que mm cjfenda isr queime o ^eifobido: 
Muftca trás na {roa, eftrinha (? leda, 
2)eafyerofom, hot ri/limo aoouuido: 
T)e trombetas arcadas em redondot 

Quefem concerto fa^em rudo efrondo: 

ÇZ \v»v 
Ndfl menos guarnecido o Lufitano, 

Nos Jeus bateis da frota fe partia, 
A receber no mar o Kfilindano, 
Com luflrofay honrada companhia, 
VeMido a Ga ma Vem ao modo Hífyano   -, 
Mas Franafa era a roupa que VeHia, 
T>e cetim da Adriática Veneza, 
Carmeft> cor, que agente tanto pre%n 

os 
D*hotots douro as mangas Vem tomadas, 

Onde o Solrdwzitido a ViUa cega'. 
Js calcas foldadescas recamadas, 
J)o metal que Fortum a tantos nega,. 
E com pontas do mesmo delicaJas,    ' 
Os golpes do gtbam ajunta,ir achega: 
j{o Itálico modo a áurea tfpada, 
tptwria nagorra, hum pouco diclinada. 

§ 3       ?í°f 
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Nw de fua companhia fe moftratu, 

Da tinta que da o Màrice excedente, 
Ji Vária cor} que os olhos akgraua, 

'■ B a maneira do trajo diferente: 
Tal ofennrfo esmalte fe notam, 
Dos veítidos olhados juntamente: 
Qual aparece o arco rutilante, 
2>a belU Nimpha filha de Thaumanti, 

Sonorofis trombetas incitauam, 
Os ânimos alegres rejonando, 
Dos Mouros os bateis o Mar coalhauam. 
Os toldos pelas agoaí arrojando: 
•jls bombardas horriffonas bramando, 
Com as nuues de fumo o Sol tomando, 
jímeudamfeos brados acendidos, 
Tapao com as mãos os Mouros os ornados, 

/*/ 

la no batel entrou do Capitam 
O ${ei, quenosfeus braços o leuaua, 
Bile co a corte fia, que a raçam 
( forfer T^ei) requeria, lhefallaua. 
Cíías mo firas de efyanto, <tsr admiraçam 
O Mouro ogefio, tf o modo lhe notam, 
Como quem em mny grande eflima tinha 
Gente que ditam longe à índia Vinha. 

Ecom 
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E cont grandes pdàmas Ibe oferece, 
Tudo o que de fia %t inos lhe comprijfe, 
E que fe mantimento Ibefallece,   . 
(amo fe próprio fojje lho pedijje: 
Í)i^lbe mais, que por fama bem conUct 
AgenteLuftana ,fem que a viffe. 
Quejaouuio dizer,que noutra tirrt 
Com gente de fuá lej tinejpgueira\ 

E como por toda Jfricafe fia, 
Lhe di^, os grandes feitos quef^erm] 
Quando nellaganharam a ccroa 
2)o Treino, onde asHefpcridas Vkeram: 
B com muitas palmas apregoa, 
O menos que de Lufo mereceram: 
E o mais q ue pela fama o 1{ei fa bia: 
1Á06 deíla forte o Gama rcfyondia. 

- )s>// * 
O tu que fo tiuefte piedade 

${ei benigno,dagente Lufitana, 
Que com tanta mijjtia, & aduerftdadf, 
Í)o$ mares experimenta a fúria hfana, 
Aq uella aha,<ar diuina eternidade, 
Que o Ceo nuolue, 0- rege agente bwnand: 
tPoisquedetitais obras recebemos, 
Te pague o quenos outros mm podemos. 

E 4      pfi 
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Tufo de todos quintos queima Apolo, 
Nos recebes empa^ do Marprofundo 
Em ti, dos Ventos hórridos de Eolo, 
Refugio achamos bom ,fido (jrjocundoí 
B n quanto apacentar o largo Volo, 
Ji EHnllas, {? o Sol der lume ao Mundo, 
Onde quer que eu vitter,com fama & gloria 
Vmirão teus louuores em memoria. 

lílo dizendo, os barcos Vm remando, 
<Pera a frota, que o Mouro Ver defeji, 
Vam as mos, bua Ur bua rodeando, 

'-Porque de todis tudo note, <Ur Veja: 
Mas pêra o Ceo Vulcano fuzilando, 
ji frota co as bombardas o fefleja, 
E as trombetas canoras lhe tangiam, 
Cos anafis os Mouros refpondiam. 

Mas depois de fer tudo ja notado, 
Do génerofo Mouro, que pafmaúa; 
Oítuindo o inUrumento inufttado, 
Que tamanho terror em fi moflraua, 
Mandwa eilar quieto, &• ancorado, 
Nagoa o batel ligeiro que as leuaua, 
iPorfallar de Vagar co forte Gama, 
Njs coifas de que tem nottcia,(?fama. 

Em 
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Em praticas o Mouro differentes, 
Se deleitam, perguntando agora, 
Telas guerras famof^s & excellentes, 
Q pouoauidas, que a Mafoma adora: 
jfgora lhe pergunta pelas gentes 
De toda a Htípheria vitima, onde mora: 
jígorapelos pouosfeus Ve^inhos, 
vigora pelos húmidos caminhos, 

\Aas antesValer ofo Capitam, 
Nos conta, lhe de^ia, diligente, 

, ■ Da terra tua o clima, t? regiam, 
Do mundo onie morais difhntamente, 
E afíi de Vojfa antiga geraram, 
E o principio do (Reino tam potente: 
Cosfuccejfos das guerras do começo, 
(Jne femfabellas, fey quefam de preço» 

/to 
E afli tamhem nos conta dos rodeios 

Longos, em que te trás o Marj/rado, 
Vendo os coftumes bárbaros alheios, 
Queanoffajfrica rudatem criado 
Conta: que agora Vem cos áureos freios^ 
Os cauallos que o carro marchetado, 
Do nouo Sol, da fria Aurora tracem, 
O Vento dorme, o mar X? *s ondas jazem: 



OS   LVSTADAS DE  l. DE CA; 
Timo menosco tempo fe parece, 

0 âefejo de ouuirte o que contares. 
Que quem ha, que por fama nam çonheee 
Jts obras TortugwJas fmgulares'. 
Tsíam tanto desuiado níplandece, 
$)enos o claro Sol, pêra julgares. 
Que os Milindanos tem tam ruJo peito, 
Qitenam ejlimem muito humgrandefeitoL 

Cometeram foberbos os Gigantes, 
Com guerra ]>áo,o olimpo claro, nrpnro\ 
Tentou Teritbo,*? Tbefeu, de ignorantes^ 
O reino de T lutam horrendo (sr escurot 

Seouue feitos no mundo tam pojfantes^ 
TZão menos he trabalho illujlre^ dura 
Quanto foi cometer Inferno^ Ceo, 
Que outrem cometa a fúria de Ntreo; 

Sfô0 
Queimou o /agrado templo de Diana^ - 

X>o fotil Tefifonio fabricado, 
Jíoroftrato, por fer da gente humam 
Conhecido no mundo ,tsr nomeado: 
Se também cem tais obras nos engana, 
0 defejo de hum nome auentajado. 
"Mais rayim ha que queira eternagloria 
Qutmfa^obras tam dignas de memoria, 

Fim. 
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fej Canto Terceiro. 
ha.    .       • 

/ 

Gora tu Caliopé 
me enfina, 

0 que contou ao <%ei, o tlluHri 
Gama: 

lnípira immortal canto ,&• Vo^diuina, 
"Ne/h puto mortal, qtíe tanto te ama. 

,    Afí. o claro inuentor da Medicina, 
De quem Orpbeoparijle, o lin.U dama: 
Nunca por VapbneyClicie} ou Leucotboe 
Te negue o Amar diuido como fie. 

foemtíi Nimfaem effeitomeudefejo] 
Como merece a gente Lufitana, 
Que Veja <&r faiba o mundo que do Tejo 
0 licor de Aganipecorre tsr mana, 
Deixa as floresde Tindo, que ja Vejo 
fâanbarme Apolo na agoafoberana. 
Senam direy, que tes algum receio, 
Que fe escureça o teu querido Orpbeio. 

Tromptos 

0 
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Vromptos eílauam todos efcuitando, 

Oqueofublime Gama contaria 
Quando, defpois de bum pouco eftar cuidada 
j4leuantandooroflo}afíi dizia:' 
"Mandasme,o %ei, que conte declarando, 
De minha gente agram geanahfia: 
"Não me manda cantar efiranha biíioria: 
}\ías mandas me kuuar dos meus a gloria. 

Que outrem poffa louuar esfirco alheio, 
Çovja be que fe cofiuma, c- fe defeja; 
"Mas louuar os meus próprios^ arreceio, 

(    Quelouuortam Jofyeito mal meeíleja9 

B ptra di^er tudo, temo &• ireio, 
Que qualquer longo tempo curtofeja; 
"Mas pois o mandas, tudofe te deue, 
Itey contra o que deuo,^rftrey breue, 

J 
h\em dijjo, o que a tudo em fim me obrigai 

He nam poder mentir no que dtfjer, 
Worquede jeitos tai^bor mais que diga^ 
Mais me ha de ficar inda por di^er: 
1Aas porque niílo a ordem Iene tf figa, 
Segundo o que de/ejas defuber. 
^Prtmeiro tratarey da larga terra, 
ptífrois dtrej dajanguwfjguerra. 

Entrç 
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"Entre a Zona que% Cancro fenhorea) 

Meta Setentrional do Sol luzente, 
Eaquella, que por fria frarrecea 
Tanto, como a do meyopor ardente, 
la^afoberba Europa, a quem rodea} 
Tela parte do Jrcluro,& do Occidentei 
Qmfuas [alfas ondas o Occeano, 
E pelaMUral, o Mar Mediterranoi . 

Pa parte donde o dia Vem na fendo, 
(om Â^afe aui^inba: mas o %to 
Que dos montes ^feios Vay correndo^, 
NaalagoaMeotis^curuo&frio 
'As diuide: £r o Mar, que fero <y horrenda 
Vio dos Gregos o yradofenborio: 
Onde agora de Tróia triumfante, 
TSlam Vè mais que a memoria o navegante] 

Xid onde mais dehaxo eftà do Tolo, 
DosmontesHyperhoreos aparecem^ 
Eaquellesonde fempre fopraEolo,    ."* 
JE co nome dofopros,feennobrecem9 

jiquitam pouca força tem de Jpolo, 
Os rayos que no mundo resplandecem. 
Que a neue eft* contino pelos montes, 
Celedo o mar }gekdas fempre as fontes; 

^ ""~  M 
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Aqui dos Cytas, grande quantidade 

yiuem, que antigamente grande guerra 
Tiueram,fobrea humana antiguidade^ 
(os que tinham entam a Egipciu terra: 
AiÀí quem tamfora eílaua da Verdadel 
■(la que o juyço humano tanto erra:) 
(Peraquedomaiswto feinformai-af 

\4o campo Vamafceno o perguntar^       \ 

'Agora ntílas partes fe nomea, J 
A Lapiafria, a inculta Koroega] *j 
B-scandinauia Ilha, quejèarna, 
J)as viSlorias que Itália nam lhe nega 
%Aquii em quanto as agoas nam refreai 
O congelado Inuernoji nauega, ] 
Hum braço do Sarmatico Oaeanot 

&elo$rujio}§uecio} Cf frio Panei 

// 1 
V.ntre epe Mert Cr o 7"anais Vtue efiranhÀ 

Gente, (^uthenosi Moscos^ Uuonios9 

Sarmatas outro tempo 31& na montanha] 
fÍircinia3 os Manomanos iam Tolonios 
SugeitosiO Impeno de Alemanha, 
Sam Saxones, 'Boémios, cr Tanonios, 
B outras Varias navóes} que o Q{enofrio 
haua/j o Danúbio, Amafis/y Mis ^h, 

Bntrt 
-: 
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Untre o remoto Ijlro, cr o claro etlnito, 

Aonde Hek deixou, co nome, a Vida, 
Eflam os Traces de robuflo peito, 
Do fero Marte, pátria Um querida, 
OndecoHemo,o <^odopefogeito 
\4o Otomano eftà, que jometida, 
Bizâncio tem a feuferuiço húino, 
^oa injuria do grande Cojlantim. 

43 
l*ogode Macedónia eflam as gentes", 

Aquém laua do Axio a agoafria: 
E Vos também, o terras excellentes", 
tioscoftumes,engenhos, (? oufadia1, 
Que criaíles os peitos eloquentes, 
E osjui^ps de alta fantafta: 
Com quem tu clara Grécia o Ceo penetrasl 
E não menos por armas que por letras, 

/f 
#-ogo os Dálmatas viuemj&no feio\ 

Onde yintenot ja muros leuantou, 
A foberba Veneza eftà no meio 
Das agoas, que tam baxa começou 
Da terra, bum braço Vem ao mar, que cbetà 
De eforço,nações Varias fogeitou, 
Braço forte, degente fub limada, 
2^»«WM nos engenhos que na efyada. 

Em torno 
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- /-í~ ~ 
E/« torno o cemo\eino Neptunino, 

Cos muros naturais, por outra parte, 
tPelo meyo o diuiâe o yípinino, 
Que tam illuslre fe^ o pátrio Marte; 
Mas deípois que o porteiro tem diuino, 
perdendo o esforço veio,i? belhca arte; 
ipobreeflàja de antiga poteflade, 
Tanto Veosfe contenta de humildade; 

O alia ali fe verà} que nomeada, 1 
Cos Ce fartos Trtumfosfoy no mundo\ 
Que doSequana^ %odano be regada, 
ii do Garunafrio, <sr %eno fundo: 
Logo os montes da Nimpha jepultada 
ÍPyrenefe aleuantam, quefegundq 
antiguidades contam, quando arderam, ^ 
${ios de ouro, (jr de prata antam correrão^ 

& 
JLií aquife descobre a nobre Ffpanha, 

Como cabeça ali de Europa toda, 
JLm cujofenborio CJT gloria ejlranha, 
Muitas Voltai tem dado a fatal rodai 
Mas nunca poderà^om força fiu manha 
ji fortuna inquieta porlbenoda: 
Que lha nam tire o esforço t? oufadia, 
t)os belkofos peitos, que emft cm. 
—■-■ 4 *     * "      Com 
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Com Tingitana enteíla, <? ali parece 

Que quer feibaro mrMediteirano'9 

Oadeofabido eflreito fe ennobrece, 
Co extremo trabalho do Tbebano: 
Com nações diferentes fe engr.indic; 
Cercadas comas ond^sdo Oaec.no. 
Todas de tal'nobres*, W tul Valor, 
Que qualquer dtllas cuida que be milborl 

<S9    '' 
Tem o Tarragones, quefe fezjdaro, 

Sojeitando 'Partènope inquieta, 
O Kauano, as Aufbias, que reparo 
la foram, contra agente Maboneta, 
Tem o Galego cauto ^ o grande & raro 
dítelhauo, a quem fí^o Jru TLneta 
fyflituidor de Efytubajts Ji nh r delia, 
f$i-tbiitLiaa, Gi anafo, tom ÇajleUa* 

Eis aqui q uaft cume da cabeça,  s 
De Europa toda,o%emoLtftar.o, 
Onde a Teiro fe acaba, {jr o Mt.r lomeça*, 
h onde Ftborepouja noOiceano'. 
Efte quis o Ceo jutto, que floteça 
Nas armas, contra o torpe Mauritano, 
Dtitandoo de fi fora, er la na ardente 
africa t fiar quieto o num cofnte. 

,F       EJla bt 
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VJlaheaditofa pátria minha amada, 

M qualfe o Ceo me da, que eufem perigo 
Tome, com eíla emprefa ja acabada, 
Acabefe efla lux, "& comigo. 
Eílafoy Lufilania diriuada, 
De Lufo, ou Lyfa, que de 'Baco antigo, 
Filhos foram parece, ou companheiros, 
E nella entam os Imolas primeiros. 

2eJlaoTaftornifceo,quenofeunome 
SeVc, que de homem forte os jeitos teue} 
Cuja fama, ninguém virá que dome, 
Tois a grande de 7{oma namfe atretie: 
Eflà, o Velho que os filhos próprios corne, 
fPor decreto, do Ceo ligeiro, w leue, 
Veo a fazer no mundo tanta parte. 
Criando a latino illujlre, w foi deíla arte. 

09 
Hum <%ei,porr.ome Jjfonfo ,fiy na Efyanha 

Quefe^ aos Sarracenos tantaguerra, 
Que por armas Janguinas, forca <jr manha 
jímuytos fexjperàera Vida, wa terra: 
Voando defte%Ú4 fama tHranha, 
&o Herculano Calpeaa Cafyiaferra, 
Muitos pêra na guerra esclarecer fe, 
Vinham a tlle) cr aa morte ojftrecerfe. 

Ecom 
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E com hum amor intrinfeco acendidos 

Da Fe\ mais que das honras populares] 
Er ao de Varias terras conduzidos, 
Deixando a pátria amada,£r próprios lares 
DeJpois que em feitos altos er/ubidos. 
Se moftrarâa nas armas fmgulares. 
Qjiis o famofo Jff onf»tque obras taes] 
Leuajjem premio digno,w does iguaesi 

£>ejles Anrique dizem que fecundo, 
Filho de hum <%ei de Vngria exprimentado] 
Portugal ouue em forte ,que no mundo 
Untam não era illuílre, nem pregado: 
Epera mais ftml damor profundo. 
Quis o l^ei Caflelhano, que ca fado, 
Com Terefi\fua filha o Conde fojfet 

E com dia das terras tomou pojje. 1 

E#e depois que contra os de fendentes^ 
Da tfcraua Agar,\>iHoriasgrandes teux\ 
Ganhando muitas terras adjacentes, 
Fazendo o que a feu forte peito deue. 
Em premio dejles feitos excedentes, 
Deulhe ofupremo Qeos, em tempo breut 
Hum filho tque illufir ;JJe o nome ífanò 
Do belicofo <%emô Lujitano, 

F i      U 

o 
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\a tinha Vhtch Jnrifue da co*iquifla, 
Da ádaie Hyerofofm tfigrada, 
Edolordh a área tinha V-Slt, 
Que vio de ticos a carie em ft buída, 
Çhicnvnten lo Goífedi a quem reftjh, 
D:pois de ter l tdea fojugadj. 
Muitos quencílis guerras o ajudaram, 
(perafeus fenborios fe tornaram. 

.Quando chegado ao fim defua idade, 
0 forte tsrfamofo Vngiroeilremado] 
Forçado da fatal necefíidade, 
0 fpiritodeUyã quem lho tinha dado: 
Ficaua o filho em tenra mocidade, 
Em quem o pay deixaua [eu ir afiado: 
Que do Mundo os mais fortes igualaua, 
Que de tal pay tal filho fe efyeraua. 

YAaso Velho rumor, nam fey fe errado, 
Que em tanta antiguidade nam ha certezaf 

Conta que a may tomando todo o eítado I 
Dofegundó Hymeneo,nimfedes~pre^a: 
0 filha órfão deixaua d feidado, 
Di >enio que nas terras, a graíideça 
Do fenhoúotodo ,fofua era, 
Porque pêra cafarfeu pay lhas dera. 

"Mas 
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Mas o TrincipeAjfonfi, que deflaarte 

Secbamaua, do ytuò tomando o nome, 
Vendi fiem fuasteriosnamtcr parte', 
Qjxe a tiay cõjeu martdiasmãdacr comei 
Veruendolbe no peito o duro Marte, 
Imaoina confio o tomo as tome. ■ 
fyuoluiJas as canjas no çcnccit; 
Jopropofito firme Jegue o ejfvito. 

DeGuimarãeiocampnfê tingia, 
Co fungue próprio da tnteflma guerra, 
Onde amáyque iam pouco o parecia, 
jlfeufilbomgaua o amor, & a terra 
Co elkpofla em campo ji feVu, 
E nam veaf>btrba, o muito que errai 
Contra Vãos contra o maternal amor. 
Mas nelL o jeujual era o m >)(,r. 

O <Prognecrua,o magica Medea^ '* * 
Seemvfjos própriosfilbos Vos vingais 
Da maldade dos pai-,d.iculpa albeia, 
0Ibay que inia Ti r ja peca mais: 
J/icontinenci i ma, cubica fca, 
Sam as caufas date erro principais» 
Scilh por Ima mata o Velho payt 

Bslapor ambas, contra o filbo Vy,      '     ^ 
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hias jt o Trincipe cl>ro,o Vencimento, 

Do padrasl) yr da inica triãy leuaua, 
falhe obedece a urra num momento, 
Que primeiro contra elle pelej ma: 
Torem Venádo de Ira o entendimento, 
A may em ferros aíperos ataua: 
Mas de Veoifoi vingada em tempo breue* 
Tanta Mneracam aos pais fe deue. 

3S,. 
EM fe ajunta ofberbo Caflelbano] 

(PeTj Vingar a injuria de Ttrefa, 
Contra o tam raro em gente Lufttano] 
Jquem nenhum trabalho agraua, oufefa: 
Entrabalho cruel,o peito humano, 
J.judadodaAagelica deftfa 
Nam fo contra tal fúria feJuHenta: 
Mas o inimigo afyerrimo affugenta. 

N«io paffa muito tempo, quando o forte 
Trine ipe, em Guimarães e/la cercados 

J)e infinito poder, que de/la jorte, 
Foy refazer fe o immigo magoado'. 
"MAS comfeofferecer aa dura morte, 
0 fiel Egas amo ,f>y liurado. 
Que de outra arte poderá fn perdido, 
Segundo eslaua mal apercebido, - *»   Y—„_.... •  _- • 

MM 
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Mas o leal Vaffallo conhecendo, 

Que feufaihomam tinha reft/lench, 
Se Vay ao Cajlelbano, prometendo, 
Que elle faria dar lhe obediw.ia. 
Leuanta o inimigo o cerco horrendo, 
Fiado na promefla,^ conJàencU 
De Egas Kfom^: mas nim conjente o peito 
Do moço illujlre, a outrem fer fogt'mm 

37 
Chegado tinha o pra%p prometi'</<?, 

Em que o fl{« CaUelhanoj 1 a^uardaual 
Que o Vrincipeafeu mando J metido, 
Lhe defle a obediência qi-e típtraua. 
Vendo Egas, que fi<au<;femtntidat 

0 que delle Cailella nam cuiJaua, 
Determimde darado^vida, 
A troco.da paLura mal comprida 

3S 
E com (tusfilhos ts1 molhrff p^rfe, 

jí aleuantar coelks a ji»nç<i, 
Descalços,fáldtíj)idoitdt tdarte, 
Que mais moue a piedade que a Vingança] 
£e pretendes fljr / a 'to < k inngartf, 
De minha temtia> ta confiança, 
Dizja,eiíaqui Vtuho ojferuUo, 
A te pagar cu a Vida o prometido. 

F 4       Vej 

■0 
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Ves aqui trago as Vidas inocentes^ 

Vos filhos fem fbàkfy&t da confine, 
Se a peitos goierofos, ar excellentes, 
Vos paços fatis fi^a fera morte. 
Ves aqui as mãos^ a lingoa delinquentes, 
T&lhsfisexprínenta, toda forte 
T)e tormento^ de mortes, pelo Jitllo 
Ve Scinis, & do touro de Perillo, 

Quildiante do afgo^ocondewdo, 
Que ja na Vida a morte tem bebido, 
<Poem no cepo a garganta: irja entregado, 
Efyera pelo golpe tam temUó: 
Taldiante do Trincipe indmado, 
Egas eflaua a tudo ojferecido: 
Masol^eiVendoaeJtranba lealdade, 
Mais pode em fim que a Ira a piedade. 

/// 

OgrÃo fidelidade Tortuguefa, 
De Vajjalloquea tanto Je obrigaua, 
Que mais o Terfi fe^naquella emprefa, 
Onde roflo (sr narizes Je cortaua, 
Do que ao grande Da* io tantopeja9' 
Quemihe^es di$endofufpi?aUJ, 
Que mais ojeu Zoprofao pregara, 
Que vinte Bdbiloni.isque tomara. 
^ T ~ Uu 



ACANTO ^.JERCErRO.        4y 
ÍAas ji o Vrhcift jjfonfiaparelham, 

0 LufitáhrtxmitQ ditnjo, 
Contra o Mouro que as terras babitaua,.^ 
Dalém do chro Tej°deleito[o:-;^-v'^ 
la no campo de 0»rijueje ajjcntaua, 
0 arraial fobabo, <jr belicofo: 
Defronte do inimigo San aceno, 
Toíloque emf.r3a & gente iam pequeno, 

Em nenhui outra \oufa confiado, 
Senamno Jummo T)eos}queoCeo regia, 
Que tampouco era o pano bauti^ad», 
Que pêra humfotemMouros aueria. 
lulga qualquer juy^p fojfegado 
Por mais temeridade que ou/adia, • 
Cometer bum tamanho ajuntamento, 

Que ptra bum caualleiro ouuejfe cento. 
A// 

Cinco (Reis Mouros fam os inimigos, 
Dos quaes o principal Ismarfe chama, 
Todos exprhnentados nos perigos 
Dagwrn,onJefe alcança a illuHrefama: 
Segwm guerreiras Damas f eus amigos^ 
Imitando áfermofa(? for te D ama, í».I 

De quem tanto os Troyanos fe ajudaram. 
E as que o Termodontejagoflàram. 

J. matutina 
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iA matufm /**. {erma, ejrfi ut, í A 

J.s efti ellas do Tolo ja apartaua, 
QuandonaQu^o fiíbode Maria, 
jímoflrandofe a Jjfonjoo ánimauai 
Elle^dorandocjuemibeÁpareóa,       t\ 
Na Fè todo inflamado ejit ^rttaua, 
JÍOí infiéis Senhor, aos Utfitis, 

. p. riam a my que ueio o que podw, -. 

Qom tal milagre, os ânimos da gente i«3 
Tortugueft, inflamados Iwantuuam, 
iporjeu %ei natural, efe t xallente | 
Príncipe, ({M do peito tanto amaí<amt.\Q 
E diante do exercito potente, .1 
Tios imioos,grilando o ceotocauam: 
Diferido em alta Vo^t real,r.ealy     ,<^J 
T,or Jffonfo alto'% de Torturai, w.$ 

Qual cos gritos ar Vo^ff incitado, 
Tola montanha o rábido Molfr, 
Contra o Touro remete, que fado C 
Na for .a ej\'a do <orno tem» r-f'. 
Ora pega na «> t lha , í faj no ladoy 

Latindo mais íignro qtt f<»(.■ Jo, 
jíte(jueemfini ror/pjndudn-o o,,r^nta, 
pobrauo a forcabo/ retida f qud /W./. 



yd do fyinouo, oeflamago acendido, 
Por V(os,&poh pouo juntamente, 
O bárbaro comete apercebido, 

Coammnfo exercito rompente:    ''A **£) 
Leuantamniíh osperroi o Lri.b 
Vos gritos, tocam a arma, ferue a^tntt^ 
jfi lanças (sr arcos tomao, tubas foáo, 
htslrumentos de guerra tudo atroão, 

Bem como quando a Jlama que ateada, 
foi nos áridos campos ( afoprando 
O fibiUnte Boreas) animada 
Co Vento, ôfeco mato Vay queimando: 
A paftoral companha, que deitada 
Co doce fomejlanA, desertando, 
jío eílridor do fogo que/e atea, 
G^çColbe o fato, ur foge pêra a aldeã. 

ftejla vrte o Mouro atónitofatoruado, - 
Tomdfèmíentoas armas muy de prejfii 
Namfoge: nuseípera confiado, 
E ooinetebelli^eroarremejja'. 
O Tartttgues o encontra denodado,    i»K 
Velos peitos as lanças lhe atràuejfa. 
Hiís caem meios mortos, <& outros Vao 
A ajula conuocando do ^ficorâo. 
   —    a 

k 
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hU feVem encontros temerofos^v,. U.T 

Teraje desfazer bua alta fei ra, 
B os animais com ndo fnri<fo,sy        i. O 
Que NeptunoamoTiroti faina))*terré,) 
GolpestJèA mcdonbuKitxlfcrcifiífS ^\ 
Por toda a pai te. andauaactjaagit) ra: 
Mas o de Lhfiyarms^Oírac^^.malba, 
fympt;, Wi^drifa^, abola & talha,. i 

J2 
Cabeças pehcgmpQ^Am faltando, 

<Br£çoSipernas,ferh. dom (jr.fttnjmttdo, 

H doutros a.lÀnkmk^t^¥ía^9*'^^ 
<Paltdá a cc}\ j ogeflo amortecido,, 
U perde o xampu o excrrito nefando r\ K. 
(errem rios de Jangue dt fparçidp:^ O 
Com que também do campo a C({;feferlJt9 

Toniándocamefi debranco&,Wd(. 
*#»' ■ :.. 

la fica VejtceJcr o Uufitano 
Recolhendoo< tro/ços & prefi, rica, 
Desbaratado &r nto o frlat r<> Hfpar.o, 
Três dias ogram <2^</ >,o campo fica: 
jlquipinta no branco i findo ifano, 
Que agira efta ViBoria cf> ttfica: 
Ltnio efiud saques rjilareodos, 
Tipi final defles cinco <Reu Vm.hhh 

Enefies 
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E neUes cinco ejcuaos puitâ ostmtà 
Dinlmns, porque Deos fora vendido, 
Escreuenh a memoria em Varia tinta, 
Eaquelle àe quem foy fauorecido, 
Em cada hum dos cinco, cinco pinta, 
Torqtieafi fica o numero comprido: 
Contando duas Vezes o do meio, 
Dos cinco acues que em (repintando Veio,, 

^affado ja algum tempo, que pajftia 
Era tílagram vitloria, o rj$ei fobido J 

jí'tomar Vay Leiria, que tomada 
Fora muy pouco auia, do Vencido: 
Com tf ta a forte Arronches fojugada 
Foy juntamente: «6r ofempre ennobrecido 
Scabelicailro, cujo campo ameno, 
THclaroTejo regas tam fereno. . 

heslasnobresVillasfometidis, 
jfjunta também Mafra, em pouco tfj>açp9 

E nas ferras da Lua conhecidas, 
Sojugaafria Sintra, o duro braço, 
Sintra onde as "Naiades efeondidas 
"Mas fontes, Vão fugindo ao doce laço: 
Onde Amor as enreda brandamente, 
t^asagoas acendendo fogo ardente. 

Bui 



OS LVSIADAS DEX. DE CA. 
E tu nobre Lixboa, que no Mundo, 

Facilmente das outras es princeja, 
Que edificada fofte do facundo, 
(por cujo engano foy Dar Janta acrjà: 
Tua quem obedece o Mar profundo, 
Obedecesleaa forca Tortugurfa: 
ajudada também da fcr te atmadt, 
Que das 'Boreais partes foy mandada, 

.  La dó Germânico Jlbis,fjr do <I{eno, j 
E da fria 'Bretanha conduzidos^ 
jídeflruir o peuo Sarraceno, 
Muitos com tendam fanela irão partidos9 

Entrando a becaja, do Tejo ameno, 
Co arraycl do grande Jffonfo Vnidor. 
Cuja alta fama atitam fubia aos ceos> 

Foy poflo cerco aos muros VlyJJeos» 
d9 [ 1. 

Cinco \>eçes a Lttafe tfcondlra, 
E outras tantas mojtràra cheio o roflo, 
Quando a Cidade entrada fe rendera, 
Jio duro cerco, que II: e eítaua poflo. 
Foy a batalha tamfavguina V fira, 
Quanto obrigam o firme [njupoflo: 

3)e vencedores afyeros, &-rijados, 
Ç de Vencidos ,ja de federados, 
\  Dejla 



CANTO   TERCEIRO, 48 
Delta arte em fim tomacta ferendeo] 

JquelU que nos tempos ja pajjados 
jiagrande força nunca obedeceo,   . 
3)os friospouos Sciticos oufados: 
(ujo poder a tanto fe eflendeo, 
Que o Ibero o tio, or o Tejo amedrontados, 
E em fim co rBeús tanto algum podèram, 
Que aa terra de Sandália nome deram, 

6/ 

Zge cidade tam forte, por Ventura 
jíueraquereftfla,je Lhboa 
TSlampoie reftflir aa força dura 
Da gente, cuja fama Unto Voa. 
la lhe obedece toda a Eftremadura, 
Óbidos, Alanquer, por onde fia 
O tom das frecos agoas,entre as pedras, 
Que murmurando lana,!? Torres Vedrasi 

H Vos tàmbem,o terras tranftaganas, 
jijfamdas co dom dàflaua Ceres, 
Obedeceis aas forças mais que humanas] 
Entregandolhe os muros i? os poderes. ■ 
E tu laurador Mouro, que te enganas,, 
Se fujlentar a firtil terra queres. 
Qw Eluas,^ Moura,^jr Serpa conhecida* 
E sfkaçaredofal,efiam rendidas. 



OS LVSTADAS PE L. DE CA. 

EM a mbre Cidade,certo affento, 
f)o rebelde Sertório antigamente. 
Onde era as agoas nítidas de argenta, 
Vem jantar de kngo a terra Cr agente, 
fpelossrcos reaes, que cento Cr cento 
Mos ares fe aleuantam nobremente. 
Obedeceo, por mão Cr oujadia 
De Giraldo, que medoí nam temia, 

lava cidade 'Beja fci>' tomar,      ^ 
Vtnganca de Trancrfo dejlruida, 
jffonjo que nam f befej]egarf 
<P, r ejlender co afama a curta vida: 
Nam felbe pode muito fofter.ur 
A Cidade: mas fendo ja rendida, 
"Em toda a coija VIM , a gente yrada", 
<PrcuandoosfiosVayda dura efyada. 

Com e/las fujugadafoy Tolmella, 
B a piscvja Cizin.br a ,cr juntarrcnte 
Sendo ajudado mais de fua e/helU 
Desbarata hum exercito pctintei 
Stntio o a V'i\h& Vio o a ferra delia, 
Que a feocorrella Vinha diligente. 

<Pvla fralda da ferra descuidado, 
X)o temerofo encontro inopinado. 

0 flfc- 
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O %e\ k 'Badajo^ era alto \luu> o, 
Com quatro mtlcaualloifuriojos, 
hmún.eros fúes, damas <p át ouro t 

Guarnecidos, guerreirs & lujlrifos: 
Jtfas- qual no mes dèMaio o br ano Touro 
Cos ciúmes da Vaca, arreceofis, 
Sentindo gente o bruto & cego amante 
Salteap dtjcuidado caminhante. 

V)eftaarte jfffonfo fulito moftraâo 
Nrf gente da, que pafla bem figur/9 

Fere, mata, derriba denodado,. 
• Foge o G^i Mouro ,vr joda vida cura, 
Dum Vahico terror todoajombrudo, 
So de feguillo o exercito procura. 
Sendoejles que fizeram tanto aballot 

Komajs queJb Jejinta de cauallo. 
6Jr 

í^ogofegue a Vicloriafem tardança, 
O gram l{ei imarfúbil,ajuntcnd<f 
Gentis de toaa o fyiho, ipja \j^nca 
hra i ndar flnpre terras xonqui/ianJõg 
Cercar \>ay íB^dojo^, £r logo akança 
O fim dejeudejrjo, ptlrjando 
Com tanto esforço zs t>rte}es Taler.tial 
Que afazjfazfr aas outras compendiai 

O        Afãs 
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Mas o alto Deos,qutpera longe guarda, 
■ O cafygod.ijuelle que o merece,      v{í 

Ou pêra que/e emmendeaas\>e$es tarda, 
Owpkrfqredos que bomem nam conhece 
Se ate quifempre o farte ftpmguardi, 
Das pernos a que elle jeofferece*: 
Jgora lhe mm deixa ter defifa, 
J&malàpmdamZyqueeílauapefa. 

r/y ', 
Que eflanâúM cidade que cercara, taC* 

^Cercado nellafoy dos Lionefes, j 
(forque a conquiHa delia lhe tomara,   . 
pe Lúoftndojsr nam dos fortuguefesi 
Ji pertinácia aqui lhe cu/la cara, 
4fí como acontece muy tas Ve^es,      . 
Que em ferros.quebra as pernas, indo açefo, 
Jabatalhaondefojvencidocrprejo.. 

'// 

O famofoyompeyo nam te pene, 
He ieutfeitos illufltes a ruyna, 
Nem ver que a]uS\a Nemefis ordene, 
Ter teu foro de ti vitloria dina, 
To/loque o frio Fafts, ou Syene j 

•    Que pêra nenhum cabo a fombra inclinai 
0 (Bootesgellado, cr a Unha ardente, 

.Temeífemoteunome geralmente.    V> 
to 
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Tofloque arica Jrabia, arque os ferucs 
Empcos:<(srCdcossuja fama 
O veo 4owado efiende: ór os Capadocesl 
E hiàeajque hum De os adora trama, 
E queomplles\Sofenes)ejr os A'troces, 
Silicios, com a Arménia, que derrama, 
Js agoasdosdous <]{ios, cuja fonte 
Eslánoutro maisaltoerjanÇfoMontçí 

E pojlo em fim que desdo ttwde Atlantic 
JíteoScttico Taurotmonte erpiido^l 
la Vencedor te vijjem, nam te efyante 
Se o-campo Emathiofo te Vio Vencido, 
forque Ajfonfo Verasfoberbot? oitantè 
Tudo render, tsr fer defyois rendido, 
jfix o quis o conjelho alto celcfle, 
Que Vença o fog-o ati,(jr ogewo aeflcl 

Tornado o ^eifublime finalmente, 
Do diurno ]uyzo casligado, l3l çy 
Deípoisque em Santarém foberba.mfntel 
Em vão dos Sarracenos foy cercado. 
E diípoisquedo Mârtyre Vicente, 
O fanclifimo corpo Venerado,    ft i\ 
Do j'acro promontório conhecido \ «K 
jíaudadeVlyjJeafoy trazido.    ] 

G 1 TorÇ 
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fofftitfeualje aiwttefeuJefji, 

Aofrie fiÚxa mandão lajjo velbo, 
Que ai terras fe pa/fifa dalentejo, 

\        QM<g#H &co búiger.o W*™ 
Sanúo,desforço nr danimo fobcjo, 
Juantepjflt, yrfccorrer vermelho, 
0 rio queSemlbaVayregando, 
(òfangueMauro, for&iro wnefando. 

ZimtjlâVtàorUtolUofo, J 
U nam descànfa o moço ate que veji, 
Outro eílrago como efte, temerofi 
%[o bárbaro que tem cercado 'Beja. 
Nam tarda muito o Príncipe ditofi, 
Sem ver ofimdaquillo quedefeja. 
jlfo tílragado o Mouro, na vingança 
T)c tantas per Jispõem fua €%eran$a, 

77 
lafeajml4mdomonte,aquem Medufit 

O corpo fez perder, que teue o Ceo: 
la Vem d$ promontório deAmpelufa, 
B do Tinge que affentofoy de Anteo. 
O morador de jbilanamfeescufa, 
Que também com fuás armas fe moueo: 
Aofom da Mauritana & ronca tuba, 
Todo o $Uino quefoj do nobre hba. 
\ *r-j  <   -  fíntrm 
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Jintraua tom toda efla companhia, 

OMirJmomini em Vortugal> 
Tre^e 9{fis woww leua de Vali/, 
Entre os quaes tem o ceptro Imperial; 
E aQi fazendo quanto mal podia, 
O que em partes podia fa^r mal. 
Dom Sancho Vay cercarem Santarém, 
fPoremmm lhefoccede muito bem, 

T)alhe combates afperos, fazenda 
Ardis de guerra milto Mouro yrofi, 
Kam lhe aproueita j<t trabuco horrtndo\ 
jVbnafecreta, Aríete forçofo: 
Torqueo filho de Ajfonfo,nam perdendo 
tZadadoesforcpjS' acordo gentròfo, 
Tudo prout com animo O-prudência, 
Que em toda a parte ha escorço O-reftflecia 

8#   :* 
lAas o velho a quem tinham ja obrigada 

Os trabalhofosannos ao foffego, 
Ejlando na cidade, cujo prado 
Enuerdecem as agoas do Mondego: 
Sabendo como o filho eftk cercado, 
Em Santarém, do Mauro pouo cego, 
Se parte diligente da Cidade, 
Que namperdia preíleçaco a idade. 

O j       Ecoe 

O 
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Eco a fama/agenteà guerravfada,        <3 

Vay [ocorrera fi&o, &afiajuntaibs± 
AVortuguefafuriiCiftumada,  ■ 
Em breueos Mauros tem desbaratados: 
A campina que toda ejià qttalbadn 
J)e nw lotas, capu$es Variados, 
Pecaualtos, jaezes, grefa rica, 
Defeusfenhoret mirtos cbea ficai 

Logo todo oreflantefe partia, 
%)e Lufttania, pottos em fugida; 
O Miralmominifo nam fagio, 
Porque antes de fogir lhe foge a Vida, 
A quem lhe efta vitloria permitia, 
Ddo louuoresXr graças fem medida: 
Que em cafostamejlranhos claramente; 
liais peleja ofauordeVeos que agente» 

Ve tamanhas viclorus triumfauà, 
O Velho hffonfo, frincipe fobido, 
Quando quem tudo em fim vencido andaua, 
Z>4 largat& muita idade foy Vencido, 
A paltda doença lhe tocaua, 
Com fria mão o corpo enfraquecido: 
B p igàrao (zus annos deíle geito, 
Aa infle Ltbitinafeudcreito. 
-    '  O; alto 
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psaltosjtomontórioso chorarão, 

B dos rios as agoas fauàojas, 
Os femeados campos aUgarão^ 
Com lagrimas Correndo piadofas: 
"Mas tanto pelo mundo Je alargarão] 
Com fama fuás obras Valerofa*, 
Quefempre no feu (Reino chamarão, 
jiffonjO) hjjonfo os eccos, mas em Vao; 

Sancho forte mancebo, que ficara 
Imitando feu pay na Valentia, ~) 
B queemfuaVidajafe exprimenúrê] 
Quando o *Betis de fatigue fe tingia, 
B o bárbaro poder desbaratara, 
Do ífmaelita Ç^ei de Andaluza. 
E mais quando os queSeja em vão cercarfò 
Os golpes defeubraço emfiprouàrÕo. 

Deípois que foy per <%ei aleuantado", 
Ãuendo poucos annos que reinaua, 
A cidade de Silues tem cercado, 
Cujos campos o bárbaro lauraua: 
Foy das Valentes gentes ajudado, 
Da Germânica armada quepajfauai 
Dearmas fortes &• gente apercebida] 
A recobrar hdea ja perdida. 

6 4        faJfMto* 
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Vjjfauamaajudarnafanítamprefi,    . $ 

0 roxo Pederico, que moueo 
Opoderrfo exercito, em defifa 
X>a cidade onde Cbrtíío padeCeo,     -O 
Quando Ouido cot gente tmjede acefa, 
Jío grande Saladino ferendem \ 
No lugar onde aos Mouros fobejauam, 
Ai agoas que os de guido dtfejauam. 

Mas afermofa armada, aue Viera 
(Por contrafle de vento, aaquellaparte 
Sancho quis ajudar naguerra fira, 
h queemfruicoVay ,dofanHo Murtt 
jfa como a feupay acontecera, 
Quando tomou Lixboa, da mesmaarte, 
T)o Germano ajudado Situes toma, 
B o brauo morador deilrue es doma. 

E fe tantos trophos do Mahometa, 
JlemntandoVay também do forte 
Ltones, nam confente eftar quieta 
ji tetra vfadados cafos de Mauortr. 
Jte que na terui^Jeu jugo meta 
Vafoberba Tui, que a mesma forte, 
Vioter a muitas VtllasfuasViynhas      ^ 
Que por anus tu Sambo humildes tínhaf. 



CANTO  TERCEIRO." 5| 
IAOí entre tantas palmas filtrada 

Da temer ofa marte, fica erdeiro, 
Hum filho feu de todos e/limado, 
Que foyf'e<jundo sJjfonfo, isr fyiterceb 
No tempo dt sle, aos Mauros foi tomado 
Alcácere do Jai por derradeiro: 
'Porque dantes os Mouros o tomaram, 

, Masagoraeflruidoso pagaram. 
'// 

Morto defyois Affonfilhe fuccede 
Sanchofegundo, manjo & descuidado, 
Q^e tanto em feus descuidos fe defmede, 
Que de outrem quê mandam era mandado, 
Êegouernar o <í{eino que outro pede, 
*Porcaufadospriuados foi priuado, 
Torque como por tiles fe regia. 
Em iodos os f eus vícios cònfentia, 

NíW era Sancho nam tam defoneflo, 
Como^lero,que hum mo{o recebia 
*Por molher, ar deípois horrendo incefhl 

Com a may Jgripina cometia: 
Nem tam cruel aasgentes tjr mole fio, 

Qjtea cidadequeim.fjeonleviuíi, 
Nem tam mao como foi Heltogabàlo, 
Mfwcomo o mole <%ei Sardanafàto. 

Nem 



t 
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Nem era o pouo [eu tiranizado, 

Como Skiliafoy de/eus tyranòs] 
TZem tinha como fbalaris achado, ] 
Género de tormentos inhumams: 
Mas o <%eino dealtiuo, er cosiuntado 
jífenhores em tudo jobcranos. 
ji djfi mm obedece,nem confente, 
Que namfor mais fie tudo excellente. ■ 

for efla caufa o fyino gouernou, 
OConde<Bolonhes,defyois alçado 
<Pcr fyi, quando da Vida fe apartou] 
Seuyrmao Sancho, fempre ao ócio dado 
E/leque Affonfo o brauofe chamou, 
2)eíj)ois de ter o (Reino fegurado: 
Em dilatah cuida, que em terreno 
tiam cabe o altiuo peito tam pequeno* 

pa terrados Jlgarues, que lhe fora 
Emcafamento dada,grande parte, 
(Recupera co braço, <r deita fora l 
O Mouro mal querido ja de Marte: 
Efie de todo fi^liure &fenbora 
hufttania,'com forca íST bellica arte: 
E acabou de oprinir a naçam forte, 
Na terra que aos de Ufo coube em forte. 
r~;  — -  •     gif 
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E« defyols Vem Vinis, que bem parece, 
Do br ano Affonfoeítirpe nobre o* dina, 
Comquemafama granlefe efcurece, &~'    * / 
X>a liberdade alexandrina. ít{yt rAi ídá 
Co e/le o Treino prospero flarece] 
(Alcançada ja apa^aurea diuina) 
Em confiituifies, leis (jr coílumes, 
tia terra ja tranquila cLros lumes. 

^e\ primeiro em Coimbra exercitarp, 
0 Valer,fo offtcio de Minerua, 
E de Helicona as Mufas fezj>affar[e% 

A pifar de Mondego a firtil ema: 
Quanto pode de Athenas defejitfe, 
*Tudo o foberbo ApoU aquireferua. 
Aqui as capellas da tecidas de ouro, 
DoBacaro,<ydofempreVerde louro. * 

Nobres Villasdenouo edificou, 
Fort alegai, cafiellosmuy feguras, 
E quafi o (Reino todo reformou, 
Com edifícios grandes, &r altos muros' 
"Mas defyois que a dura Atropos cortou, 
0 fio defeus dias ja maduros: 
Ftcoulbe o filho pouco obediente,   . 
Quarto Ajfonfo: mas forte <? excellente! 
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Efkfempreas fberbas Caftelbanas; 

Co peito deffre^ou firme &fereno, 
<Purque nam be ias forças Lufitanas, 
Temer poder maior, por mais pequeno; 
Mas porem quando as gentes Mauritanas 
jípojjuiro Efperko terreno, 
Bntraram pelas terras ie Cajlella, 
foy oíoberbo jffonfo a focor relia, 

Nunca com Semiràmis ,gente tanta 
YeiooicamposXdatyicos encbenio, 
Nemhtila,<jue Itália toda efyanta, 
Çhamanicfe ie Veos açoute borrenio, 
Gottiça gente trouxe tanta, quanta 
10o Sarraceno bárbaro ejiupendo, 
Ço poder excefiuo ie Granada 
foy nos campos Tarfè/tos ajuntai** 

£ tendo o <Rei fublime (ãftelbano, 
A força inexpugnabil ,grande úr forte, 
Temendo mais o fim dopouo fdiífano, 
la perdido bua Ve^, que a própria morte 
<Pedindo ajuda ao forte Lufttano, 
JJje mandaM * carifima conforte, 
tfolber de quem a manda, tsr filba amada 
Vaquelle a cujo fainofij mandada. 4 Bntrm 



V.ntraua a fcrmoppim* Maria, 
<Polos paternais paços fublimadosl 
Linho gejlo: ma< frade alegria, 
E [eus olhos em la° rimas banhados. 
«J  i ti     *     i" • Oscabdloí Angélicostrayu 
Pelos bebxmeos hombros efpilhados: 
Diante do pay ledo, ^«.e <s agajalha, 
hílas finuras tais chorando efyalbd 

Quantos pouos a terra produto 
í^e Africa toda gente fera y eflranha^ 
Ogram T^ei de Marrocos conduto 
TeraVirpoJfuir a nobre Efymba: 
Toder tamanho junto namjèvio, 
Vefyois que ofalfo Mar a Urra banhai 
Tracem ferocidade, ^furor tantot 

Que a viuos medott? a mortos fa ^eí^anto, 
fsà 

A-quelleque me deftepor marido > 
ÍV defender fua terra amedrontada, 
Co pequeno poder, vffcreádo 
jí) duro golpe eftà, da Maura espada, 
E fe namfor contigo focorrido, 

Verme as deUetsdo ^eino fer priuadat 

Vima iTtriHefts-poHaem vida efcurat 

Sem maridoffem Treino,?? fm Vmtura 
(portanto. 

0 
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$or tanto fityt, de quem tom puro medo, 

O comute Mulucafecongella, 
(^pmpetoda a tardança, dcude cedo,, 
M mifer anda gente de Caftella. 
Se effegeflo que moflras claro ísr ledo. 
TJt pay o Verdadeiro amor ajfella: 
jícude {jr corre pay, que fe mm corres, 
Phdcfer que mm aches quem /ocorres. 

//V 
Não de outra forte a tímida 

Fállando e/lá, que a trifle Vénus, quando 
J. lupíter fupay fauor pedia; 
Vera Eneasjeu filho, nauegando 

Que a tanta piedade o comouiaj 
Que cai dadas mãos o rayo infando) 
Tudo o clemente Tadre lhe concede, 

' Pefandolhe do pouco que lhe pede.' 
. , fo7 

}Aasja cos efquadrões da gente armada] 
■ Os Bborenfes campos Vao qualbados, 
Luflra co Sol o ames, a lançada cfyada, 
Vam rinchando os cauallos jae^ados: 
A canora trombeta embandeirada 
Os corações aapa^acoflumados: 
Vay as fulgentes armas incitando 

'<Pf/.w concauidàdes retumbando. 
Entre 



j CANTO^JERCEIRO.      ^ 
Entre todos no meio fe fui? lima, 

Das infirmas Ideais acompanhado, 
O Valer ofo Affonfo, que por cima 
De todos, leua o coito aleuanfado, 
E fomente cogeftj esforça &• anima, 
•/[qualquer coraçam amedrontado. 
Api entra nas terras de Caflella, 
Com a filha gentil (Rainha delia. 

' frO ■ 
tontos os dous Jjfonfos finalmente, 

Nos campos de Tarifa, e/lam defonte 
Dagrande mnltiJam da cega gente, 
*Pera quem fampequenos campo & monte: 

.   TSUm ha peito tam. alto cr tam potente, 
Quede desconfiança nam fe afronte 
Em quanto nam conheça, c- cl iro Veja, 
Que co braço dosJeus Chrtflo peleja. 

Zslamde Agaros netos caft rindo, 
Do poder dos Chrislãos fraco & pequeno] 
ds terras como fuás repartindo, 
Ante mão, ante o exercito Agareno: 
Que com titulo falfo poffumdo 
EUa o famofo mme Sarraceno. 
Afit,imhem com faljacontai?nua, 
A« nobre terra alheaibamamfua. 

Qual 

0 
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Qual o membrudo ur bárbaro Gigfàt, 
"^Do T{i't $aul,com caufitam tot.t.h, 

Vendo oTaílor inerme eJli.rdiíMe, 
So de pedras & esforço apercebi lo, 
Com pMw afobei bas is arrogante, 
Ttcfyrtz* o fraco moço mal VcTli.lv: 
Que rodeando a funda o defcngana, 
Quanto mais pode a Fè jue a força humana; 

f/J , 
Reparte o Mouro pérfido defyrey 

Obodrr dos Chrittaos, V nam entende, 
Queeflk ajudado da alta fortaleci, 
J quem o Inferno boi nficof rende. 
Co til i o Cajld^vw, isr com deflrtzà 
De Marrocos o ^rt comete^ & ojfende. 
() (Portwues <juetudoittbnaem nada, 
Sefi^nmiraoT{iino de Granada, 

JC3 
tis as lamas & ffyidas rrtemam, 

(Por cimad* samifs Jrauoejlr.ioo, 
Cbamáo (feotinha-l/isque ali J^uiam,) 
Bus Maf.imede, V os outros SaffiíagT, 
Os feridos com <yit / ao Ceo finam, 
F^end»defeuja^ue bnttoUgo, 
Onde ostros mnos mortos] afooaudm. 
Quandodofeiruas yida^^fCapauM 
^~ Çotrt 
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Com esforço tamanho etlrueej- mata, 

0 Lufo aaGranadil,que em pouco efyap, 
Totalmente opoderlbe desbarata, 
Sem lhe Valer defefa, ou peito de a$o: 
De alcançar tal Vitloria tam barata, 
Jnda nam bemtontente o forte braço, 
Vay ajudar ao br ano Cajlelhano, 
Que pelejando efia co Mauritano. 

\afe hia o Solardente recolhendo, 
tPeraacafadeTbetisjdr incitado^ 
PeraoTonenteo Vefyero trazendo, 
Eflauao claro dia memorado, 
Quado o poder do Maurogrande z? hórrido 
"Foi pelos fortes %eis desbaratado, 
Com tanta mortindade,que 4 memoria, 
Kuncano mundo vio tam gramVtBorii. 

//^ 

N3o matou a quarta parte o forte Mário, 
Dos que morreram nefle Vencimento, 
Quatido as agoas cofanguedo adnerfatio 
he^beber ao exercito fedento, 
Kemo Tenoafyeripimo contrario, 
7)o Romano poder de nafeimento: 
Quando tantos matou da illujlre fyma, 
Qiieãlaueires três de anéis dos mortos tornai 
' H       E/c 
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'Efe tu tanta; almas fo podeile, 3 
Mandar ao%eimescuro de Couto, 
Quando a/antla Cidade desfi^ejh 
Xltpouo pertina^jto anígò rito: 
(PermiJ]am (sr Vingança foy celeUe, 

• B nam força de braço, o nobre Tito, 
■ Que afii dos Vates foy profetizado, 

Edcfyoisde IESVcertificada. 

Vajfada efta tam profyerà VtEloria; 
Tornado Ajfonjo aa Lufitana terra} 
ji fe lograr da pa\ am tanta gloria,' ? 
Quanta foube ganharniduraguerra: 
0 cafo trijle, isr dino da memoria, 
Qje dofepukhro os homss defenterra, 
jíconteceoda mi/era, <tsr mesquinha 
Que deípois de Jer morta foj Cainha, 

Tufo, tu puro amor com força crua,: 
Que os corações humanos tanto obriga, 
3)efte taifa aa molefla morte fuá, 
Como fe fora pérfida inimiga: 
Se diçim ferojírnor que ajede tua, 
Nem comi igrimas tnílesfe mitigai 
Ji pirque queres aSpero íS1 tirano 
Tuas cru banhar emfangus humano:  ...  pjhm 



CANTOyjEíVCÍTR0; Jl       ^ 
E/?Jft.if //W<* inespoíèa em Jhfe»o 

T>e uusannos, colhendo do^e frutlo ] 
Naqnelle eng mo da alma, ledo (? cego', 
Que a fortuna namdeixa durar muito, 
NosJaudijos campus do Mondego, 
'í)e teus fermofos olhos nunca enxuto, 
^os montes infinando, <&• às eruinhat 
O nome que no peito ejeripto tinhas. 

Po teu Trincipealtte rrfyondiam] 
M lembranças que na alma lhe mcrauSò^ 
Que fimpreante jeus olhos te tra^i m, 
Quando dos tem fernwfos fe apartauao 
Denoiteem doces fonhos, que mentiam, 
T>e dia em penjamentos que Voauao. 
E quanto em fim cuidaua, cr qttantoVia, 
Eram tudo me?norias de alegria, 

®t outras beHas fenhoras, <> Trinccfas, 
. Os dcfijtdos talamos engeita, 

Que tudo em fim, tu puro amor de fpregas] 
Quando humgeílo fuaue te fogeita: 
Vendo ejlas namoradas ejlranhe^as 
O Velho pay fefudo, que relpeita 
O murmurar dopouo & afantafta 
•po/ilbo, que taj'ar fepam queria., 

ti i        Tirar 
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Tirar Inês ao mundo determina, 
<Por lhe tirar o filho que tem prefo, 
Crendo co fatigue fo da morte indina, 
Matar do firme amor o fogo acefo: 
Que furor cohfentio, que a efy ida fita, 
Que pode fuftantar o grande pc(> 

, QofxrorWmro, foffe aleuantada, 
Contra húa fraca dama delicada 

iS4r 
Traziam aos horríficos al&qt,   v/ 

Mte o T^ei ,jt mouido a piedade. 
Mas o pouocom.falfs, wftro?et 
<%a?$es,á<i morte crua o perjuade: 
Ella com trifles vr piadofas voiçs, 
Saídas fo da magoa, wfudade 
Dofeu Príncipe,& filhos quedeixaua 
Que mais que apropria morte a màgoaua. 

Vera o Ceo criflalino aleuantando, 
Com lagrimas os olhos piadojos, t 

Osolhos,porqueasmãos Ibeeslaua atando, 
1   Hum dos duros minijlros rigurojus: 

Edesjcis nos mininos atentando,   ,   .   g 

Quetamqueridos unha , W tam mimofos, 
Cuja orfindade como may temia, 

'    TeraQauQCfuelafidizja: 



XANTO/?<TERCElRO.        9> 
%ejan»s kruút firas suja mente 

Natura fé^cruei de nafcimento> 
Enas aues tgreftes f que fomente 
Nas rapinas.aerias tem o intento, 
tom pequenas criadas Vto agente, 
Terem tam piado/o jentimenio, 
Comocoamãy det{ino jamoílrãrão9 

B cosymãos que %on.4 edificaram* 
127   ■ 

O tu que tes de humano p geflo & opeítol 
( Sede humano he, matar hua don^elk 
Fraca ejr fem forca ,/õpor ter fui jeito. 

, Qtoracam, a quem joule Vtncella.) 
•'A dias manunhas tem rtfyeiio, 
iPoisonamthaamone tjcura delia, tO 
Mouatea piedade Jua es minhat 

9ústenam mouea culpa quenam tinha. 

t fe Vencendo a Maura refifiencia, 
,A morte ja bes dar wm jogo es ferro' 
Sabe também dar vida com demência, 
,A quem pêra perddla namfe^ eu o: 
Masjeto afí merece e/la inocência, 
9oem me em perpttuo w mijtro dcílcno, 
Na Sátiafria, ou la na Lyhk ardente, * 
Onde em latimos DÍHa eternamente. 

H i       Toem 

o 
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Voemme ondife vfe toda a feridade* 
Entre LiÕes; w Tigres, <sr Verey 
Se. nelles achar pojfo a piedade 
Queen{npeitos humanosnam achey: 
Ali Cp amor intrinfeco Cr Vontade, 
Kaquellepor quem mouro, crhny 
Eftçis riliquias fuás.que aqui vitte, 

■ Que\refrigeriofejim dxmay trisle. 
■J$â 

Queria perdoarlfxo ^é benigno] L| | 
^Mouidodaspalauras queomagoao: 

Mas opertmaz^ouo^feudejlmo . í 
( Que dejla forte o quis)ibe namperàofy 
Jrrançao das efyaâxs deaco finot^ 

.    Os que por bom tal feito ali apregoao, 
Contrahuadama/opeitos carniceiro»      \ 
Eeros Vos mojlrats, & caualleiros. 

Quahontra a linda moça Toticena, 
^Confolaçam extremada may velha, 

Porque a fombra de Achiles a condena, 
Co ferro o duro firrofe aparelhai 
Mas ÚU os ofoos com que o ar ferena, 
( Bemtamo paciente, Cr manfa ouelha) 
Na miferamãyposlos, que endoudece 
Ji duro facrifcio fe ojfcreçe. 



Taís contra Incs os írutos matadores,       iA 
2VZq to/o dealabafliio, quefoflinha 
*/i obras com que amor matou de amores 
jiquelk quedeis a fe^amhav. >, 
yíí efpadas banhando, iras bramas florei* 
Que ella dos olhos feus regadas tinha, 
Se encarniçauam feriados <y yrofos, 
No futuro caWgo-nam cuido/os. 

Bem poderás, o Sol, da Vijla defles 
Teus rojos apartar aquelle dia, 
Comodajèuamefa de Tyeíles, 
Quando os filhos por mão de Âtreu comia: 
Vos, o concauos bailes quepodefles, 
JÍ í>o< extrema ouuir da boca fria 
O nome do/eu Tedro qtteouuisles, 
Por muito grande etyacòrepetiHes. 

AP '*'M 

*\pt como a bonina que cortada,     V 
Mtes do tempo foy ,candida Cr bella} 
Sendo das mãos laciuas maltratada, 
Da-minina que a trouxe na capella: 
Ocheirqtra^perdido, & a cor murchada: 
Tal eflà morta a pálida don*ella, 
Secas do roílo as rejas, <& perdida 
A branca úr yiua cor, co a doce vida. 

: tf 4      A 
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Aí filhai do Mondego, a morte tfcurA 
Longo tempo choran lo memoraram, 
'$ por memoria eterna em fonte purfh.- 
Ji Ugrtmat choradas transformaram'. 

,    O nomelhepoferam, quein ia dura, 
■    3)os amores de Inês que ali paffiram. 

Vede quefr/sca fonte rega as flores, 
Qfte l lortmasfvn a agoa<is o nome amores, 

(36 \    \ 
Ná> como multo tempo que aVmganp 

KamVtffefedr.idAi mortais findas, 
Que em tomando do %einoagouemanfr 
A tomou dos fugidos humicidas: 
Do outro Tedro cruifimo os alcança, 
Que ambos immigos 'das humanas Vtdasy 

0 concerto foram duro fcr in)ufto, 
Quecom Lepiio,W António fe^ Augujlo. 

S'ò?     ■ 
ZJlecaftigadurfyregurofo, 

fie latrocínios, mortes isr adultérios, 
Fademos mãos cruezas, fero vyr°}»> 
Eram os Jeus mais certos rtfiigerm: 
Js óddessuirhndo juflicojo, 
T>etolos os foberbosvitupenos, 
MM> hJrõescafligandoaamcrtedeu, 
Queovaiabmda Màdes, ou Thefeu* 



D* jutto (7 duro Vtilro na feto br mio 
(fedida natureza o desconferto) 
fywlfii vfan cuidado algum Fernando^. 
Que todo o fyino pos em multo aperto ■ 
Que Vindo o CaHâhano iLiuftinJo 
As terras [em deffa^ tjleue perto 
jbedeUruirfe o latino totalmente% 

Q.uebumfraco^eifa^frmaforttgtnU 

Ou foycafiigo claro do peccado, 
De tirar Lianor a feu marido, 
E caf r/e com tila de enleuado, 
Num fatfoparecer mal entendido: 
Oufoy 1He ° coraçam fogeito, Cr dado  , 
\4o Vicio til, de quem fe vio rendido, 
Mollefefe^, er fraco, w bemparece 
Qut hum baxo amor os fortes enfraquece. 

Do peccado tiueram fempre a pena 
Muitos, que Veos o quis, <srpermitio: 
Os que foram roubara belía Elena, 
E com Apio também Tarquino o Vio: 
Pois por quem DauidSaneio fe condenai 
Ou quem o Tribo illuflrt deflruio 
X>e 'Benjamin?bem claronoloinfma, 
fyrSwaFaraò^jcbempor tina. 

Epoit 

' 



tfoisfe os peitos fortts enfraquece 
Huminconceffo amor defatinado, 

*Bem no filho de Almena fe parece, 
Quando em O mfale andam transformdhl 
J)e Marco António a fama fe e/cureçe, 
Com fer tanto a Cleópatra ajfeiçoado: 
Tu tam\bem]Tcnoproípèrò oJenttHep; 

^V^poisquehua moç.avilnajpulia $jle% 
f^4    • \ n 

lãat quem pode liumfe porventura, 9» 
3)JS laços que amor arma brandamente 
Entre as rofas & a neue humana pnrai 

O ouro, tsr o labaílro transfyarM*^ 
Quem de bua peregrina fermo fura \ y, 
J)e hum Vulto de Medufa propriamentt 
Çheo (oraçamconuerte que tem prejo, ■ 
Em pedra nam: mas em defejo acefo. 

QuemViohtvn olhar• feguro ,bum°eftobrand*»■ 
Bfâ fuaue c Jngcha excelência, 
Que em ft eflà fempre as almas t rã formado 
Que úuefje cojf.ra ella rejiflencia: 

^■'f)efculpad> por certo e/lh Fernando,   * 
Pêra quem tem de amor experiência: 
Uts antes tendo Ihtre a fantafia, 
for muito mais culpada o fdgam.      \   | 

. Fim, i 
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I •        ■ 

■ 

blpoisdeprocello 
fatempeilade, 

NoElurna fombrajiy fibilantt 
J    Vento, fl/jj 

Traça'manha firena claridade, 
Efpcrattça deporto, &• finamente: 
Jíparla&Sola negra efeur idade, 
^emouendo o temor ao penjamento: 
sAfii nd^eino furte aconteceo, 
DefyoisaM o <%ei Fernmdo falleceo. 

.-o 

Çorfue fe muito os nojjòs defejarao, 
Quem os danoszjr ojfenfas \>a Vtnganh] 
NafHtlles que também fe apromtarãó, 
:2>o defcuido remijjo de Fernando, 
2>efp A\de pouco tempo o alcançarão, 
loanne fempreilluttre aleuantandaM^ 
'Por %ei,comode TedroVnkoerdeka K 

_ {Àindas rjtn ba/lardo) Verdadeiro. 
~       Strifiê 
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A     '3'     * 

Ser itlo ordenaram dos (eos diuiru, 
Ter finais muito claros fe mo/Irou 
Quando em Emra a VG^de híta mima, 
Ante tempo falando o nomeou: 
B como cou/a em fim que o Çeo deflina, 

Woberçooçorpo^aVo^aleuanfM, 
Tóftugal, Tortugal, oleando a maof 

Qijp, poiòfyinouopom João, 

Alteradas entam do^tino asgentei, 
Cp ódio que oceupado os-'peitos tinha, 
Ahfolutas cruezas es euidintes 
Ta^dopouo o furor por onde Vinha, 
Matando Váo amigos & parentes,; 
f)oadul:ero Conde,w da Cainha, '•• 
Comquem.fua inanúneniiàdejonefia) 
Jvfais (defyoisdeViuua) manifefta. 

4> 

\fias elU em fim com caufi defonrado, \ 
X>iante delU a fm o frio morre, 
#t outros muitos na merte acompanhado 
Que tudo o fogo erguido queima es corre: 
Quemcomo jífiianaspmipitado 
(Sem lhe Valerem ordh) de alta torre 
ji quem ordh, nem mas, nem nfpeito, 
quem nu por ms tf em pfdacoíjeito. 
\        '--    .      ^ fçjenfc 

A 

f 

h 
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Podenfepor em longo efqueciment*; n     ^ 

j{> crue'^asmortaisque IfymaVio 
Feitas dofiero^ M^rio, (sr do cruento 
Syli, qusndo o contrario lhefogio: 
Torijjo Ltamr ,queo fentmtnto 
Do nnrto Conde ao mundo descobrW$ 

Fa^contra Lufttania vir Ca/iella, 
Dizendo ferfua filha herdeira delia, 

7 
Beatriz era afilha, que ca fida 

Co CaHSano eslá, que ofyino pede, 
Torfilha de Fernando reputada, 
Se a corrompida fama lho concede. 
ComeftaVo^ca/lelh alemntada, 
Dizendo que efla filha aopay fuccede: 
Suas forças ajunta pêra as guerras 
De Varias regiões y Varias terras. 

'i 

Vem de toda a prouincia que de hum trigo,,   - 
(Sefoy) ja teue o nome diriuado 
Das terras que Fernandot(sr que fydrigo 
Ganharam do tirano (? Maut o e/lado: 
iSlam ejlimaodas armaso perigo t 
Os que cortando Vão co duro arado 

,   Os campos Lionefes, cujagente, 
(os Mouros foi nas armas excelknte.. 

 ~         0$ 
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-OsVandahs^aanúgaVakntia *1 

Ainda confiados Jè ajunta mm 
Tia cabeça de toda Jndaluçja, •', 
Quedoóoadalquibtrasagoas lanam 
,4 nobre Ilha também fe apercebia, 
Qui antigamente os Ttrios habitauam 
Trazendo per infignias Verdadeiras 
As Hercúleas colunas nas bandeiras.       i 

■ , te 

Também Vem la do treino de Toledo, 
Cidade nobre <sr antiga, a quem cercando 
O Tejo em torno Vay Juaue Zr ledo, 
Que das ferras de Conca Vem manando'. 
jí Vos outros também nao tolhe omedo9 

O fordidos Galegos, duro bando, 
Que pêra refiftirdes, Vosarmafles, 
jíaqttelles, cujos golpes ja protiajles* 

// 
Jambem mouem da guerra as negras furta 

A gente <Bi\cahwa, que carece 
' 2)e polidas rações, #• que as injurias 
Muito mal dos eflranbos compadece: 
J terra de Guiptfcua) <sr das Aflurias 
Que com minas de ferro fe ennobreçe, 
Jrmondelie, osfoberbos matadores, 
fera ajudar na guerra afeus fenhores, 

• Uanm 
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loanne, a quem ao peito desforço creçe] 

(orno a Sanjam Hehreo da guedelha, 
<Poslo que tudo pouco lhe parece 
Cos poucos de feu%einofeaparelha,. 
E mm porque conjdho lhe falece, 
Cos principies Jenhores fe aconfelba: 
Mas jo por Ver das gentes as fentenças, 
Que fempreouue entre muitos dijferenças; 

Na/w falta com nxoes quem desconferte, 
Da opintam de todos, na Vontade, 
Em quem o esforço antigo fe comer te^ £ 
Em defufada <j? ma de/lealdade, 
Podendo o temor mau, gelado, inerte 
que a própria &r natural fidelidade 
Negãoo ^ei i?apátria, tsrfe comem 
Negaram( como Tedro) o Deos que temi 

M as nunca foy que efle erro fe fenúffe, 
No forte dom Nuno aluare^: mas antes 
Toflo que emfeus Irmãos tam claro o Vijfe] 
tfeprouando as Vontades inconftantes: 
*Aaquelhs duuidojrasgentes diffe,   . 
Com palauras mais duras que elegantes*, 
Jl mão na esjada irado, <r nam facundo] 
ameaçando a tara, o mtr, & o mundo. 

Como 

0 
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Como da gente illuílre Tortuguefa, 

&a de auer (juem refufe o pátrio Marte! 
iomofdeslaprouincia que primefa 
^oy das gentes na guerra em toda furte, 
Ha dt jatr quem negue terdefefa, 
Quem negue a Fe,o amor y o esforço & arte 
De Tortugues,&pornenhumresjeito 
V próprio ^eino queira Verfogeito, 

/a , 
Çomo,namfois vosindaos defcendentes 

paquelles, que debaixo da bandeira, 
po grande pnrique^,feros & Valentes 
Vence fies eila gente tam guerreira* 3 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
<PoJeram em fugida, de maneira, 
Que fete illuftres Condes lhe trouxeram 
<PnJos,(fora a prcfa que tiueramt 

6X 
Ç,om quem foram contino fopeados 

BUespequem oeslais agora Vos, 
«A for binis ííT feu filho, Jullimados 

$e nam cos Voíjos joràs pais Cr anos? 
iPoisfecomfeus defcuidos, oupeccados, 
fernando em tal fraqueja afi Vospos, 
Tome Vos voffas forças o %eino nouo, 
§e k certo que ço <%eife muda opouo, 



j CANTO   ^VARTO.       »J       ° 
Rei tendes tal, que fe o Valor tinerdes 

Igual ao Quique agora akuantattes, 
Desbaratareis tudo o que qttiferdes, 
Quanto mais a quem ja desbarÀtaJler. 
Efe com tilo em fim Vos não mouerdes, 
Do penetrante medo que tomafles, 
jftay as mãos a Voffo vão receio, 
Que eufo refiflircj ao jugo alheio, 

10 
E«yõ com meus Vaffalas, es com efla, 

( E dizendo iflo arranca mea efyada) 
Defenderey da força dura, & infeílo) 
A terra nunca de outrem fjugada, 
Em Virtude do Q^ei^apátria mdta, 
Da lealdade ja por Vos negada, 
Vencer ey ( namfo eftes aduerfrios:) 
}das quantos a meu ^eiforem contrariai 

Brm como entre os mancebos recolhidosf 

Em Camifio, relíquias fos de Canas, 
la pêra fe entregar quaftmouidos 
Afortuna das forças ,/jfricanas: 
Corne lio moço os,f*\, qw compelidos 
Dafuaefyada jurem, que as ^omams 
firmas, mm deixaram em quanto a Vida 
Qi mm deixar, OH nellas for perdida. 

I       Vefartt 
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J^etlarte agente for. a, tr eforça TSlunot 
Que com lhe ornar & vitimas raspes, 
(Remouem o temor frio importuno, 
Que gélidos lhe tinha os corações: 
Ttos anit/iiis caualgamde Neptuno^ 
(Brandindo tí* Volteando arremejjoêsi 
Vao correndo & gritando a boca aberta^ 
Vtiu ófamofa <%ei que nas liberta, 

D as gentes populares, hus apronam 
jí guerra com que a pátria fe JòMlnhâ, 
Hus as armas alimpao O* renouam, 
Qw a ferrugem da pa^gaíladas tinha; 
Capacetes eftofam, peitos prouao, 
Arntaf cada hum como convinha. 
Ouins façem Veftidosde mil cores, 
Com letras íP tenções de Jeus amores» 

Com toda e/la luflrofacompanhidy 

hanne forte jae da fresca jbrantes, 
jibrantes^ que também da fonte fria 
Do Tejo logra as agoas abundantes: 
Os primeiros armiwros regia, 
Quem pêra reger era os muy pojfantes, 
Orientais exércitos, fim conto 
Com auepaffaiMXenes o Hekfyonto: 

Dom 



CANTO/QVARTOi '«| 
t)omNutto Aluar e^dign^Verdadeiro 

açoute dejoberbos Cailelhanos, 
Como ja o forte Huno ofoy primeiro 
&era francefes, pêra Italianos, 
Outro também famojo caualleiro, 
Que a ala dereita tem dos Lufttanosl 
jApto pêra mandalos, tsr regelosy 

Men ityíirigue^fe di^ de Vafcomelosl. 
.?■/- 

E da outra ah que d efía corresponde, 
jíntÕo Va^que^de Mmadahe Capitão,' 
Que deípois foy de jíbranches nobre QíUU\ 

Das gentes Vay regendo ajeítra mão, 
Lego não magoar da nãofeefconde, 
X>as quinas ar caílelloso pendão, 
Com Loanne l^eyforte em toda parte. 
Que efeurecendo opreço toy de Marte» 

Sftatiam pelos'-muros temerofat, 
E ae hum dlegre medo quaft frias, 
(Regando as mais, irmãs3damas, {? eíprfat 
Prometendo jejus,cr romarias: 
la chegam as efquadras bellkofas, 
Defronte das xmigas companhias, 

• Que com grita grandtjiima os recebem, 
B todas grande duuida concebem. 
,   ~~ l z      Recebem. 



I OS L VST ADA S OE L; DE CA;' 

Kefpondem as trombetas menfageiras, 
(Pifaros fibilantes ^atambores, 
\Alfere*es Volteamas bandeiras 
Que Variadas fam de muitas cores: 
Era no feco tempo, que nas eiras 
Ceres o/ruclodeixa aos lauradores, 
Entra em Ajlrea o Sol, no mes de Agoslot 

(Baco das vuas tira o do$e moílo» 

Deu /inala trombeta Caflelhana, 
Hot rendo,fero, ingente,*? tememfo, 

* Úuuiooomonte Artabròjrj' Guadiana, 
v* trás tornou as ondas de medrofe: 
Ouuio o T>mro,<(s* aterra tranflagana, 
Correo ao mar o Tejo duuidofo: 
Eas mais que ofom terribiltfcuiÍarão% 

Aos peitos os filhinhos apertarão. 

QuantosroUos altfe Vemfem cor, 
Que ao cor açam acode o fungue amigo, 
Qyenosperigos grandes,o temor, 
He mayor muitas Veçet que o perigo, 
ILfeo não he,pareceo, que o furor 
De ojfender, ou Vencer o duro inimigo, 
Fa^ nãofentir,que he perdagrãdeejrràrâ 
Vos membros corporais davida cara. 

Çonteça/i 



' ,rCANTa^QyARTO.' jj     Ô 

Começafe a tràuar a incerta guerra, 
De ambas partes fe moue a primeira aU\ 
Hus leua a defenfam da própria terrat 

Outros *s eSperançás deganbM: 
Logo o grande Ter eira em quemfe encerra 
Todo oVafor 3 primeiro Je «finala 
Derriba/? encotra,wa tetra e fim fêmea 
Dos que a tanto drjêjam,fendo aihea. 

la pelo eSpeJfo ar, os ejl'ridentes 
Farpõesjjttas,ar fc« ioi tiros Voãd9 

Debaxodospés duros dos ardentes 
(auallos/remea tei ra, os vJes João: 
Efpedaçãofe as lanças, ar as frequentes 
Quedas, co as duras armas tudoctroÃo, 
${ecre,e<n ostÁmiifs fobreapouca 
&ente} do fero Huno que os apouca» 

.   ,     . 32*   ■ 
EM ali feusyrmmslontra elle Va% 

(Cfjafeo Orcrue):) masnam fecfynta, 
que menos tie querer matar oyrmão, 
auem centra o fyiy ap-.triajè aleuantai 
Dofles arrenega los muitos fam,* 
No primeiro ylfuadrao; que fe adianta 
Contra yrmaos or parentes {iafi eUranho) 
fiaesnas gwias íiuh de lufo XUgno. 



os tv$Ui>AS DE v vnx&i 
O tu Sertório ,o nobre Corlolano -> 

Catilina, <sr Vos outros dos antigos, 
Que contra vofl-ts pátrias, com profana* 
Coracam, Vos jfceíles inimigos: 
Se là no reino efuro de Sumano,  - 
Receberdes grauipimos cafligos, 
fii^eilbe que também dos Tortuguefei    ' 
'Jlgiís tredorès oumalguas Ve^es.. 

Rompem fe aqui dos riojfos os primeiroSg   , .1 
Tantos dos inimigos a clles Vâm: 
B/la ali Nuno, qual pelos outeiros 
IDe Ceita ejlà ofortifíimo Hão, \ 
Que cercado fe Vedos caualleiros, 
Que os campos Vão correr de Tutuao, \ 
*Perfeguemnocom as lamas, o* elkirofo 
Tornado btí pouco eUát mas nam medro foi 

Com tonta VislaosVe, mas anatara 
• Ftrina, O* ayra não lhe compadecem 

Que as coUis dèt mas antes na efyejfura 
Vas lanças fe ar remejfa, que recrecem: < 
Tal eílá o caualleiro que a Verdura 
Tinge co fangue albeyo, ali perecem 
Mgus dos feus, que o animo Valente;' 
Tade a Virtude contra tanta gente. 

; Sentia 
•1 



CANTO rQVAKrOl «      0 
tentio loant a afronta quepaffauet 

Nuno, que como Jabio (apitam, 
7'udo corria,*? Via,!? a todos daU^ 
Com prejença tppalauras coraçam; 
Qual paridaLioajtra or braua, 
Que os filhos que no ninho Jos eflavt 
Sentio, que em quanto pa/io lhe, buscara, 
O paftvr de Mófiliallws furtara. 

Çorrt raiucfa, & freme, & com IramiJotl 
,   Os montes fete hmãos atroa ejr abala, 

Tal Ioanhecom outros efcolhidos 
JDOJ (eus correndo acode aa primeira ata: 
O fortes companheiros, o jnbtdas 
Caualktros^a quem nenhum fe ygoala9 

Defendey )>oJJas terras que a ffperMfl 
3a uberdade, eflà na VoJJa lança. 

38 
$edes me aqui, fyy loflò, <c? companheiro 

Que entre as lanças & fetasjrjr os arnefet 
Dos inimigos corro, & Vou primeiro; 
fPtkjoy Verdadeiros Tcrtuguefesi 
ÍUo difje o magnânimo guerreiro) 
E fopeanda a lança quatro Ve^s, 
Comfirça tira & de/le Vnico tiro 
Muitos lançarão o vitimo foípiro. 

I 4       f°ri% 



■ *>S  LV3tADA$iOE t. DB CA; 

Vorqw eis os pus acefos < mudmentt , ; 
Dhtia nobre Vergonha i? honrefofoca 
Sobre qual mais com animo Valente, 
'Perigos Vencera, do Mareio jogo 
Porfiam'. tinge o ferro o fogo ardente} 
Rompem malhas primeiro, w peitos logo 
hpi recebem junto, c* dão feridas 
Coma a quemja não doe perderas Vidas. 

J/J   ■• 
A muitos mandam Ver o EHigio lago 

Em cujo corpo a morte, <&- o ferro entram, 
O Meílre morre ali de Sancliavo,. 
Que prtiJHmamente pelejaua: 
Mon e também, fazendo grande estrago 
Qutro Me/Ire cruel de Calatraua, 
Os "Pereiras também arrenegados 
Morrem ^arrenegando o Ceo cr os fadou 

/// 
Muitos tombem do Vulgo vil fem nome 

VAO,e&tambémdosnobm ao profundo, 
< Onde o Trifauce Cão perpetua fome 
Tem, das almas que paffam defté mundo: 
E porque mais aquifeamanfe w dome 
jí fberba do imigo furibundo, 
Jfublime bandeira Cailelhana, 
Foj arribada os j>h da Lufttana* 

---"-     •— Jaú 



CANTO    OVAR T«6        tf 
Aqui a fera batalha fe encruece, 

Com mortes,gritos,fangue i? cutiladas', 
J multidão da gente que perece, 
Tem as flores da própria cor mudadas:     -   . ■ 
la as cofias dam Cr as vidas :ja falece ' 
0 furor, <? fobejam as lançadas, 
U de Cajlellao ^ey desbaratado « 
Se Vee,&-defeu propofito mudado. 

OcampoVay deixando ao Vencedor, 
Contente de lhe nam deixara vida, 
Seçuemno os que ficaram, & o temor 
Lhe danam pès, mas ajas aa fugida: 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda despendida, 
Da magoa, da defonra, tsr trifte nojo 
De Ver outrem triumphar defeudefyojo] 

//'/ » 

tyusVão maldizendo (sr blasfemando. 
D* primúro que guerra fe^no munda 
Outros a fede dura Vão culpando 
Do peito cobipfoir fitibundo: 
Que por tomar o a\heo,omiferando 
*Pouo aueníura aaspenas do profundo, 
Deixando tantas mais, tantas efyofas    p 
Sem fiUjosjfem maridos desdito/at, 

Bo 



• OS LUSÍADAS DE i. DE Cã; 

O Vencedor hanne efttue os dias 
Coftumados no .campojm grandeglorie 
Com ofertas deSpots^ romarias 
4s graças deu a quem lhe deu ViStoria: 
"Mat Nuno que nam quer por outras Viast 
Entre as gentes deixar de fi memoria, 
Senampor armas fempre joberanasi 
fera as terras Jepajfa Tranftagamu 

Ajudaojeu dtfiino de maneira • 
HíLefi< 'Soal° tfftito ao penfamento]   . 
Porque a terra dos Vândalos fronteira 
Lhe concede o deípojo & o Vencimento: 
la de Siuilha a <Betica bandeira, 
B de Vários jenbares num momento 
Se lhe detnba aos pèsjem ter defefa, 
í) brigados daforçafcrtuguefa* 

A 7 
Deflas& outras Vtfiorias longamente^ 

ÉramosCaflelbanos opprimidos, 
Quando a pa^ dtjejada ja da gente 

.   J)erão os Vencedores aosVcnàdos: 
7)'ípoisquequiso Tadre omnipctentet 

f)ar os %eis mimoos por maridos, 
jtat duas llluttrtfimas Ingkfas, 
G?nt'u9 firtriojas t incluas princefis. 

Hm 



CANTO^QVARTOJ   lifi 
Não fojfreo peito forte vfadoaa guerra 

Nam terimigp jaa quem faça dano, 
E afinam tendo a quem vencer' na terra 
Vay cometeras ondas do Occeano: 
Eíle be o primeiro %ey quefe deflerra 
Da pátria,por facerque o /íficanot 

Conheça polias armas, quanto excede 
A Uy de Chrijloaa ley de Mafamede, 

4-9   . 
Eis tmlnadantes aues polo argento 

Da furiofa Teus inquieta, 
^Abrindo as pandas ajas Vão ao Vento 
*Peraonde Alcides posa extrema mtta: 

.   O monte jíbiU, <s* o nobre fundamento. 
De Qitatoma, isro torpe Mahomeu 
Deita fora ^ <jr fegura toda Efyanha ! 
Da luliana, má, & desleal manha. 

M*w confentio a morte tantos annos. 
Que deHeroe tamdito/o felografjk 
iportagal, mas os coros foberanos 
Do ceojupremo, quis que pomaffei 
"MAS pêra defenfam dosLufitanos 
Deixou quem o leuou,quemgouernajfe} 
E aumentajfea terra mais que dantes, 
Inclua lèracam, altos Infantes, 



^-f* IVSIADAS DE L. DB CA, 
K5ofoydo^ey"Duarte tam\ ditofo, 

O tempo que ficou nafumma alteia, 
Que *fs\ Vay alternando o tempo ircjo 
O bem co mal, ogofto co a tritteça: 
QuemVioJemprehum efiado de leitofo* 
Ouquemvia em fortuna auer firmeza? ' 
*Pâs inJa nefle %eino, <(?neHe f(ey 
'Ham vjouella tanto dejlaley. 

yhfercaptiuo ofanclo yrm"ao FernanJ*, 
,   Que atam altas emprefas *Spiraua9 

Que por filuar opouo mijtrando 
.   Certado, ao Sarracena Jèntregaua: 

Sb por amor dapatrfa ejlà paJjfandQ 
,/f Vida definhar a fita rjcraua, 
for namjedar porelleafhrte Ceita} ■ 
J/íais o pubrico bem que o [eu refpiitol 

Ç.ofr o porque obúmigo naoVtnceffe% 

fleixouantes Vencer da mcrtea Vida, 
{Regulo porque a pátria nam perdijje9 

Quis mais a liberdade Ver perdida:   , 
Efle porque jejifyanha nam temejji 
A capim iro eterno Je íonuida; 
Codyo, nem Curih, ouuido pi.r efpantof 

Nem os Duki hii fi%r»m tanto. 



CANTOy^QV\RTO; J* 
}Aas Ajfonfo do T{eino vnico herdein] 

Tfyme em armas ditofo fem mjftt Hefyent 
Que afoberba do bárbaro fronteiro, 
Tornouembaxayr humílima miferia, 
Forapor certo 'mutilo caualleiro, 
Se nam quifera yr Ver a terra IberU: 
Mas jijfrica dirafer impofíibil, 
Toder ninguém Vencer o fl{« ttnibil, 

42 
%jle pode colher as maças de ouro, 

Que fomente oXerintio colher podet 

Do jugo que lhe poso br auo Mouro% 

A cerui^jnda agora namfacode: 
Na fronte a palma tem,*/? oVerdelouro^ 
Das vitlorias do bárbaro, que acode 
A defender Alcácer forte villa, 
Tangere populojo, c a dura ArçilU, 

Porem ellas em fim por força entradas, 
Os muros abaxarao de Diamante, 
Aas Tortuguefasforças coftumadáí, 
A derribarem quanto acham ditmte9 

"Maranilhas em armas e/l remadas, 
E de efcriptura dinas elegante, 
Fizeram cau,alleiros nejlaemprefa 
Mais,afinando a fama fortuguefa, 

► [Terem 



<v> *>S LVSIADAS DE I. DE CA.' 
Vorem defpois tocado de ambiçam, * 1 

■B gloria de mandar amara isrbellal        , 
Yay cometer Fernando de dragam, 
Sobre p potente ^eino de Cajiella, 
jíjuntafe a inimiga multidam, 
tDasfoberbas ir Varias gentes delia, 
jDefde Cali^ao alto Terineo, 
Quétudoao $ei Fernando obedeço*    . 

Ndw quis ficar nos fReinos ecciojò, TJ 
O mancebo loanne, %r logo ordena        Y* 
tDe ir ajudar o pay ambiciofo, 
Que entam lhefoy ajuda não pequena, 
Saiofeemfim do trance perigojot 

Com frontenamtoruadaimas firena 
^Desbaratado o pay fanguinolento: 
Mas ficou duuidojo o Vencimento. 

forque o filho fublime tsr foberano, 
Gentil, forte, anirnojo caualleiro, 
TZos contrários fazendo imenjo dano, 
Todq hum dia ficou no campo inteiro: 
Dejla artefoy Vencido Oftauiano, 
"B jintonio Vencedor jeu companheiro, 
Quando daquelks que Cejar mataram 
"HosWtli^icoi campos Jè vingaram. 

forem 



CANTO    QVAR.TO: jn 
YoremdeSpúsque a ejcuranotte eterna, 

jíjfonfo apofentou no Ceoftreno, 
0 Príncipe que o (Reino entamgouerna, 
Foy loannefegundoj &• 1$ei terreno: 
E/leporauer fama jempiterna, 
Mais do que tentar pode homem terreno 
Tentou tquefy bufcardaroxa Aurora 
Os términos, que eu Vou bifando agora* 

ManJafeusmenfyeirús que paffaram 
Efpanba, Frania, Itália celebrada, 
E la no illuflre porto fe embarcaram, 

■ Onde ji foy Tartenope enterrada, 
Nápoles onde ot fados Je mopàram, 
Fa^endoaa Varias gentes fubjugada,   .*! 
Tola illuflrar no fim de tantos annoi, 
Cojenhorio de Ínclitos Hispanos. 

Po/o mar alto Siculo nauegam, 
Vaofe aas praias de %odes arenofas, 
E dali aas ribeiras altas checam, 
Que com morte de Magno famfmojas: 
Vão a Mênfis\ ijr aas terras que fe rtgao", 
Vas enchentes Niloticas Vndofas, 
Sobem aa Ethiopia, fobwbgtpto, 
(£*? à Cbrijlo Liguarda o Janelo rito. 

fajfim 

O 



o ,\PS LVSAIDAS DE L. DE CA.' 
Vaffam também as ondas Èritreas, 

Que o pom de Ifraelfem Naopaffou, 
Ficaolbe a trás as ferras Nabateas, 
Que afilho de Ismael to nome crnou; 
As cofias odoríferas Sabeas, 
Que a may do bello hdonis tanto honrou 
Cercão , com toda a Arábia defcuberta 
ÍXfr«,, deixando a fetrea f Cr a Deferia, 

Vjitram no eííreito Terftco, onde dura 
tia cpnfufa $<*belf inda a memoria, 
Ali coTtgre o Eufrates fe mtftura, 
Que as fontes onde najcem tem por gloriai 
lOalt Vão em demanda da ago<* pura, 
Que caufa inda fera de larga hijloria, 
Do bulò,pellas andas do Occeano, 
Çndenamje atreueo paffar Trajam 

yirao gentes incógnitas, <jr tf ranhas 
j)a índia, da Carmania, c Cedrofia, 
Vendo Vários (ojlumçs, Varias manhas 
Que cada fygiãoproduze ty cria, 
"frias de Viastam afperas,tamanhas   • 
Tornarfe facilmente nam podiaf 

JLa morreram em fim, W la ficaram. 
Que aa defejadapátria nam tornaram. 

Ttrecc 



Yarece quegttardaua o cíãro Ceo j 
jí Manoel, <sr jeusmert amentos, 
Efta empreja tam árdua, que o mota» 
Jfubidos isrdluftres moutmentos: 
( Manoel, que a loannej-oaedeo 
2s[o reino, & nos aiúuos penf.mentos) 

'   JLogo como tomou do reino nar>o, 
Tomou mais a comjuiflado markrgpl 

c-r ' 
O qualjtomo ão nobre penfamento 

Daquelk obrigaçam, me lhe ficar* 
Defeus antepaj]ados}( cujo intento, 
Foyfèmpreacreçcntara terrachara) 
TSlam deixaffeJe ftrbum fo momento 

■ Conquiíiado: No tempo que a 1u% fiará 
foge,& as tfinUas nítidas .quejatra 
jí repoufo fonuidão 3quando caem, 

VSlando ja deitado no áureo leito, 
Onde imagtnaCÓes mais certas fm, 

■   (Reuoluendo comino no conceito 
X>e feuofficio, (pfangue a obrigacam] 
Os olhos lhe occupou ofnnno aceito, 
Sem lhe deficcufprocoraçam: 
<Porque tanto que laffo fe adormece 
}Áorjeo ,en VariasJormas lhe aparece, 

K.      Am 
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jfquifelbe aprefenta que fubia 
Tam oito que [acauã aa prima Eff>hera 
Donde diante Vários mundos vit 
Nações de muita gente eftranba, c fera: 
E lia bem junto donde nace o dia 
Defpois que os olhos longos eflendera, 
Vio de antiquas longinjaos i? altos montes 
pLacerem duas claras <? altas fintes. 

7/? 
Aues agrefttsjeras o* atinaria 

Peito monte feluatko habitauam] 
Milaruoresjylueflres (peruas Variai 
Opajfo ar o trato aasgentes atalbauam: 
B/las duras montanhas aduerjarias, 
UOe mais commfaçam, por fi moftrauam 
Que desque A laoptçcou aos nojjos annos 
'Kam AS i omperão numa ph humanos* 

Uas aguas fe Iht antelha que faião 
Tor elk os largos paffos inclinando, 
Dm hornh , \ue muy Velhos paredão 
De afj>eita, inda que agre fie Venerando: 
Das pontas dos cabe lios Ibe faião 
Gotas, qn; o corpo todo vão banhando, 
Ji cordapelle baça <Ur denegrida 
<4 barba birfuta, intonfa9 mas comprido» & 

Damfos 



T^ambos de dous afronte coroada 
(Ramos nam conhecidos, <?• eruastinhd^ 
Humdellesaprefençatras canfada 
Como quem dg mais longe alicaminha, 
E efít a agoa com Ímpeto alterada 
^Parecia que doutra paru Vinha, 
$em como Aífeo de Anadia em Syracufi 
Vay basear os abraços de Ar (tufe. 

73 
E#f que eu o maisgraue na ppjjoa * 

Defiartepera o i^ey de longe brada\ 
O tu a cujos reinos cr coroa 
Grande parte do mundo ifiáguardada9 

"Hos outros, ctijifama tanto V04 
Cuja cerui^bem nunca foy Jornada, 
Te auijamos que he tempo que ja mandes 
\4 receber de nos tributos vrandes. 

Rufou o iHufíre Ganges, que na terra 1 
(êkfte, tenho o berço Verdadeiro, 
UJhutrohe o Indo^ey, que neTta ferra 
Que vèsyfeu nacimento tem primeiro: 
Cuftartemos com tudo duragueira, 
Masinftslindo tu por dtrrádeiro, 
Com mm Viflas VitlorLsf/èm receyo, 
\4 quintas gentes Vh porás o freyo. 

D 



O       OS LVSIA D^AS DE L. DE CKi 
KJO diffe mais o rioUlufire & f-mclo, 

Mas ambos defyarecem num momento, 
Morda Emanuel cum nouoefyanto 
E grande atteraçam de penj amento: 
È/iendeo nislo Febo o claro mantoi 
Tello efctiro Emifperio fomnokntot 
Veyo a menham no ceopintando as cores 
7>e'pudibunda rrfi & roxas pores.. 

Chama o ^ei osfinbores a confelho^ 
E propoemlbe as figuras da bifam, 
jíspalauras lhe di^ do fanblo MÍho, 
Q^e a todos foram gr ande admiraçami 
D .terminam o náutico aparelho,. 
Pêra que com fublime ct>raçam, 
Vaa agente que mandar cortando os marei 
d buscar nonos climas\ nouos ares.. 

77 
E« que hm malcuid'auaqmemeffeit9< 

Sepo/effe o que o peito me pedia,  •' 
Que fempre grandes coufasdefiegeito 
tPre/ago o coraçam me prometia:. 
Namjèy porque ratito, porque )efpii'.ol, 
Qu porque bom final que em mi fe )>iat. 
Me põem o indyto ^ei nas mãos a chaue- 
ptje. cometimento grande,iFgraHe~ 

Bcom 



CANTO ^Q^ARTÕ; 71     D 
■ Zs 

E com rogo wpalaurasàmor<ftS 
Quehe hu mádonos\e'tsque a maisobrigi] 
Me dijje: As coufai árduas is luflrofas 
Se akançàmcom trabalho isc com fadiga:: 
Fa^as pelfoas altas tyfamofas, 
,/t Vida quefe perde ir que periga, 
Que quando ao medo infme não ferenh 
Bnúoje menos dura mais/e eflende* 

Ea Vos tenho entre todos efcolhido 
Para buaemprejaquala Vos fe deuel 
Trabalho illujlre,duroty ejdirefcidit, 
O que eu fey que per mi Vos fera leue; 
Não ff ri mais, mas logo: O <%ey ]ubidot   , 
Auenturarme aferro, a fogo,* neue, 
Jtíe tampouco por Vost quem/ts me pena 
Sereflavida coufa tam pequena. 

Imaginay tam xnhasâuentwas 
Quies Buriíleo a Alcides inuentaua, 
O Hão Úeon}o, Ar pias duras 
O porco de Erimantoyalfdra braua: 
J)ecerem fimatsfombrai Vans írefcurat 
Onde es campos de Dite a fcjHgelaua, 
Porque a mayor perigo^ mor affronta [ " 
for Vos} o (Rey, o fynto w carne heprÕpta. 

iC j ta»' 



OS LVSIADAS DE I. DE CA,' 

tlom mercês ftimptuofa me agardece, \ 
B com rabões me louuaejla Vontade, 
Que a Virtude louuadaViue <& crece, . 
B o louuor.altos cafos perfuade: 
jf acompanhar me logo fe offerece 
Obrigado damor tsr dami^ade, 
Não menos cobiçofo de honra <&fama\ 
0 charo meu Irmão Taulo da Gama, 

Mais/e me ajunta Nicolao Coelho} 
De trabalhos muygrande foffredor, 
jímbosfam de Valia (? de confelho 
Dexperienáaem armas tsr furort   ■ 
la de manceba gente me aparelho 
Em que crece o defejo do Valer, 
Todos de grande esforço, (y afii parece 
Quem a tamanhas coufts fe offerece* 

Vorão de Emanoel remunerados, 
^Porque com mais amor fe apercebeffem, 
£ com palauras altas animados 
<Pera quantos trabalhos foccedeffêm: 
jtfít foram o Myritas ajuntados, 
Terá que oVeodourado- combaleffem, 
Na Fatídica nao, que oufou primeira 

■   Tentar o mar Euxinio, amntunira. 
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E ja no porto da Ínclita Vlijfea, 
Om aiuoroço nobre, <tsr cum defejo, 
( Onde o licor mefiura isr branca área       ' 
Cojalgaip Neptuno o doce Tejo:) 
jis nãos prefies eilam,<cr não refrea 
Temor nenhum o iuueml despejo, 
Worque a gente marítima ira de Marte 
BJlam pêra fguirme a toda parte. 

ff. 
fatias prayas Veflidos os foliados, 

Ditarias cora Vem, isr Varias artes9 

B não menos de esforço aparelhados 
tP«\i hufear do m undo nonas partes: 
Nas fortes mos os Ventos fofjegadosl 
Ondeão os aerios eílandartes, 
ElU prometem vendo os mares largos 
t>eJerno Olimpo ejirellas como a de jirgosl 

Defpois cie apatetados defla forte 
Ve quanto tal viagem pede ts" manda, 
aparelhamos a alma pêra a morte, 
Que fempre aos nautas ante os olhos andai 
Fera ojwno poder que a Etherea corte 
Sofkntajo co a viíii Veneranda, 
Implramos fauor quenotgniaffe, 
B que ttojfoscomeços afyirajfe. 

^ 4 fartU 
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Vartimonos *fsidofan£lo templo, 
Que nas Traias do maresia affentadn, 
Qúe o nome tem da terra, pêra exemplo, 
Dmle Veos f>y em carne ao munia dadol 
Ceriific^te^^ey ,quefe contemplo 
Como fuy deftusprayas apartado 
Cheyo dentro de duuida <(sr receyo, 
Q^eapenas nos meus olhos ponho ofteya 

€S 
A gente da cijjdeaatelkdía 

( HWspor amigos, outros por parente^ 
Outros por Ver fomente) concorria 
Saudofos naVis~la,t?d([contentes'. 
E nos coaVirtufa companhia 
D.' mil religwfos diligentes, 
Em proôffimfokne a Veos orando 
*Pera oskMts viemos caminhando. 

JLm tam folgo caminho i? d*uidof>, 
Tor p rdiJos as gentes nos jutgauam 
jfi mulheres cum choro piado/ô, 
:0s honfscomfiípiros que arrancauamz 
Mais, Efpijas, hmãs, que o temerojo 
jfmor mais dèfonfia , acrecentauam 
A defeíp ruçam , & fio medo 
Dtjt nos iwn toi mr a Ver tam ted».   . 

~~-      te* 
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g^/ aJ JMJJ Ji *enJo: 0 filho a quem eu tinha 
So pêra repisem, er doce empar o 
T>Ma catfa ia ja Velhice minha, 
Que em choro acabara,penofa & amaro: 
<Porque me deixas, mifera í? me^uinha? 
Torcjue de mi te Vas, o filho choro 
Jí fa^eiofunero enterramento, 
Ondejèjas de peixes mantimento? 

Qualem cahello: 0 doce Gramado estofo 
Sem quem não quis amor que Viuerpojja, 
'Porque is auentunr ao mar irofo 
Effa Vida que he minhajtsr nam he Vojfa? 
Como por hum caminho duuidcfo 
Vos cfjuece a afeitam tam doce nojfa? 
Kofjo amor, nojjo vão contentamento, 
Quereis que com as Vellasleueo Vento, 

Ne/ias tsr outras palauras que diriam 
'De amor, írdepiadoja humanidade, 

Os Velhos ur os mininos osfeguiam, 
Em quem menos esforçopoe a ydade: 

Os montes de nuis perto refporidiant 
Qjtaft mouidos de alta piedade, 
A branca área as Ugrimas banhaudm, 
Que em muhidam coe lias feiíoakmml 
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Nw' o«/raí y?w << wJÉi áletíantarmos, 
Nem a M2y) u?m <J Efyofa, nifle efiado\ 
*Por nos hão Magoarmos, OH mudarmos 
Do propofito firme começado: 
Determineyde afi nos embarcarmos 
Sem odefyedimentotuftuwado,: :.\^ot 
Que poílõque he de amor vfinça boa K 
d quemfe aparta ,ou fica,mais magoa, 

94 
Wias bum Velho dafpeito Venerando1 

Que ficauams prayas, entre a gente, 
<Poi~tos em nos os olhos> meneando 
Três Veçes a cabeça, defiontente, 
\4 Vo^ptfada hum pouco aleuantando, 
Que nos no mar ouuimos claramente, 
Cum Jaberjo dexperiencias feyto 
Tais Çalauras tirou do experto peito;    .   j 

9* ■ "■■ 
O gloria de mandar, o Vaa cobiça 

'JOdla VuiíLide, a quem chamamos Vama^ 
0 fraudulento gofto, que je atiça 
Cua aura popular, que honra Je chama: 
Quecafltgo tamanho isr quejufiiça 
Taçes no peito vão que muito te anta. 
Que mortes, que perigos, que tormentas 
Que crueldades mlks efy ri mentas. 

Vvxé 
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T)ura inquietjçamdilmaterda vida 

Fonte de dèjemparos ú? adultérios', 
Saga^conjumidora conhecida 
De fazendas, de reinai, i? de impérios: 
Cbamante illujlre, cbamante fubida, 
Sendo dinade infames Vitupérios, 
Cbamante Fama,&Gloria foberana] 
Nomes com quemfe o pouo nefcio engana. 

iJr 
A que nonos defaftres determinas 

De leuar estes reynos cr e/la gente* 
Que perigos, que mortes lhe de/iinas 
Debaixo dalgum nome preminente? 
Que promejja* de reynos, cr de minas 
Douro, que lhe farás tam facilmente? 
Que famas lhe prometeras, que hiílorias? 
QueÍriumphos,que palmas, que Viclorks^ 

Was o tu geraçam daquelk infano 
Cujo,peccado is defobediencia 
Não fomente do reino foberano 
Te pos nefte deflerro (sr trijle aufencia: 
"MAS inia doutro e fiado mais que humano 
Da quieta cr dafimpres itmoccncia, 
idade douro tanto te priuou 
frf* m de ferro <r àarmas te deitou 

la 
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«  14 £tt* nmâoajlofi Vaidade 
Tanto enleuas a kue fantafia, 
U que aa bruta crueza is feridade 
Toftffe nome esforço 1? Valentia: 
laque pregas em tanta quantidade 

O defyrezy da vida, que deuia 
Z)e Jer fempre eílimada,pois queja 
Temeo tanto perdella quem a da. 

W40 tens junto com figo o Ifmaèlita 
Com quemfempre terásguerras fobefâ 
tlao jegue elle do .Arábio a ley maldita, 
Se tu polia de Cbri/lofo pellejas? 
Nam tem cikdes mil, terra infinita 
Çe terras i? riqueza mais dejejas* 
ftam be elle por armas esforçado 
§e queres por ViBorias Jlrlouua4of . 

Deixas criar aas portas o inimigo 
(Pvryres buscar outro de tam longe, 
<Por quem fe dtfyonoe o reino antigo 
$eenfraqueça X? fe W* deitando alongei 
<Buf.as o incerto & incógnito nrigo 
fPonjueafama (e exalteur te Hf»>gep 

ÇbamanJo tefenbcr çom larga copia 
f)a LÀia, ferfta, Arábia, çr de. EtUofta. 

Qmattil* 
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O maldito o primeiro que no mundo 

Nas ondas delias pos em fecolenho^ 
Dino da eterna pena do profundo, 
Se bejutta aju/la leyque figo (p tenho: 
Nunca juyzçy algum alto<rjr'profundo. 
Nem cytharajonora, ou Vtuo engenho, 
TedèporiJJò fama,nem memoriai 

• Mas contigo fe acabe o nome (s* agloru* 

"trouxe o filho de Upeto do Ceo 
O fogo que ajuntou ao peito humano f 
Fogo que o mundo em armas accendeo 
E>n mortes,em d>fonras( grande engatffr) 
Quanto mllhor nos fora fPromoteof 
E quanto pêra o mundo menos dano, 
Que a tua ettatua lllujlre nam tiuera 
Fogo de altos defejos, que a mouera* 

y^am cometera o moço mlferando 
OcarroahodopayimmoàrVazjo' 
O grande Mhiteclor co filho, dando 
Hum^nome aomar,&■ o outro fama ao ríoi 

' Nenhum cometimento alto {jr nefando- 
'Por figo, ferro, agoa, calma zr frio,, 
Deixa intentado a humana geraçamí 
difira forte\ eflranhacondA.. 

FlMr 

o 
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6H Canto Quinto. 
i 

/ 

Stasfên tenças tais 
o Velho honrado 

Vociferando ejlaua, quando 4j 
brimos 

jís a foi ao fereno {? fo/jregado 
Vento, O* do porto amado nos partimosi 
Ecomo heja no mar euflume vfado 
\4 MH* desfraldando o ceo ferimost 

dOiçendo Boa Viagem, logo o Vento 
^Los pmeosfe^o vfado mouimento» 

.' 

fMtrauamJle tempo o eterno hmi% 

No animal Nemeyo truculento, 
E o mundo que com tempo fe confutnè 
tláfeijla tdade cndauaerfirmo wknto: 
2&lla Vefcomo tinha por çoílume 
Curfosdo Sol quatorzeVe^es cento, 
Com mmmmenta erjete/m que come 
Quando no mar a armada feejicndia. 
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lá a Vtíla pouco <s* pouco fedeflerta 

D iquelles pátrios montes que ficauam] 
Ficaua o charoTe]»^a fresca ferra 
De Sintra, ir nella os olhos fe alongauattt. 
Ficauanos também na amada terra 
O coraçam, que as magoas la deixauam, 
E ja defpois que toda/e efcondeo 
2^ao vimos mais em fim que mar Cr ce& 

«*/$/ fomos abrindo aquelles mares 
Qjuegeraçam algua nam ahrio, 
As nouas ilhas Vendo & os nouos aresl 
Queogemrcfo Enrique defcoh rio 
De Mauritânia os montes isr lugares 
Terr.t que Jnteomm tempo pojjuyo, 
Deyxando aa mão esquerda, que da dereitd 
Nao ba certeza doutra, mas foffreita. 

fyjfamos a grande Ilha da madeira 
Que d? muito aruoredo afi fe chama, 
Disque nos povoamos, a primeira, 
Mais celebre por nome, que pnr fama: 
Mas nem porferdo mundo a derradeira] ' 
Se lhe auentufto quantas Vénus amat 

MtetJendoiHa fuafe efquecera 
De Cj>firo,GHÍdo,?afos9 & Cjtbèraí 

Deixamos 
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Deixamos de Mafítlia a ejkril cofia, 

Onde feu gado os A'Renegues paflao] 
Gente queasfrefcas agoas nunca gnfia 

• tlem as cruas do campo bem lhe aba filo: 
ai terra a nenhum fruto em fim dcSpofla, 
Onde as aues no Ventre o ferro gaítão, 

. Padecendo de tudo extrema inópia 
he aparta a 'Barbaria de Ethpia, 

v 
Cofiamos o lemlte aonde chega 

O Sol, que fera d Norte os carros guia] 
Onde jazemos pouos, a quem nega 

; „" M, i O filho de Climene a cor do dia; 
■*»"«■'."'jíqui gentes eílranhaslaua ísr rega 

jOo negro Sanagà a corrente fria, 
Onde o Cabo Jr[viário o nome perde 
Chamando fe doswffos Cabo Verde» 

faffadas tendo jaas Canárias ilhas 
Que tiuerao por nome fortunadas, 
Entramos navegando polias filhas 
7)o VelhoHefyirio, Heíperidaschaftiaty 
ferras por onde nonas marauiljjas 
jfnd&ram Vendo jia nojjas amadas. 
Ali tomamos porto com bom Vento 
for tomarmos da terra mantimento. 

AM 
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À aquellailba apertamos ^ae tomou 

O nome do guerreiro Sanciiago, 
SanBo que os BSpanbces tanto ajudou 
«/f fazerem nos Mourvsbratio efiragoz 
Daqui tanto que^Boreas nos Ventou 
Tornarmos a cortar o hnmen/o hgô9 

DoJJgado Oaeam^ajií deixamos 
Aterra onãe o refresco doce achamof, 

Voraqui rodeando alarga parte 
De Africarquefjuua4oVrie>}te 
A prouinâa fãlòfoj querep.,riè 
5V diupfis nasces a negragente; 
\rfmuy grande Mandinga jpòrxw.jr£eã 

Loorànioso metal rico Ur luzente, 
Qjjdo^uruoGambeaasagoasbebe 
As quaes o largo Atlântico recebe. 

Aí VorCúdaspflJJimos}pauoadas 
Das bmaÁs, que outro tempo ,a\i\mao\ 
QueJe Viíla ntJJoidoprjuadas 
7 adastrês dbi.m Jqolbije jeruiaoi 
Tu Jo, tu cujas tranças em nípàdas 
"Neptuno la nas agoasacenduo, 
Tornada ja de todas a tilais fea 
JPebiuofas encbeíle a ardente área. 

L      Sempre] 
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Sempre em fim [kraó 'Ausl>-0 a aguda proa 
tjLoofán&fíimogãfJo nos metemos, 
1)eixanha ferra asj) rrw)j Lyoa . 
Co Caba rquetg. las Palmas nome demor. 
0grande rio, onde batendo foi 
0 mar naspray:íinotat) que ali temost 

"Ficou, eoa libailluilreqretomou 
0 nome db um que o Udoa D tos tocciu 

Alio muygranleyeyno efffile Congo 
'•     &or?MJaçonu:mdoj!ftcdcCbriflo', •.. 

fPor onde o JZairep.ifia clvõ <?• longo 
%iopdfas antigos nunca viílo: 
'Por efle l&go mar em ftm me alongo 
3)o conbecidf) pollúdeCaliflo, 
Tendo o termino ardente ja pajfado 
Onde fi, meyo do mundo he limitado, 

ladefcuherto tinTiambl diante 
La no nono Hemiforio noua eflrdk] 
Não vifla dcçutragenfe, que ignorante 
jílgus tempos efteuejticerta delia: 
Vimos a parte menos rutilante 
B por falta defirelUs menos bella, 
úDo Tolo fixo}óndeinda fe mmfabe 

.   Que ottíraterra Comece\onmaYataU, 

■     --     -    :m 
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'hpipaQanlo dcjuellas regiões 

<Por onde duas Ve^esp-jja Jptht 

T>ous inumios fazendo is deus Vertei 
"Em quanto corre dbwn ao outro Tolo: 
*Por c.ilma* tpar tormentas ir oprejfoes 
Qjue Jtmpre f*zjio mar oyrado Eolof 

Vimoias Vtfai a pejar de limo 
tBanbanmJe nts agoas UcNjpttmo. 

\ontarte longamente as perlgrfa* 
Coufasdo mar, que os bomh não entendei», 
Súbitas trouoadas^temeroJaSj 
tiçjUmpados que o ar em fogo acendem: 
Negros íbuueiros, noites tenebrofas^ 
bramidos de trotwes que o mundo jmdem\ 
"Hão menos he trabalho, quegrandç erro 
^íinda quetiuejje a vo^dejerro, 

\5scafos Vi que os rudos marinheiros' 
Que tem p- rmeílra a longa experiência. 
Conta"o por certo* fempre <&• Verdadeiros 
Julgando as coufax Jopolia aparência: 
E que os que tem jui^Os mais inteiros 
Que Jopor piro tngenhozjr por ciência. 
Vem do mundo, <n fegredos i'/condidos' 
lulgãoporfijo}, ou mal entendidos: 

Li      Vt 
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Victaramentevi/lo o lume Vim 
Que a marítima gente tem por finta, 
Em tempo de tormenta & Vento ejquiuo 
2>e tempefladeefcura & trifte pranto: 
N5o menosfoya todos eccefiiuo 
}4tlagrey <(r coufa certo de alto eífanto, 
feras nuues do mar com largo cano 
Soruer as altas agoas do Qcceano* 

■   E«oí>icertamente (& não prefimo 
Que a Vtfla me enganaua) kuantarfe\ 
No ar bum Vaporzinho o* fútil fumo 
E do Vento traído, rodearfe: 

. De aqui teuado bum cano ao Tolo fume 
Se viajão delgado que enxergar fe 
Dos olhos facilmente nam podiat 

Da matéria das nuues parecia. 
/V 

Hiafe pouco & pouco acrecentand» 
E mais que hum largo maflo fe engroffattí, 
Aqui fe eflreitay aquife alarga, quando 
Os golpes grandes de agoaemft chupauai 
EHauafecôas ondas ondeando^ 
Encima delle bua nuuemfe efyejfaua, 
Fa^endofi mayor^ mais carregada. 
Co cargogrande dagoatmft tomada» 

Qual 
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Quil roxa fmguefuga feperix 
Nosbeixosda alimária (que imprudentej 
íBebendo a recolbeo na fonte fria) 
Fartar co fanguealheyo a fede ardente: 
Chupando mais & músfeengrojfa (? criai 
Alije enche Cr fe alarga grandemente, 
Tal agt-ande coluna, enchendo aumente 

.   'jfft,<ranuuem negra que fuflenta. ' 

Mas depois que de todo fe fartou 
O pi que tem no mar aft recolhe', < 
E pello ceo chouendo em fim Voott 
forque coaagoa a jacente agoa molhe: 
Aas ondas torna as ondas que tomam 
Mas ofahordofal lhe tira, cr tolhe, 
Vejãoagoraosfabiosnaefcriptura 
QuefegredosfameJlesdeNatura. 

23 
Se os antigos Thilofophos, que andaram 

Tantas terras}por Perjêgredos delias} 
As marauilhas que eupajfeitpaflaram 
J tam diuerfos Ventos dando as Pellas: 
Que grandes efcripturas que deixaram 
Que influiçam de finos Cr de eflrellas, 
Que eftranbezas ,quegrandes qualidades; 
E tudo fem mentir, purasperdades. 

L j UM 
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\Aa* }a o Planeta que noceo primeiro 

Habita, cinco Ve^es aprejfada, 
jigora meyo roslo, agora inteiro 
Moilrarátem quatoo mar cortaua a armada 
Quando da Etereagauea hum marinheiro 
<Prompto coa vifta, terra, terra brada, 
Salta no bordo aluoroçada a gente 
Cos olhos no Oriente do Oriente, 

st' 

A maneira de nmesfe começam    ■ 
A defcubrir os montes que enxergamos} 
Js ancoras pefadasfe adereçam, 
\AsVellasja chegados amainamos: 
E pêra que mais certas fe conheçam 
M partes tam remotas onde eslamos, 
fpellonouoinftrumento do jiflrolabio 
Inuençam de Jútil juiço tyfabio. 

Oefembarcamos logo na efyaçoft 
(Parte,por Onde agentefeefyalbott, 
t>e Ver coufas e/lranhas dejejofa 
Da terra que outro pouo nam pifou:    . 
Porem eu cos pilotos na arenofa 
<Praya, por vermos em que parte eftou, 
"Me detenho, em tomar do foi a altura 
E compaffara Vniuerfalpintura. 
i?" jíchamoi 
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Adamos ter de todo ja paffado 

J)oSemkapro pexea grande meta, 
. Eflattdo entre elle & o Circulo gelado 
jfuftral,parte do mundo maisfecreta: 
Eis de meus companheiros rodeado 
Vejohum eJlranhoVir de pule preta, 
Que tomarão per força, em quanto apaú* 
X>e meios doces fauos na montanha^ 

Toruado Vem na Visla, como aquelle 
Que namfe vira nunca em taleilremol 
7$em elle entende a nos, nem tios a elle, 
Selvagem mais que o bruto Tolifemo: 
Comecoihe a mojlrarda rica pelle 
T)e Çokos o gentil metal fupremo, 
ji prata fina, a quente efyeciaria: 
J. nada dijlo o bruto fe morna. 

Mando moflrarlbepecas maisfomcno} 
Contas de ChriUalino tranf parente, 
jílguns foantes cafcaueis pequenos, 
Hum barrete vermelho, cor contente: 
Vi logo por finais (p por acenos 
Que comiflo fe alegra grandemente, 
"Mando o foliar com tudo Zr afii caminha 

\ ffraafotmcam, que peito tinha. 

k 4    M*i 
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Mas logo ao outro dta feus parceiros 

To dos nus, tsr da cor da efcun treua] 
Decendo pellot aíperos outeirot 
jis peças Vem bujcar que eflontro leuai 
Domeílicosja tanto O" companheiros 
Se nos mofiraOjquefa^em que f. atreua, 
"Fernão Vellofo à yr ver da terra o trato 
B partirfe co elles pello mato. 

Hí Vellofo no braço confiado 
E de arrogante cre que Vay feguro\ 
Mas, fendo humgrande efyiçojapaffados 

"Em que algum Bom final faber procuro: 
EHando, a vifta alçadayco cuidado 
7s[o auentureyro, eis pello monte duro 
Aparece,<&• fegundo ao mar caminhai 
tíais apreffadodo que fora Vinha, 

O batel de Coelhefoy deprejfa 
Póllo tomar, mas antes que chegaffe, 
Hum Etiope oufadofe arremejfa 
A elle, porque namfe lhe efapajfei 
Outro t? outro Ih faemivejfe emfrefpí 
Vellofo ,fem que alguém lhe ali ajudajje, 

- Acudo eu logo, & em quanto ó remo aperte 
Se moJlra hum bando negro defcuberto. 
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Oa éfpejfa nuuem fitas & pedradas 

Chouemfobre nos outros Jem Medida} 
E nam foram ao Vento em vão deitadas 
Qrtejia perna trouxe eu dali ferida: 
Mas nos comopejfias magoadas 
^repofla lhe demos tam tecidaf 

Que em mais que nos barretes fefnfyeita 
Qw a cor Vermelha leuaa dejlafeita; 

té fendo ja Vellfo emfaluamento 
Logo nos recolhemos pêra a armada, 
Vendo a malaia fea is-rudo intento    ■ 
Vagente beStiai, bruta & maluada: 
fie quem nenhum milhor conhecimento 
Podemos ter da índia defejada, 
Que eflarmos inda muyto longe delia 
E afít torneja dar ao Vento a VeUa. 

?% ■ ;■■.».'.■ 

Uiffe entam a Velhfo hum companheiro 
( Começando fe todos a forrir) 
Oula Vellofo amigo, aquelle outeiro 
He milhor de decer que défubir: 
Sibe,refj)ondeo oufado auentureiro 
Mas quando eu pêra ca Vi tantos Vir, 
2>aquelles caes.deprejfa hum pouco vim 
2V me Imbrar aue ejlauei, cafem mim. 

Contou 
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Contou entam que tanto que paffamn 

Jquelle monte, os negros de quem/alio^ 
Juante mais psjjar o nam deixaram, 
Querendo, fe não torna,alimatallo: 
E tornando fe Jogo feembofearam 
Cerque famdo nos pêra tomallo, 
2S[Oí podejfem mandar ao reino efeura 
<Por nos roubarem maisafen fe&nro, 

Porem já cinco Soes eram paffados 
Que dali nos partíramos, cortando 
Osmares nunca doutrem navegadas, 
prosperamente os Ventos afjoprando: 
Quando bua noite eflando defcuidado$ 
TSla cortadora proa vigiando 
ftúa nuuem que os ares efeurece 
Sobrçwjfa cabeças aparece. 

Táo temerofa Vinha (? carregada, 
Qjie pos nos corações bum grande medo] 
(Bramindo o negro mar, de longe brada 
Como/e dejjeem Vão nalgum rochedo; 
O potettade, diffejublimada 
Que ameaço diuino,ou que fegredo, 
fjtechmaftsr ejle mar nos aprefenta, 
Que mbrçoufa parece que tormenta? 
*~ --J s *        nu 
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K5o acabaua, quando hua figura 

Senos moslranoartrobusla <&>ValiJal 
De disforme (sr grandifitma eflatura, . 
O roHo carregado, a barba efqualida: 
Os olhos encouadosj ir a pofiura 
Medonha isr maatw a cor terrenais1'polida 
Cbeos de terra £r crefyos os cabellós,   í 
jí boca negra, os dentes amarelbs. 

Taogrande era de membros, que bem poffo 
Certificar te, que ejle era o fegtmdo' 
De <%odeseslranbifimo Coloffo, 
Que hum dos fete milagres foy do mundo: 
Cum todeVo^nos falia horrendo {pgrojfo 
Quepareceo fair do mar profundo, 
jirrepiaofe as carnes & o cabello 
A mi, Ur a todos}foo de ouuillo is4 Velloi 

E diffe: Ogente onfada mais que quantas 
No mundo cometerão grandes coufas, 
Tu que por guerras cruasjaes w tantas 
E por trabalhos vãos nunca repoufas: 
Pois os Vedados términos quebrantas 
Emuegarmeus longos mares oufas, 
Que eu tato tempo ha que guardo & tenho 
Nunca arados dejiranbo, ou próprio Unho; 

,    Pois 
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VoisVensVer osfegredos e/condilos 
Da natureza^ do húmido elemento', 
,/f nenhum grande humano concedidos 
íDe nobre ,ou de immortal merecimento: 
Orne os danos de mi, que apercebidos 
Bftamtateufobejo atreuimento, 
ÍV todo o largo mar & polia terra 
Queinda hasdefojugar com dura guerra. 

Sabe que quantas nãos esla Viagem 
Que tufares, fizerem de atr cuidas 
Inimiga teram eíla paragem 
Com Ventos <csr tormentas defmedidas: 
E da primeira armada que pajjagem 
fí^er por eflas ondas mfuffridas, 
Eu farey dimprouifo tal caíligo > 
Quefeja mor o dano que o perigo; 

Aqui efyero tomar fe nZo me engano 
"De quem me defcobrio fuma vingança, 
is námfe acabará fo ntflo o dano 
DeVoffapertinace confiança: 
Antes em Voffas nãos Vereys cada anno 
Se be Verdade o que meujuyçp alcança, 
Naufrágios perdições de toda forte, 
Que o menor mal de todos fejaamorte. 

Bio 
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E do primeiro Illuflre, que a Ventura 

Com fama alta fizer tocar os Ceof, 
Serey eterna & nona fepultura 
*Por JUíZOS incógnitos de Deos: 
'jíquiporàdàTurca armada dum 
Os foberbos <fsr profperos tropheos, 
Comigo de feus danos o ameaça 
A deítruida Qwloa com Mombaçal 

Outro também Virá de honrada fama 
Liberal, caualeiro, enamorado 
E configo trará afrmofa dama 
Que Amor por gram mercê lhe terá dadoí 
Trifle Ventura, <& negro fado os chama 
Nefle terreno meu, que duro nryrado, 
Qs deixara dhumcru naufrágio viuos 
Terá Verem trabalhos eccefiuos. 

Verão morrer com fome os filhos charos 
Em tanto amor gerados & nacidos, 
Verão os Cafres aíperos w auaros 
Tirar aa linda dama feus Veftidor. 
Oscriffalinos membros 0-per claros 
jia calma, ao frio, ao ar verão delidos, 
T>eípois de ter pifada longamente 
Cu Meados pesa área ardente. 

Evtraa 
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t Verão mm os olhos que ejcaparem 

De tanto mal, de t nta dt fttcnturây 

Os duus amantes mtfros ficarem 
2$a feruiJa&im])lacah'defyejjuraz 
/llidefyoiscjueas pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor, de magoa pura, • 

,/ibraçados as alnat J'0'taram 
f)afemofi & miferrima prifam. 

lAais bia por diante o monflro homnfo 
Di^en h fiojjos fados, quando alçado 
Lhedijjeeu: Quem es tu?queepeílupendò 
Corpo, certo me tem mar anilhado, 
ji bocados olhos negros retorcendo, 
E dando bum tSbantojo i?grande brado% 

}vfe nípondeo, com Vo^pt/ada Ur amaf4 , 
(orno quem da freounta lhe pefar4> 

JLufiu aquelle occulto fjpgran h Cabo 
fiquem chamais Vos outros Tormentório} ^ 
Que nhaaTtolomeu^ompcmo, Eftrtbo, 
Winio, vr quantos pairam fuy notório' 
jiqui toda a Africada cofia acabo 
2^?/?'" meu nnnca vislo Tromontorht 

(lueper.io?o!o Antartkofe eílende 
sfcjuemi>oJJaoi:Jadiata?ilo ojjertde, 
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ctiy Josfilhos afyer timos da terra 

Qual Encetado, Egeo,tgo Centimano]- 
Cbameimêji-lamajlor^fuyna guerra 
Contra o que vibra os^rayos de Vukanoi 
Kam que pofffe feyjafobre ferra \ 
Irfâtconquislmdo as onhs do Oaeano' 
Vny capitam do mar, por onde andaua 
ji armada de Neptnno^ue eu bujeatta. 

Amores da alta espnfa de Teleo 
Me fizer ao tomar tamanha emprrfa, 
Todas as Veofas defyrezey do íeo 
So por amar das agoas a Trince/a: 
Htm dia a vi côas filhas i de Nereo 
Sair mm napraya, isr logo prefat 

\4 Vontade fuiti, de tal maneira 
Qtie mia não finto couja que mais queira. 

Çonofo/femifiimpofiMalcançalU 
'Polia grandeza fea demeugeílo, 
Determiney por armas de tomalla 
Ba Voúsejle caf manifãto: 
De medo a Deofa entampor mi lhe filiai 
Mpsellacum fermof» itfohomíto, 
V{efyondeo: Qual fera o amorbaftante 
Pjf^mphafieJ^mUQáhumOi^ntt. 

Com 
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Com tudo por liurármos o Occeano 
f)f tantaguerra, eu buscarey maneira] 
Çottique com minha honra ifaife o dano. 
Taheípoíta me torna a menjageira: 
Eu que cair nam pudenefle engano, 
( Que htgrande d«s amantes a agueira) 
Bniberaome' com grandes abondanças 
0 peito de dijejúi isr esperanças. 

la nefáo ,ja da guerra deftftindo Ç 
Hua noite de Vorts prometida. 
Me aparece de longe ogeflo linda ^ 
X>a branca Thetis )>nicades~pida;. 
Como doudo corri de longe, abrindo 
Cs braços, per a atjuella que era Vida        ■-, 
2>eile arpojar começo os olhos bellos- 
4 lhe beijar, as faces &r os cabcllos, 

O que não py de nojo como o conte 
Que irendo ter nos braços cjuemat?)au4f 

jíbra^adb n.e achey cum duro montt 
Jleafyero mato,nr de efyeffura braua; 
■jf&ftando cum penedo fronte a fronte 

"« pollo ro/hangeltcoapertaua, 
i.âofiquey homem náo,mas mudo & quedo 

■$ junto dbam penedo outro penedo. 
Onimphn 
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O Kimpha a niaisfermofa do Occeam 

U quimmhd prejença riam tt agrafo] 
Que ti cu/laua terme neíle engano, } 

JOH fojfemonte^uuemyfonho^ ornada: 
jj X>aqui me parto irado, & quaft infano 

t) ' t>a.magpa isrda defonra alipajjada 
Ahufcar outro mundojondenamyijfe 

«    Quem demeu pranto,*?âemeumlferiffel 

Erão janefle tempo meus Irmãos 
Vencidos is* em miferia eflremapóflos] 
B por mais figurar fios VeofesVãos 

i      jílgtis a Vários montes fottopojlos: 
B como contra o Ceonam Valem mãos, 
Eu que chorando andauameus deígoílos] 
Comecey a fintir do fado amigo 
<Por meus atnuimmtos o cafíige, | 

Conuertefeme a carne em terra dura, 
Bm penedos os ojjosfe fizeram, 
Bfles membros que ves er eila figura 

<Pcr e/las longas, agoas fe eflenderam: 
Bm fim minha gr andífima èjtatura 
Neíle remoto cabo conuerteram 
Os Deofes,&pòr mais dobradas magoas 
tWeanda Tbetis cercando deMas agoas 
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tifii contaua & cum medonho choro 
Súbito dantt os olhos fi apartou, 
Desfeie a nuuem negra, & cumfonor* 
firawido, muito longe o mar footnr 
£«, leuantando as mãos ao /onclo cor9s 

&is Jnjos, qw tam longe nos guiou\ 
xjí Deospedt que remouefjeos Juros 
Ca/os, fte Mamaflor untou futurou   c 

UPhlegont&Tjrois vinham tiranh 
Cos outros ious o urro radiante, 
Quando a terra alta fenos foy moflrandê> 
Em que foy conueriido o\grmgigantet 
Jío longo defla co/la, começando 
la de cortar as ondas do Leuantet 

for tila aabaixo humpouco naueganm 
Qndefegunda. U^terra tomamos. 

A gente que eUt terra poffuyd * 
<Pofloque todos Etíopes eram*,   i 
MJw hum mos no trato parecia 

: que oso*tirosyqmtâ&mainosreceberaoi 
í»-« baths isrcom feflas de alegria 
Telli praya aren ft a nos Vier ao > 

'A* molhem conftgo & o manfogtdo 
Que afacentaião gordo 1# km mofa 
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famolheres queimadas Vem encima 

Dos Vagarofis bois, alijentaias 
animais queelles tem em mais eUlmi 
Que todo o outro gado das manadas: 
Cantigas pafloris, cu profa, ou rima, 
Hafua lingua cantão cmccrtadas, 
Co doce fim djs ruflicas auenas 
imitando de Titiro as Carne nas. 

ffits como na vifo prazenteiro} 
Fojfem, humanamente nos trataram] 
Tra^ndoms galinhas tjr carmim 
'ji troco doutras peças que leuaram: 
Mas como nunca em fim meus companheiros 
Qalaurafua algua lhe alcançaram 
Qí*e defíe algum final do que buscamos: 
M Imas dandot as ancoras leuamos. 

Cf 

M aqui tínhamos dado humgrdm rodeyà 
jtacoflaHegrade Jífika/& tornou* 
jíproa a demandar o ardente meyo 
2>o Ctot w o Tolo Anunko ficátta: 
Aquelle ilbeo deixamos, ande Veyo 
Outra armada primeira, que btfcaUA 
O torment' rio Cabt, <& dtjcukrto, 
Kaquelleilheofe^/eu limite certo, 

U i      Daqui 
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Daqui fomos cortando muitos aias 
Entre tormentas t rifles z? bonanças,      % 
No largo mir fa ?$mh nonas vias i 
So conduzidos de árduas efyerançasi 
Co mar bum tempo andamos em porfiai 
Que como tudo nelle fam mudanças. 
Corrente nelle achamos taopojjante 
que pajfar não deixaua por diante. 

■f/i r V*ra mayora forçaem demafia 
■Segundo pêra trás nos obriga ua, 
T>o mar, que contra nos ali corria 
que por nos a do Vento que afjopraua'. 
Injuriado Noto da porfia 
Em que co mxr( parece ) tanto ejlauâ. 
Os ajjopros esforça, iradamente 
Com que nos fe^vencer agram corrente 

Traria o Solo âia celebrado 
Em que três Q^eis das partes do Oriente, 
Vorao bufear bum %ey de pouco nado 
No qual W$ outros três ha juntamente:. 
Nefle dia outro porto foy tomado 
IPormt, da mesma ja contada gente, 

•   Num largo rio, ao qual o nome demos ■ 
Do dia em quepor elle nos metemos. 
— í ?       Z>,yfc 
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$)tjlagente refresca algum tomamos, 

B do rio fresca agoa, mas com tudo i 
Nenhum final aqui da índia achamos 
Nopouo com nos outros caft mudo: 
Ora vè Tfeyquamanba tora andamos 
Sem fair nunca deíle pouo rudot 

Sem Vermos nunca noua, nemftnJ, 
Da defejadé parte Oriental. 

Ora imagina agora quam coitados 
Jlndariamoi todos, quam perdidos] 
De fomes tde tormentas quebrantados 
<Por climas (r por mans nam fahidor. 
E do eSperar (onpttdo tam canjadot 
Quanto adefeíperarja comptltidos, 
(Per ceos náo naturais\àe qualidade 
Inimiga denojja humanidade. 

Corrupto ja &r danado o mantimento 
Danojo esr m«o ao fraco c< rpo humano] 
E alemdijjo nenhum contentamento 
Une/e quer da esperança f'J]e engano: 

•   (jes tu que f e(ie nofjo ajuntamento 
3)e Joldaaos,nam fora Lufitmoy 

Que durar a elk tanto ibidicnte 
for Ventura ajw fyy ur a f u regente^ 

Aí" l       Oes 
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Qres tu que pinmforaoleuautodos 
Contrafèu apitam fe os refisllra, 
FaçmdofèVirata*, obrigados 
De defefjrerjçam, de fome, de ira? 
Grandemente,por certo eflamprouadoi 
fPois que nenhum tr.ibalho grande os tira. 
Daquelh Tortugue/ã alta eccelh mia 
Dt teMade firme, & obediência» 

Deixando o porto em fim do doce rur 
B tornando a cortara agoa f% 'gada9 

Fiamos deUa cofia algum drjuio 
Deitando pêra opegotodaa armada: 
Torque ixntandòNotomanfo & frito 
tia nos apjnhajfe a agoa daenfeada, 
Que a cofia fa^ali daquella bania. 
Dondí a rica Sojala o ouro manda 

1 
r 

Efiapaffada, togo o leue teme 
Encomendado ao Jacr.) Nicolao, 
<Pera onde o mama cofia br.ida zrgemt 
\4proaindina dbm & doutra nao. 
Quando in lo o coração que eSfrcra t©> temi 
E que tanto fiou dhum fitaio /ua,. 
Do queefyeraua ja defifyrado 
)?oy Mui notiidade aluvrojado>. -—- — £y. ■ 
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£ foy, que eftandoja da cofia perto 
Ondettsprayatísr Valiei bemfelrião, 
Num rio, que ali fé ao mar aberto 
(Bateis aa Vela tmrauão trfayão: 
jilegrut muygrande foy per certo 

í    jícbarmos japejjoas que fubião 
T^anegar, porque entreIhsefpcramos 
De achar nonas algiías, como ac haniot. I 

Bthiopes famtodot, mas parece 
Quecomgentemuhor comunlcatão, 
Talauraatgua jírabinfr cojéece 
Entre a lingoagemjua qutfalauão,   . 
E com pano delgado que jt tece 
De.algodão, as cabeças aptrtauZo, 
Com outroque de (ima a^ulje^ijge 
Cada bum asurgonhojas partes cmgti 

relia Arábica lingoaque mal fatio, 
E que Fi mão martin^niuy bem entende 
2)i%em, que por nos, que em gradeia igoalâ) 
M ncjjai) oji u marje una o* finde. 
1/!M que la dondejue obotje abalao 
Terá onde a cofia ao Sulje aLrga, es efléde 
E do Sul pêra o Sol, terra onde auia 
Genteaj:'i como nus da cor do dia. 

U 4        Mt 
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Jduy grandemente aqui nos alegramos 

Coagente^tr com as nonas muito mais] 
<Pellos [mais que nette rio achamos. 
-O nome lheficou dos bos finais: 
Hum padrÃo nefta terra akuantamo» 
Que para aftnaUr lugares tais 
Traçia alguns, o nome tem do belh 
Guiador de Tobias a Gabello. 

'Jjtiiâe limos, cafcas & doflrinhos] 
Nojofa criaçam âasagpas fundas, 
jdimpàmos as nãos, que dos caminhos 
Longos do mary Vemfordidas wimmunddt 
jOos hofyedes que tínhamos "perinhos 
Commoflrasaprayueis (srjocundas, 
Ouuemos fempre o )>fado mantimento- 
Limpos de todo o falfo penfamento. 

lias nam/oy, da enrama grande <sr immenfé 
Que nefta terra ouuemos, limpa (ppura 
À alegria: mas logo a recompcnfa 
'jí %tmnuftt com noua defuenturaz       /, 
Afino ceoferenofe disjenfa, 
Coeíla condiam pefada ar dura) 
Tracemos, o pefar terá firmeza, 
Mas o bem logo muda a natureç* 

f-M 
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Bfoy que de doença crua& feya 
A miis que eu nunca Vi, dfemp trarão 
Muitos a friU,<8 eterr.i eilranha <& alheia 
Os ojfos pêra fempre fepultarao: 
Quem auera que fim o Vem creya 
Quetam disformemente ali lhe incharão, 
^sgingiuasnahocatque erecta 
A carne,<? juntamente apodrecia; 

r   ■     ' 23 \ 
[Apodrecia cum fétido <& bruto 

, Cheiro, que o ar Vizinho inficionaua, 
TsLao Unhamos ali medico aftuto, 
Sururgiãojutúmenos fe achaua: 
"Mas qualquer nesle ojficio pouco inflruSío 
<Pella carne ja podre afíi cortauay 

Como fe fora morta,rjr bem conuinha 
<Pois que mortoficaua quem a tinha. 

Em fim que nefla incógnita efpejfura 
'Deixamos perà fempre os companheiros] 
Que em tal caminho ar em tanta defuêtura 
Forao fempre com nojeoauenturetw 
Quam fácil he-ao corpo afpultura 
Quaesquer ondas do mar,q uaefquer outeirof 
EUranhos, afii mefmo como aos mffbs, 
Receberam d* iodo o illufln o$ ofjos. 

'?$ 
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A jsi que deite perto nos partimos 

Com mayor tfyerança C?* mor trifle^a, 
B feia cosia abaixo o mar ahrimos 
(Bufcando algum final de mais firmeza: I 
"Ha dura Moçambique em fim Jurgimos9 

X>e cuja falfidade <y mà »ikz* 
Ia/erasjabedtr, &desenganos 
Dos [OMS de Mombaça pouco humanos, 

fite que aqui no teu feguro pertoj 
Cuja brandura <s doce tratamento, 
J)aràfaudea bum VÍuo}(? Vida a humorto9 

Nos trouxe a piedade do alto affento: 
Jqui repouJo(f,aqui doce confoi to, 
TSloua quntaçam do penjamento 
N«J dtfle, & Vèsaqutje atentesiutnflf9 

Te contey tudo quanto me pedijle, 

íulgas agóra^eyfe orne no mundo 
Gentes que tais caminhos cometeffeml 
Crés tu que tanto Emas <& o facundo 
Vlifjes, pello mundofe efendefjemi 
Oufou algum a Ver do mar profundo 
Por mais Vetfos que de lie fe fjaeuejfem] 
jDo que eu Vi^a poder desfvno & de arte, 
Edo jHt inda ei.de Vert a oitatta parte? 

tf* 
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EJJe que bzbeo tanto da agoa AonU 

So bre quem tem contenda peregrina] 
Entre ftf (Rodes, Smirna/jr Colofónia, 
jítenas,Xos, Argo,<!°rSaLmina: 
Efoutro que efclarece toda a Au/onia, 
jícujaVo^akfma & diurna 
Ouuindo,opatrioMinciofe adormece, 
Mas o Tibre cofomfe enfoberuece» 

Cantem, louuem, <sr efcreuaofempre efiremos. 
Deffesfeus Semideofes,<& encareçao, 
Fingindo Magas, Cines,Tolfemos, 
Syrenas qtte co canto os adormecao: 
Vem lhe mais nauegark l>ella zsr remos 
Os Cicones,(sr a terra onde/e efquecem 
Os companheiros em gaitando o Loto, 
Demlbeperder nas agoas o (piloto. 

Ventos fólios Vjefinjaoty magtnem        *HJ 
Dos odres, w Calipfos namoradas, 
Harpias, que o manjar lhe contaminem! 
Deceraasfombrtí nuasjapafjadasi 
Que por muito ir por muito quefe afinem 
Ne/lis Fabulas Vaãs também fonhadas, 
A \>erJade qm eu conto nua <& pura 
Vmic (Mgrúidiloia efcnpura. 

Da 
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pa boca Ao facundo ca fitam 

Pendendo eflauam todos embebidos, i 
Quando deu fim aa longa narraram 
Vos altos feitos grandes <& fubidosx 
Lctiua o Ó{ey ojublime coraçam 
Vos ${eis em tantasguroas conhecidos, 
Dagente louua a antiga fortaleza, 
A lealdade danimo <& nobreça. 

Vay recontando opouoquefe admira 
0 cafo cada qual que mais notou, 
'Htnbum deites da gente os olhos tira 
Que tam longos caminhos rodeou: 
"hfasjá o mancebo Velio as rédeas Vira 
Que o irmão de Lampecia malguiou, 
iPorVira defcanfar msThetios braços 
B el<ReyJeVjy do mar aos nobres paços. 

Quam doce he òhmuor & a juílagloria 
Dos próprios feitos, quandofxmfoados, 
Qualquer nobre trabalha que em memoi ia 
Vença, ouywale os grandes ja pejjàdos: 
»4s enuejxs da tllujtre w alhea IníUria 
Tazjrrt mil Vezes feitos fteimados. 
Quem Valertf is eiras exercita 
L otiuor albto muito oeípi rta v encita. i 

Não 
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Não tinha em tanto os feitos ghrkfos 

De Jchiles, Jlexandro hapellcji, 
Quinto de quem o canta, os numerofes 
Ver/os, iffo fo louua, ijfo drfeja: 
Os tropheosdeMekUdes fawfos 
Temiílocles defpertamfo de cnucja, 
E di$_, que nada tanto o dfleit.uu 
Como a Ve^ quefeus feitos celebram; 

Trabalha por moJlrarVafco da Gama 
Que?J]as nauegaçoes que o mundo canta% 

TSíáo merecem tamanha gloria yfama: 
Comoafua, que oceo&a terra eípanta: 
Si mas aquelle Heroe que eílima & ama 
Com doesymercesfauores,!? honra tanta 
A lira Mantiwufa^que foe 
Eneas, & a fornam gloria Voe. 

D<i a terra Lufttana ScipiÕes, 
Ccftres, Alexandros, cr da AuguUos\ 
Mas }úo lhe dà com tudo aquelles does 
Cuja falta os fa^duros cr robujlos' 
Otlauio, entre as mayores oprejfoes 
Compunha Ver/os doutos Cr Venuftos, 
2V5o dirá Fuluia certo que he mentira 
Quando a deixaua Antónioçor Glafirt. 
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iay Ceforfejugando toda França 

E as armas não lhe empedem a fdencia, 
; / Mas nua mão a penajls noutra a lança 

lgoalaua de Cícero a eloquência: 
O quede Scipiãofejabe & alcança 
He nas comedias grande experiência, 
Lia Akxandro a Homero de maneira 
Que femprefelhe fabe aa cabeceira. 

Em fim naoouue forte capitão 
Que não fojje também douto <fffc\enttt 

Tia Laciafiregatou 'Barbaranação 
Se nam da Tortuguefa tamfomente: 
Sem Vergonha o não digo, que a reçao 
T)algumnamferpor Verfos excelente, 
Henãofe verpre^adoo Verfo wrima, 
Porque quem nãofabe arte não na eílimaú 

Vor ijfo <(sr não por falta de natura 
"Hão ha tambemVirgúiosnem Homeros, 
Nem aueràfe ejleco/hmedura 
fPiosEneas}nem Aòiles feros: 
Mas o pior de tudo he que a Ventura 
Tamafyeros os fe^, isr um Jufleros,. 
Tão rudosy <sr de ingenho tam nmiffo 
Qpe a muitos lhe dà pouco, ou nada diffo.. 



CANTO^;QVINTO. §6 
A<íí Mufas agarâecn o nojjh Gama 

O muito amor d.i p ttria, que as olrig* 
Adar aos feuí na lira nome is fama 
De toda a illuslre ur bellica fadiga: 
Que elle, nem quem n 1 eslirpejeufe chama, 
Caliope nam tem por tam amiga, 
Nem 04 filhas doTejoy que íLixa/fem. 
As tellas douro fino, %? que o cantajjem. 

fs>o 
Vorque o amor fraterno typurogoflo 

J)edaratodo o Lufa ano feito 
Seu louuor, he fomente oprofupo/io 
Z)asT<tgides gentis, & feurefyeito: 
'Porem nam deixe em fim de ter d< íp iflo 
Ninguém a grandes obrasfempreo peito9 

Que por eíla, ou por outra qualquer via " 
Não perdera feu preporfua Valia. 

K 

•»-.»* 
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Canto Seifto. 
/ 

AMfabiaemquc 
modo fejlejajfe 

0 fyyTagão os fortes nauegM 

-       to, 
'Pêra que as amizades alcançajfe 
Vo %ey Omftão,dasgentes tam pojfanW\ 
<Pefalhe que tam longe o apotfentajje 
3)as Europeas terras abundantes, 
A Ventura, que nam nofe^Viçinhó 
tPonde Hirculcs ao mar abria o caminho* 

Com jogos, dahças,w outras alegrias 
^ffegundoapoliciaMelmdana 
(om vfadas(? ledas pifarias 
Çom que a Lageia António alegrai? engata 
Bfte famofo <%ey todos os dias 
Fefteja a companhia Lufuana, 
Com banquetes, manjares defufados 
Qmfrutas, aues, carnes,ts" pefcados. 

Mas 



CANTO. ;QV IN?©;- v ..: if% 
Mrfí Vendo o Capitam qu?fe detinha 

la mais doquedeuia}ir o fresco Vento 
O contada que pana: & tome afmha, 
Os TilotosJa terra &' mantimento, 
'Haofe quer mais deter, que ainda tinha 

'    Muito pcra cortar do Ja/Jo argento, 
Ja do Pagão benigno Je defpede 
Que Atidos Amizade longa fede, 

ÍPedelhe tnats, que aquelle porte feJ4 
Semprefomfuai Frotas vifitado, 
Que.nenhumoutr.abem mayordeftjáYi 
Que dar Mats%fí-oes [en reino ar efládò; 
E que em quanto feu corpo ofpritorejít 
Bflarà de contino aparelhado t 
Aporá Vida vr reino totalmente 
PortaobQmíRey, por tmftblim gente. 

Çutraspalaaràstaís lhe refpondk 
OÇapiúOjàr logo asVedas dandot ■ 
Vera d.» terras dà jurara je partia) • «X 
Que tanto tempo 1m ja qi e Vay-bifando*. 
T^oTiloto que Ima mm ama 
falfidade, mas antes Vay mo(lrmdo 
jinaucgitam certa, w.;/?;caminha 
Ja maisJegnro do que dantes Vmhv. 

K     Js 
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Aí andas nâueg mm do Oriente 

I mos mares da l>idia}o enxergematk 
Os filamos dvSvttjcjuemce ardente,  . 
la (jMp/etfíxlefejnsfiiacalraaam: 
$faso mao deTtonéo, que naalntafenie 
jís Venturas, quetntim fe apartlhauam^ 
^ia gente Lufuam delhs dina, 
JrJe^morre^sfema^sr.df/utina. i) 

Via e fartado oCecrdetermwfo 
D fii^r.de Ljsbainouã^pmal 
N*n){o\podreU iruar -tpe ykflwaii 

XtBftáJomn.pock-rquètudvakmty **3 
3Do Oiimpo deve. em fiydijéfpfraílo, 
tZottormeiia em terra busci c?* to»t*9 

Entrctwhumlorema^iy i>a\feaatorts 
■l>a^uelka {ue.m\o-marctyaemfiite, 

,y 

2$omatsinternafundo dasprrfandas 
Cauernasaltas^onde ornar fsvfttinât,   ' 
La<kndeascnd»s.fsemfurihMdas, 
Quwdo das iras do Hnto omarrefym&l 
Neptuno mora f csr moram as jacundás 
T&reidas,*!?outros Vwfaáomar^vnit 
yAs agoas c impo deixam aascidades, 
Qttehaèitão e/las húmidas deidades» 

Vfobn 



CANTO   SEXTO. $9 p - v W.  , 

ptjcohe o fundo nunu defcuberto 
y/s araas ali detrata fina, 
Torres altas Jt Hm na campo aberta 
2>4 transparente majjamíialina, .» 
QmntofeíbtgãQ muisos olhos perto. 
Tanto menos a Pifla detcrmmá, 
Se be crjjlalo que i>èje dLftjante.    j£ 

'.Qu&ajiije mostra cUo fâ rafante, 

euforias deuro fino y & mar.hitaãit 
3)oricoaljof~rqufn<is con$aiHJ£fa; Çj 
IDeeJíuipturitfesMcJatítãQ lau)ad\ts'$ 

f$a qual doirado fiaçoalnfla patr. 
& vi primeiro emíom \>an-d<u 
íDçiJiflljoCeQia, iam co>fujaface, 
Vemje os quatro elemento* Uafladados 
Em Suerjos oJji,ius cccujxiUui* 

AUfublime o Fogo ejlauâ nnima%, 
{2ue,emwt^iianiúteiiaJtjuHinhat     - 
{Daqui as coujas tynaxju/ipt e anima t 
fDefpois qJieVromoteo/urta.Jo.0 tinha: 
Hogo após elleieueje jubwta 

, Ctokijibilar^jke mal? ajmba 
Tomou lugar, & nem por quente, ouft io, 
i/ljtfÍm deixa no mundo tj, ar iv^/o; 

h i       EãâUA 



1 OS tVSTADAJ DE 1/ DE CA, 
Eftaitaaterra em montes reutflid^"^   —---------   — - -        ---_-_    — „ 

De Verdes erudt^arM'resfhridasi 

DaAdopa/lodimfff &Wtòi \HtOfíl^   j 
Msalimm^nel(Íprodu^ida\:'**-^ 
jí clara for mi kiieftaua efculpLU 
Das dwalhnfrhlWaclefp.tixiJat, 
Dd pesàdwèrhnd^arios mtck*] • 

No/tf AI pirfccfMptda eparia a glewX 
Quffxmk^p éósVganics; ■ 

De Etiú^ueyfJunas Um* crepitante si 
ffcutpiJhrfeVtferindo a te/rd 
KeptH>^i^%^ie¥f^drhá^ 
jVátâtikithéWtrão»&* ipxúiiu'* 
VtWmaMfi^tíiOtdiiieiM, 

M 

NaViflé^eJíuscorfs; maíMnnfc 
i%pspa\osde Nrptnno-^uíaHfad&r 
Da vinda fui,oef!à-<ajaaguardandoi - 
jfas paftas o rècehè, acompanhado' 
Dar Ni-npkf^tàfe iftá^ntaraM^Í 
De Ver que co>nve)tâóltfcaminho, 
Biltrem ninv dag)* o %eydo vinho, 

0 NeÇtunv 



;   CANT^^QyiNTO; pi> 
O Neptuno, lbeJiJJe,naote efyantes 

EeíBaconos teus reinos receberes, 
Porque também cosgrandes Ky poffantà 
Moftra a Fortuna injuilafeuspoderes: 
Mania chamares Veofesdo mar, antes 
Que fale maisJi ouuirmeo mais quiferes9 

Verão da defuentura gr andes modos, 
Oução todos o mal que toca a todos, 

,    ■ /£ 
lulgandoja Neptuno quefcrU 

Eflranho càjb aquelle, logo manda 
Tritão, que chame osVcoJesda agoafm, 
Que omarbabitãoâhua(& doutra banda, 
Tritão, que defer filhofe gloria 
T>o fyy, <£r de Salada Veneranda, 
Era mancebo gr ande,negro(srfeyo 
Trombeta defeupayt &<Jeu correjo* 

Os cabellos da barba, t? os quedecem 
Da cabeça nos ombros, todos erão,   - 
Jiús limos prenhes dagoa,isr bem parecem 
Que nunca brandopentemconhecerSo: 
Nas pontas pendurados nam falecem 
Os negros mifilhoes, que ah Jegerão,   -   -   - 
Na cabeça por gorra tinha pojla 
Híta muygrande cafea de Lagoíla. 

Ni       O coro 
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C corpo m,:imte pimhofgenhãis 
<Por nãotfift&iMdar impedimento, 
yiAspomnàep.ec\tmmammah    ■■ 
Vo mir,iodos cubertos cento <r centoi \ 
Ca>rurpescar CanyejoSy. {? outros mais. 

A    Que recebem de fkát linimento, 
.    "3 Oftrds^QmArmdomufcofupS;, , j , 

* Jis cofias çoa ca/ca oi Caramujos*        , j 

Ná Wí5O agrmde Concha retofcrda: ■.' í 

£«* tra^a, com forçaja tocam 
jtvo^oraride canora foy.ouuida 
Ver toíloomar, que longe retumbauaz 
ta f Oíta íJ companhia apercebida 
7) )s T)rJ}s, pcri os paços camirihaua' 
2)o7).'os,quefe^osmurosde VatÚfy 
2)eUmdoidi>s~j)ois da.Grega infama. 

Vinha o padre Oceano acompanhado 
Dos filhas & das filha* quebrara, 
Yem No-eo,queio>n T)crh foytafadúy ■ 
Qjie todo o mardeNimpha*pouoarai 
O 'Propheta Troteo, deixando fígado 
M.ritimop iccr pella ag& amara, 
^4'i veyo tombem,niasjn fobia. 
Q que ofadre Ljco no mar queria* 

Vinha 



CANTO    QUINTO." ÍÕS 
ymhapor outra farte a linda eípofa 

De Neptuno, de Ceio &- Vefla filha 
Gnw,{? leda nogetto,& tamfermofi 
Qtieje amanjaua o mar de tharautlha: 
VcsWatáacamfapreciofa 
Trazia de delgada beatilba, 
Qne o corpo crt/lalino deix* Ver/e,*    ■<*',' 
Que tanto bem não bepêra ejconderfe^- 

finfitrlle fermoft como as flores, 
N.eUe ajo riam quis quefakceffe, 
O Delfim tra%_ ccnfigo ] que aos amores 
"Do %ey lhe aconfdhou que obedeceffe: 
Cos olhos que de tudojamfenhores 
qualquer parecerá que o Sohenceffe^ 
jímbasvempúla mão,ygoalpartido 
Wois ambas fam elpofas dbum;«.; rido] 

'Kquella que das fúrias de Jtanunte 
FuoinJo, Veyo a terdiuino èflaW, 
Ccnfigo trai ofdhò}bdlo Infante, 
No numero dos Vccfcs r ditado: 
<Pelk praya brinca mio Vem diante 
Comoslind.is conchinhas, que o liloado 
n t       ,■ ' Ai*? * < Marjempre crfa'& aos Ve^es pela área 
No cio o temaà Mia Tancpea. 

• *r     • - - N 4      Eo 
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E o Veoí aue fny num tempàlorpo humano, 

E por virtude d* erua poderofa 
;:Foy conuerúdo empexe, cr dejle dano 
Lhe refitou deidade ghrioft,, 
Jnda vinha chorando o feio engano, 
Que Circos tinha vfado coafermofa 
Scylla, que elle ama, deflafendo amado. 
Que a mais obriga amor mal empregado» 

la finalmente todos ajjentados 
Na grande fala nobre (sr diuinal, 
As Deofas emriquifimoseslrados,, 
Os Deofes em cadeiras de criilal: 
Vorao todos do Tadreagafalhados] 
Que co Thebam tinha ajfentoygoah 
De fumos enche a ufa a rica majfa 
Que no mar nace, tyjírabia e'cheiro pajfai 

Hftmlo fojfegidoja o tumulto 
Dos Deofesytrdefeus recebimentosy 

Começa- a defcubrir do peito occulto, 
jf caufa oTyoneodefêus tormentos? 
Humpouco-carregandofe no Vulto, 
Dando moflra de grandes fentimentosr 

Sopõr dar aos deLufotrisle morte 
Coferjy albeyo, fala deflaforte, 

fròtcept 



CANTO^SEXTO. for 
P/i;c<?/>e que de juro fenboreas 

D bum TobaooutroTolo o mar irado, 
Tu que as gentes da terra toda enfreas, 
Quenampajfem o termo limitado: 
E tu padre Oceano, que rodtas 
0 mundoVniuerfalytr o tens cercado: 
E com juUo decreto afs permites, 
Que dentro viuaofo de fins limites. 

■'". ç 

E Vos Veofis do mxr, que namfoffreis 
Injuria algua em Vojfi reino grande, 
Que com caíligoygoalvos não vingueis, 
De quem quer queporelle corra, zsr andei 
Que de/cuidofoy efle em que Viueis? 
Quem podeferquetantoVos abrande, 
Os peitos, com raqto endurecidos 
Qntra os humanos fracos (yatreuidosf 

yifles que comgrdndijftma oufadia 
Foram ja cometer o Ceofupremo, j 
yifles a que lia infana fa ntafta 
De tentarem omarcomVella&remo: 
Viflts, cr ainda Vemos cada dia, 
Soberbas Crinfifenciastais, que temo 
Que do mar wdo Ceo empoucos anos, 
Venjúo Veojes 4jir,& nos humanos, 

fedes 
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Vedes agora a fraca geração 

Que dhum Vajjallo meu o nome toma, 
Com foberbojdrakiuo coração, 
J. Vos,<(jr a mi, &• o mundo todo doma: 
Vedes o Voffo mar cortando Vão 
Mais do quefe\a gente alta de ^oma, 
Vedes o VoJJo reino deuajjando 
Os VoJJos estatutos Vão quebrando. 

■•?/.'     I 
E« Vi que contra os Mywas, que primeiro 

No Voffo reino efle caminho abrirão, 
íBoreas injuriado, & o companheiro 
aquilo }& os outros todos rejiftirão: 
fpoúfe do ajuntamento auentureiro 
Os ventos eíia injuria afit-fèntirão 
Vos a quem nuns compete eslà vingança, 
que e/perais, porque a pondes em Lrdanca* 

E nam confmto Decjcs que cuideis 
(Jm per amor de vos do ceo deci, 
Nem da magoa da injuria que■ fofreis, 
Tvfasdaquef-mcfaxtambcmami: • 
Qtte aquellas gmnd.es honras ,'que fabeis 
que no mf{mfoga?)l:ey'. quando Venci 
jis terras lndia>ias do Oriente, 
Todas Vejo abatidas-depgaite. 



,A-:iQA:NTO^SEXTQi -     |    ior        ° 
QJieogram Senhor ur fados que àeflmao', 

Como lhe bem parece ± o baixo mundo,   . 
Famas mores que nanca. deter minao . 
íDe dar a ejles barões no mar profundo'. 
Aqui Vereis o Deofes comoinfinao 
O mal também a Vecfes: que afegundo 
Se Ve} ninguém ja tem menos Valia 
que quem com mais ração Valer denta. 

Hj>or ijjb do Olimpo j-ifugi, 
<Bufcando algum remédio a meus pe/ares, 
*Por Ver o preço, que no Ceoperdi, 
Se por dita acharey nos Vojjos mares: 
Mais que di^r^tp nampaffou daqui, 
(Porque at hgrimas ji correndo a pares 
Lhe faltarão dos olhos, com que logo 
Se acendem as Deidades dagoa em fogo. 

  9S 
A íra com quefubito alterado 

O cor atam dos "Deofes foy nuiu ponto,    ". 
'Háojnjfreomah confdho bem cuidado^ 
Tslem ddaçao, nem outro algum defconto: 
j4o grande Bolo mandão ja recado 
JD j pjrte-de,Neptuno }quefem conto 
Solte as fnrUs dos ventos repugnantes, 
g«* mm aja no marinais luue^antes.. 

<Betn 
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"Bem. quifera primeiro ali 'Protheo 
fctZp' neile negocio o quefentia, 
Efgundo o que a todos pareceo 
Era algua profunda prophecia: 
Porem tanto o tumulto fe tnouet 
Súbito na diuim companhia, 
QueTbetis indinada lhe bradou, 
Txeptunofabe bem o que mandou, 

la la ofoberbo Hypotadesfoltaua 
J)o cárcere fechado osfuriofos 
Ventos, que com palauras animaua, 
Contra os Varões audaces Granimofes: 
Súbito o ceoferenofe obumbraua, 
Que os Ventos mais que nunca impetuofos 
Começaonouasforças ayr tomando, 
Torres, montes t? cafis derribando, 

St 
Ew quanto efte confelhofe façja 

No fundo aquofo, a leda lajfa Frota 
Com VentoJòJJegado projeguia 
<Pello tranquilto mar, a longa rota". 
Era no tempo quando a /«^ do dia 
Do Eolo Emiíperio e/lá remota, 
Os do quarto da prima fe deitaufo 
Fera ofegundo os outros defpertauao. 

Vencidos 
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Vencidos Vem do fono,^-mal despertos 
'Boajandoa miudefeencojlauam, 
TelLis antenas, todos mal cuberto r, 
Contra os agudos ares que aj] prauami 
Os olhos contra feuqutrer abertos   •    .   •; 
Maseflregandoos membros estimuam, 
Remédios contra ofonno buscar ^utieni, 
HiJlorÍ4sContão,cafos mil ri ferem.    '. 

//fi 
Com que milhar podemos,-hum dizja, 

E/ktempApa/far^ue he,tampçjjda,   , 
Sctiaa.com afgmi.ccmo deM^ria 
Comqncnos ueixeo/ono canelado? 
<%es~ponde Lionard", que traria     \ 
Tenfamentos de firme namorado, 
Que contos poderemos ter miihorcs 
fferapajjar o tempo, que de amores^ 

'Rao he, diffe Vekfo, coufaju/la 
Tratar brandurasem tantaafyere^i, 
Que o trabalho do mir, que tanto cufla, 
Namf-ffe'amores,nem delicadeza:'     '>J5C*XA 

jintes desterra feruida {? robujla 
J4 nofja hi;hri.t /ej t, pois dureza 
T^nJJ i vida ha de fer^fegundo entendo 
Que o trabalho por Vir mo efta dizendo. 

Conjeme 
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Confentem riiHo todos, t? encomendam 

jíVelofo que conte iftoque aproua, 
Contareydiflejemqueme reprendam 
fte contar coufifabulofa, ou noua: 
Eporque os que me ouuirem daqui aprídae 
j4 fa^fr feitos grandes de alta prouat 

J)os naii los direy na nojja terra, 
E ettesjejam osdo^ede Inglaterra, 

'.43 
7$o tempo que do reino a rédea leut 

hão filho de Tedro moderauaf < 
«Vefboisque fnjjrgado t? liureo teut 
Do Vivinho poder que o tmUílaua: 
h* na grande IngLterra, que da nem 
ÇSoreal fempre abunda ,Je»eau4 
\4 fera Er mis durai? ma li^anial 
Que luilrefojle a nojja Lhjiuuna. 

Entre as damas gentis da corte Inghfa^ 
E nobres cortèfuos, a caju hum dia, 
Se leuantou dijcçrdia cm ira aerja, 
Oufoy opinião] oujoy porfia: J 
Os Cortepos a quem tah? pouco pefa 
Soltar palaurargrauesdt ovjadia 
IPiçem queprouuram.que honras &fàmat 
Etntah damas não ha. ter a A r damas. 
*- • ~     „    _ - »•    i»     _ 



CANTC^SEXTO; to* 
E quefe ouuerálguem com lança £r espada 

Qne queira fujlentar a parte fuat 

Queelles em campo rafo, OH eflacadé 
Lhe daram fia infâmia, ou morte cruai 
jf feminil fraqueja pouco vfada ) 
Ou nunca a opróbrios tais, Vendofe nut 
De forcas naturais conuenientes > 
Socorro pede a amigos Çr parentef, 

Aiascomo fojjemgrandes&pof]rantes        l 
No reino os inimigos, nam je atreuem 
Nem parentes, nem firuUos amantes 
^AjuUentarasdamis.comodcuemi        & 
Com lagrimas fermofas &r baftantes 
ji fa?er que em(ocorro es Deojesleuem 
De todo o Çeo}porroUosdealabaílro 
Se táo todas ao Duque de Mencaílro; 

Era efte Ingres potente, & militara 
CosTortuçuefesjacontra Cattelld, 
Onde ar forcas magnânimas prouara 
Dos companheiros, t&berii%n* eslnllii 
Não menos nefla terra effi tmentara 
Namorados affettos, quando ntlla 
A filha \>iot que tanto o peito doma 
Do forte <3$cj, que por molher a toma. I 

Eík 
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Ufa quefocorrer lhe nam queria, 
Fornam caufardijlordias. intejlims 
hhidi\t quando.o direito pretendia . 
£>o reino la das terras lbêr'inas>     '' *1 
Nos Lúfetanos Vi tanta ouf dia, 
Tanto primor, (jr partes tam diurnas^ 
Que ellesfospoderão \fenam erro 
Stiflentar Vofjacarte afogo crferrtò 

JBJe agravadas damas foisferuidas,     ■ 
^or Vos lhe mandarey embaixadorts. 
Que por cartas diicretas (sr polidas, 
2)e Vojjo agrauo os façam Jabedores:' 
Também por Volja parte encarecidas 
Com palauras dafagos Qrdamores} 

1     Jahefejam Vojjas lagrimas, que eu wy* 
Que ali terces focorro & forteejleyo, 

Vejlartepti accnfelha o puque experto^ 
E logo lhe nojnt<* doce fortes, 
B porque cada dama Imm tenha certó^ 
JJiemandaquefobrelles lancem feries, 
Quçdiasfo doyfam: tsr deseufarto 
Qual a qual tem caído das c< hjõrtes, 
Cadima e/crettenojeu.por i>ariosmod(^: 

P todas a/cu tyyt<2' o Duque atados. 
u 



CANTO^SEXTO;- f<* 
I4 chega aVortugalo menfageiro] 

Toda a corte aluo roça a nouidade] 
Quifirao <%ey fublimefer primeiro] 
Masnãolhojojfrea^egia Mageflade: 
qualquer dos cortejaos auenturciro 
Dejeja fericomferuidaVontadet 

EJo fica por bemauenturado, 
Quem ja ifempello Duque nomeado* 

ha m leal cidade, donde teut 
Origem{como hefama) o nome eterno 
De {Portugaltarmar madeiro ieue 
"Mania o que tem o leme dogouernoi 
^fpercebemfe os do^etm tempo breut 
Darmas^ roupas de Vjo mais moderno 
De elmosteiweirM, letras es primores; 
Caualos, is concertos de mil cores, 

5* dofeu %ey tomado tem licença 
<£era partir do Douro celtbrado, 
*4qudles}que efiolhidos porjentença 
Foram do Duque Ingres efprimentado: 
Não ha na companhia differtnça 
De caualkiro, de/iro, ou esforçado: 
Mas bumfo, que Magriço fe di^ia, 
DúUrte falia aajorie companhia. 

0 Fortifmot 



©tf LVSIAbAj; DEM DE CA.'    } 
Vortifiiwos confiem, eu dfejo 

J muita jade andar Urras eflranhas, 
<Pvr Ver mm kbaX, qasdo Veuro&Tep, ^ 
Variasgente£&leis, Urrarias manhas'. 
JaoraqueaparelhcertoVejo, 
(Pois cjue do mudo as cwfasfw tamanhas) 
Quero fe me deixais, ir fo por terra, 
iPorjneeuferey comuojcaem Ingraterr*. 

^       .    .    .     . 
E quando cafofir, <\ue eu impedido 

I irnAL í   <por qum das coufas he vitima linha, 
'<*'&    Não for com Vofco ao fraco inslituid» 

PoucafaltaVos fa^a falta minha: 
Todos por my farth o que he diuido: 
Masfea Wrdadeofpirito meadiuinha; 
G{ios, montes,fortuna, ou fuaenueja, 
Namfaram que eu com Vofco U mmfijoè 

AJit dix,> <& abraçados os amt»or, 
B tomada licença, em fimfpartr,' 
<Paffa L ião, Ca folia Vendo antigos   ^ 
lagares, queganha/a o pátrio Marte: 
Nanarra,CQsaltifimos perigos 
3)oTerÍM9,qtteEfyanha <? Gália parte: 
yi/latem fim de França as coufis grandes, 
No grande em^eriofoy. (arar de Frondes» 



./.• CANTOR EXT O; 10*   . 
'Ali chegado, oufojjecafi', ou manha, 

Sem pajjarjedeteue muitos dias, 
Mas uos on%e a Hluftrijsima companha 
Conao do mar do Norte as ondas] rias: 
Chegados de Ingraiena aa aoUaejiranha, 
fPera Londres jafaçem todos Vias, 
Do Duque fam comfeíía agajaíhados, 
Bcks dumasJeruidos ir ammados.  e/S 

Ç,hegafe opraçp, t<r dia afíinalado, 
'De, entrar em campo ja cos dozglngrcfes] 
Quepelio %eyja unham figurado, 
jírmanje debnos}greuas, <& de ornejes:;: 
Ja as damas tem por fi fulgente Cr armado 
O Mauorte feio^dos-VvriuguejeSf 
Veiem fie tilas de cores <? dejtdas 

i    2)e ouro,z? de joyas mil, ricas .<?* ledas l 

Mas aquella, a quem for a em forte dada 
Magriço, que iião Vinha, com trijie^a 
Se Peite,por riam ttt qutmnomeado 
Svjajeu c afta Um o t mjia imprtja: 
{Bem que os Di$ê aprt.goaa tque aca&ado 
Será o negocio efíi na torte ingrífa, 
Que as damas Vencedoras Jè conheçam 
foHo quedousi?. três dosjeusfalkção; 

' '■■- 0 i       la) 



OS LVSTADAS DE^L. DE CiU 

hnumfublime vpubrko tfaatrô 
Seaffenti o T^ey Ingres com toda a corte, 
EftauãotresZsrtreSiV quatro tjr quatro, 
(Bém como a cala qmlcabe em forte: 
Namfxm \nftos doSoldoTejo ao 'Brato, 
3)e foi^a, esfono}yda>iiw mais forte, 
Outros doce fúr como os Ingrefn 
Nb campo contra os on$e Vottuguefes* 

Mafllgão oscaúalos escumando 
Os aureôs freo t, com fero ^ fim branti9 

Eftaua o Sol nas armai rutilando 
Comoemcri/ialtourigídodiamante:: 
"Mas enxergafe num is-' noutro bando 
Tartidodeftgoal/j* dijjonante 
7) os on^e contra os da^e: quando a gente 
Começa aaluoroçatfe geralmente* 

Xiram todos o roflo aonde aula 
Acaufa principaldoreboliço, 
Eisentrj bumcaualleiro,que trazia 
j4rmas7cauallo, ao bellico ferui\ o: 
Aolfyy & aatdamis fda,(s logofehia 
Terao*on^etqueefle era ogram Magriço 
Abraça os companheiros como amigos, 
uíçuemnamfJtatertonasj)uigos. 

Jdama . 



CANTO   SEXTO.' T2VJIO* 

A dama como ouuio? que efle era aquelle 
Que vtnha a defender- jm nome o-fama 
Se alegra cy- Vtíle ali do animal de Hele 
Que agente bruta toais queviriudeamai 
la dão final & ofoni da tuba impelle 
Os belicojos ânimos que inflama,  • u j J A VJ 
tPtcãodfifporas largam rédeas loga^    io!l 
Abaixao lanças,fere a terra Jogo. 

tooscaualos o e/1 repito parece 
quefa^, que o cbao debaixo todo tremifi 
O coraçamno peito,que eílremece "O 
D* quem os olhaje aluoroça, cr teme ~{' C \> 

, qual dó caualo Voa, que nam dece, , *»ji 
qual co caualo em terra dando, geme, 
qudvermelhas as armas fa\de bramai,' 
qual cos penachos do elmo acouta Atam.au 

Algum dali tomou perpetuo fino, 
Efe^da Vida ao fim breue inter uah, 
Correndo algum caualluVayfem dono, 
E noutra parte o donojem caualo: 

■ Caeajoberba Ingnja dejeu trono, 
Que dous ou três ja fora vão do Valo, 
Os que de e{pada Vem façer batalha, 
Mats acbáoja que arnês,efeudo CF malha) 

*"•' f0 i        Gaitar 

o 



0«i:tVSIA.D\:$ DE l. DE'CA! 
Gatt.irf)il)ttrjs em contar eflremos- 

fie golpes/eros, cruásejhçadas, 
Hedeffes^ajiaJoreSyífuefjhemfíS 
Mfws.do tempo, com fabulas Jonbadas: 
B il tporfim do cap, que entenâenwx 
Que com jinrif4'\iltas •lx,a.jf*mqdasp\ iO 
Cos noffmfica à palma-da Pitaria, 
Eas tLmae vemedoras, Ur com 'ghriat 

Recolhe o. Duque otio^eyenceíomAx^^x^tl 
Nvfjens paços,comfeflat & alegfa *»ç 
Co^inlmros occupa, & caçadores* 
Das damas a fermofa companhia,, -\ 
Que querem d#r aos fcui Ibertadoreè 
fBanquttcs ml, cadahuf^ w cada dia± 
E/n\quaritofedetém em bioraterra» 
jftMQKW aa doce V cbara tma~ 

Masdi^emquecomHub*gram "Magytcp 
fiejejpfa deVfK ;s coupuprarides, 
ha je deixou ficar, onde bum /eruiçfr 
N tauelàa condej^a fe\de Frandesi 
E como>quem mm eraja nouko 
Em todo trame, onde tu Marte mandes* 
Hum Francês mata-em campo,queoMHin» 
b*mc de Troem <? de Comno. 

QuUo 



'CANTO,- SEXTO. M* 

Gutro tambcm dos doytm Alemanha 
Se lançagrtcue hum fero deftpp 
Cum òh-numo enganafot que com nscrthé 
TZitaduiidaoquisp^rnoeflremofio: 
Contando afii Vtlj4..ji acompanha 
Lhefède^ que namfaça tal defufo i j^Vi 
Z)ç caju 4ef Magriço, y Vencimento es ^ 
Nem deixe o de Alemanha em efqmimeté- 

tfds neUe paffo aJTt promptos ejlando,   *f <« ^ 
Eh o mejlre,que olhando os ares anda) 
O apito toca, acordam despertando 

Gs marintmmdhua ir doutra banda:. 
Bporque o Vento V'mharefrescando% 

Os traquetes dasgaueas tomar rnand^ K 
flerta, diffe, ettay, que o Vento crece 
3>aquelknmem negra que aparece, 

'// 

Wao eram os traquetes bem tomados] O 
finando da abrande ir fubttapi-octtla] 
jimaina, diffeo meílrea grandes brados 
Amaina, dijjetamaina a grande \>cllat 

Tslãoesmeram os Ventos mdinados      >V£ 
Queamaina{Jm,masjuntos dando nclU- 
&mpedaços a fazem ycum ruido 
Queti-mmdo pameofer deftrujdo. 

?!**V Q 4      Qccê 



0:4 LVStAD^J DEL. DE Ch.]   j 
OceofirecomgritoYmfloa\ente, 

Cumfiihíto temor ^ dèfmrdo.kfi\\ú Và 
gw WQ roÀrjW dâpeítaNao pendentes 
Tomagramfoma dagoa pello boifdo, 
^Ijajiffe o meílre, rijamente, 
j(ltJ4 tudo aomat,mmfdtt acoih\ 
Vão outros dar a bomba nam cefjarilfyCt 
J4a bomba que nos imos alagando* 

Correm logo os foldados animo/os 
jídafaa bomba,*? tanto que chegaram] 
O s balanços ,qtíe os mares temerojos 
Der ao aa Nao, num bordo os derribaram: 
Tresmarinheiros duros,*? forço/os, 
lJ. menearolememm bajlaram,- 
Taíbas lhepunhão dhua i? doutra parte. 
Seaproueitar dos bornes força er arte. 

Os tentos eram tais, que nam poder-am 
Mo/Irar mais força dimpeto cruel, 
Se pêra derribar entam Vieram \, 
À fçrtipima torre de Babel; -\ 
Nos alúfihnos mares yque enceram, 
A pequena grandura dhum batel, 
Moflra apoffante nao, que mone efyante 
Vendo quefefojlem nas ondas tanto* ,\}\ 



*JL-CANTO   SEXTO. te* 
A nao grande, em que Vay "Paulo da Gama, 

Quebrado leua o maflopello meyo, 
Quaft toda aUgada; a gente chama 
jiquelle que ajaluar o mundo Veyo: 
TZao menos gritos vãos ao ar derrama 
Toda a Nao de Coelho, com receyo, 
Com quanto teue o me/Ire tanto tento 
Que primeiro amainou que deffeo Vento» 

Agora jobre as nuuens osfubiao 
As ondas de Neptuno furibundo, 
Agora a Ver parece que deciao 
As intimas entranhas do profundo: 
Noto, Auíiro^oreas, Aquilo querúo 
Arruinar a machina do mundo,   ... 
A noite negra Cr feya fe alumia, 
Cos rayos, em que o 'Polo todo ardia.    . 

Asjlcionijtsaues trifle. canto ,r// 
lunto da cofla braua leuantaraò, 
Lembrando/e defeu pajfadopranto, 
Queasfurioftsagoaslhe caufarão: 
Os Delfins namorados entre tanto 
La nas couas marítimas entrarão, 
Fugindo aa tempeflade, <? Ventos duros 
Que nem no fundo os deixa efarfeguros, 

Nunc*   • 



OS LVSTADAS DE l. DE CAI 

Nunca tamviuos rayos fabricou 
Contra aferafobet ba dos Ovantes)  jèP 
0%ram ferreiro fordido, que obrou 
T)o enteado as armas radiantes: 
Nem tanto ogram Tonante arremtjjtu 
(Relâmpados ào mundo fulminantes, 
TÍogramdiluuió,donde Jós Vimrátn 
Os dous queemgtnte ns pedras conucrtiraml 

7Ç 
Quantos montes entam,que derribaram 

Js ondas que batiam denodadas, 
Quantas aruorts Velhas arrancaram 
7)o Vento brauo as fúrias indinadasl 
M forcofas raives nam cuidaram 
Que?mncaperaoceofoJJemViradaí, 
Nem ai fundas áreas que podejjem 
Tanto es mares que encima as reuokejfem] 

#<? 

Vendo Vasco da Gama que iam berta 
f)o fim defeu dfejofe perdia, 
Vendo era o mar ate o inftrno abert§\ 
Ora com noua fúria ao ceo fubia, 
Conftfo de temer, da Vida incertot 

Onde nenhum remédio lhe Valia, 
Chama aquelle remédio Janilo &•forte 
Que o imfoflibilpode, dãiajorte. 



CANTO   SEXTO- tefl 
^OiMn.tgnurdd, angélica, lelefie, 

Que os ceos, o mar (çr umfenhoreas% 

Tu que a todo ífruel refugia de fie 
<Por metade das agoas Eritreas: 
Tu que huraile Paul» is* defcndeflt 
Daí Syrtesarenfifas&otidasfeas, 
Eguardaile LOS filhos o fecunda       ' ' \ 
*Pouuador do alagado {?PaCMmtmdol 

tSf tenho nouos medos perigofos 
Doutro ScylU (jr Caribdts \apaffado$\ 
Outras Syrtes, ar baixos arenofos, 
Outros Jfirocet-auniosin)"amados; 
No fim de tantos cafos trabalhões, 
Porque fomos de ti defemparados, 

, Seetle nojfo trabalho riam te offende, 
tão* antes teuferuiçofo pretende? 

b ditofos aquelles que puderam 
Entre asagudas lanças jíffricmas "*.' 
"Morrer, em quanto fortes/oslineram 
A}anela Fe, nas terras Mauritanas: 
De quem feitos illujlre*fefouberam, 
De quem ficam memerus foberanas, 
De quem jeganha a Vida com per delia, 
Do$efacende a morte as honras delia* 



OS LVSIA^ÀS DE.JL DE CAi 
Afíi dizendo osVentos que lutauao, 

(otpo touros indómitos bramando^ 
Mais Cr mais atormenta acrecentatúo, 
<Pella miúda enxárcia ajjuuiando: 
(Relâmpados medonhos nam tejjauao, 
Feros trouoesque vem reprefentando 
Cair o ceo dos exàs febre a terra, 
Çonfigo os elementos terem guerra, 

}Aasja a amorofa ílrela /cintilava 
Diante do Sol claro, no Oriente 
Menfageira do dia, cr Vifitaua 
jfterratty o largo mar,com leda fronte: 
ji deofa que nosceos agouernaua, 
De quem foge o enfifero Oriente, 
Tanto que o mar, o* a chara armada Vira, 
Tvfada junto foy de medo,Gr de ira. 

Eftas obras de 'Bacofam por certo, 
Dijfeymasnamfera, queauante leue 
Tom danada tencam, que dtfcuberto 
Me ferafempreo nialâ quejeatreue. 
J/lo diferido, Jece ao mar aberto, 
No caminhogafiando efyaço breue, 
Em quanto manda as nimphas amer-ofes 
Grinaldas nas cabeças por de rojas. 

Grinaldas 



CANTO   SEXTO. tu 
Crln illis mvtU por de várias cores 

Sobre cabelhs louros aporfia, 
Quem mm dirá, quenscem roxas flores 
Sobre ouro natural, que amor injia: 
Abrandar determina por amores 
Vos Ventos a nojofi companhia, 
Moflrandolbe as amadas Ntmphas belLf, 
Que mais fermofs vinham que as ejlrellas. 

frjbfoy,por que Unto que chegaram 
A Vi/la delias, logo lhe falecem 
A forças, com que dantes pellejaram, 
Ejà como rendidos lhe obedecem: 
Os pès o?* mãos, parece, que lhe ataram 
Os cabellos que os rayos efcurecem, 
A iSoreas, que do peito mais'queria, 
Jfi diffea bellifima Oritia. 

Pâncreas,fero lSoreasfqtu te creyo 
Quemetiuesle nunca amorconfiante, 
Que brandura hede amor mais certo arreyo, 
Emm comum furor a firme amantr. 
Se ja nampots a tanta infania freyo, 
Não eíperes de my daqui em diante, 
Que pojfa mais amam, mas temer te, 
QueamorcontÍ£Q,emmcdofeconuerte, 

M 

u 



05 LVSIADAS DB.;L.  DE CA. 
hfimefmo a fermoft Galatea 

DiZtaao fero Noto, que bem fale 
Que dias ha que em Vella fe recrea, 
E bem crè que com elle tudo acc.be, 
Nãojabe o brauo tanto bemfe o crea, 
Que o coraçam no peito lhe não cabe, 
De contente de Ver que a dama o manda? 

Pouco cuida que fa^fe logo abrandei. 

Vefla maneira as outras amar fatiam 
Subitamente os outros amadores, 
E logo aa linda Vénus fe entregauam, 
Amanfadasas iras w os furores, 
Ella lheprometeo Vendo que amauam 
Sempiterno fauor emfeus amores, 
Nas betias mãos tomandolbe omenagem 
t>€ lhe ferem leais ejla Viagem. 

ta a manham clara dana nos outeiros, 
<Por onde o Ganges murmurendofoa] 
Qttmdoda celjagauea os marinheiros 
Enxergarão terra alta pella proa, 
la fora de Wmenta, urdos primeiros 
Mares, o temor Irão do peito Voa, 
J)iffe alegre ofilotoMelimLno, 
7'wà he de Catectl iferiho me engano. 



CANTO    SEXTO. ' xu 
E/?d he por certo a terra que bufiais 

J)i Verdadeira índia, que aparece: 
Efe do mundo mais não dejejais, 
VoJJo trabalho longo aqui fenece: 
Sojfrer aqui mm pode o Gama mais, 
De ledo em Ver que a terra fe conhece, 
Os geolhos no chão, as maosaoceo 
jtmzne grande a Deos agradeceo. 

Aígraças aUeosdaua, isrra\am tinha 
Que nam fomente a terra lhe mojlrauay . 
Que com tanto temor buscando Vinha 
Forquem tanto trabalho efprimentam, 
"Mas Viafe liurado tam afmha 
Da morte, que no mar lhe aparelham 
0 Vento duro,feruido, (sr medonho, 
Como quem defyertou de horrendojonhol 

fcrmeyo deM.es hórridos perigos 
Desles trabalhos graues (jr temores 
Meando os que Jam de fama amigos 
jís honras immortais, tsr grãos mayoreu 
Nam enco/tados fempre nos antigos 
Troncos nobres de/eus antecederes, 
"Nam nos leitos dourados, entre os finos 
Mimais de Mofcouia ZebeBnos. 

Kao 



OS LVSIADAS DEX. DE CAI 
N5o cos manjares nouos<srexquifitos, 

Não cospaffeos molles ty oucirfos, 
Não cos Vários deleites c infinitos 
Que afeminão os peitosgenerofos: 
"Hão cos nunca Vencidos apetitos 
Que a Fortuna temfempre úo mimo/os, 
Que namfoffrea nenhum queopajjo mude 
Vera algúa obra heróica de Virtude. 

YAascom basear cofeu forcejo braço 
jís honras, que elle chame próprias fuás 9 

Vigiando ,& Veílindooforjadoaço 
Scffrendo tempeílades KST ondas cruas: 
Vencendo os torpes frios noregaço 
J)o Sul,?? regiões de abrigo nuas, 
Engulindo o corrupto mantimento 
Temperado com hum arduojofrimento. 

li com forçaroro fio quefe enfia, 
J parecer feguro ledo , inteiro, 
<Pera o pilouro ardente, que ajjcuia 
E leua a perna, ou braço ao companheiro: 

'  J)eslarte o peito hum calo honrojo cria 
Delpre^ador das honras, i? dinheiro 
3)ashonras }tsr dinhviro} que aventura 
Forjou} isrnao virtude jujia ijr dura. 

Dejlarte 



CANTCK SEPTMO.        IIJ 
Deftartefe efclarece o entendimento, 

Queexperiências fazem repoufado. 
Efica vendo, tomo de alto afjento 
O baixo tr A humano embaraçado, 
Bfte onde tiuer força o regimento 
Direito, <Or nam de affeitos occupado, 
Subiràícomódeue) a tlluílre mando, 
ContraVontadefua, & nam rogando, 

VIU. 

<&S Canto Septimo. 

A fe via chegados 
junto aã terra, 

Quedefejada ja de tantos feri,' 
Que entre ascorrentesIndicasJt 
encerra, 

E o Ganges, que no çeo terreno mera: 
Ora jus gente forte que náguerra 
Quereis leuar a palma Vencedora, 
hfois chegados, ja tendes diante 
jl te/ra de rijue^as abundante. 

f       AVos 



OSXVStADAS DE L. DE C&i 
A Vos, ò^eraçamde Lttfo dig», 

Qje tam ptquena parte fois no mundo: 
Nam alço tnli no mm lo, mas no amigo 
Curral de quem goturm o çeo rotundoí 
Vos,a quem nam fomente alymperigo* 
Eflorua con juiflaro-pMO nmimhi 
Mat nem cobiça, ou pwca obediencU- 
Va Madre, que nos cjosesTiemeJJencial 

Vos Vortuçuefes poucos, quantofartei,. 
Queofricopoder^offfl wmtjefais, 
Vos que Aí cufta de Vofjas Irarias mortes 
J frida-Vhla eterna dilitaisi 
'jtfí dopo deitadas fim asforter. 
Que VOí por muito pnucosqHefejais, 
Muito façais m fanBa Chriflandiukt 
Que tanto, o Chrifio exaltas a humildade] 

// 
Vedebs Alemães, fober$o$ado\ 

Que portam largos tampos fe apaeentd, 
Dofucceff-rde Tedro. rebelado, 
K<m paflov, arnoua ceita inuentai 
Y< ifhemfeas guerras occupado,, 
Q ue indac» ce<? wot fe mm contente;, 
Nam contra n/uperbi/Umo Otomano: 
MasPorJairdoMofiberMO. , 
^~   s '   Vediíí 



CANTO   SETIMOi léf 
Xedelo duro Ingres, que je nomed 

<%ei da velha vjanblifíma cidade, 
Que o torpe IJmaeiita jènfjorea, 
( Quem Vtf honra tom longe da Verdade} 
Entre as *Bwais neuesje rema, 
Noua maneira fa^de Cbriílandadet. 
Verãos de Lkrtjlo temaefyada nua, 
tiaofor tomar a terra que crafua. 

á 

Cuardalhepor entanto humfalfo %ei9 
jí cidade Hierojoitma tertejle^ 
Em quanto elk namguarda a Janota leVs 

Da cidade Hierojeltmacelejle: 
Pois de ti O alio indigno quedirej? 
Que o now íhúUianijitmo quiftfle9 

Ndm pêra dejendelo, ntmguardalo, 
Mas pêrafer contra elleti? derribais* 

Achas que tes dire'tto em fenhortos 
De Chi iftãos,fendo o teu tam largo (? taiò 
E riam contra o Çynjfio cr ?&/o rios 

" Jmmigosdo antigo nome fanBo, 
jtlije andeprouarda efyada os fios, 
Em quem quer reprouarda Igreja o canto1, 
De Lar los, de LUíS, O nome o-a terra 
Etdaíle, $? as caufus nam dajuíta guerraí 

o 



*       Ç|.,LVS!ADA|,OE i. DE CAÍ 
Pow f«f rfíVfjf Jdf oeUri ^wf #m dekias, 

Que o vil ócio no mundo tra^ccnfigo, 
GaflSa as vidas, l>gr'to às diukias, 
Ef\ueádos de /eu Valor antigo: 
tiafem da tyrania inimicicias, 
Queopouofirte tem de ft inimigo, 
Contigo ít alia /alio, ],i fumerfx 
Em Vkios mil, <ydeú mesma aduerfi. 

Omipros Chr\nm,poU ventura 
Sois os dentes de Cadmo ájpar^idos, 
Quehúntosoutospdãoaa morte dura9 

Senlo todos de hum ventre produzidos* 
Ham Vedes a diuim fepultura 
<Po([uida de cães, que fempre vnidos- 
Vos Vemtomura Vojja antiga terra, 
Ea^endofefamofospoUguerral 

Vedes que tem por vfi& por decreto, 
Do qual fim tarn inteiros obfruantes] 
ajuntarem o exercito inquieto, 
Qntra os pouoi,quefim de Cbritto ítmantes] 
Entre vos nunca d' hca a fera Akto 
pefunear ci^mks repugnantes, 

' Qlbay fèjlais feguros de perigos^ . 
..gn*. elta & Vos} fois poffos inimigpt} 



CANTOy^EPjnMOirVjif|J ' f 

StioliçadegrAtidèsfenhorios ># 
Vosfa^yrcònquifiar terras alheai, 
Nam Vedes quifailolo <ts Bermo rios] 
Ambos Voluem auríferas áreas, 
Em L'tdia,jifirialaurão de ouro os fios, 
jíjfrica efconde emft luzentes Veas, 
Mouauoijaje quer riqueza tanta, 
PoismouerVosnãopodeacaJa Santta. 

Kquellas inuenções feras (y nouas] 
Ve infírumemos mortais da ar telharia] 
ladeuem de farras auras provas, 
Nos muros de Bizâncio, cr de Turquia: 
Façei que torne la aasftlueflres couas, 
Tios Caspios montes, o- da Chia fria% 

A Turca geracam; que multiplica 
Na policia da VoJJa Europa rica, 

Gregos, Traces, Jrmentos, Georgianos 
(Bradando Vos eflao, que o pouo bruto   i 
Lhe obriga os caros filhos aos profanos 
IPreceptos do alcorão(duro tributo) 
Em caítigar os feitos inhumanos 
Votgloriay de peito forte, <y afiuto, 
E não queirais louuores arrogantes, 
SJeferdes contra os VoJJos muypojjantes] 

<P $       Mas 



ÍAas em tantos quf cegos i&fedentos «2 
jindaisM V0/7Õ /*»£«*, ò |f»fc '»?/2w^ 
?£MI /Âftdmw flWtóii atreuhnentos 
NeílapequenacafaBufUan* 
®e Jjfrica tem mmtimos afjentot,) 
fíe na Afta mais que todas foberam, 
TXa f Harto parte MO/W Oí campos ant^       , 
Ejfèmais mmdo ouueraUcheiára. 

á> ' ^      . 

jiaquellestam famofosnauegantes, 
&>fyoh que a hrandaVenus enfraquece \ 
O-furor táodos+ottosrepugiantesi 
3)efpois que á lar^a Urra lhe aparece,. 
Bm de-fuás perfias Um conslantest 

OndeVemfamearde Chrifloa ley, 
Edar nono coílwnèr<& muo^- 

Janto feaanma ierraficfotfrar.il 
heues embarcações de p*fiadores 
Jcharam\queo caminho lhe moflràraú 
&: Calecuonde eram moradores:. 
<Pera la logo as proas fe inclinaram, 
forque efla era a cidade dasmilhores 
To Malabar milhor, ondeVtuia 
Q^ei^ue aterra todapojjuiti 



CANTO ^EnyOJ *>* 
$demdo lndop^&fyumdQGátige, 

Humterreno muygtaniejsr *J)a\fâmojt, 
Que pela parte Jufiralo mar abrange, 
B peva 0 Norte o Emodio caumiojo. 
lngode1(ei*diuetfísoconílraxge 
A Varias hú: algas o vhiofi 
Maboma, aigus os ídolos adoram, 
Jlgfaw animais,çut entretiles meraw} 

JLa bem no grande monte,aue cortando 
Tam larga terra, toda Afta difcorrf9 

Que nomes tam dtuerjos Witomando, 
Segundo as regiões por onde corre, 
Js fontes 'fiem, donde vem manando 
Oí rios, cuja gram corrente morre 
3Vb mar Indico, <? cercão todoopefo 
Vo terreno, fazendo o Cberjonefi. 

%ntre hum t? o outro rio: em grande efpap 
Say da larga terra híia longa ponta 

''ftlrf piramidal, queno regaço 
tPo mar com Ceilão wfula confronta, 

■    E junto donde naj<e o largo braço 
Cangetico, o rumor anttgo contai 
Que os Vizinhos da terra moradores 
®o cheirofe mantém das finas flores; 

t 4     M* 

0 

■ 



0    ■ ^LVSIADASDE Z.VKCKi 
1Aas agora de nomes^àyfatíça, 

2>touos&yariosfam os habitantes: 
bsVelijs^sTàtanes^ueempoJfança 
De tetra, & gente rfam mais abundantes] 
Vecanis\ Oriás, que a efperança 
Tem defuafaluaçam nas refonantes 
Agoas do Gange, & a terra do Bengali 
Fe/tilde forte que outra.nam.lhe jgtà&^-< 

Ofyínofc Cambaia helkofo 
( Di^em que foy de Toro <%e't potente) 
O T^ino de Narfwga poder o]o, 
Mais de ouro &• pedras, que de forte gentet 
Aquife enxerga la do mar Vndofo 
Hum monte alto, que corre longamente, 
Sentindo ao MMar de forte muro. 
Com que do Canarà viuefeguro. 

£2 
Dd terra os naturais lhe chamao Gate,   . 

J)op'e do qual pequena quantidade 
So eslende bua fralda eftreitayque Úmhatt 
Domar a natural ferocidade: 
jíqúi de outras, cidades fem debate, 
Calecutem a Muftre dignidade, 
1)e cabeça de Império rica,<urbellay 

Samorimfe intitula o/enbor delia, 
• betada.      i 



CANTO^SEPTIMO.   V    Hf 
ugadãa frota aoricofenhorio, 
Hum Português mandado logo parte, 
jífa^er fbedoro ^eigentio 
Datihdafua atam remota parte: 
Entrando o menfageiro pelo <fyo, 
Que ali nas ondas entra, a não rifla arte 
ji cor, ogejloeílranho, o trajo nouo 
Fe^concorreraVellotodo opouo. 

Entre agente que a Vello concorria, 
Se chega bum Mabometa, que nafcido 
Fora na região da 'Berbéria, 
La onde fora Anteo obedecido: 
Ou pela beçinhançaja teria 
O %eino Lufitano conhecido, 
Oufoyjaafinalado de feu ferro, 
Fortuna o trouxe atam longo âejlerro; 

Em Vendo o menfageiro com jocundo 
Q{oFlo, forno quem fabe a lingoa Hijpmà 
Lhe dijfe,qttem te trouxe a esloutm mmío\ 
Tam longe da tua pátria Luftanal 
Jbrindo lhe refponde o mar profundo, 
for onde nunca Veio gente humana, 
Vimos bufar do Indo agram corrente, 
^°™nde a Leidiuinafeacrecente. 

Kfoantaâo 



' 

<9&1VSIAQASI>B.1.':0B'C/K' 
Wpantado peludagramViajem, 

O mouro que Monçaidefe chama**, 
O unindo as oprejfoes que na paffajatt 
Do mar,.o Lufttano lhe contaua, 
Idas ve}{doJcmfimique a forçada menfajem 
Supera o IÇei da terra releuaua, 
Lhe di^quee/laua fora da cidade. 
Mas de caminho pouca quantidade,   ■, '-\ 

E que em tanto que a ncua Hoe chegaffe 
Defua ettranha Vinda ,fe queri* 
*Hajua pobre cafa repoufajfe, 
B do manjar da terra comeria: 
E defpois que fc hum pouco recreaffè, 
Co elle pêra a armada tornaria, 
Que alegria nampodefer tamanha, 
Que achar gente vi ?}nba em terra tUranhâl 

O Tortugues aceita de Vontade 
Oque o ledo Monçaide lhe ojferece, 

A« Comofe longa fora ja a amizade, 
Coelle come <& bebe, <sr lhe obedep: 
Ambos fe tornam logo da cidade, 
fera a frota, que o Mouro hm conhece, 
Sobem aa Capitaina, ur toda a gente 
Jrfonçaide recebeo benignamente. 

----- 0 capitão 



CANTO    SETTMO.     1 czS 
O Capitam o abracem cabo ledo, ' < 3 

0mundo clara a lingoa de Caflella, 
lunlo de fio affenta, <sr prompto & quedo 
9eU terra pergunta, cr coufas delia: 
Qualfeajuntaua em fydope o aruortdog 

Soporouuiroamanteda den^elU 
Euridic.e, tocando a Ura de ouro, 
Tal a gente je ajunta a ouuir o Mouro, 

E/fe cometa, o gente que a natura 
Vidinha feçde meu paterno ninha, 
Quedeftino tam grande, ou que ventura 
Vos trouxe a cometerdes tal caminho: 
TZam hefem caufa não occulta,ey efeurv 
Vir do hnginco Tejo, ar ignoto Minho3 

$cr mares nunca doutro lenlm arados, 
jí (Reinos tam remotos cr apartados. 

. 3/ 
Deos por certo Vos tra^, porque pretende 

jflgum ferukofeu por Vos obrado: 
<Por ijjo )o Vosguia, <& Vos defende 
Dós imlgos do mar, do Vento yrado: 
Sahey que eflais na índia, ondefe ejlendt 
Diuerfopottõ^ricõ crprofperado, \ 
De curo luzente, cjrfina pedraria, 
CheiroJuaue, ardente efyeturia. 

Efa 

& 



OS LVSTADAS DE L. DE CA. 
JLtta prouincia,cujo porto agora 

Tomado tendes, Malabar fe chama, 
tí)o culto antigo os Ydolos adora, 
Que ca por efias partes, fe derrama: 
De diueifosseis he, mas dum fo fora 
"Noutro tempo ,fegundo a antiga fama, 
Saramà^erimalfoy derradeiro 
Q{ei, que ejle 'Reino tem Vnido is* inteiro, 

forem como a efta terra entam Vtejfem, 
\J)e U dofeyo Arábico outras gentes, 
Que o culto Mahometico trouxejjèm, 
No qual me inflituirao meus parentes, 
Succedeo que pregando conuemjfem 
O Termal, defabios is* elbquentes, 
fazem lhe a ley tomar com feruor tanto, 
Que profupos de nula morrer fanUo. 

Waosarma,ts*ne\lasmetecwhfo 
Mercadoria que ofereça rica, 
<Perayr nellas ajer religiofo, 

. Ondeoprophetaja^,quea leypubrica: 
cintes que partato (Reino poder o fo 
Cos (eus reparte, porque nam lhe fica 
E'deiropróprio, fa^osmais aceitos, 
{Ricos de pobres, lures defojeitosf 

A hum 



CANTO SEPTIMO. fW 

A »«« Çocbtmjsr a outro Cananor. 
^qualCha^aqualatlbadapi^ta, 
Air    J- i .' /•- .4 f «<i( Cowwa, d <jr«a/ da í WJç4W/>* 

E os mis, a quem o maisferue ir contenta 
Humfo moço, a quem tinha muito amor. 
De/pois que tudo deuje lhe aprefenta, 
Ter íejle Catou fomente fica, ' 
Cidade ja por tratlo nobre rj- rica. 

r> 

2ú 
Bfta lhe dà co tituloexcellente, 

De Emperador, qwfbn os outros mande?- 
lflo feito fe parte dilioente,' 
Terá onde em fmela vida acabe, & ande, 
E daqui fica ò nome de potente 
Cémtri, mais que todos digno, &>grande 
Ao moçò,& defendentes, donde vem 
Eíle, que agora o Império manda cr tem. 

A ley da gente toda rica tsr pobre, 
De fabulas compoíla feimagina: 
jindâontis, isr fomente hum pano cobre 
jfsfartes,que a cubrirnatura enfina: 
Dòus modos ha de gente forque a nobre 
Kaires chamados Jàm, fjr a menos digna 
Toleas tem por nome, a quem obriga 
Akjnãomesluraracafiaantiga. 



Oc LVSIAOAS DE t. DE CA.'   . . 
forque os qvframfempre hum mesmo officlof 

Ve outro nam podem teceber conforte, 
Tiem os filhos teram outro exercício, 
Senm o defeuspajfados ate morte, 
fera o i NW res he certo grande Vicio   ^ 
Vcíksjtrem tocados de ialfif^fo 
Que quando algum je toca por Ventura, 
Com cerenionias milfe alimpa #• tpurfu 

pefla forte o ludatcopouo antigo u,    ■ 
*' TSamtocauanagmtede Samaria] 

Mais eflranbeças inda das que digo 
KeUa terra vereis de vfança Varia, 
Os Hairesfos Iam dados ao perigo 
X>as armaf, fos defendem da contraria 
$andaofeu^ei^ra^ndofempre vfada 
*Ha esquerda a adargate na dereita a efpadtú 

« r       3&"   r • r Bramenesfamosfeus reltgwfos,     j     {. 
Nome antigo, w degrande preminencti, 
Cbferuáp os preceitos tam forno] os 
Dhum, que primeiro pos nome aatiencUl 
Ham rnaúo cotfa viua, £r temerofes 
T>as carnes temgrandifimaabttinençia, 
bomente no Venéreo ajuntamento 
Tm mais menta -, & menos regimento, 
"*■" Cerais 



.CANTO    SÉTIMO.        loa 
Geraisfam as molhem: rnas- fomente 

Terá osdageraçam defeus maridos: 
Ditof condiam,ditofagenie, 
Que nâmfãmde ciúmes ofjmdidos. 
B/ies ar outros coflumes variatnente 
Sam pelos Malabares admitidos, 
Jterra hegroffa em trato>t em tudo aquitlò 
Que asondas podem darda Cbina-aoNib» 

//$ 
A/íí contaua o Mouro: mas Vagando 

jíndauaafama\apela cidade, 
DaVinda deíla gente eftranha,quancfa 
O 1{eifaber mandam da Verdade, 

.  h Vinham pelas ruas caminhando, 
Rodeados de todofexo, isr idade', 
Osprincipaes que o <%ei bufcar mandara£ 
O Capitam da armada que chegara. 

\Aas etle, que do <s\eija tem licença 
Terá de/embarcar, acompanhado 
Dos nobres Tortuguejesjem detençè 
Tarte de ricos panos adornado: 
Das cores aftrmo/a diferença 
*A Vtfta alegra aopouo aluorocado^ 
Qremo compajfado fere frio 
Jgora o mar4 de Bois ofrefio riffl 

-  -    -yy* 



raí O TH 
ÒÍLVSTAD^SDEL. DE CA. 

^apraiahumregecbrdo %etno ejlaua, 
Que ria fna lingoaÇatualJe chama, 
Rodeado de Naves,que'efyyaua 
(om dejufadafetia onobre Gama: 
la na terra nos braços o leuaua} 

-lo;    .,»->-'      • '"•' l 

£ NKW/7òr/<íf;/ fofo »<<d Wd cama 
Lhe cfferccc m que Va\ coftume vfado, 
Que nos hombros dos bornes bè leuado. 

Vefla arte oMalabarfdeslarteo Lufo,    ^ 
Caminhão la pêra onde o <%ei o efyera: 
Os outros TortuguefesVao ao v/o 
Que infantaria fegue efqttadraferdi 
0 pouo que concorre Vay confufo 
%)e ver agtnte ejlranha, <sr bem qwfn 
Perguntar: mas no tempo ja pajjado 
Na torre de <Babel lhe foi Vedado. 

uv „ \4& 
O Gama,*? o Catualhiao faltando 

tias coufas que lhe o tempo offerecia, 
Monçaideentrelles Vay interpretand» 
Js palauras que de ambos entendia: 
jípi pela cidade caminhando, 
Ottdè hua ricafabrica fe erguia 
Te hum Jumituofo templo ja chegauao 
feias por Íàsío\ual juntos tntrauao. 



'Ali eflamdas deidades, tis figura 
Efculpidàsmp^&M pedra fita] 
Vários degeftos, Vários de pinturas, 
\Afegundo o Demónio lhe fingia: 
Vemfe as abominaueis efculturasy 

y   Qual a Chimera em membrosfe Varia] 
Os Chriíiãos olhos a WÈeòivfitdos ■ ■ 
Mm forma hmmatMmmafauilhAdosl 

' Js 
^ummcaleçacomoíffiulpiâo^ 

Qualhpiterjmon M Lyhia eíiàuã] 
Outro num corpo ro/hs tinha Vnidos, 
íBemcomo o antigo lanofepintauai 
Outro com muitos brados diuididos 
]jfBriãre*parece qUeimilàua:•'- 
Outw fronteCanina tem defira} 
QualAnuhis Menfitkofeddora, 

tyui feita do larlarogentio 
J. fuperjlicioj(a adornam, " . 
direitos Vão/em outro algum defino] 
Fera óndéeftaua o ^eidopouoVão: 
EfJgro(fa?idofeVàiJagenteofiot 

Cos que Vem Ver o eftranho Capitam] 
FMam pelos telhados tyjunelLs 
Velhos (y mocos, doms Cr don^ellas': 

!L    Io 



o 

..'■•* 

Id thegao pem» é*nfap4)$í\bWU<> % Ã $ 

Que einfofcotidem osregwapavfmt, 
jáltosdejomsnão,nwjumptucjos, 

Edificou fios fttjlfàétiMJ&BW* 
Ç>or entre pfarnorcdos deleitcfis,    ■ 
'Jfi viuem os^sfaqwlhgW** 
JVfttfWfQ ym cidade juntamente» 

&slosp(nw<ímrtá'4fít$eza 
Se enxergada Dedilha ficuíttde; 
Mm figuras ^çfiranlopor .nobreza     ) 
TDalndk a mais remota anúgúdad&y - 
'/IjfyttradasVãocomUlviuezf 
sAs biUori<vdaquelh antjga idade^, 
Que qu^^h^k^Ml^W^l 
Pebfon&mnbece a Verdadeira. \ 

Bsiaàa hum grande exercita que pifa 
ji terra Oriental^ue o Idafye laua',. 
(Rege &hnm capitam de fronte Ufa,,        i 
Que com frondentes Tirfis pelejauaÇ ,.'■' 
<Por tile edificada eftaúa Nifa. 
tQas ribeiras do rio, que manam, 
Tam próprio} que fe ali efliuer Semellf, 
Dirá per certo, que hefeufilho aquelle. 

V.   ""    ' ."      Idab 



.: CANTO■ SETIM-C*1' V J i*f 
\Aaisauantebebèndo fica ò rio± 

jOe húatam bellà, comoincontinentei 
'M tem junto ao lado nunca frio, 
Bfculptdo ofero^ginete ardente, 
Com quem teria ojilhocowpctençial ' 
'Jmcr nefando, bruta incontinência., :•( O 

Daqui mais apartadas tremokuã» 
Âs bandeiras Je&reciãglortíífàfj \. 
Terceira Mónaixbia;p' fojugâuão] 
^teasagoasSangaicAsvndofaii 
3)um capitão mancebofe guiauãoj 
De palmas rodeado »aleroJast 

Quejanãode Filipo,mas fem falta   i 
pH progénie delupitmfrtgalta, 

psfortuguefisVendóèpdífneàorhs] 
<u)izja o Catuàláo Capitão, 
Tempo cedo vira que outras vitlcriasl 
Ettas que agwa olhais- abaterão: 
\Aquifi efireueranmófíasbi/hi i it, 
<P'or gentes eslrangeiras 'que Vifáo 

Que os nojjosjabiosmàgoi o alcançarão. 
Quando o tempo futuro cfpecfdàrão. i 

£ i      Eàizjht 



0$ LVSÍAOAS DE h. DE CA. 
Edi^lbe mais a magica fúencia, 

Qtiepera.fetuitarforça tamanha, 
2Íam VdkrXdos bornes refifiehcia, 
QuetcontntjQ Ceó não Valdagente:mdnfxt:. 
Mas também disque a.bellica.excellencU 
TSÍas armas ^ napa^?dagmteeflranb& 
Será (ai, queferacnO.mundo útiuido 
Q Vencedor, porgloriaJo Vencido^ 

AJfifallandkMmuamfonafald, 
Qndtaquilk potentiEmpèrador: .   ... 

3)e outraafyua m^reç^&^nohuon 
^rec^aibigefloíffií^naleíy, 
HHmVene^dampkofperofiribor, 
Jrlítm paiiodkvpmcingej&ttacafote : 
TDepreciofasgrdaxfeAdèrèçtL., 

&emjpít?Mkfaw$ffi<h:mmnte'i.. Sf\Ú 
, Cosotolhosnoíhao, de quando em quando 
IJ^daui^erdeJòlhadaerHaMrdente,: 

> f' ta   QM afeticoflHme efiáuatuminando:: 
[^     Hum$ràmém.»p*$QapYemihmtey ,\. 

tperao Gamarem com fa]}o,brMndoy 

<Peer.tqitedo grande Príncipe oaprefente\ 
' QtiedianteMacemqúefeaffentt 

£ O Sentado) 



CA NTO • *EPTIMO.'       rttj sr 
Sentado o Gama junto ao rico leito, 

Os/eus mais afa fiados, pitín.pto em Vi ff ai 
Eftaua y$jitfiO\ÍKO trajo (srgeito 
f)agenie3nunça de antes Àelie pi/la: 
Lançando 4 grane Vo^do fubioipeito% 

Que-grande autoridade logo aquitt* 
Na opinião do 1{ei,tsr do pouo todo 
O Capitam lhe filia dejle modo» 

<í>y> 

Humgrande <$eit dehdàs partes,micl ,,"^3 
O ceo Volubticom perpetua roda 
Da terra alu^ folar toa terraefconk^ . 
*Tingindoa que deixou de tf cura nodaá, £ 
Qmindodçrumvrque larefponde. mi 
O eco, iomo em ti da índia toda 
O principado eilà, &r a magtílaàe, 
Vínculo au,er contigo de amizade. 

<. / 

X-}orlongosrodeotatÍmanJj, 
Tortefajçrfaberquelulo aquillo 
Ruefofaeor/Mr, quejobrc as Unas anda 

■De riquezas, dela doTejo ao Nilu; 
E desdafru plaga de GeLnda, 
Ate bem donde o í>vl mm muda o (ílik■') 
'Kosdiasyfoke a gente de Efbiopia.,, 
Tfidotemuofeu ']{eino em grande copiú 

■ :       23' £j< 



ttS LVSIADAS DE L &E Cá.'    3 
^.feautrcs com paclofjW fianças 

Êefax, & de amiúde facra,& nua, 
Comercio corr/entir das abundanças 
Das fa^endat da terra fita, ur tua, 
porque creçam as rendas, ur abaflanças; 
Per quem a gente maistrabjba {çrfua, 
f>e Vòffoi Reinos, fera certamente 
J)e tij>rotuitOi <7 de lie gloria ingente: 

^[enha^eomdeSiaamizaie, 
Entre vos firmemente permaneci, 
E/iara prompto a toda aduerftdade, 
Qjte por guerra ateú^eino feoffereça: 
Com gente, armas, '&• nãos de qualidade 
Queporyrmãó te tenha, <£s* te conbecoi, 
E da Vontade em tifobriHo poJJa 
Med£sa>mjcertifim4repoTt* 

tTrfembaixada Jauatò Capitam, 
jfquehrofyi gentio refyondia, 
Que em Ver embaixadores de natam 
Tam remota ,gramgloria recebias, >' 
Mas nefte cafo a Vltitra tendam   „ 
Com os de feu conjelho tomariay ***■ 1 , 
Informandvfe ctrtode quem < ra 
0 Ifci, O* agente, {? terra que differà. 

Ef* 



"  CANTO  ^SÉTIMO.        kFÇ        0 

que cm tanto podia ih trabalho 
Vafjadoyrrepoufar, & em tempo Irem 
Uma a/eu defpacho hum juflo talho, 
Com que a /eu <f{ei repofta alegre leuei 
la nifto punha a noite o vfado atalho 
^.as humanas canjnras, porque ceue 
f)e doce feno os membros trabalhados,   ■ 
O solhos ocupando ao OCíQ dados. 

C-6> 

Agafalhados foram juntamente 
O Gama, ejr Tortuguefes noapoufenti 
Do nobre %egedcr da Indica gente      ' 
Comfeflas ir gerahontentamento: 
O Catual no cargo diligente 
De feu <%ei, tinha ja por regimento 
Saber da gente eíiranha donde Vinha 
Que CoHumeSy que lei3 que terra tintyfy 

yanto que os igmos carros dofermefo 
Mancebo Velio Viot que a lu^renoua^ 
"Manda chamar Moncaide, defehfo " 
Depoderfe informar da gente noua: 
la lhe pergunta prompto (jr curiòfi, 
Se tem noticia inteira, z? certa pronat 

2)oseftranlx>s quemftm, queouuido tinha 
tíuehegente de Jua pátria mtty tiçjnha. 

2^4     te 



o ;OS LVSIADAS DE L. DE CA; 
tu particularmenteali IbedeJJé. 
informacammuyUrga-, pois fazia . 
Nijjo feruko ao %ei,pír^úefiubeffe 
O queneíle negocio [eferir. 
Monçaide toma, poflo que eu quifejje 
Diverte di/lo mu namfahm^A a.V\. 
Somente fey qnèhe gente la de Hefyanha 
Onde o meu ninhóyíy.o Sol no marJl banha* 

^Tem a ley dum tyopfatâ, quegeraâo 
Foijem fazer na carne detrimento 
Da triãy, tal que por bafo eslàaprouado 
0o 1)eos,que temdomundoo regimento* 
O que entre meusantigos he Vulgado 
Delles,jbe que o Valor fanvHtnolentô 
Dai armas, nofeu Braço rtfplandeçe, 
O que em nojjospafodos feparece. 

Z" 
Porque elles co m Virtude fobrehumana} 

Os deitaram dos campos abwidojos 
Do rh^eji)t^;f>ifca Ooadiana, 
Com feitos menuramis, z? famofosi 
JE nam contentes indj, z? na jlfjt icantt \ 
Parte, cortando os mares pncel Jos>^\ vi 

5,2$); nam querem deixar inuer jc<ziirosy 

Tomando nos cidades i? altos muros- 

Y "Na*' 



N<«M mtnos tem mo/Irado esforço (sr mnl:t, 
Em quaè^m^Mdké M& 

Ou la dalgfofoéÚóTh-ene deão. 
Jfii jttâiíMtàptfvn com Unca eflranli 
Se tem, quefnSthadóifecònbeão, \ ^ 
NenrjéfêeinLnjo^e afinno'(jr ajfeífy 
Terá ejtes chibais nenhum Mamilo. 

)ifej}ainforA^Amfor1nteira ' $ 
Tantoquanto coimem ,del!espretende 
Informar te} quê bè gente Verdadeira, 
Aquém maufàlftdade enoja&clfendei 
Vay ver lhe a frota, as armas, e^ 3 manem: 
T>o fundido metal, que tudo rende, 
È folgar ai de'veresva policia 
Vortugmf* nafti&ttSmtMt;^ * **3 

la com defejos o Idolatra ardia,      * 
De Ver iílo t que o Mouro lhe contauay 

}áandaef[uipar bateu tqueyrVetquêrtí 
Os lenhos em que o Gama nauegaua: 
jimbós partem dapraia, a quemfeguia 
A Naifiitgeraçim, que o mar coalbaua^ 
Aa &piMkàfi$e>» frte & bel/a, 
Onde Taulo os recebe* bordo deliu 

-. \ <V* Purpúreos 



SB. OS LVSJADAS DE L. DE CA. 
Yurptireos fam os tcUos, $ as bandeiras 
M rico fio/^n, que o bicho ocra, 

^"'Relias citam pintadas as guerreiras 
Obras, que o forte braço jafizera;      ^ 
<B?ta!ba* tem carnais aucntureiras9   \ ^ 
f)efafiosíMÍs, pintura fera,        \. $ 
Que tento que ao gentiofe aprefenta,     ' 

' JL tento nilk os olhos apacenta. 
7J 

3Wo que Ve pergunta: mis o Gama 
Lhe pedia [rimiro queje ajjente, 
E que aqmlk deleite que tanto amá 
JjgÍ{» Ephuria,ejpemnentK   , 
'JÒQsefpwtwuis vjjosfe'derrama 
O licor, que Koe moífràra aagente: 
Mas comer o tyntio mm pretende, 
Que a cei^.^i/^uk lho defende, 

A trombeta que em pazyio penfamentol 
Imategi fj^deguerra, rompe os ares, 
fo Jogo a diabólico in/lrumento, 
*S epi^ouuirno fundo la dos mares: 
Tudo o Gentio nota: mas o intento 
Mo^r^afimpre ternos fing/dares 
Feitos 4)í/wwíí,^w^^^(^fe^ 
Â muífa, poefia «ji d/fercue. 



o 

K,oetoo ae ouira parte ^ ó Mauritano ' 
Os olhos põem noUKicó trai uMo 
De hum velho branco, aceito Vemraniõ] 
Cujo nome nam pode fer defunSto 
Em quantMúúcrnomMilo truto humano! 
notnjòaGrepvfncdijí^crfeiia,   « 
Bumramoporinjigniana direita. 

fíumramonam~otinÚ\ma<oce$: ]'' 
Eu que cometo ir/ano, & temeram, 
Sem VosNimphasdoTejo,!? do Manieto] 
'Per caminhotamàràup,lonopi& Variot 
VoJJofauor imoto} que nauego - M™& 
<Por alto mar, com Vento iam contrario, 
Que fe nam me ajudais, ei grande medot 

Çuèomettfracobatelfèàta^ecedo, '^ 
TV 

plhay foè L tanto tempo, que cantando 
O WjfoXejo&vstoJJosLufuanos, 
A fortuna me tra^peregrmanèo^ ' 
Nouos trabalhos Vendo',& nova'danos 
Agora ornar, agora e]'cimentando 
Os pernos Malorcus hihumanos. 
QualCanaceque i hu.rte fi condena,    V 

Wit tnfwfcmpre a e%aij?& noutra a pena 
Jgora 



ma 

0      fá LVVA^?J^*ftf* 

jPçnouomais que nunca derribado'. 
^ow 4<u cofias ejcapand^yia.4fr,:; ,,'j, 

( ^ dum f o pendia tain^^v^ i«E 
■ Queimamos m^fmPÍNm oVS 

^«^ tamfofos mifmas me urcajjem; 
Senam que aquelles que eu cantando anda 

c Tal premio de meus ver foi me tornaffem 
jí /rpco dojJefcwfQfquetfjeraua, • . ^ 
Z>*w w/tf/wí ^ Awrò ^«e Wí honuffem, ■ 
Trabalhos nunca vfadosme ementaram, 
Cm^emtamdmefladomdút^n. 

VedeiSliMfoí^eenoenhosdefaihores^. j 
O^orejouTi^leroJos, 

AàM^im untando rlonojos: 
Qm exemplos A futuros ejcriptores, . ,^_ 
9eraèf^e,i^nbos:CuriòjosK 

fera^e^^cofifasem^miorUf. ,vg 



CANTO /SEPTIMO.        127 
Paií logo em tantos males be forçada, 

Qjiefo VoJJofauor me nam falleçâ, 
(Principalmente aqui, que fou chegado 
Onde feitos diuerfos engrandeça: 

1 TSaimo Vosfos, que eu tenho jajurado- 
Que mm no empregue em que o nam mereça) 
Nem por lifonja louue algum fubido, 
Sob pena de namfer agradecido* 

New creaís Nímphas nam que fama dejjê 
jfquem ao bem camum, isrdofeu %£i 
Antepoferfeu próprio interejje: 
Imigo da diuina Ur humana tey, 
Nenhumambiciofo, quequifeffe 
Subir a grandes eargostcantareyr 

So por poder com torpes exercícios: 
VJarmais largamente de fins Vtciosí 

Nenhum que \fe defeu poder baUante 
*Peraferuirafeu defejo feioy 

Kquepor comprazerão Vulgo errante 
Se muda em mais figuras que ProteioT 

Nem Camenas também cuideis que cante 
Quem com habito honeflo tsrgraue Veioy 

Tor contentar o %eino cfficio nouo, 
jidefpir ir roubar opobrepouo. 

Nem 



o OS LVSIADASi DE L. DE CA.' 

Nfl» quem acha que bejuftoyque hedereitc 
Cuardafe a ley do^ei feueramente, 
B nam acha que bejuílo & bom res~j>eitot 

t   ÇLue fe pague o fwr daferuilgente. 
7$.cm quem fempre com pouco experto peito 
ffia-fões aprende,& cuida que be prudente, 
tPcra taxar com mão rapace wefcaffa, 
Cs trabalhos alheios, que nam pajja, 

'Aquellesfos direy que auenturâram 
<Porfeu VeosjorJèuQtei, a amada vida 
Onde perdendoa^emfamaadilatkram, 
Também de fuás obras merecida: 
'Jpoloji? as Mufas que me acompanharam*] 
1Áe dobraram a fúria concedida 
Jim quanto eu tomo alento defcanfadot 

$ortornaras trabalho mais folgado, 



CANTO    OCTVOi i*8 

*-, <*i Canto OdauS: 

A primeira figóia 
fe detinha 

0 Catual,que Vira ejlarpinta* 
da. 

Quepordiuijà hum ramo nâ mão tinha] 
\4 barba branca, longa, <sr penteada', 
quem era, zsr porque caufa lhe conuinha 
"A diuifa que tem na mão tomaday 

IPaulo responde, cuja Voçdifcreta 
p Mauritano fabio lhe interpreta, 

2 

E#'as figuras todas que aparecem] 
íBrauos em Vtíla, vferos nos afyeitos] 
"Mais brauos, <& mais feros fe conhecem 
'Pelafama, nas obras, (? nos feitos 
Antigos famy mas inda resplandecem , 
Co nome, entre os engenhos mais perfeitos] 
EJÍe que Ves he Lufe, donde afama 
O nojjo ${eino Lnjttania chama. 

Foi 



o OS LVSIAD^AS DEL. DE.CAI 
Voyfiiho O* companheiro âo Thebano, 

Que tom diuerfas partes eonquiftou 
(parece vindo ter ao ninho Jiifpano, 
Seguindo as armas que confino vfou, 
Do Douro, Guadiana o campo vfanoj 
la dito Elifio, tanto o contentou 

:: (Jue ali quis dar, aosja canfados ojjbf 
Eterna fepnltura, <?_ nome aos noffo$}. 

• c \ ^ ■ '. //.       .     - 2>v," 
O temo que lhe ^espera diuifa,        ** >>*-' 

0 Verde Tyrfofoy de 'Baco vfado] 
0 qual aanojja.idade amoflrawauifit „ 
Quefôifeu companheiro (? filho amado: 
Vesoutro^queaoTejo a terra pifa, 
Defpois deteriam longo mar arado, 
Onde muros perpétuos edifica, 
E templo a Talas, que em memoria ficai 

y' 
yiijjes he o quefa\afanBa cafa. 

Aa Deofa, que lhe dà lingoa facunda, 
Qnefe li na Afia Tróia infigne abrafa^ 
Cana Europa Lisboa ingente funda; 
Quem fira cftoutro ca que o campo arrafa 
'De mortos, com pnfinca furibunda? 
Grandes batalhas tem desbaratadas, 
Qtteas Jgueas nas bandeiras tem pintadas. 



CANTOrOCTVO. U% 
hfi o Gentio di^resjonde o Gama\ 

Ette que l>e$ pafiorjafoi de gado, 
ViriatoJabemos que fe chama, 
Defiro na lança mais que no cajado: 
Injuriada tem de t\omaafama, 
Vencedor muencibil afamado, 
2$am temcoellenão, nem ter puderam 
Qprimor que com firrop tiueram, 

7 
Comforça não:, com manha Vergonhfa^ 

Jl Vida lhe tirarão que os espanta% 

Que o grade aperto emgente, inda qhonrofá .- -^ 
Âas \>e%es leis magnânimas quebranta: 
Outro eflà aqui que contra apatriayroft 
Degradado cemnojcofeaíeuanta, 
Efiolheo bem com quemfe akumtaffe 
Fera què eternamente feillufirajje. 

y'es tom nofio também Vence as bandeiras 
Dejfasauesdelupitcr balidas, 
Q.uejanaqnelle tempo as mais guerreiras 
Gentes dè nos fouberam fer Vencidas: 
Olha tamfoúi artes o* maneiras, 
Teraadjuerirospouos tam fingindas 
.Afatídica Cerua que oauft, 
Elle be Sertório j 0- ella afua diuifa. 

%       Olha. 



OS LVSIADAS DE LUECA, 
Olbacftottpra bandeira i^te pintado, 

Ogram progenitor dos rí{eis primèir?*',- 
TSLos Vngaro o fà x?nws, porem, nado 
Crem jex em Lotbaringia os eílmngeirost 
Defpois de tercosMourosfuperado 
Galegos,t7' Leonefes caualleiros, 
M çafa Saneia ptjfa o SanHo Enrique, 
Porque o tronco dosfyisje fanBifiquc* 

Quem h me di^e eBoutrc^ue me tfpantí3 

(Pergunta® Malabar marauilhado, 
Que tantos esquadrões, quegente tanta,. 
Com tam pouca, tem roto <& deflroçaioi: 
Tantos muros afyerrimos.quebranta, 
Tantas batalhas da nunca-canfado,;> 
Tantas caroas tem por tantas partes,, 
\4fttupes derribadas,!? eJlandartesS. 

.// 
fcjle bea primeiro dffonfa, Sffe o Gamai 

Que todo T,ortugal aos Mouros toma, 
fBor quem m Efligiojuraafama^ 
Demais não ctlebrarnenhumdeCornai 
EUe heaquelle %ehfoaquem Veosamaj,, 
Com cujo bracp Q Mouro imigo domai 
Pêra quem de feu^ino abaixa os muros^ 
2$ad&deixandojapera os futuros. 



CANTO   OCTAVO-' 1J* 
§eCefarje Jlexandrefyitiniram, 

Tampequeno poder }um poticagentf, 
-    Contra tantos imigos quantos eram, 

Osquedesbaratava efie excedente, 
2$m éreas quefeus nomes feejlenderam 
Com glórias mortais Um largamente: 
Mas deixa os feitos feus inexplicaueis, 
Vtjue os dejktis V*ffalosfam uotauebl 

fjliqtieVes olf)arcomgetloyrado, 
IPera o rompido Âlumno mal ff rido, 
fti?$ndo\l>e queoexercito tfpalkado, 
Recolha,(sr torne ao campo defendido: 
Tornaomoço doVflho acompanhado^ 
QueVtnçedor o toma de temido, 
Egas mom\fe chama o forte Velha 
&tra leaisVajJ^ht claro etyelbo. 

ytllo ca Vai cos filhos à entregarfe, 
ji'corda ao coió,nu de jedaíj-pano^ 
^orípienamquisomoco Jogeitarfet 

Como tile prometera ao Lajklhano: 
Fe^corn fifo tFpromejJasieuantarfe, 
O cerco queja eflauajoberano, j 
<0s filhos i? moiher obriga úapena, 
fàraque ofenhorjalue,afjccndena: 

%Z      Htm j V4 



OS LVSIAD..AS DE fcXBB CA. 
tiam fe^o Coufultanto que cercado 

Ffji nas fcrcas Caudinas de,ignorante 
Quando a pnfjar por baixo fot for cada y 
f)o$amrinKop%otriitmphavtv-. 
<£(le pelofeupouo tnjf, na lo, ..,; mVi 
/pi je entreva fo firme ir coi&anttyò     > 
Etioutro afii, vr os filhosmirais, 
Ba conforte fim culpa, que doe tnatí> 

'      /f 
Ves efle quefainda da alada, 

X>'afibre o %a aw cerca a Vúla forte, 
la. o 1(çi temprefo,<sr a villa deprcad* 
llluUre feito di^nodeMauorte, 
Velo ca Vay pintado ne[la armada 
Nomàr tambémaosMouros dandoamcrtt 
Toníándolbe.as gates, leuando a gloria,. 
T>a primeira marítima ViUoria- 

Jzdom Fuás Roupinha que na terral 
Enomarreíphldeçejuntamenter   . 
Co fogo queacendeo junto da ferra 
De AKúayms gales daUaw a gente 
Olha como entaò jufta tsrfanUaguerra 
T>e acabai pelejando eflà contente: 
IDas mãos dos Mouros entra a felke alma 
Triunfandámis ceos com jttflaf alma., 



i#r 

^tCAKTOvpCT^yO.       J3i       0 
Ttiam Veslum ajuntamento.decjlrangeho 

Trajo ,/airdagrandearmadanoua, 
Que ajuda.a combater o %ei primeiro 
Lisboa, de fi dando Janela frouai 
Olba,Enrique famofecauallciro, 
l/í" TalmaqueJbe nafcejunto.aa cotia] 
fPor tiles mqflra Deos milagre Viflo, i 
{Germanos Jam os Martjres de Úriflol 

.. . • St 
Hum Sacerdote Vè brandindo a e/pada', 

Contra Jronches.que toma, pirvingwça 
jOeLeiria, que de antes fiitomada, 
forquem por Maphamedeenníia Alanur, 
Jie Teotónio fricr: mas Ve cercada 
$an&arjrint&&erasaje£ur.atici4 
J)a figura nos muros, que primeira 
Safando ergueo das guinas a bandeira, 

yejlo ca donde Sancho desbarata 
Os Mouros de Vandalia em feraguerta] 
Osimígos romjpendo, o A\jen\ mata, 
E ffifpahco fendam dembaem terra, 
Meni Moni^beé que em Ji o )>,.lor retratd, 
Que ojepuk br o do pay os ojjos (ena, 
7)ignodtíias bandtirus IpWs jemfalu 
sA'contraria derriba, csr a J„a txdta. 

%l        VIU 



.$sMWtfjg*KS M V 0E cm 
Olha aquelle queíeçe pela knça, :;-,'< 

Com as duas Cabeça dos-Vight, X 
Onde afiada efconde, comquealcanp 
Jcidade por manlus & oufidksi 
Ellt porarmastoma áfeifíclbanÇjkÀV} 
D<\€aualleiro, amas caíeis frias }V >J 
Tia mão leuaua, feito nuvea feito,', \ 
Ckallofpn.pa.Hor !?e a furte peito. 

Nam )»í i h m Cajtelham, (fUe agrauad&l mH 
tDe Jjfottjo nonol^i, ph odio.antige 
Dos de La a, cos Mouros h deitado* 
De Vtotugal fa^endofi inimigoi 

obrantes Villa to>$a acompanhado 
Dos duros infiéis que tra\config{,r. 
Mas fique.hum Voituguescim potícagents 
O desbarata tsr o prende oujadamentu 

"Marfim Lope^fieh^mao' cauàlleíro, 
Que dates leuar pode a palmai? o louros • 
Mafiofoa- hum Ecckfiaflicoguerreiro, 
Que em lança de aço-toma o 'Bago de ouroX 
Vèllo entre os duuid<fos tom inteiro* 
Em não negar batalha ao br ano Mouro, 
011* • ftnulnoçeo que U?eapàrecer 

Com aux, nospoucos feus o esforço creçei. 
Y<s> 



CANTO ACTAya       «3i      ô 

\h Vao es l^eis de Cordoua £r Seuilha, 
iftotot, cos outrti dout, f& nam de éjpap, 
(Rotos? mas antes mortos^marAtulha 
Feita de Deost que nam de humano bra$ z 
Vès ja aVilla de Akaçarefe humilha, 
Sem Ikyahrdififa, cu muro de ap, 
\4dom MatheusoftOfiode Lisboa, 
Que a coroa deprima ali coroa* 

?S-    > . 
plha hum bfejlre que dece de Cafietta] 

Português de naçam ^omoconquttU \}\ 
jí terra dos Algarues,*? janetía 
2$am acha que por armas Ike refijla. 
Com manha jesforço^ com benigna (finita 

'VitlaSjCaftellosiomaaefçallaViJia: 
í      "MesTauilitomada aos moradores, 

Em Viugança dos fite caçad resi 

yh com bélica eflucia ao Mouro ganha 
SilueSjqueetleganhou com força ingente, 
fie dom Taio íorrea^uja manha 
B grande esforço /a^enmji aagente 

%     Mamampa/Jes es trêsqêbiãçavrEfpanhê 
•   Sefa^emxonheierperpetuamente, 

Em defafioSjju/foíVr torneost 
"&     tisUns deixando públicostrifios. 

$ 2U   !$b 



OS LVSIAOAS DEL. DE CAÍ 
Vellosçatiomebemde áuentureirofy 10 o&f tVV 

jfCafiella, onde o preçofasUturam iSftjfc 
Vosjonos.de 'BélonaVerdadeiro^ .vrx-'$ 
Que com dano de algui fe exercitaram, 
Vèmortosos fiberbos caualleiros,      V "\ 
Que o principal dos três defafiará)h\\wí& 
Çhe Gonçalo Ribeiro jenomea, woV»^ 
Que pode uam temera: leyLetca- 

4*    •■'; 
Atenta num que4 fama tanto eHendei 

Que de nenhumpajfadofe contenta, 
Que a patriaque de bum fraco fio pende. 
Sobre feus duros bombros afuftenta, 
TSfãa noves tintodèyra,que reprende 
A Vil drfconfiança inerte & lenta 
tDopouor,*?fa^queiomeodòçefreyo,. 
2>e7^ i [eu mturol>&namde albejo.. 

Olha por feu confelbo &r òufadia, 
&aDeosguiadafo ,<s'defanfta 'Eslrelh 
Sopode o que impofíibil parecia, 
Vencer o pouo ingente de Cafiellav 
Vesporiniuftr'u,esforço,(? Valentia  { 
Outro eílragpisr Vtclor.ia clara & bêlla 
TSla gente, afít fero^como infinita,, 
Qutentre oTarteJo^ o Ooadianahabita 

Mas- 



.CANTO ^OCTA.VO. m 

Mas namtesquafijadishar-atado; t«^m^ 
O poder Lufitano, pela aufencitt 
7)o Capitam deuoto, que apartado 
Orandoinuoca a fuma <tsr trina ejfencía: 
ffillo com prejjajadosfeus achado, 
Que lhe dizem que lhe falta refi/lencta 
Contra poder tamanho, c* qiieviejje, 
tPorqueconfigo esforço aos fracos dejfe. 

Mas olha com que fanBa confiança, 
Que inda mm era tempo refpondia, 
Como quem tinhí em 'Deos a fegurançA 
Da 1ricloriarquelogo lhe daria: 
,/ffi VompiliOj ouuindoque apojfança 
Vos imigos a terra lhe corria7 

A quem lhe a dura noua eflaua dando, 
Pois eu,reffronde, ejloufacrificando. 

JíS" : 
Sequem com tanto esforço em Deasfe atreue,, 

Ouuirquijeres como fenomea, 
Português Capitam chamar fe deue; 
Mas mais de dom Nuno Aluar e^fe arrea, 
fiitofa pátria que tal filho teue:- 
Mas antes pai, que em quanto o Sol rodea' 
Éíle globo àe Ceres &r Neptuno, 
Sempre fufyiraràpor tal aluno,     . 

Na< 
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N* mefma guerra V c que prefas ganha, 
B/kutrò Capitam dspouca gente, 
(omendadores Vence, ar o gado apanha, • 
Que leuauamroubado òufádamènte: 
Qutra^e^yt que a UniA emjàngúebanhe 
3)efIes,fo por durar com amor ardente $ 
O).r<j~o amigo,prejo por leal, 
<Pero <§odrigue% be do Landroal 

as 
piUtfttàefleaUcomopiag* 

O perjuro quefe^ & Vtlengam\ 
GílFcrnande^bcde EBasquem oeflragi] 
Bfa\\>ir apartar o vitimo dano: 
ID&Xere^rpuba o campo,(r quaft alagé 
Çofangut defeus donos Caliefbano: 
yãíiolha^Uí Vereiraqueço rofld 
E13 èfenda aos gales ? dtante pojlo9 

OU>aqtiedeKrfete Ufitanos, 
Neflt outeiro Jubidosfe dtfendem] 
fortes de quatro centos íaíielbanos, 
Q_ue em derredor pelos tomar JèeJlenJem, 
tPqrm logo fentiram comJeús danos f 
Qut namjo/e dt fendem, mas ofendem, 
J)igno feito de /erno mundo turno, 
Grande m Umj^o antigo & w md< r>m. 

Sabfe 
A 



CANTO   OCTA-VO;      . *ft 
Sabe/e anttymtnlt quetre^jntos      . loitÁQ 

la contra mil (fymams pehjiratn,     \^ 
Notettipo que QS Vw atreuimentos .   ítz-j 
pe Viriito tanto fe iUitJlr.nm, 
E de lies alcançando Venci ventos        ,.y 
Memoraueis, de erança, nos dtixaram^Q 
Q3P{ muitos perfer poucos mm temamos 
Oquedeípoit mil Veçes amoflramos. 

37  \%. 
OVJJ ca dous Infantes Tedro t? Henrique] 

Tngenieoènsrofadelojne, 
jiquettefa^que finta illuílre fique. ,<Ç 
Dellc em Germânia fom que a morte en»tme 
Efle} q ue ella nos mares o pubriquet 

(porfeudefcobridor, t? dejengane \'„'-?A 

X>e(êita a Maura túmida Vaidade, 
Primeiro entrando as portas da cidade 

yesoCotideâúmfedroquefúslenU 
"Dous cercos contra toda a 'Barbaria] 
Vès outro Conde eWt que reprefenU 
Em terra Marte, em forcas i^oufadh, 
De poder defenderfenam contenta 
jikacere da ingente companha: 
Mas do fiufyidefende a cara }>ida9 , 
Vindo for muro afua,ali perdida. 

Outros 



fit tV$IAD£S DE L. DE CA, 
Outros muito} Verias que ospíntoref} p* \ 

Mui também por certo fintariam'.-* 
"Masfaltalbepincel,/altão lhe cores£ 
Honra, premio, fauor que as artercriam. 
Culpados ViciofosJkcèJJom, 
Que degeneráo certo, i?fe desusam   *^f 

»2)o luftre, tsr do Valor dos/eus pajfaãôs^ ■ 
JZm goflos {? Vaidades atolados. 

_*/•    V:*. 

'hquellespais illuflres aue ja deram 
Principio aageraram que delks^ende\ 
feia virtude muyto antão fizeram, 
J2 por deixar a cafa que defende, 
Cegos, que dos trabalhos àue tiueram, 
& alta fama isr rumor dellesfe eílende, 
JífcurQi deixam femprè feus menoresf 

Com lhe deixar dejcanjosccrrntores, 

Qfitrss também ba gr andes &• aba/lados,   n \ 
Sem nenhum tronco illuflre donde venham. 
Culpa de T^eis, que aas Vcçes a priuados 
J)ao mais que a mil,q esforço'jrfaber tenha 
JiHes Os feus nam querem ler pintados, 
t rendo qtie cores Vãs lhe nam conuénbam, 
/j como ajeu contrairá natural, 
Ja pintura que falia quuen\ mal 



CAMTO^pCTAVO. m 

N5o nego que k com tudo dependentes 
Do generofo tronco, C* cafa rica 
Qjie com cuílumes altos yr excelkntes 
Suflentam a nobreça que lhe fica: 
E fe a fundos antigos feus parentes 
Nelles mais o Vahr rum clarifica,. 
TSlam falta ao menos, nemfe faxjfcWA   . 

, ■ Mas deíles acha poucos a pintura. 

t\fô eflà declarando os grandes feitos]. 
O Gamaquealimoflraa Varia tinta, 
Que a douta mão tom claros, tom perfeitos 
DoftnguUr artífice ali finta: 
Os olhos tinha promptos <? dereitos, 
OCattialnahijloriabem diilinta, 
Milveçes perguntam^ milouuia, 
jfsgo/lofas batalhas que ali via, 

Masja a luçfe moílraua duuido/á, 
Porque a alampadagrande fe efcóniU 
"Debaixo do Oriçonte w lumimfa 
Leuaua aos Antípodas o dia, 
Quando s Gentio, & agentegenerofa,   ' 
Dqs.Naires,da nao fortefè partia :     • 
ji bttfcar o repoufo que defcanfit 

. Os laffos animais, na noite manfa. 
Entre 



os LVSUOàS DE L. DE CA.' 
Entre tanto os Arúspices famofos 

fia falfaopiniam, que emfurifidos 
jiiHeuem fempre os cafis duuid<foss 

Por finais diabólicos, Kjr indícios 
Mandados do Q^ei próprio, ejludiofos 
Exercitauam a arte tyfeus otjicios, 
Sobre efia Vinda dtíla gente efiranba, 
Qflf ais fuás terras Vem da ignota BJganhai 

Sinal lhe motira o t)emoytrdadwo*, 
T)e como a mua gente lhe feria 
lugo perpetuo, eterno catiueiro, 
Deftruiçam de gente, ey de Valia: 
Vaifoefpantado o atónito agoureiro 
$)i%er ao 1{ei (fegundo o que entendia] 
Os finais temerofos que alcançara 
"Has entranhas das vitlimas que oulhafà 

h iHomaisfe ajunta que hum denota 
Sacerdote da ley de Maphamede, 
7)os ódios concebidos nam remotoy 
Contra a diuina Fe, que tudo excede. 
Em forma do Vropheta falfo es noto', 
Que do filho da efcraua Ágar procede, 
fiaco odiofo emfonhos lhe aparece, 
Que defens ódios indafe nam dece, 

E di^ 



CANTO- çcrxfra:     m 
E dl^ //;e afíi, guardamos gente minhat 

Do mal quefe aparelha pelo imig* 
Que pelas agoas húmidas caminha, 
Jintes que efleis mais perto âoperigoi 
lilo dizendo acorda o Mouro afinba,        *• 
Efyantado dofonho: mas configo 
Cuida que não he mais que fonho \fade 
Toma a dormir quieto <sr [ofegada. 

Torna <Bacho dizendo, nam conheces 1 
O gràm kgiflador que a teus pajfados 
Tem moflrado o preceito a que obedeces 
Sem o qual fôreis muitos baptizados? 
Eu parti rndo Vcllo, &r tu adormecei ? 
Tois faberas que aquelks que chegados 
De nouofam, feram muygrandedano 
Da lei que eu dey ao nefcio pom humano^ 

Ew quanto he fraca a for ca defla gente, 
Ordena como em tudo ferefiíla, 
forque quando o Solfaefacilmente        : 
Se pode nelle por a aguda Vifla: 
Torem defpois que fobeclaro <dr ardente^ 
Se agudeza dos olhos o conquifla, 
Tam cegafca} quanto ficareis j 
?f {**%* crár lhe nam tolheis. 

." IJtodito 

0 
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OS LVSIADAS DE U PE  CA. 
JJlo dito? elle írpfonofe defyede, 

Tremendo fica pafonito Jgareno 
Salta da cama, lume aos fernos pede 
Latir ando nelk o feruido Veneno: 
Tanto que a noua lu^ que ao Sol precede 
Moftrara refto Angehcovrftreno, 
Çonuoça os principais da torpe ceita, 
Jios quais doquejonhou dá conta ejlreiti. 

15'merfõspareceres t?contrários 
4li fe dão fegundo o que entendiam, 
^Aflutas traições, enganos Vários, 
Perfídias inuenfauam tsr teciam; 
'Masdeixando confefyos temerários, 
Deflruiçam da gente pretendiam, 
Por manhas mais foús or ardis milborí$ 

\Çom peitas adquerindo os regedores, 

Çom peitas, ouro, ir dadiuas fecrètaf 
Conciliam da terra osprincipuh, 
B com rações notaueis (? difíretas 
Moflwmjer perdicam dos natura isf 
Dizendo que jamgentes inquiet-is, 
Çhe os mar es difcor rendo Occidentaisf 
j/iuem fo de pirocas rapinas, 
Sem ^eijem leis humanas ou diuinas, ■ 

0 quanto 



CANTO   0CÍAV0;^    157 

OqtmtodeuèoT^iquehmgouerna, 
X>e olbarqúeos conJelbeircSyOupriuaJo/l 
IDeconfaencia iyde Virtude interna, 
Edefinceroamorfejam dotados: 
Porque&mòtHepofto nafupernd 
Cadeira, pode Mal dos aparatados 
Negócios,ter noticia mais inteira. 
Do quéíbtâèr à Ungoaconfelbeira,     ^ 

2$cm tam pouco direy que tome Unto 
Bmgrofjo,ácon/liencia limpa & certà K' 
Que Jeenleue mm pobre cr humilde mant» 
Onde ambição a cajoande encuUrta, 
E quando búbomemíudobejuTloarfantl* 
M em negócios domundopouco.acerta, 
Quemutcoelles poder)ner conta, 
^i^iúeta,inocencia,emjQj)eosfrQnU. 

jz    . 
%{as aquélles auaros Catudis 

Qm o Gentílico pouogouemanaml 
Induzidos das gentes infernais, 

Í      0 'Português defpacbodilatauam: 
Mas o Gama, que nam pretende mais, ' 
JDetudo quanto os Mouros trdenauam, 
Que leuar afeu %ei bum final wto 

|.     Do mundo, que deixa defcuíerto. 
S       MJlo 

O 



o 
Ki ffo tr.-> balbafi, quem bem falia 

Qu? ikspois que lettjjfe.-efta ctrte^t. 

Que ellenimerAmauqçt^Hfâ dldgen^i 
Dtfcobndordas tsrrus do Qmti^tX. 

.  -'V       V'. *' 
Faltar ao ^i Gentio determbia, 

Caíque com jeu defyjibofe. tomijjjslxfâ 
f&fâf' f. "tia em tudo cia malina.^ J^g 

Gente impedi'fe quanto'defcjajfe. ^ 
O 7(ei que da noticia, falfa i& indinê 
Numeradeíj> mtarfefípantajje,,    3 4 
Q^c tam a■eduln era entj.eus agouros,.       \ 
E mais fendo «jfirmados pelos Mohrosl 

FJle temor lhe esfria o bahio ptitõ-.. 
for outra pirted força da cobLa, 
jí qtiem por nature^ efiáfu&eito, 
fJumdeJejo immortd theacettde (y ati$4Z 
Que bem Vs qn^^an iijTvno proueito 
Fará ,fecom verdade O" comjnftic* 
O contrato-fi^ r por longm annos> 
Qtitlk camete o %i dos Lufitams; I\4. 



CANTO?J'èTAVd;2VJ *& 
Sobrei/lo nos con/elbos que tomaua, v& 

Jcbauà muy contrários pareceres, 
Qtie naquelles, com quem fe atonfelhaka] 
Bscecuta o dinheiro feuspoderes:    • rAQ 
O grande capitam chamar mandaua, 
Jiquem chegado difleje quiferes 
Confeffarmea ter dade limpa & nua, 
herdam alcançaras dá culpa tua. 

Btífou bem informado, que a embaxadà   **i 
Que de tèk Q{ei me d(síe}que he fingida: 
Porque nem tu tes %ei \ nem pátria amada: 
Mas Vagabundo VaspaJJando a )>idà: *^ 
Çue quem da Hifyeria vitima alongada 
ÇReiyOufenbòr de infama defmedtda, 
Ha de vir cometer com nãos & frotas 
*Tam incertas vhges &• remotas? 

Cs-?, 

Pfedegrandes Reinos poderofos] 
O teu peitem a regia majeíladel 
Queprefentesme trazes Valenfost 

Sinais de tua incógnita Verd<ulc:x M,:!ll\~ 
Com peças tr does altos ftímptuòfot 

Aspakuras dum Vago nwègante. 
S z       Se 



OS LVSTAOAS DE LoPB CA.:   * 
Sepwventuravindes deflerratios, H^J 

Comoja foram homes dalta forte, 
EmmeuHteino (mis.aqclalbaJus. 
'n t i r     • Que toiâa\terra ht pat> tapera o forte: 
Ou fe pintas fois ao marv(adosy 

Dirimo Jem temor de infania^ou morte: 
Que porfefitflenhrenr toda idade, 
Tudo/a^a vital neufidade» 

IJIoajii dito, o Gama que ji tinha 
Safpcitas das infidui que ordenam 
0 bfabometicaodiOi donde vinha. J 
jiquVhque tam mal a 1{ei cuidauai 
Çíia alta confiança, que conuinha,. 
Comquefegurmreditoalcançava,,  , 
Que Vénus Âíidalia lhe influía, 
laispaláural do fabto peito- abria; 

Sir os antigos delitos, que a malicia- 
híumanaicomettani p> ijea tdadt 
Namcanfaram, que ovajo da iniquici^, 
açoute tam cruelda Chn/landade^ P& 
Viera por perpetua inimicícia 
Wageraçam dtMa\ co a falftdade 
0p9dcrip %eida torpe fiita,, 
Tumwieberastktam n.à Jofyeitai 

Mas 



Mas porque nenhumgrande•bem fe alcança Z 
Sem grandes oprejjoês, & em toda o feita 
Segue o temor ospajfos daeijerançaà 

Queemfaorpiuefempre defeu peyto, ' 
'Ide moilras tu tão pouca confiança 
T>efla minha Verdade :fem reípeito 
Dafjrazdesèm contrario que acharias^ 
Senão trejjes a quem nam crer deuiasSi 

Por/jaefe eu de rapinas fe viuejfe 
Vndiuago, ou da pátria de/terrada, 
Como' crés que tam longe me VieJJe, 
fBufcàr ajjento incógnito tsr apartado? ':■ 
Porque esperanças'] ou porque interejfe^ 
Viria efprintentando o mar yrado, 

!   Os Antar ticos frios, <& os ardores 
Quejofrem do Carneyro òs moradores? 

cg 
Secom grandes prefentes dalta eflima 

O credito me pedes do que digo, 
Eu não vim mais q a achar o ejlranho Clima 
Onde a natura pos teu^eyno antigo: 
Mas/e a Fortuna tanto me Jublima, 
Que tu torneà minha pátria,*? reinõamigo 
Então Verás o domfoberbo isr rico 

■  Com que minha tornada certifico, 
S $      Sete 



OS LVmpAS^DEOE. DECAJ 
Se te parece,inopinada feito, 
íi&ft <^^,)fkíp:aBiípfriaadniemande, 

O ÇQm$ariiiftêhm^f<\rs£ÍQ píito, 
Ttyfaéeifhpffi(Uwiw&ranM... 

■ (Bemparece queomhre nr grataconteitó 
T>0'tufit(ino efyi/tíô '-demande 
Maior creditoj <jr. ft. de.w'ts: alttzyi,' £    ■ 
Qjit.madstte tantafQKtdvfy*^ tàM 

Safo que ha muitos mwsiqn? °«Antigos 
(Reistffyifirmiwenie propcfirão 
De veln\Hvàafalfw.»í&.f{*%Qf> 
Qutftr.prtk®fàt&i (0«fisfí Tp™Q 
B áéfc.hrvihojnuurs inimigos  ■ ■ 

.    !D->qumJe)wfi»pritmdtiã<>■.. 
Qe faiarei*.fw ty!pi>n\ &ú>m*Jl<it.wn 

Tl 
C nceito fyt\o: foíJo ramo çh(0. 

líoventuf-J^i/queitroHprm^kis 0 
_  ;Q mar,pofyr datar dõnujho-caro_: \pH 

O morador de ,A'bila deiraâwo: 
Efte por fui initálrií, <jrengenho rara, 
^H{nm,ulHrà.A\MUando outro madeiro, 

DJ jfrgqsjla ídra a litç,da'Lebre\t da Am 
Crecendo 



/.'CANTO a^a^y«?vJ zfy     -0 

Crefiendo cosfaccèjjos bons fimtytòt 
Kopeytoas fM&Èflflfjj de]'cobriram*. Ç *■ 

QwMsfimâetí&fà outros profiram 
^jfJfrkãWmúr^ddrèrérraÚc^iòs 

A/8 confirme pèytó, Wicritattíànfo1 ^MU? 

tP.ropofité VeíKèmosx Fortuna, "} wc^ 
,/ftí</«<?;;oj?;o fea tèrreiio eflrahh'^1^ 
Viemos porá Vltiínà colibú:    \ ■( 

E/k heawim %cy \ :<jri ium fma 

T<tm ÍPM6 t«m fw>nhjfer Iwo^rbfwfà 
Mis mMdejíiwftftik^i&rh" 
No niin'C<y/efiãvpàv & fáo^ètnh^ 

. 2).J imtytf fhe(!s,c;uúlpiratahiho 
f)W trécllbosalbeymftyto rico. 

S 4*       Jpic^m 
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hfit qu.e Q- ffyyjfe minha graóVerdade 
Tes por qual he^finçera, <&T- não df>kf/^a 
Jpmtame ao defpacho breuidade, 
Nío me impidas ogofio da tomada: 
Efe inda te parece falfidade,. 
Cuydabem na r aboque e/laprouadi,, 
Quecomdtròjuyzfipode]>e)fe, «5 . . 
QjZe.faíilhe a HrLide dcntenderfe. 

""/- 
Atento eftaua o fyy na fegurança, 

Com queprouaua o Gama o que dezja, 
Concebe delk certa confiança,    _   '  -, 
Credito firme, em quanto proferia, 
Pondera, das palauras ha"abajlançat 

Ji^f^í^onaUde^mValíay 
Comgça <fe julgar por enganados 
Os Çatuais cermtos,mal julgados'. 

79- 
luntamentea cobiça do proúeyto, 

QueeJperadocontratoLufitano] ,  ><$ 
Ofaíqbedecer^terreípeyto, 
Co Capitao^sr namcoMauro engano, 
Enfim ao Gama manda, que direyto 
Aafnaosfe. \>a, ir feguro dalgum dano \ 
Toffa a terra mandar qualquer fazenda, 
Que pela. especiaria troque, 6* Venda. 
.. I Qg 



CANTO    OCTAVO. 141 
Que mande da fazenda enfim lhe manda, 

Quenos%eynos Gangélicos faleça, 
Salgua tra^idonea la da banda 
Donde a terra Je acaba,#■ o mar começai 
la da %eal prefença Veneranda 
Se parte o Capitam, pêra onde peça 
Ao Catud y que delle tinha, cargo 
Embarcaçam, queafua ejla de. largo. 

79 
Embarcação que o leueaas nãos lhe pede: 

Maio mao Regedor, que nonos laços 
Lhe mac hinaua, nada lhe concede, 
Interpondo tardanças ejr embaraços: 
Coelle parte ao cães 3porque o arrede 1 
Longe quanto poder dos régios paços, 
Ondejem quefeu 1$ei tenha noticia, 
Viça o que Ibemftnarfua malicia. 

ha bem longe lhe di^, que lhe daria 
Embarcaçam baflante, em quepartijft, 
Ou que pêra a lu^crailina do dia 
Futuro, fua partida dijfirijje: 
la com tantas tardanças entendia 
O Gama, que o Gentio confsníijfe 
"Hà ma tençam dos Mouros,torpe (pfera, 
O que delk ate li ham entendera. 

Era 



CS LVSTAD^S DE L. DE CA? 
Ef4 eBe Catnal, hum dos que eílauam 

Qrrutos pela Maumetana gente, 
O principal por quemfe gouetiiauam 
As cidades do Samorimpotente: 
T>el!e fomente os Mouros eípcrauam 
Efeyto a feus enganos torpemente^ ". 
Éde, que no concerto vil conípira 
J)ejuas efpcranças nm delirai 

0 Gama com tnftancia lhe re quer e 
Qjte o mande por nas haos, vrnam lhe )fa)è ' 
B que afit lho mandara} lhe referei 

O nobre fuccejjor de Termal: 
Porque razam lheempede ty lhe difere 
J frenda trazer de Poi tugalt 
'Poisaquillo que os *%/> 7.1 tem mandada 
"Fiam pode jerpor outrem derrogadoí- 

Vouco obedece o Cdtual corruto 
jÚaispalauras, ânies reuoluendo 
TXafaxtafia dgum jntil) (jraHutô; "^' 
Engano diabohco} (jr ejhiperido, 
Ou coma banhar pai] a o ferro bruto 
2^0 Jangueauúr.-íjJo/Haua Veildol 
O tt como ás mos em jugo Ibeabrajáfje, 
Torijuer.cnbfaaapátria mais toma/fe] 



CANTO ^OCTAVOi t^a 

Que nenhum tome aa pátria fo pretende. 
O cpnfelho infernaldos Maumetanos, . 
(porque namfaiba nunca onde fe efiendt 
J. Urra Boa o. T^ei dos Lufitanos: 
"Nãoparte o Gama em fim, quelha defendi 
O Regedor dos bárbaros profanos, 
TSlemfem licencafua,y>fe podia, 
Que as almádias todas lhe tolhia. 

hos brados terraçoes do Capitam, 
(Responde p.Uolàtrafqw mandijfe 
Chegar aa turra ai nãos, que longe éflam\ 
<Porque milhordalifvjje, &• tornaffe: 
Sinal he de inimigo, & de ladram, 
Qjie la tam longe a [rutafe alargajfe, 
Lhe di^, porque do certo (jr fido amigo 
He nam temer ilojeu nenhum perigo, 

Sth 
Ne fias pahúras o difere to Gama 

Enxerg 1 bem; que as nãos ànfúa perto 
O Catuaí, ponjue com feno, er flama 
Lhas ajjalte ,por ódio defeuberto: 
Em Vários penj-tmentaje derrama: 
Tantafiando ejtá remédio certof 

Que deffea quanto mal je lhe crdenatia, 
Tudo temia, tudo em fim cuidatía 

Qual 
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Qual o reflexo lume do polido 
Etyelbò de aço, ou de criflalfermòfo, 
Quedo rayo filar fendo ferido, 
Vai ferir noutra parte luminof^i 

!   E fendo da ouciofa mão mouido 
<Pela cafa do moço curiofo, 
jínda pelas paredes, <y telhado, 
Tremulo, aqui c ali, iy dejjojfegado; 

TaloVagojuyzp fluStuaua 
Do Gama prefo, quando lhe lembrar4 
Coelho Je por cafo o efperaua 
TS[a praia cos bateis, como ordenara: 
Logo fecretamente lhemandaua, 
Quefe torna/feaa frota, que deixara^ 
TSlamfoffefalteado dos enganos, 
Que etyeraua, dos feros Maumetanos, 

Tal ha defer, quem quer co dom de Marte9 

Imitar os illuflres,^ igoalaks. 
Voar co penfamento a toda partet 

,/ídtuinhar perigos, tsr euitállos; 
Com militar engenho, & fútil ar te 
Entender os imigos, c* enganalos, 
Crer tudo em fim, que nunca louuarej 
0 Capitão que diga, não cuidey. 

4 

t\ 



tnfttle o "MaLhar em telo frefor 

Senão m indx chegar a terra a armada 
ElleconUante^âtyra tubre actfo, 
0s ameaços feus 'iam teme n ida: 
Que ante* querfvh e fi tomur o ppfot 

De quanto mal a ul-naliái ou).ida 
Lhe andar armada, que por em ventura 
A fraudefeu 1$t it que temjegura. 

Aquella noite efliue ali detido, 
E parte do nutro dia, quando or fali 
t>e fe•tornarao\er. mas impedido 
Foy da guarda que tinha nãopequenai 
Cometelhe o Gentio outro partido, 
Temendo de [eu T^i casli^oupena, 
Sefabe eflamalk ia, a q ai alinha 
Saberá,fi mais tempj ah o detinha; 

Dt\lhe que mande vir toda a facendi  \ 
Vendibil, que traya, pêra terra, 
<Pera que de vagar Je troque &r Peada, 
Que quem nam quer comento buscaguerra: 
tpoffo que os maosprepofitus entenda 
0 Gama, que o danado peito encerra 
Confente, porque /abe por verdade' 
Que compra coa fazenda a liberdade. 

Concerta (è 

0 
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Concertãfe que o negro mande dar   > 
Embarcações idóneas com que Venhat 

Queosjeus bateis mm quer auenturar, 
- Onde lhos tome o imigo, ou lhos detenha: 

<Partem as almllias a buscar 
Mercadoria Hisjana, que conuenba, 
Efcreueafeuyrmão, \nt lhe mandajje '- 
J. fazenda, com que fe resgatajje. 

Vem A fazenda aterra, aonde tap» ^ A     , 
AagafalhouobfameCatuah * 
Coella ficam Jlnaro <jr Diogo, 
Que a pode/fim Vender feio que Vaf, 
Se mais que obrigam j que mnndo V rogo 
Nopeito Vil o premio pode & Vai, 
(Bem o mojlrao Gentio a quem o entenda, 
fois o Gama foliou pela fazenda, 

^orelUofoltajwxdomeaUnha 
fpenhorhfiantejomle recdeffe 
JntereJJe maior do que lhe Vinha, $ *T 

•v$e ç Capitm mau tempo detiuejfe: 
Bile Vendo que ja lhe mm cemimha 
Tornara terra,. porque nam podejfe 

' $er maisretida fendo aas nãos chegado 
fjtltís efiarfe deixadescenfado.: *?£* ..     j        .... -- ^ 



CANTO.pCTAVO. M4 
^asnaosefUr^sixaV^garofo, \à *S\3 

Jtèvcroqat\o tempo lhe descobre, .\.\ 
Que n.im Je fia ja do cobtçofi ft\ 
fy&td%£jrrwptfo i7.'pouco nobre.. 

Qaanto no ncOya jsi como no pobre 
<Podc O Vil inWre/Jc <y fede imigíí , w£   3 
Do dinheiro, que a tudo nos obrig^xúA 

A Tolidoro mata o fyy Trácio, -; 

Sopor ficarfenhor dogram tejouro: 
E itra,pelo fortifíimo edifício 
Com a filha de jerifo a chuua douro: 
Pode tanto em Tarpeia auaro vicio, 
que a tfòcodo metal luzente, & touro, 
Entreza aos inimfao} a alta torre. 
__    -* , ■   r  />   ,        -    * 

Do cfualquajt afogada empago morre 

93 ufa* 
EJle WtJffi^it^tehqtf | 

Fa% tredores,&<&${■ os amigos, 
E/te a mais imbres fa^fa^ér vilezas] 

'^•^ntrega Capitães aos ini-nigos; 
Eflec9!l*WPf yirgkaispur^is,,^ 5W£ 
Sem temer de b(mra,ou fama algúf perigos, 
E/le depraua as Ve »*í a\ ciências 
Oijiyys ce£trta\9 &M çpnfciencias. ',(£ 

ftWfci EJle 



OS LVStÀD^S DE L. DE CiW 

tjle interpreta mis auefittlmente 
Os textostflcfa^vdesfa^ leis:^; 

Httecatfi os perjúrios entre a gente: 
£ mil \FQjb tiranos torna 01 tfjjà■ 
jite os aue/o a Veos omnipotente     , »* 
Se dedicão, mil ve^fs ouuireis, 
Quecmompe efle encantador^jllude; 
Idasnám fimcorxom tudo de Virtude, 

FIM. 

fK Canto Nono; 

Iuerão lotigajncn* 
tenacidade 

ílwvstnpekpórfn. 
Focem, que fiam lha comprem mercadejes. 
Que todo Jeu pryoJHo ,ejr Vontade' A& 
&ra,deter altos dt/tutfidorèr 
Qa índia, Unto tempo aue Viejpm 
%)e Meca as nm rfHeâsfiiasdejfoe/Jetftf 

Lana 
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hanofeio Eritreo^onde fundada 
Jrfi,!.iefii do Egípcio ftholome^ 
Do nome da irmã fua afii chamada 
Quedçfpoisím Sue^ Je comerieo,  ^ 
Nao longe, o perto ja^da nomeada 

.,' ÇiJadeMeca, queje engrandeceo 
ComafuperUiçamfalft, & profna9 

7)AreúgofcagQaMaumetan.h 
'   3 

Gi<jJ fe chama o perto, donde ò trato 
De todo o roxo mar mais forécia, 
í)e que tinha prometo grande, &-gr4tô 
O Soldão que ejje 1{einp poffuW. 
Paqui aos Malabares, por contrato 

.   Tios infiéis, -firmo/à companhia 
T>egrandesnãos, pelo Indico Oceaml 
Bfpeciaria Vem bufar cada auno*. 

for ejlas nãos os Mouros efperauam', 
Que como fiflem grandes is pofJMtet 
jfcjuellií, cj te o comércio lhe tomauam, 
Com flamas abraj.ijjem crepitantes'. 
Nfík/ocorro tanto confijuam, 
Que J4 nam querem ma.s dos nauegàntes, 
Se nam que tanto tempo ali tardajjem, 
Qjit dafamoJaMeíàas n ;os cbegajjem. 



OS LVSTÀDAÍ DE t. DE CA. 
\Aas o Gouemador dos ceo<f tygentes, 

Que pêra quanto tem determinada, 
De hnge os meios Jàcoimenhucs, 
<Por onde \>em a ejfetto o fi-n fadado, 
faflitio piad Jos acuderites 
fie aff içam em Mónçaide, quegaurdad» 
JF.f^Mj pêra djr ao Gtma anjo, 
E mercarp-riflou Paraip. - 

. Eflf de quem fe os Mouros namgnardauão^ 
Torjer Mouro como elles, antes tra 
Participante em qiMttlo machinauao, 
jl tencamlhe df obre torpe i? fera; ' 
Militai i>eys as nãos que longe eftauao 
Vifita,& com piedade coiifidtra 
O dano }femra^"o, que/e lhe ordena, 
tpeUmalsgnagente Sarracena,. 

\nform t o'cauto Gnna das zrniulas, 
\       Que de jlrdica Meca j*w cadano. 

Que agora fim doijeu* íàm dejtjidat, 
Fera frin/lruwento dejle dano: 
Di^lhe que Wm de gente carregadas, 
B dos trances horrendof de Vu 'iam, 
E que pode fer delias opremHot 

Segundo ejlutut mal^ercdtdo. 
Q Game 



CANTO^NONO; i^ 
D Gama que também conftderauã 

0 tempo, que pêra a partida o chama', 
J&quçdelpacbojanamefperaua " 
Milbor do <$ei, que os Maumetanosamai 
Ms feitor e$,que em fava eflao.mandam 
Que/e tornemaas nãos: (jr porque afama 
Qeftajukta \>inh os nám impida, 
Lbe manda queafaflem efconjida. 

y 
Torem mm tardou muito yquevoando 

Hum ramoniam foajje com Verdade} 
Qjte for ao prefos os feitores, qumdo 
Foram Jentidos Virfi da cidade: 
Bfta fama,as orelhas penetrando) 
tDopbio capitam, com brmdaje 
JFa^repre/aru nus, que aas nãos Yttr*Qp 

jlyenderpedraria que trouxerão. 

Eram ejles antigos mercadores 
<Ricosem (alecu, ejr conhecidos 
Da falta delies, lo°p entreJOS milhom 
Sentido Já t queejlãono mar retidos: 
Matja nxs nãos os bos trabalhalores, 
Voluem o cabnHinte, {? repartidos 
Pelo tnballn, bus puxam pela amarra, 
Outros quebram co peito d>- ro a bai ra. 

T i      Outici 



' D"5 LVSI'ÁD^SDE L. DEMC^ 

•Outrospendemdi Verga, tirja ièflíM 
AvÚla, que com gútafejoltaua, 
Quando com maior grita ao <$ei relatam 
A preffa, com que a armada fc ieuaua: 
jís molhem (jrfilbos, quefe matam 
Daquellesq ue Vão fim J onde eflatià 
O Samorim Je acjuVtxão que perdidos 
Hfattm os países outras os maridos, 

Uandahgoos feitorestufianò, 
Cotn toda ftt i fj^enh livremente^ 
Jtpnfar dos tmigos Maumctanos, 
PorqueJbe torne afua prefa gente: 

„   3)efculpasm:.n.lao1{ei de/eus engano^ 
%ecebe o Capitam de melhor mente 
Gsprrfos 3que asdejculpas, vr tornando 
jilgtu negros ,fe parte as Velías dando* 

Wítrtefe cofia ahaxo, porque entende 
Que em vão co ^i gentio trabalhatià, A 
E n querer Mepi$ >" qualpretenie 
Por firmar o comento que tratauai 
Mis como a fuella terra que feeíIenJe 

~ <PeU Aurora . fabida radeixauà, 
Com eíiasmuntomaaàpatria tara, 
Certosfinais testando do que achara. 

Lsua 



"      CÍAHT»  Mono;    •    *Í7      b 
l^ettaalgfaM^hbares, que tomou •' 

Perftac*, 4»s que o Sàmorim mandara^   . 
Quando o > prejos feitores lhe tornou: l 

Letta pimenta arénte quecomprara:- 
Jfeca flor debanda nam ficou, 

'Jt No^, t£? o negra eram, que fa% clara] .' 
ji noua MM Maluco, £oa canella, 
éomque Ceilão be rica illuílrn & belk$ 

...  />T 
Jflo tudo lhe ouuera a âityncU ' "-' 

pe Monçaide fiett que também leua9 

Que injpirado de Jngelica influencia, 
Quernoliuro de Chtjloquefeefcrtttàl 
O ditofo JJjrkano, que a <.UmencÍA 
Emitia afíi tirou dejcura trena, 
JZ tam longe da pátria achou maneira^' 
*Perafubiraàj>aUuVerd«deira. 

'fipartadas afit dt ardente coifai 
J4s vèhturbfa$ mos, leuando apre*. 
(Pêra onde a natureza tinha po/ta 
\A Meta AuHrina da eíbi rama boa, 
J^euando/xlcgres .uouas £? repoJtat i i 
J)aparte Orientalpir i Liiboa, 

' Outra )>e^ cometendo os Juros medos 
Po mar incerto gemidos isr ledas, 

T ]        0 prazer 



OS LVSIADAS DE t. DE CA. 
Opraqrde chegar aa pátria cm, 

J/eus penates caros aparentes» 
<Pera atitar a peregrina, zsr w* 
Kauegaçam jtmtW Pm Wgnter, 
Viraligr.r o premio ,qw ganhara   , 

I <Portvn longas trabalhos,<jr a.crlentx. 
Caia hum, temporgofto tom pi rf«oy 

,Que oçcr.ifa para.elle k Vafi estreita. 

forem a VeofiCipri*> q t*e ordenadi   ■   , 
Era pêra fauor dos Luftíanos 
Po TaJre eterno, tsr por bom «tnia dala 

Quefempre os guia ja de longos annoa 
\4 Ária por trabalhos & l ançada, 
Satisfaçam de bem[ofiLios danos,      ■ 
Lhe andina jaordenanfo,*? pretendia 
VarUwiQS. mares trijles ak&na* 

JDesJoisJe ter humpouco reiotulh \ 
N$ mente o largo mar qnenauegàrami 
Os trabalhos.,que pelo Deos najádo^ 
TSlas Amphionens Tbebas,fecaufaratn9 

latraòade longe no fentidov 

<Pera premio 4e quanto malpaffaramr 

fBafcarlhe algum deleite, algum defcanfo 
2{o %emode criflal lifiido,urmanj;v. 

1 



CANTO   NONO/ 14? 
Algum repofíf» em fim, com quepodejfe 

^efuã'ar^Li/]a humanidade 
7)Oí navegante > feus, como inttrejjê 
J)» trabalho, que incurta a breue tdadr. 
*Parecelbe ra^im que conta dejje 
.4 [eu filho, porcuji poteflade 
Cs Vtofii fa^Jecer ao Vil terreno^ 
E 9$ humanos Jubir ao ccojmno. 

■ £S 
lJ}o bem reuoíuido, Jetermm 

1)e ter lhe aparelhada la no meio 
J)as agpas, al»íia infula diuitu 
Orn ida def paliado ar Verdea>reio: 
Que muitas tem no reino, que confin* 
?)a primeira co terreno feio, 

'    jfira as que pojjue foberanas, 
tftra dentro das portas Henuhnas, 

'AU quer que as aquáticas Jo>i%rfljs9 

Ffjt em os fortifimóS L wi, 
jí odai as que tem tildo de bailas, 
Olori i dos olhos. iór do < orações, 
Com danças} & cor<*\, parque mllaí > 
InfluiráJecntas ejfnytrs, 
'/'£•■ a com maii Vontade trabalharem 
%<& i.0htintara quemje ajj"escoarem.  I > 

i 4      Tal 



Talm.tn%ibufcoujà,pcraque aquelle 
(jUtc dejáifespariô, bem recebido 
Voffeno campo que a bouina pelle 
Tomou da eíp.r.o, por fútil partida    ■ 
Seu filho Vai bufar, porfie jonelk  \ 
Tem todo fui poder, fero Cupido, 
Que afi como naquellaemprefaantiga 
J. ajudou ja9ncfioutra a ajude <2?'ff$*k 

No curro ajunta as aues, que na Vtda 
Vão da.morte as exéquias celebrando,, 
Baquellas emqucji for conuer tida. 
iperiftera,,as boninas apanhando:. 
Emderredorda Veofi \a partida,. 
2tf> ar lifiuos beijos fe Km dando, 
Êllapor onde pâffa o ar, &r o Venta . 
Serenofi^com brando mournento:*.,_ 

IafobreoslJaBsmontespcnIer 

OnJe ofilhofrecheiroeflaua entam, 
Jí'juntando outros muitos, que pretende- 
Fa?er huafamofa.,expediçam 
Contra omundoweldr, porque emende 
Erros grandes,quebadias nelleçftam». 
Amando coufas que nos foram dadasr 

Nam pêra ler amadas.mas}fidas,. ,. 
 £    -/„_        '   ■    ft* 



CANTO .NONO. C4>      Q 

\iaAtleonnacaza,tamauJlerof       %   » 
De cego na alegria bruta, injãni, 
Queporfeguir bum feo animal fero* 
Foge dagente, <(y belh forma humana". 
Epor caÚigo quer doce^zpfuero,     ' 
MoHra lhe a fermofura de Viana, 
E guardefe na mfej i inda comido 
Dejfes cães que agora ama, & tonfwniíbl 

EW do mundo todos os principais, .  .   , 
Que nenhum nobem pubrico>ima°ind,     • * 
Ventiles,que mm tem amor a mais 
Qjte aftfomete, (sr a quem fhitaucia infink 
V} quê ejfesque frequentam os reais 
Tacos jporverdaieirats-faãâotthnif] 
Vendem adulacam,que mal confente   s 

Mondárfe o nouo trigo florecente, 

■yêqueaquellesquedeuemaapobre^n 
, Àmõr dinim,w ao pouo ckar idade, 
jimao fomente mandos,*? riqueza, 
Simulandojuttiça, <(sr integridade-, 
Tfafea tyranía & de d [pereça 
Façemdíreito,^vaãfeueridade: 
Leisemfauordo t^eífeeslabetecém, 
,/ff enifaítordqpouofo perecem. 

•  V*enf* 



ÔS  LVSIADAS DE L. DE ÇA-' 
Vi em fim que ninguém ama o que deuef 

Senam oquefomente mal defeja, 
7<lam quer que Unto tempo Je relene, 
O cajligo que duro}{jrj>t/loJcjr. 
Seus miniHros ajunta, porque kue 
F.x<nitosco> firmes aa peleja, 
Que e)pêra ter toa mal regida gente, 
Que lhe namfor agora obediente, 

Muitos dejles minutos Voadcres, 
fiftão em Varias ondas trabalhando, 
Jrlus amolando ferros pajjadores, 
Outros ajleasdefetas delgaçando, 
Trabalhando cantando efiam de amores^ 
Yarios cafisem vetío modulando, 
}rfeÍodiafenora> íT comi rtada, 
Sitauea lar*, angélica afeada. 

fias fraqoasimmortais, onde firjauantj 
(fera as jelas as pontas penetrantes, 
'Por lenha, o racoes a lendo eflauam, 
Viuas entranhas inJa palpitantes: 
Js agoasmk os ferros ttrnpei auam, ". 
l^aonmis famde mifiros amantes, 
A Viua flama, o numa moi to /•>»?, 
Ve/nobe loque queima, & não confim*. 

r, 



CANTO    tfONO. 150 

AtgÚs exercitando a mão a> dmam, 
Nos duros corações da pltbe ruda\ 
Cr.ebroifos~piros peloar foauam, 
Dos que feridos Vão, dajeta aguda, 
Ter mofas Nimpbas Jam as que curauam 

}jís chagas recebidas wji ajuda 
"Namfmente dà Vtda aos mú feridos: 
Mas põem em Vida os inda nam mfeidos'. 

33 
Vermofasfam alguas isr outras feas 

Segundo a qualidade for das chagas, 
Que o Veneno eípalhadopelas Veas 
Curao no aas Ve^es afperas V iagas 
Jbtis ficam ligados em cadeas, 
TorpaUurasJiitis de f bus Magas, 
IJlò acontece aas Ve^es quando as feias 
Acertam de leuar emas fecretas. 

V)ejles tiros afi defordenados, 
Que efies moços maldejlros Vão tirando£ 
'Hafcem amores mil defconcertados 
Entre o pomferido mferando 

-   E também nos heroes de altos efiados 
Exemplos milfe Vem de amor nefando-. 
Qual o das moças, 'Bibli (sr Cynhea 

,_ Hum mancebo despiria bum de ludea. 
EVos- 
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JLVos ô poderofospor pastoras 
tfuytas Ve^es ferido opeyto Vedes, 
Hborbayxosj&rudos Vosjenboras ' ^ 
Ta mbem Vos tomap tias Vulcanias rea*es, 
H«í efyerando andais nollurnas horas, 
Outros fubísfetbados 0" paredes, 
Mateucrpyo que deíle amor indino, 
jje mais tuba a da mãy, que a do tninino; 

■    fÀasjanoVerde prado o carro letie 
(punhão os brancos Cijnes manfamente^ 
Ji Vípjjè, aue as rops entre a nm 
No roBotraz,dicia diligente. 
0frecheiro ,que contra o ceofe atreue, 
4 mçbçllt vem, ledo, cr contente, 
Yem todos os cupidos fruidores, 
^eiiar a mao aa Veofa dos amores. 

¥Maporque nam g >fte o tempo em VAP, 

Nos braços tendo o filho, confiada 
Lhe dí$, amado filho, emcttja mão 
Toda minha potencia eflàfutiJadr. 
Filho em quem minhas forcas femprt efífop 
Tu que as ..rmas Tifeas te> em nada, 
Jif fpçoryenne a tua poteflade 
Me l)'az efbeáal necefidade. 

■        <&em 



CANTO'NONO. 131 
| Bem Ves as Lufttdhicas fadigas, 

.   Qm enja de muito longe fauoreço, 
forque das Varca. Jey minhas amigar} 
Qjie me ande Venerar cr ter em preço, 

■% porque tanto imitam as antigas 
Obras de meus Romanos,me offereco 
A lhe dar tanta ajuda em quanto pnjjoj 
A quanto fe ejlender o poder n fjo. 

Hporq ue dasinfidias dóodl fo 
fâdiofor.amna índia moleflâdos, 
Edashjuriasfosdomar Vndofo, 
Poderão mais\fer mmos, que canfados: 

\ Nb mesmo mxri quefempre temer o fo 
. Lhe foi, quero quefejam repoufados, 
Tomando aquelle premio, &r doce gloria 
Do trabalho quefa\ clara a memoria» 

JLpera iffò queria que feridas 
As filhas de Nereo, no ponto fundo, 
Da mor dos Lufttanos incendidas, 
Que Vem de de/cobrir o HOUO mundo, i 
Todas nua ilha juntas &• fubidas, 
Ilha que nas entra nhãs do profundo 
Oceano ,tereÍ4parelhaday 

Df dmde Flora, (? Zéfiro adornada. 



lOS IVSTADAS DE l. DE CAÍ 
'AH com mil refrcfcoí w manjares, ■ 

Com Vtyhos odoríferos, & rofas, 
Em enfia Unos paços fingulares-, 
Fer mofes leitos, <? elUs mais fer mofas) 
Em fim com mil deleites num Vulgares, 
Os eíperem as Nimpbas amorojas, 
'Damor feridas, pêra lhe entregarem 
Quanto falias os çlbos cobiçarem. 

Quero queajitio remo Neptoninõ 
Onde eu nafei, progénie forte & beltd^   . 
B tome exemplo o mundo Vil, malino, 
Que contra tua potencia ferettela 
forque entendam que muro adamantino^ 
"Hem trifie hypocrefia Vai contra ella. 
Mal auerk na terra quemfe guarde,        j 
Se. teu figo imortal nas agoas arde» 

'jifíi Vénus propôs, tjr o filho imeo 
(perajhe obedecer ja je apercebe, \ 
Manda iraçer o ano ebúrneo rico, 
Òncle as fitas de ponta de ouro en, bebe; 

'   Comgefhledoa íipria,£jrimpudico, 
Dentro.no carro o filho/eu recebe, 
Ha rédea lar 04 aasauei.iuio canto 

, . fia Tbaetonteq mortt çbu ou tanto; 
UM 



CANJO^  NONO. ij3 

hfas dr^Cupido, que era nece/Jarfd 
Huafa mofa.isr celebre terceyra, 
Queposlo que md ve^es lhe he contraria] 
O "ti as muitas ha tem por companheira: 

Ç- iA ueoja Uigantea temerária, 
laRante, mintircf^ Verdadeyra, 
Que com cem olhos Ve> terpor an.lt Voa 
O que Vè com mil bocas apregoa. 

Vão a buscar,<sr mandam a diante, 
Q^e celebrando \>a com tuba clara, 
Us louuores da çeníc nauegante, 
Míúsdo que nunca os doutrem celebrara: 
la murmurando a fuma penetrmte 
Qr'elas fundas caucrnasjè (falhara, 

Fala Verdade, a Vida por Verdade, 
Que junto a Veoja tra^ Credulidade. 

S/6 
O louuorgrandé tv rumor excellehte. 

No coração dost>ecfes,que indimjns .) 
Forãopor Baco contra a tlluftreoente, 
Mudando os fe^ hum pouco afcycoados: 
O peyto feminil, queleuemente 
Mudftquaesquerpropofitos tomados. .,, ' 
U juloapor mao ylo, typcnrue^t 
pejcjjr mal a tanta fortaleza. 

4       '    r". Vtfedè 



°      : 'OS LVStADA£ DE.Í. DE CA. 
£ <$><?<& w//?o o fero moço as fetas 

flua após outra, geme o mar cos tirotp \ 
. fiereitas pelas ondas inquietas, 
JlgÚasVMiÓalgMfaxemgirosK 0 
Caem as Ntmpbas, lançam dasfecfetas. 
Entranhas ardentijsimosfofyiros,'.. I - 
C4e qualquer ,femver o Vulto qutam49 

Que tanto como a yijla j>òde ajtma,-. 0 

Qs cornos ajuntou da ebúrnea Ltía, 
Com forca o meço indómito excefiua, 
Que Thetis quer ferir mais que nenbSa,    . 
(porquemóis quenenhmlhe era tfqúiiia', 
Janão fica na aljiuafeta afeita 
TÇemnos equoreos campos Nimpha Viua, 
Efe feridas indaeftam viuendo, 
Será pêra fimir que vão morrendOf 

l&ay lugar altas &> cerúleas ondas, 
Que Vedes Vénus tra\ 0medicina, 
Mirando as brancas Vellas,<& redonda!, 
Que Vem por cima da agoaNepunina: 
9 ira quelu redjmco fefpondas 

' J.tdente Âmòr aà flama femirinú, 
fleforçàdôqueapudiciaabonefta-' ': 

facaquaiUQ lhe Vénus amcefla. 



CANTO- NONO. »Jj        -0 
, \a todo o hello toro fe aparelha 

3)as Nereidas tw junto caminbdua 
frm toteas gentis ^JancaVeiba, 
^eraailha^aaue Vénus asguiauo: 
jlh afirmoft Venja Iht aíonfdhi 
O que ellafr^ mil 1>e%es, qmndoamaha, 
Eltas qut Vão do Jueamor Vencidas, 
Eíiamaftuivfetbo cjjtrecidas. 

fZortanao vao as nãos a larga Viã 
Vo mar ingente >per a a pátria amada] 
Í)ef)indo prouttft de agoa fria, 
*Pira agrande Vi/pm prolongada; 
Quando juntas comjubita aleoru, 
Ouueram VtUa áa ilha na» orada, 
(Rompendo pelo ^eoaniM fet mofas 
DeMenoniojfuatteipdtleifrja. 

- & 
D* longe a ilha virem frefca & lala, 

Que Vénus pelas ondas lha UíiauOf, 
('Bem como o Ventokuà brmca Vella) 
<Pera onde a for te a*maiaje enxi rgwa, 
Que porque nmpifjaflvm ,f*m que fié\h 
Tomajjem porto, como djjaua, 
fPera onde a\ n wt nauegáo a m-uia 
A A<.àd«Uataue tudo em fim podia; 

V        Mal 
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*OS IVSIAD.AS DE L, DE CA. 
}AÀfirmeafiz&intpbil,-comóVto 

Que er* dos Nautas rifla, ^demandada, 
Qual ficou Velos,tatíto que pariá 
Latom Thebo, <sr a Veofa ai cap vfadai 
<Peralàhgo aproa o marabrlo, 
Onde a coíhfi^ja bua enfiada 
■Curtia <rjr quieta-cuja branca área 
Pintou de ruim* anchas Çyterea. 

\\ 
Tmfermofosóutehos fe moflrau*** 

Erguidoscomfoberbagraciofa, 
Qjte de gramíneo efmdtífi adwnauam^ 
7$a fermofa ilha alegre^ dekitofi: 
Claras fontes isr límpidas nunauam 
DocumejqnealterâuratemViçofe, 
<Por entre pedras aluasfi diriua3 

Jfonorofa Limpkafugitiua. 

. y.y        ■ 
K«w V*& ameno ,qm os outeiros fende 

Vinham as claras agoas ajuntarfe. 
Onde Ima mefafij\em, quefe eftende 
Tam bella, quanto pode imaginar/e: 
'Jrnoredogentilfobre ella pende, 
Como que prompto eflà pêra afeitar/e, 
VenJofe no cri fiai resplandecente, 
Que em fio eíiàfintando propriamente. 



CANTO NOMO;      í?a 
WldMótts eftam ao ceo Ju&indâ' 

Com poma odoríferos t? bellos, 
ji Laranjeira tem no fruitò lindo 
J'cor, que tinha Úaphne nosiabdkst 
Encoftafe no chão, que eflà caindo 
jí Ctdreira cós prfes amarellos, 
Os fmno/rs limões ali cheirando 
Eslam Virgíneas tetas imitando» 

hsíruores «gv/tes, ave os outeiros 
Tem com frondente coma cmmhecidos 
\4lwos-fm de Alcides, íT OS Loureiros 
DiUouroVeos amados, o* queridos: 
Mirtos deCyt(rea3ccsTinheiros 

•    T>c Cyhele por outro amor Vencidos^   j 
Eftá\apont»ndo o agudo Ciparifo 
fera onde hepçíloo etéreo paraifii 

Os does que dá Vomona, ali natura 
Troduze diferentes nos f,bores%    < 
Sm ter necefiidade de cultura, 
Qjicfem éllaje dam muito milhares, 
jisõreijas porpureasna pintura, 
As Amoras, que o nome tem de amores, 
0 pomo, que da patna Ve>[ia Vefa, 
Milhar tornado no terreno alheio. 

V i'     \Ahn 



OS LVStADAS DEL.DH CA; 

hlna^onã, mojfranàSarubián U 
Cor, com que tu 1{ubi teu preço perdes 
Jjlntrèos bnçjudo Vlmeira ejlaajmmis 
Vide cus cachos roxo<y & outros Verdís: 
Evoife naVofJa aruore fecunda 
Peras pyramUah viuerquiferdes, 
Fntregrtiuosno dano, quecosbkoi 
Em vos fademos pàjjarosinkos, 

.  .    .       W/r     \- 
t?vh a tapeçaria bella & fina, 

Com quefe cobre a tuUtco terreno. 
Fax fera de Acbemeniamenofdina: 
Maio fombrioVaíle mais ameno:   • 
'jíii a cabeta o flor Cyfifia inclina, 
Sebollotanquelucidozsrfe/enê, - 
Floreceo filho & netode CynirJs,. ■ 
forquem tu Ve»ft Vapbia inda fufyim, 

6/     ■    : 
Ver» julgar Jifúilcoiif* fora, 

Nb çeo Vtnh,vrnateuaas mesmascon y 
Se X*ua aos flor et cor a belLt Aurora, i 
Ou /e lha dam a elUai U\las flores: 
<Pint vido ettau* ali Zefir* <sr Flora 
jís violas da cor doí amadorn, 
O Lirioraxo,* frtfcaT{(:JtbelLt, 
Qual reluze nas faca da don^lla. 

- - ■—'       Jcan* 

i 



Ao ara NTWP JN-G N O.       %Si 

A canâida'Cecèm'dasMatutinas' 
Lagrimas i m tadas, (jr a Manjarona, 
Venje as leu ai nas flores Hyacihtinas, 
Vam queridas do filho de Latona: 
fBentje enxrqa nos pomos is boninas 
Q^e competi, Claris com Tornou*: 
Foi* fe as âues no ar cantando Voão, 
^íhgres animais o àAO pouoão. 

ó- ? 

A longo Ja agoa-onitteo Cifne cantaf 

Q{es~p n le lhe do ramo Thdomena, 
D ijnmbra defeus cornos namfe ifpatiU 
jlBeon nagoa criflaliná is bellai 
jltjuia fig4ce Lebre Je leuanta 
Daefpefjim.ta, ou temida &a^eVa%^ 
jíii m>, bico tr.i ^ ao caro ninho t 
P mantimento o leue padrinho, 

t^tflaficfcvYâtaldefemhircaram **«\ 
U das naof os jegunlos ^rgm ■ ntas\ 
Onde pula floretta fedrix >uam 
jínd.rasbellas Dofas como incautas^- 
jilgms doces Lytaras tocauwi, 
Mguas arpas, is J "noras frantas,   '" $ 
O atra (cos arcos de ou ro Je fim tão 
Seguir os animais, fie mmjegwao. 

V 3      Jfi' 



OS T.VSTA.DA.S DE L. DE CA.' 

&fi lho aconfilkm a meflra experta, 
Qje andajjem pelos campos espalhadas^ 
Queviila dos farfs apre [a incerta, 
Se jiy(Jempri>neyro dt-pjidas 
^4híiaítqne ntforma dejcubertd 
D) bdlo corpo ejhuain cofiadas, 
*Pof}a a arúfiK i'Ja fkftwft***, ■'■ > 
nuas Lmarji dcjx.im HA qgpapiirí. 

Masr»f fortsím.ivahostquen-i praya 
Punham ospèide terra cubiçojos, 
Quen im hi nenhum Mies ,.cjuenam fijà 
3)> icb.r mcaçaa°refte âejijofos: 
TSÍam cuydam quejem la\o^ou redes cay<t 
Cawnnqu- lies montes deleytofjs 
Tão fauerd->mefliça, er bti iia, 
Qual ferida, lhatinha ji Eiriána\ 

Atout que em efpino/trdasi,& nasbeftas 
Pêra ferir os ferms fe fiantm,- 
<Pehsfombrioi m :tos rarflb> eflas   • 
J)>ter<hina .lamenteJè Linçauam: 
Outros nasfombras%que de as alta.fejlas 
3)L'fende ma perdura .piffeamm 
J[i lori2p da a?oa, auejuaue,^ queda - 
&ur aluas fedw corre aapraya k 'a. 

Comeú& 



CANTO ^NO NO: ,J(!| 
Comrção de enxerga' Juntamente 

for entre pt rdes ramos Varias cores,        .j 
Cores de quem a \n ia ydga} vrfente, 
Qjienamerãodasr f s,ou da flores, 
Irias ia lâm fina, ^- fdtdifeiente 
Que mais im ita ãfrça dos amores, 
T>e que fe Veítan as humanas rojas, 
Fú^enJtJe por ar te mais jermofis. 

G? - 
Da Velfo ajuntado humgrandegrito] 

Senhores taçae/itanhadiffehe e/ia, 
Se tnda duram <>■ Gentio antigo rito, 
J De<fis vefmad.ienafloreHa: 
Mais áj, obnmos do que humano esprito 
Vefvjou u tinca, & jbemfe maniftíta 
guajamgr.mlesas cot fas & excellmtes 
Q«e.o mttnd.oemvhedotJm.es imprqdel X 

Bígamos e?}a Dofj,, <& vejamos. 
Se fantltuas fm]fí w,dadeiras, 
lil i dito )>cl»ces mais q ue Gpmos, 
Se lançama co,rir pelas ribeiras; 
FtynJn as \mf)hjs \> 'opor entre os ramos 
t^csm:u. md«it;l,f:>tell,,nraSi 

P"yurpo,nofar,nJo, fritos dando,' 
ÇSduxamydotGJ^sakan.ando 

V 4       De 



tÔS LVStADAS DE L: DB CA.' 
De Ima os cabellos de'ou\'o o Venfo bua 

Correndo, ar da outra as fraldas delicadas9 

jfçendefe odefjoquefe uu 
"Kai aluai camsjuhíto moftradast 

Huxâe indujlna coe, w ja reina 
Com moftns mais m ifias, que indin idjs9 

Quefobreella empecendo também caia 
Quemafeguiàpeh arenga praia. 

Outros por outr.ip',rte Vao topar, 
Covas Òesfisdcfyidai queje latiam, 
tllp começam fubito \ 1 gritar} 

Comojue à/JMa ulhameíp' raUam, 
fííu■ fin i-tiomenos e(limar 
jíVergunhaquea fc>rça;Je lançauaví 
fàuai-.por entre o mato, aos olhos dando' 
O fit aas mãos colnaju Vao negando: 

Outra coma acudindo mau de preffd, 
Ai vergonha da Derfi caçadora, 
Efunde o corpo mgoa, outrafe apre/p i 
<Por tomar os vefltdos, que tem fira: 
Tald>s mancebos ha, que[e anemefl* 
Veflidoafi &calçado {que CO a mora 
7)efje desjir, ha medo que inda tarde) 
ji matar na atoa o fogo que nrfle arde. 



CANTO   NONO. 157 
Qn<xl$o de caçador faga^ isr ardido, 

Vjadtí a tomar na agoa a me ferida, 
Vendar ofio o férreo cano erguido, 
(PeraaGarcenha^u Pata conhecida, 
tAntts quejoe o eílouro, maljòfrido 
Salta nagoa, £r da prefa nam duuida, 
"Radando Vay w Libido, oJSt o mancebo 
Remete ha que nam erayrmaã de Pheboi 

Lionardofolda h bem âefyoflo, 
líanhofo, caua/leiro, &r narwrado, 
jiquem amor nam dera hnmfo defioflo, 
Masfemprefora delle maltr.tado: 
E tinha )i por firme profepotto 
Ser com amores mal afortunado, 
<Porem nam que per dfje a efyerantat 

De indapoder feufado ter mudança, 

Quis aqui faa Ventura, que conta 
Jpos Efire, exemplo de belle^a, 
Que mais caro que as outras dar queria, 
O que deu pêra darfe a natureza, 
íà canfado correndo lhe dizia. 

O fírmofuraindignadeafperew 
Pois defla Vida te concedo a palma, 
Etyeru hum corpo de quem leuasa hkrrfi 

Todos 



>.S LVSTADA5 DE l. DE CA.' 
Todas 'e [onercanfm, Kimpha pura, 

(P^nkndvje aa vontade do mimgo, 
7 ujode my fo foges na efyejjura? 
Qfiemte dijjequeeuerao que te figo? 
Se ■ o em dito ja aquella Ventura, 
Qu< em toda a pai tefenpre anda comigo^ 
O mm na creas, pirque eu quando a cris9 

Mrfvtqs iada hora me mentia» 

Viam catifes, que me cànfas: (jrfe queres 
Fugir me t porque nampofja tocarte, 
"Minha Ventura he fa/, queinda que eFjterel 
Ella fura que mm pofja alcançarte; 
F-fpi ra, queyo )>er, fe tu quifres, 
Qj> jutilnwdo bijeade efe. pa)tet 

jb uowài no fim d &' fuceejjo, 
Tra la foca 0- la man, qualmuro he mejjo, 

O tão me fujas, afíi nunca o Irene 
Tempo fu ji dp tua ferva jura, 
Q^fjôcom rtfeoropafjo leue% 

Yena ras d* f» tuna a f.rçadura: ■ 
Que Empt r.uhr, que txeràto fe atreue. 
Jl quetf-mtarafuria di Vmtura, 
Quf em quanto d \e\ey me Vay leou'tndot 

0 >JW tujofii 04 iiam mefyfhh* 
?Qií 



CANTO    NONO, t$8 
VÕeííe da pátle daâesdka minbaí 

Fraque 

■iba, 
f 

Lhe mi :> 
.-<■( 

t^efta efperançafo te voufeguindo, 
Que ou tu nmjofrer-h o pejo delia, 
Ou na virtude de teu geflo lindo, 
Lhe mudara a trifle & dura ejlrellal 
Bfeje lhe mudar, rito Vos fugindo, 
que Amor te ferirá gentil don^ellt f 

h tu me eíptrarás ,fe amor te fere 
Efe me efperas, não ha mais que efberé} 

KV, 

la nam fugia a bella Nimpha, tanto 
<Por Je dar cara ao trtfie que afeguia, 
Como poryr ouuindo o do^e canto, 
j4sn moradas magoas que di^ia: 
Voluendo o rofto ja freno isr fiuBo, 
Toda banhada em rifa & alegn > 
Cair fe deixa aos ph do Vencedor, 
%w todofedisfa^n puro amor. 

Opte 



OS I-VSTAD.^IpE L.  DE  CA. 
I 

U 

r.lietff (^j 

fZeftaartew fim confirmes ji asfemojas 
TSÍimphas, çosftus amados navegantes. 
Os ornam de çapellas dei itojas, 
£e louro i? de ouro & flores abundantes; 
jis mãos aluas lhe dauam como efpofas 
Com palavras firmais ar efiipuUmes, ,m 
Se prometem f urna companha 
Um viik {? morte ,de honra ipalegrU. 

flua delias nulor, fl tjuewfi humilha 
Todo o choro dJS Niwphas, er obedece, ■' 
Çhe di^em firde Ceio ty fatia filhaf 

0 que no aeflo bellofi parece, . 
Encheu lo a terra , &r o mar de marwlhbf 

0 Cípuao ilkftre que o merece, 
Recebe ah tom pompa hontfta & regia» 
JrfoJlrMidofiefenhor a grande CF gtÇgWj 



CANTCV  NONO. 
Que defyois de lhe ter dito quem era, 

Cum alto exórdio cie alta graça ornado, 
flandolhe a entender, que ali Viera 
Por alta influham do imobilfado, 
<Pcr 4 lhe defcobrir di vinda efpbera, • 
DJ terra immenfa, ísr m^r nam nauegado 
Os fegred^s ,por altciprophci U 
O que eíLjua mçamfo me>tçkk 

Tomando o pela mão a letia arguia    ■ 
Terá o cume dum monte altv <(y diuino, 
No qual bua rica fabrica fe erguia 
De cr i/la! todatiy de ouro puro, çjrfino: 
A maior parte aqui pajjam do dia 
Bmdw.es jogos, (sr em prazer coitíbto9 

Ellamspaços lograJeus amores, 
jís outras pelas Jombras entre as flores] 

hpi afemofa, t? a forte companhia, 
O dia quafi todo e/iam pafjando, 
tiua alma, d' ce, incógnita alegriaf 

O trabalhos tam longos tomperfando 
forque dos feitos grandes, da oi>f.idia 
Fartei? famoja,o mundo tHa guardando 
O premio lano fim bem merecido, 
Comfjmagrandejiy/wme.ako i? Jubilo, 

Que 



.^   u/SlAOAj^pE L.  DE CAÍ 
Que as Nímphas do Oticano tam fermofas} 

Thetis <& a Ilha angélica pintada, 
Outra coufa nam he, que as deleitof\i 
Honras, que a Vida fi^em jublimadai 
Jquetlas pr eminências glxiojas, _ 
0.i triumpbos, a fonte coroada 
J)e Talma <&• Latíro,agloria ts maranilhci 
Eílcsfm os deleites de fia liba. 

.9* 
Que ásimmortalidadcs que frigia 

J antiguidade, que os illuílret ama, 
La no eílellante Olimpo a quemfubia3 

Sobre as afa* ínclitas da fama, 
<Por obras Valei ojts que fazia, 
Pêlo frafo lho immenjo, qtiefe chama 
Caminho da Virtude alto {? fragójoi 
"hfa^nofndoçe^k^reé-deleitofo. 

■    9Á 
N/f w eram f vão prémios, que reparte 

Tor feitos mortais isr jobervnos, 
0 mundo çé$ Varões, que e tf orço <S axta 
jDiíiidos os fiaram Jendo humanos: 
Que lupucr, WrWin] Thtbo & Marte 
'Eneasur Qui>ino,<tjros dotaThtbànos 
Ceres, Talas, & limo com Viana 
Todos foram de faca carne httnfana. • 

Mas 



CANT^   NOMO. 4(>Q 

}>fas afana trombeta de oL/Tas tais 
Libe de ti M mundo }mn£j tevrro estranhos 
T)e Dcofes, Semideofes õirvmortaLs 
Indigetes, Eroicos, cr < k Mag rws 
fPoriJJo, o Vos que as famas estvnuiCs 
Se quiferdes no mundo f&rtamm. n h.os> 

£)ei~pertai ja dojono dó ocío iqna vo, 
Que o animo de liurefa ^ ff cravo. 

Kr9   - 
Hponde ria cobiça bum freio duro, 

E na ambfçam tãmbem} que indignamente 
Tomais mil Ve^es tsr no torpe vr ejluro 
Vicio da tirania infame c Vrvente: . • 
Porque ejjas honras Vnfa ,e[Je ouro puro 
Verdadeiro Valor nam daníaagcnte, 
MtUíòr be mcremhsfem os ter 
Quepoffmmjem os merecer.   : 

/// 
Ouday napa^aslets iguais j confiantes, 

Que aos grandes nam dem o dos pequenos, 
OuVosVe/ii nas armas rutilantes, 
Contra a ley dos imigos Sarracenos, 
Tareis os ^Reinos grandes zjr poffantes 
E tidos terei* mais. fs nenhum menos 
tPoffuireis riquezas niemidas, 
Com as honras}que illnílrain tanto as Vidas. 

Bfareis 



o OS JMfTADAS DE L. DE CA. 
Efawi.ielúrtiakkqut tanto amais, 
AqoYa,casci)i$<lh<>ibemtuiâadot 
Acra. co a^ej/iAáM ,£[Ut immÒXtais 
Vvs fardo, como os h>jj"s ja peados: 
líJhjiofffòWílaàsmm^aiSy 
Qwyaem yalsjempre pode :&■ numerado* 

A'o>e^f o?//,* os Heroes tfdarecidoSy 
Jwiasfaiiba, de Vénus mebiios 

flU. 

. f# Canto Decimo 
& vitimo. 

/ 

As ja o claro ama- 
dor de Lanfjea 

Mofaraiimlinauaos animais, 
La pêra»grande lago,quetodid 

Temijhtat» ^ rios fins OcciJentah: 
0 ormJearMrúo. Sol Fauonk enfrea, 
Co limo, (fue not tanques natur is 
tncrttya a agoi.Jtrem, l? de ífxrtaua 
Vs LtrioSy & Urutus (jue a talrba cgraua. 

Quando 



dANTÔ     XiV.CJMO. AGI 

QuandoaiferWftisffiíiifaj cos amantes 
Pellá»)aoja CÒuformcs Efr-omTenTe* 
Subião pêra os paços radituxtes; 
B JemetaiiOÍrtjdt:S reluzentes: 
Mandados da Cainha/ (ju& abanam iles 
Wffii d.dtos nnvíj.iYef exeiUiites 
Lhe únhi aparelhado^ que cuÇ-mcjuezto 
^eilaurem da catijada natu re z^t. 

2 
Aliem cadeiras rias crtftjínas, 

Se ajjentam dom íS dons, amante &Jàm* 
Noutras dlvcàbeceiràdouro finair, 
Eftà cóa Mia Deofaoclaro Gama: 
fíeygoanas fuaues &r diurnas   , 
jí quem não,chega a lEgipáàattàgafatita, 
Se acwnulão os pratos.de fuluo buro, 
Traídos la do Jdantlo te/ouro. 

Os Vinhos òdòriferos, que acima 
JZfíâo namjodQ ItJtco Falernof 

Mas da fAmbròfu, que faue tanto tflim*i 
Com todo o ajuntamentoJempitenio: 
7V<w Vajos, onde em vão trabalha a lima 
Creíbas eleumas erguem ^ que no interno 
Coracam mouem Jubila alegria, 
Saltandoloamiltura dagoa.fria. •   . 

X      Md 
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MH. fonttfau alegm fe tacham 
&uos docjesfidi(t& ar otites ditos 
Que cnfre ftu&Mttomanjtflç aliãtaua» 
Pesjoertundo os alares a/etitos: 
Musiccsúutruwentinnámfaltatiao, \ 
Quais na ftwfrBwtWWyOstiui eípritOS 
Fwrauv d&fca'finia ,tte>na pena, 

Gu voz <$mw#$$íimh 

ôuítMi a belh, \íi'nfj ^ cos acentos 
I    (Utipdht dlcosp.tçoi iKiofoanh, 

bm o»j'-hvi 11 Jgft d, osuilfromei\Mj\ 
SujtqyueMa.bytkCempt) o nformandai, 
flumjuhi o jdencto eufna os \>entos9 

'£ fi2 hw JuiemefU? murmuraria® 
jls -J?OJí iir nas c-yis naturais 
jífuniityr os brutOi animais. 

Comdo.e Vo^tífà f«b'.n'toaocro 
jí[tos Vaiús, Ljuf e/iam f>or Vtrao mmâot 

CofuchrjsIkas.Vw TV tbeo, 
■'Mumg 'oba 1>.JO, dufano, rotundo, 
Q-*e luntter em dom lho tomeJen 
f.m l .tf/rjí, ty defym no reino fundo > 
Vath iaMilo odifje, ejr na memvrta.    ' ^ 
(ftecolfxo /«go ii >{i.fua clara hijtoria. 

Matem 



CANTO   DECIMO.-      '   iVi 
Matéria hi de Cèhrtih, w mm k Soco 

J que a Ntmpba ap- endeono vtvnofi lag> 
QuMfasHamfoubt, cu Demi.dio^ 
fcntreos Vbeaces hum^i troem Latlhagp, 
yiijuí minha Caliope te MUOLO 

NtUetrabalho extremo, porque em pa^t 

}4etornes,do qejcreuo}ts em V?.op.rtttndo^  , 
Ogotto décfteuír^jnevoupr rtericlo*-* 

V5o os <wnos decendo, Cf $ ^ Eflió 
Hapoucoquepaflarateo Vrono, 
jl fortuna rrtir fí\)i engenho frio, 
3)o qu(i{ja n"io me j itio^nem me abono: 

!»     Vi Jifçpftos meVáo teuando ao rio 
;|     2)o neg» o Vfqúèiimento, ts eterno fino, 

Nas tM me da que cumpra, Ò$aWT$iftká 
Vas M»f*i\ (.0 quèqu. roaa imam MH» 

.<& 

'Canta-nU a beílu Derfi, que VÍi iam 
Da Tejn}ptl(o marque o Cama alrvat 

Jnmdai que as ribeiras lanariam, 
(Portndeolhe mhthioftyra: 
E que os !Qèhtu>sl{ii\ que nàn dariam 
A &eui\ fua an jtrw, o fei to ar yra, 
tProttjrum d<> br uo duro ar /■>" ■', 
Me rende >Je a elk\ ouh^o aa im ri<\ 



-OS LVSIADAS DEL. DE CA. 
Cantaua dhum, qu$ tem nos Malabares .■. 
(   DofumofacerJoao a dignidade, 

Que[opornamquebrar cos fingida) es 
{gjjjy, os noy que dera dami^ade, 
Sofrerá fuáscidades ur lugares,. 
Cop ferro, incêndios, ira cr crueldade 

i;Vtr\de[lruÍrdoSamorim potente:   t?\# 
Que tais oJiis tiràcoanòua gente, 

42> 
fícanfa como la fe embarcaria. 

Em B liem o remedi), de lie dano].    . \ 
Semjaberoquepn fiao mar truta • vx# 

GrgramV,açbeco, JtylesLufitano:    (; 
O prjofl-ntirio, quando entraria 
Oçurm lenho fo> efiruido Oceano, 
gatando mifs nago i ostroncos,quegemerem 
^jjuanature^femeterem^   ,.. 

MJí/í chegadoaos.fins Orientais,' 
E deixado em ajuda dó gentio* 
Q(eyde Coí,hi>nriom poucos naturais^ 
2Y>.< èraço< do fa '^ado isr curuono, 
fipfrart ira os N-.ires mfern ús 
7xo p ]jJo Camb ifío, tomanlo frio 
DeípantoQarlor inmenf) do Oriente 
Q^e Ver A Unto obrariam pouca <ynte. 

Chamará 



CANTO, DECIMO.        U% 
tá  '■ \ 

Chamara o Samorim mais gente notui 
Vwao 1{ets fiijjur, ejr de Tànor, 
J)as frras de Narfinga, que alta proUê 
Ettaram prometendo ajeu fenbon 
para que todo o Naireem fimjè m Ui$ 

. Que entre Cale(ú ja^t is Can^nor, 
Dambai as k is immi^as,pera a guerra, 
Mouros por mar^ Gtntiosfola tetra* 

E tohs outra Ve^ dei laratanà*ot 

Portem er martQgram Vaiheco oufia%l 
,j(grande multidam queyra matando, 
jftodo o Malabar terá admtraâoi 
Cometera outra Ve% namâtlalanâo 
O Gentio os combates aprejfado, 
Injuriando ot {eus, f.i çendo Votos 
Jlm Vão aos Deojes Vãosjurdos eytmmotoi 

/£    *: 
Janamdefnderá fomenteospajjos] 

Mas queimartín ba lugartSjtemploSjCafis, 
JlceU deyra o íão,namVendo lafjos 
Jauúksqueasúdades fi^em >\ija'. 
fará que os feus de Vida pouco ej.ajjas 

i    Cometfc o Tacheco que tem ajas 
ípurdouspafjos num tempo, mas Voanfo 
ÇOhumnoutro^tudoyr^desburaUndo. 

f\ 
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Vira alto Samorim, porque empnffoa 
Veja a batalha » os)eus esforce ir anime, 
Mas hum tiro, que com ^nnih Voa, 
Definiu o tingirá no andar fublime: 
ínwn Vera remédio , ou manha boay 

1   tNemfr.a, que o Tachno muito efiims, 
Inuentara trauoes^ \>~ws Venenos, 
ífjsfemprc (o eco querendo)fará mento. 

/S 
Qut tom ir} a #Jç f puma cantam, 

Tellepr co inatl/ff forte Lt'fo, 
fiquem n-nhum trabalho peja ar agrauts 

Mat com tudo eHJh o fará confuf: 
Trará per a a batalha horrenda ar brauap 

"Machinas de madeiros fora de vfot 

fPera lhe abalroar as Carauellas, 
Que ate kvâ\a lhe fora comete lias, 

ffrfti agoi leuarifrr :s def-go 
tyeraabr.fvlhe quanta armada tenha, 
I4as a militar arte, ar engenho, l>go 
Fará fr Voa a br.w^i com que Venha; 
tfynbwn claro biráo m Mar tio jogo, 
QucnasofiS da fama ffojhnka, 

'    i heoa a eíle, queapilmaa tojos tomav 

EjirMwne a HlnJlreGraia, ou 1Zoma*_ 
foraue 
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Porque tantas batalhasrfoflentjdas" 
Com minto touco mais de cem J vidadosj 
Com tantas manhas, ar a»tes muentada» 
Tantos Cães mm imbelles prcfligadoí; 
Cupireceram fabulas J nhadiS, 

(0'« que os ceie jhs Coi-os muocados    , 
3)tceram a ajudallo) ty d>e darfo 
EfirçOjfyiyiiardili? corarão. 

fiquelle que nos Campos Maratonios ..       •■■ 
O oram poder de D>rio ejirue Ur rende9 

Ou quem com quatro mil Lacedtmonivi 
Opafjo de TWmopilas defende, 
Nem o mancebo Cocles doi Jufonios^ _^^- 
Q^e com todo o poder TUJíO contende 
B ' de finfa da ponte, ou Quinto Fábio 

1     poy como ejle na guerraforte ^ faj>to. 

22>   ■ 
IAM neíh paffo a Kimpha ofm canoro 

Jbjxando, fi^ runco tsr ewri/lrado, 
Cantando em bixa Vo^enuolta em choro 
0 o* ande efurco mal agradecido: 

[     0 Belt(:irn>,dtjjet que noioro 
Das Mtfa• leras j m-rtenya 'decido,] 
Se em ti \>i?t: ab.ciJo o b>âuo Mane,'!    -:\ 

f     ^qmteni com quem p"de\i<».jol,rte. 

X 4 '   Jfà    i 
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e\quiten( companheiro ôfíi nos feitor 

ÇomonagaUrdam inju/io 1& duro. 
Em ti isr. nt lie Veremos altos peitos,   o \ 
,/f b^xo fiado vir humilde, (sr ejcuroi 
Morremos hofp tais em pobres leitos, 
Ot que ao T^ey,waa ley fruem de muro, 
lltofiçem os fyis, cuja Vontade 
Muni* miis que ajujliça c que a Verdade, 

JJIofa^em os 1{rit, quando embebidos 
Núa aparencij branda que os contenta, 
TXáo os prémios de Aine merecidos^. 
ja Ungia Vaa de ffi/fes fraudulenta: _ - 11 
"Mas vi gome que os bem malrepartidos '"' ! ■' '■■* 
<Porquem/õ doces fmhras aprefentap 

Senaoos damijibios caualetros^ 
IDãosoitogoaauarentof lifengeiroí* 

Mastudequem peou tammafpagada 
Hum tal VaJJalo, o 7(ey [o míio inks, 
Senamespêra darlhe honrofieílado, 
He ellepera dar te hum reino rico; 
Em quanto foro mundo rodeado- 
Dot Jpolineoí rayos,eu te fico 
Que eUefja entre agente illufire {piloro 
&títnsfíocufj>4doj>orauara, 

-- -       - -    ^ 



CANTOMDEÇIMO. cif 
Irfos eis outrotuntam, intitulado 

Vem com nome real, is tra^configo 
O filho, que no mar fera illuílrado 
Tanto como qualquer Romano antigo: 
jfmbos darão com braço forte, armadol 
jí 2fúloa fértil afperocafligo, 
Fa^enJonella^ey leal'&•humano, 
Deitado fora o perfilo Tirano, 

Também ftramMbmbaça ,quefearreà 
t>e cafas fumptuojas ur edifícios, 
Co ferro (<rfogofm, queimada er/*<*,' 
Empigo do;pifjadosmalefícios: 
t)efpois na cofia da índia, andando chea 
pe lenhos inimigos, isr ar te fidos, 
Contra os Lufos: com VeUas,<sr comremoi 
O mancebo Lourenço f ara eflremos. 

Das grandes naoi,do Samorim potente, 
Que encheram todo o mar, cga férrea pela 
Quefaecom trouãodo cobre ardente, 
Para pedaços leme, mafio,velat 

$)eípois lmçando arpeos ou/adamente 
Na capitaina immigr. dentro nela 
Saltando,afirajocom Lnça wefyada\ 
Qe auatro centos Mouros defyejida. 

UM 
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Mas de 1)eoi a ej'condida prouidencia, 

Que ella/o Jabe o bem de quejejerue, 
O porá onde esforço, nem prudência 
<Podera auerque a Vida tbercjeiue: 
JEm Lhaul, onde emjangue ip-nfiflemU 
O mar todo com fogo w fti rofem, à. 

Lhe faram que com Vida fena m/aja 
Js armadas de Egipto g? de Çambaya, 

\4íi o podir de muitos inimigos 
Que o grande esfrço,fo com f rça rende 
Os Ventos que f ttltra m isr os pe> hos 
Tf o marque fibe\àram, tudo" o (ffau 9. 
jlqui njurjam todos os antigos, 
Jl Vero nobre ardor que aquife aprendef 

Oi4ro£i£ua verão que eípedacado 
Tiam Jabe ler rendido nem domado, 

34 
Com toda bfíi coxa fora que em pedaços 

iJn Ima bujn cego t'vo que po(Jarat 

Se brue inda dos tinimojo* bra- ost 

Bdogram ivraçam que lhe fi à*âl 
jéte que outro pthuro quebr i o laçost 
Com que coalma oco po fehaia, 
FMajolta Voou dip'ij tm fora, 
VttJejuèjtoJeacha Vencedora. ' 



CANTO    DECIMO. \66 

Yajte alma empa^daguerra turbulenta,   , 
Na cytaltu mer>cej!e pa\fe>ena, 
(he o corpo que em pedaços fe aprefenta 
Quem 0 "erou Vingança fa lhe onJcja:   . 
Queeu ouço retumbar agram tormenta, 
Qjte Vcnjadar aâtira Ur eternapenat 

J)e tfyirasfijfilicot, is- trabucos, 
J. (ambakos cruéis vr. a Mamelucos* 

E/j )>em opiy com animo ejlupenjo; 
Trazendo fúria ty.magoapor antolhes 
Com que o paterno amor lhe eílá mouendp 
Favo no coraçam, agoi nos olhos: 
ji nobre yra lhe vinha prometendo 
Que o pingue fira darpellosgiolhos 
Nas inimigas nãos fentilo ha o Nilo,   , 
To feio ha o Indo Ver <jr o Oange omito. 

34-    ■ \ 
Qual o T< uro chfo, quefi> enfaya 

Terá a crua pellej t, os cornos tenta 
No tnmco dhum íaruatho ou alta Fayi 
Boar fenndo, as forças efpnmental 
Tal, antes que nojeyo de Lambaya 
Entre Franã/co irado na opulenta 
Cidade de Dabul, a efyada afia, 
jiboxandolhe a túmida oujadu, 

Bloga 



OS LVSTADASDE L. DE'CAÍ 

E logo entrando fero na enfeada 
j)e Dio, tlluílre em cercos tsr batalhas]   ■ 
faraefyalhar a fraca*?grande armada 
3)e Calecify que temos tem por malhai: 
i/< de Meltque ya^acautelada, 
Cos pelouros que tu Vulcano ffpalhas, 
IFaroyr Ver o frio O* findo aj]tntof 

Secreto leito do húmido elemento. 
>. 3t 

Mas a de Mir b^ocem, que abalroando 
J furta efberara dos vingadores, 
Ytrabraçost?pernasyr nadando, 
Sem corpos}pefh mardeftwjenbores] 
IRayos de fogojram reprejenfando, 
7$o (ego ardor tosbrftuos domadores, 
Quinto ali fentiram olhos &- ouuidos9 

fi fumo, ferro, flamas &• alaridos. 

97 
"1/Í4* ab,quedeildprosJera Vitoria, 

Çom que dcfjxJs Vira ao pátrio Tejo 
Quafr lhe roubar^ a famoja ginja 
Jdnmfucctfloquetníle is rtegoVeJQ 
0 Cabo Tormentório que a men.cria 
(os ojjfís ouarlar'a;nam terá pejo 
X>ç tirar defle mundo aqvelk eí\ rito, 
Qjttnamtiwam toda a índia z? F^ito, 

Jlt 
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Ali Cafres jAnagempoâq-am, 

O que dtíiros inmigos nam poder am, 
Erudos paos t->fia los fos faram, 
O que arcos ar pelouros nam fizeram, 
Occultosos ju't\os de Veosfam, 
jls gentesVaásquemm no\ entenderam, 
Chamaolbe fado mao, fortuna tf ura, 
Sendo íopruuidenáa de Deos pura,,, 

Jiías i que /«^ tamanha, que abrir finto] 
Di^ia. a Ninfa ,ur a Vo^aleuantaut, 
La no mardeMelinde em fatigue tinto 
T>i\ ci Jades de Lamo.de 0fi,{sr 'Braua: 
tyello Canha também, que nunca extinto 
Será (eu nome^ em todo o-marque lana 
jísúhasdo J uftro, Ur praias ,q fe cbamão 
Í>efam Louréco^ etodo o Sul/e afamúOi 

li/la lu^hçdofigp, w das luzentes 
Jrmas^om qo Jlbuquerqueyra amlfindo 
3)e Ornuxj>s Tarfeos,porfeu mal Patêntes9 

Querrfujam o jugo homofo í<r brando: 
jílfptrâo asjetas eftridentes 
^eitprocarje, a ponta no ar virando, 
Contra quem as tirou, que Deos ptlja 
Por quem ejimde a Je da madre l^r. ji. 



OS LVSTADAS DE 1. DE CA.* '■ 
A// do filos montes mm & fendem 

T><: corrupçam os corpos no combatej'' 
Que mor tos poli -pray a, isr mfisfe eflendem 
2)r Gerum, de Maxcate){y (aLyatei 
j4ttque a forçafo de èraço a frendem 
VlabuXíira ceriii^,vn!eje lhe ate 
Cbrigtçam de dar o reyhò mico 
VaspàLidt Varem'mbuto rko. 

Que gloriofas palmes tear Vejo, 
Co» cjue ittíloriâ a fronte lhe a rod}' 
Quando fim f>mb>a \>aà de med<\ OHpfjQ 
Toma a ilha úlufíi 'tjfiiaj dê Goa: 
T>fpois} obedecendo ai' duro enfijo 
u4 deixa,<& i■■ccnflam ify ra boi, 
Com cf a toi ne a tomar ,ijie t forço £r art$ 
Venceram a foi tpfía] <jr òbi ipw A'«tf?, 

Eisj.'f>b>íll, toma & j$j rompendo ' 
Tormyròi fogo, l uiças lf filo) roí, 
]/b rindo com a > fb.tda o <J:vfJo ,£?/■< rendo 
} f. wtçfi àmde 0e> ti »,{jr de Màúios: 
1  Uh filados imliti s f,i fendo 
M-íi.jue LiÕísf.'»n!hut 17 Towor, 
7V.t íitZ cj<! fimptr* l hr.nl.i & duui 
Scfã da BgffiiafiinkU íah rin i 

Kem 
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t<em tu menos fuyr poderás defle, 

<?, ■jjh q ue rua,içr po/lo que aj] entufa 
Li no oremhJa Aaroraondenaiejie, 
Op.n!e iti MMca nomeada: 
A>Jçta) Penem f s queji^ste, 
Os O ij- s ca 'ti ,j ue ja te Pejo a>madit 

Md nos n vnyradtf, Uns Paleuces. 
Tu Jus Juras ao Lujfj obedtntes. 

\AJi eflamas evitara e/la Syrern 
Em lojiuord itlu Utifíimo Albuquerque} 
Mas alembrvte bua yra que o condena 
5\</?0 que afama Ju i o mundo cerque: 
O grande apitam, que o fido ordena 
Que com. trabalhos gloria et-rua merque^ 
Mais ba defer bum brando companheira 
'Pêra osJewtque jui^iruelis-inteiro. 

Mas em tempo que fomes,0- aípere^as 
Doenças f e bastisr troiwes ardentes, 
A Ji^am is o lugar fi^em crue **s 
Nos fida l>s a tolo obeJientes: 
(pirxtie /el .ancas brute^is, 
De peito* inhun mos íy m/alentes, 
Da> extremo fupliiopellaculpa 
{J«e africa híunauid^t <& Amor àefdpa. 

"10 m 
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Wamfha a culpa abominofo ince lio, 
"Hem Violento e ?//</ ro em virgem pura, 
Nem menos adultério dejoneífo, 
Mas cúa efcraua Vil Ujám Or tfcurai 
Se o peito ou de çioJo) ou de modeflo, 
OudeVpdo a crueza fera t&âura, 
Cos feus bua ira injuna nam refrea, 
'Poê na fama alua noda negra 01 feâ, ■     v 

V/0 Alexandre Jpeles namr aio 
*f)àfua Campafpe, isr deulha alegremente 
fflam fendo feu foldado efjjrimentado, 
filem veíidofenum circo duro & Í>rgenU\ 
gentio Ciro aue andauaja abrajado 

{    JraiJaSfdeJpantea em fogo ar dente, 
' Que tile tomara em guarda, 0-pron.eth 
Que nenhum mao dt jejo o Venceria, 

MasVendooJlluJlreTerfatjueVencido * 
Fora de amor, aue em fm não tem d^finp, 
Leuemente Q perdoa, isfy firuido 
Velle num c^jo grande em recomçènfa', 
<Per força de, luditafoy marido 
O férreo Baldoujno, mas difpenfa 
Carlos pay dellar poflo em cou]as grandes, 
Qjtt Vim, CrpoUoadorJejade Fr andes. 

Ma* 



CANTO> DECIMO.        10 
K** preferindo a Nimpha o longo canto, 

De Soare^cantaua, que as bandeiras 
Faria tremolarw•por eípanto 
WelUi roxas Arábicas ribeiras: 
Mídina abominabilteme tanto, 
Quanto Meca&Gidk, côas derradeiras 
Prayas de Abafia'.(Batlora fe teme, 
Do mal de que o Empório Zeilageme, 

A nobre ilha tamlemdeTaprolana, 
lapello nome antigo tamfamifa. 
Quanto agorafobtrba isrfuberana, 
folia Cortiça cálida, ebeiro/a, 
Delia dará tributo aa Lufttana 
*Bandeira}qtiandoexcelJa i? ghriofa 
Vencendofeergueranatòrreerguida, 
&m Columbo ,dos próprios tam temida, 

lambem Sequeira as ondas Eritreas. 
Diuidindo abrira nouo caminho, 
*P era ti grande império que te arreas 
Deferes de Candace ir Sâbá ninho: 
Macuà com íifternas de agoa cheas 
Vera, tsr o porto Ar quico ali Vivinho 
E fará dejiobnr remotas ilhas, 
Qjie dam ao mundo nouas marauilhas. 

X      Vira 
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yira defyois Menefes,cujo ferro 

Mais M dfrica que.ca terá prouadoz 
CajikaradeOrmu^Soberhao erro9 

Com lhe fa^er tributo dar dobrado: 
Tambemtu Gúma, empigodo deften* 
Em que efias <& feras kda tornado, 
Cos titolos de Conde ar dhonras nobresB 

fímumandar aterra que difccbres. 

Mas aquella fatalnecepúâde, 
J)e\quemnimuem je rxime dos btimcnos^ 
JlltS(x.ido-coa 1{egia dignidade,. 
Te tirara do mundo cy-feus enoanosz 
Outro Menefêthtgo-, cuja ydade, 
He major na prudência que nos anos, 
Gouernarà c fora o dito/o Henrique-,, 
Queperfctua memoria delle fique* 

"Kao VencerafomentècsMalabarer, 
JOeslruindoTanane^om Coulete, 
Cometendo as 'Bombardas, que nos areí 
Se Vingãofo do peito que as comete: 
Mas com Virtudes certo fmgulam% 

Venteosimmigosdalma todos fete 
De cubica triumpha <sv continência,. 
Que tmulidadebefuma de txcellemM* 

Mas- 
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\Aas dcfyois que as ejjreílas o chamarem, 

Socíderas ò forte Mascarenhas, 
Efemjuííos o mando te tomarem, 
Vrometote que f anui eterna tenhas; 
Pêra teus inimigos confeffaretn 
TestValor alto, o fado quer que Venhas 
'^4 mandar, mais de palmas coroado, 
Que 4t fortuna jusja acompanhado, 

pfa reino de 'Bintaan, que tantos dam} 
Titraa Malaca muito tempo feitos, 
2$umfo dia as injurias de mil anos 
ysugaras, co Valor de illuftm peitos^ 

»    Trabalhos es perigos inhiimanosy 
'abrolhos férreos m'tl,p4J]os iílrettos^ 

'    Tranqueiras, baluartes, lanças, Setas, 
Tudp fico que rompas {sfimetas, 

%{asm índia cubica^ ambiçam, 
Que claramente põem abetto o rojlo 
Contra Veos, <&• hãiiça te foram 
Vitupério nenhum, masjo desgoflo: 
Quem fa^injuria vil, isr/em re^am 
Com forças is poder, em que eftà poflo9 

Nam Vence, que a vheria Vcdadeirat 

Hefaber terjuffya nua z? inteira. 
X i     MAS 

••■ 
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Mas com tudo nam nego que Sampayo 

Será no esforço illujire (jr apwakdo 
}Aoílrandofe mmarhum ferorayo, '\ 
Que de immigos mil Vera qualhado: 
EmBacanor fira Cruel erjayo 
"No MaUbar^pera que amedrontado 
Defyois afer Vencido ddle Venha 
Cutiále,com quanta armada tenha. 

Bnao menos de fio a fera frota 
Que Cbaultenurà de grande & oufaâf> 
Vara coa viflafi perdida {? rota, 
Por.TleitçrdaSilueira is* deflroçada: 
*Por HeitòrTorthgues. de: quemfe notat 

t    Que na Cofia CamBakafempre armada, 
Sefaa^sõu^arates tanto dano, 
Quantojafoy aos Gregos oT/oyano» 

A Sampayofcro-^focedera 
Canha, que longo tempo tem o leme 
De Chaleas torres altas erguera 

.   Em quanto Vio illu slre de lie treme, 
Ofor terçam [elhedar a, 
"Nam fem fangueporem que nellegeme 

, Melique, porque aforçafb de efpada    ■ 
^tranqueira foberba Ve tomada.  . 

Trás 
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TrasefleVem Noronha, cujo aufphio 

De Dio os Inumes feros afugenta, 
Dia que o peito & bellico exercido 
De António da filueira bem jumenta: 
FaraemNoronbaa mote o vfadò offciol 
Quando hum teu ramo,ò GamajettyritrieU 
TSLo^outrpo do império,xWjo ^elo 
Com medo o roxo mar fará amarelo; 

IDas níaos do teu lE/Jeutio Vem tomar 
M rédeas hum, queja fera Mu fIrado 
NoBraftl^om Vencer &r caflhat 
O 'Pirata Francês ao inarVjado:        }£ 
Dcípois Capitão mor do Indico mar] 
O muro de Damão fberbo <&> armado^ 
EfcãU,<Orpri retro e/.t-a a porta alerta 
SLtef"£° O-frahasmUteram aòcrta. 

Aefleo^ey CamfahofoUrhfiimo 
Fui lateja ciara na rica Dio, 
Parque contra o \fogo>'podo ■ofifômo 
JJH rjiuíextdifâhierojenborio: ' 
Deípon yra com peito esforçadifi r.o 
Jtoiher^uemmpojje o l(ty Gentio ' $ 
De Catem, (jue^fi fam quantas Vejo 
O fará muar dejangue íhtyo. S - 

/ 3      DejlrJra 
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DeflroirÀa.cidade Zepelim, 

fPondoofeu %ey com muitos emfu£ii4v 
B defyois junto ao cubo Comorim 
flua façanha fa% efdarecidd, 
\4ftQta principal doSamoxim, 
QuedeHroir o mundo ?um duuida,. 
Vencera co furar do ferro úrfiga,. 
Emfoera <Bcadàko Mareio jogo. 

o- fr .      ■ :■ 

Tendo afii limpa aludia dos immigosy \ 
firadeSpois com cetro agouernala, 
Sem que ache rejijlcncia nem perigos, 
Que todos tremem de lie w nenhum falai 

■    So quis prouaros afyeros caftigos: 
IBatiçalátquewàjadeBeadtla,. 
$)e'/dngue%?corpos morto*ficouche& 
EÁfogo cr trouoes desfeita t? fea* 

Gr 
%J!eferaT^rt\nho>(juedeMartt  , 

0 mme tem côas obras diriitadõ,, 
Tantonmtmasilluflreem toda parte, 
Quanto em confelhofabio tsr bem cuidado: 
Socederlhe ha ali Caífro, que o eftandartt 
tPertuguáterafempre leuantador 
Conforme fucceffor ao fticceiido' 
Qtu huerw Vio,,outro o defende erguidol 

"•—    .■*•-;   ~" <£er];<* 
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ferfasferoces, Abafits & ^umts 

Que trazido de ^oma o nome temt 

Vossos degefiosfartos de íufiumes 
Que milnacões ao cerco feras Vem 
Furam dos ceos ao mundo vãos queixumti 
Porque htis poucos a terra Ibt ditem% 
Em fangue Tortures juram dejaidos 
£ebanhar os.bigodes retoradv. '■ 

$ afiHfcos medonhos ejrLioes, 
Trabucos firos, mirns eniubertaiy 

Su/lenta Mascarenhas coi batÕes, 
{Ideiam ledos as mortes tem por certas: 
jite que nas mayom oprejjoh 
Caftro libertador3fazendo offertas 
£)as vidas defeus filhos; qutrque fatiem 
ComfafttafWtt^ey- a V*os/e/ainfiqnem; 

?z? 
lpernandòhumdeÍleiyramodaaltàpf.nt4i 

Onde o Violento fogo oomruido, 
E>n pedaços os muros no ar levante t 
Será ah arrebatado, uraoi of, biJo: 
jtluaro quanko inutrao o ii.uidoeSpàhta^ 
E tem o caminho hior.Uo impedido, <■ 
jíbnndoo, vence as ondas, c os perigos, ! 
Qi Ventos, nr depois ot inimigos. 

r+   EU 



,05 LVSMDAS DE L. DE  CA. 
E/i Vem depois topry} que as ondas corta 

Com rçflante. da gente Lufitana 
E com força isrfaber, que mais importa,. 
tBatallw dafiice {?■foberana:. . 

-,Hús paredes Jtèindoefcufam porta 
Ontns a abrem, na fera e/quadra infana 
Ftjtof faram tam dinos de memoria,, 
Que namMkamem Verfiju targahittàriaí. 

W/1'e deijois em campo fe aprefenta: 
Vencedor forte is intrépido aopoffante 
<Rey í/e Çwkaya^ a Vtjia lhe awdnnlv 
B+fc.Ktm ulúdão pradrupsdantei 
Não menos fias terras malfuílenta 
(X Hjdalcham do braço trmmphantt 
&uecaflígandoVay Vábulnacoíla \ 

jiMunihe efeapoufonda nofertãopotta.. 
7.'-) 

HEfies isr cuiros^artespor Varias partis 
Dinos to dos de fama is marauilha^ 
J?a\endofe na (erra brauosMartesy 

Viram lograr osgoíiosdefla Ilha: 
Varrendo triumphantes efiandartes 
Pellasondw, que corta a aguda quilha 
E acharão eítasNimphasis ejlasmefas-,, 
Quegkriasis horasfim de árduas empréfa$> 

- jg 
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AJst cantaua a Nimpha o> as outras todas 

• Comfinorofo-aplaufo Voçes dauam,. 
Com quefeftejão as alegres Vodas, . 
Que com tanto prazerJè cekbrauam:   •■ 
<Por mus que di Fortuna andem as rodas 
"Níta confina Vo^ todas fornam v 

Nam Vos hão de faltar,gentefamofa, 
íionratValor, infama gloriofa» 

Delfois que a corporalnecef idade 
Sefatife^do mantimento nobret. 
E na ar monta ts" dotefuautlade,. 
Virão osaltos feitos, quedefcobre 
Tbetis de graça ornada, Cgrauidad^ 

<  (Pêra que commais alta\ gloria dobre'p 

Ás feftasdefle alegre Zsr claro dia- 
Fera o felice Gama afti di%a~ 

Fa^te mercê barão a Sapiência: 
Suprema, de cos olhos corporais 
Veres, o que nam pode a vã ciência'- 
Dós errados Jj? mi feros mortais: 
Sigueme firme O" forte compmJenciai 
<Por ejle monte efpejfo, tu cos mais: 
jifíi lhe di^yt? o guia porhttmmatO' 
Ârduo^dijficil\duro ahumano trato. 

Nãoj 
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Ttamandao muito que no erguido cume 

Se acbarao, onde bum campo Je tfmaltauã, 
J)e Bjmeraldasff^ubii, tais qucprefimt 
avista, que diurno chão pij'nua: 
jtqui humglobo Vem no ar, que o lume 
Ciarijiimo por ellepenetraua, 
T)e modo que o feu centro e/Ia euidentep 

Como afuafuperjicia, ckrumente. 

Qual a matéria feja namfe enxerga. 
Mas enxergaffç bem que eítá compoflo 
VeVaimorbes^que a duma Verga   • 
Compôs, is- hum centro* todos jo tempojloi 
Voluendo, oraje abaxe, agoraje erga, 
'Hí<cafergue;wjeabaxa)i3 hu mesmo roflo 
Por toda aparte tem, is em toda a parte 
(omeca is acaba,m fim por diurna arte. 

yhiformc,perfeito,em fi Jottido, 
Qual em fim o Anhelipo, que o criou: 
Vendo o Gama (He globo,comouido 
J)e eípãnto is de difijn ali ficou, 
Xi^heaVíffa.O ir-junto rtduvida 
Em pequeno Volume aqui te dou 
'Po mundo aos olh-s teus, pira que Vfja$ 
fpor oi\àe Vas,<sr) r^is o que dtjfas» 

Vcs 
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Ves aqui agrande machina do mando, 

Etcrea>nr elemental, que fabricadt 
Jfiifoy dojaber alto, &■ prcfundo, 
Que hefem principio, & meta limitada, 
Quem cerca em derredor eíte rotundo 
Globo ,& fuafetperficia tam limada, 
He Deos, mas o q be Veos ringue o entende, 
Que a tanto o engenho humano não/e ejiêde, 

VJleorbe que primeiro Vay cercando 
Os outros mais pequenos, queemfi tem. 
Que ejià com lu'% tão clara radiando, 
Que a viftaeega„tr a mente Vil também 
Empíreo fe nomea, onde logrando 
Puras almas eflão de aquelle bem, 
Tammlyo, que ellefofe entende ejr alcança] 
De quem não ha no mundo femclbança. 

hquijo Verdadeiros gloriofes 
Diuos eUao, porque eu, Saturno isr Iam 
lupiter, luno, fomos fabubfvs 
fingidos de mortal*? cego engano: 
So pêra fazer Verfos deleitofs 
Seruimos, infernais o trato humano 
Nos pode dar,he foque o nomenoffo 
J&Jlas eflrellasfos o engenho »oJfi. 

Etãobe 
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E tamhem porque a Janta prouidencia, 

Que emlupiteraquijereprefenta, 
tporefpiritQs mil, que tem prudência, 
Couerna o mundo todo, que fuflenta: 
Jnfinalo a prophetkafckmia, 
Em muitos dos exemplos, que aprefenta, 
Os que [ambos,guiando fauorecem, 
Os mãos, em quanto podem nos empecem.^ 

Quer logo aqui a pintura que Varia, 
^gora deleitando, ora infmando, , 
1) ar lhenomes, que a antiga fpefia 
hífens Veofes ja dera, fabulando: 
Que os Jfnjosíle ctleíle companhia 
JDecfes o J'acro Verjoeflà chamando, 
'Hem nega que ejje nomepreminente, 
Também aos mãos fe dá, mas falfamcntcl 

%m fim que o fumo Veos, que por fegundas 
Caufts obra no mundo, tudo manda: 
B tornando a contar te das profundas 
Obras da mão diuina Veneranda, 
Tebaxo de/ie circulo onde as mundaf 
^Ima^diuinasgo^ão, que nam anda, 
Outro corre iam Uue & tam ligeiro,    , 
Que não fe enxerga ,bc o Mobile primeiro]. 

Com 
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Com e/le rapto irgran.kmouimento, 

Vão todos osque dentro temttofey* «ft 
ÍV obra defte, o Solandxindo a tcnlo^\ 
O Ma tst.noitefa^com cwfoalbeyò: i 

,     Debaxo defte leue anda outro Unto, 
Tam lento jirfiJHgado a duro freyg;, ':\ 
Que em quanto pm, de.hzjitincaifaffo 

. Qoiçntos curfos fa\, da elle hmpajjfo 

*r •j 
Olha eftoutro dehaxo, quç esmaltado--) /•* f 1 

De corpos lifosanda,<ísr radiante- 
Que também nelle tem.curfo.ordenàdo^ 
B nosfeusaxes corremJcintilante: 
<Bem Ves como jeVefte.XF/adornado 

£0 largo cinto douro, que^ eftiellante$\Q 
\4nhnais do^e tra^aftgurados, 
dffentos de T bebo limitado J. 

Olha por outras partes d pintura, 
Que as ejlrellas fulgentes Vão façenJcfo 
Olha a carreta, atenta a Onofura, 
jínlromeda^feu pay C* o drago hórrido: 
Ve de Cafiopea a fermo fura, 
E do Orionte ogeílo turbulento, 
Qjba o Cifne morrendo quefafpira, 
jíLebrtps Cães, a Kao} ts a doceLirx; 

Debaxo 
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Debaxq de fie gr ande firmamento, 

Ves o xeojs Saturno Veos antigo, 
hpitèriôgo fa^o ■niouimento,   >      ><$ 
B Mal te abaxobelliçoinimigo,       . O 
O íUroolho doceono quarto ajfento, 
JE fàttus, que os amores tra^configo, 

C^^rcurio de eloquência foberana, 
Com três rojlos debaixo Vay Viana, 

f ytodos-eftes orbes, differenie i\Q 
CwfoMni^xhgraue^nàutrosleue*, 
OM fogem do centro longamente, 
Ora da terra eftam caminho breue, 
$em como quis o padre omnipotente 
Quetifògnfez, Woar)o unto <çr neue'^ 
Os quaes Veias que ja^em mais a dentro9 

E tem co mar a terra por feu centro, 
■ 9/    \ 

t&efte centro foi fada dos humanos, 
Quinam fomente oujadosje contentam 
Qefoffreremda terra firme os danos 
Jkfai mdaowarinftabihfprimentam, 
feras as Varias partes, que os ufanos 
fyaresJiuidem, ondeje apetfentam 
Variasnacoes, que mandão Vários fyi'1 
YWQSçQÍíVMS f<ustt? Varias leis 
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Xes Europa Chrifláa mais alta tsr dará    \0 

Q/te as outras em polida & fortaleça: 
Vcs .Africa dos bem do mundoattara} i 

. Inculta f& toda cbea de bruteçt,      >0 
Co (abo que ate quifeVos negara, 
Que ajjentoupcrao Jufhoanatureçi: 
Olha e]ja terra toda, que je habitai *A 
D$9gentefemhy,qnajiinfinita, ■ 

Vedo Benonotapa o grande império^ rfhH 
Defeluútka gente, ne°ra & nu.:       't "V 
Onde Gonçalo morte O" vitupério,' '■ 
Padecera, polia fe janela fua: 
Nace por afie incógnito Hemisfério] í^ 
O metal, porque mais a gente jua, ií M    ' 
Ke </fte í/O Aigo; ífo;j./í /? derrama 
O 'Nilo, também vindo ejlk Cuama, \ 

Olha as cafas dos negros, como eflam \Q' 
Sem potta^confi idos emjeus ninhos 
7$ajnUiçarealy&defenJjmt f^ 
E ha fidelidade doj Vtçiihòs: 
Olha âellesá bruta muhidam 
gW bado^ efyejjo w negro de Etlofninfos 
Combatera em So fala a fortaleça 
gué defendera NItajacom àUreça. 

*?1 Úlb* 
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Olha k as alagoai, donde o Nilo 

^e^inm jouheram osaíty,os 

Velojega,gerandQ o Crocodilo, 
Qspouos^bafíis de ÇhriHo amigos, 
Olha como Jem muros (nouo eílilo) 
^defendem milhordos inimigos,      vj 
ye Meroe, que ilhafoy de antiga fama 
Que ora dos naturais Kobáje chamai 

Neflaremotaterra,humfiêoteu        d íV 
Nas ar-íti0s contra os Turcosfera dar o] 
fia deferdom (hrijlouam o nome/eu, 
Jrfas contra o fim fatalnam ha reparo: 
Ve ca a cofia 4o mar, onde te deu 

*    Melindehofyicio gafalhofo <sr caro 
O Inapto rionota, que o romance 
Pa terra chama Qty entra em Quilmaneél 

O (ah ItejaJromatà chamado},, ^o \i u&Q 
B agora GOAMH dos,mor adores t 
Onde começa a boca do'afamado 
}4ar roxo, quê do fundo toma as çortf 3 
Bile como limite ifa hi^idç . \0. 
QueMide jfta de AfiwK? asmilhort* 
<Pouf>açons, que parte Jfiica (em 
Mafthfw, 4qniço, 'is- Smtnauent, 
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Ves o extremoSue^, que antigamente 
T>i%emquefoydosHeroasa cidade} 
Outros di^em qnejrfimoe^ ao prefentè 
Tem das frotas do Egipto a potefiade: 
Olha as agoasynas quaesabriopatente 
Eftrada úgram Moufes naantigaydade 
Afia comerá aqui, que feaprefenta 
Em terras grande, em reinos opulenta. 

O^ao monte Sinayyquefe enftolrece 
.CofepuhbrodefanBaCaterina, 

. Olha Toro &r Gulà} que lhe falece 
jtspa das fontes doce, &- crittalina: 
Olha as portas do eílreito, que fenece J 

Noreynodafèca Adem, que confina - - 
Com aferra Dar^ira^ pedra Vtuat 

Onde chuua dos Ceosfe não deriúa. 

Olha as Jrabias tres^que tanta terra 
TomaOj todas da genteVaga isrbaca] 
T>onde»emoscaualosperaa?uerra 
Ligeiros tsrferoces, de alta raça: 
O lha a cojl a que cor reate que cerra 
Outro eflreito de Ver fia, <jrfa^a traça 
O Cabo, que co nome fe apelltda, % 
T*a cidade Fartaque aúfabida, 

Z       Olha 
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Olba Vofarinftxné, pê^tie manda 
0 mais cbeir f encencopera as aras: 
Mas atciUap ca deftoutra banda 
t>e \ocahate ir prayas fempre auaras, 
Começa o fflifo Ormu >,que todo fe anda 
Wellas ribeiraf quein la [eram dar AS 

Quando as gales do Turco & fera armada 
Vtrem de Cajlel bramo nua a efyadai 

f/>&     »      t Olba o Calo Jfaboro%%jue chamado 
,A?ora be Moçandão dos nauegantes. 
<Por aqui entra o lago, que hefecbado 
X>e Arábia ^V afias terras abundantes, 
Jcenta ailba Sarem, que o fundo ornado 
Tendas fuás perlas ricas & imitantes 
jta corda Jurord:.urVenaagoafal°stJ<* 
Ter o Twis Vr Eufrates bua entrada* 

Olhada grande Terftao imperhhobre 
Sempre poHo no campo, zsr nos caualos, 
Qveft mfwia de )>fr fundido cobre, 
Èdenmterdai ar mas fempre escalos:' 
Mas )>e ailba Gerum 3co;no defobrt 
0 que ft^em do tempo o< mterualoi, 
Que da cidade Armu>c, que ali etteue 
Hlla o nome defyois, O" agloria ttue* 
— ---■-' jyk 
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Aqui de dom Felipe de Menefes 

Se moHrark a virtude tm armas clara, 
Quando com muito poucosTortuguejes ' 
Os muitos Varjeos Vencerá de Lara: 
Virão prouar os golpes es reuefes 
De dom Tedro de Sou/a, queprouára 
la [eu braço em Jmpa^at que deixada 
Terá por terra a forçaJo de efbatU. 

Jffrf 
Mas deixemos o eflreito&o conheci lo 

Caho de UJque dito ja.Carrila, 
Com todo oJeu terreno malquerido 
Da natura, ejr dos does vfados delia, 
Carmania teueja por apelido: 
MasVes ofermojo Indo, quedaquella 
.Altura nace junto aa qual também 
Doutraaltura correndo o.Gatigepem* 

Olha a terra de Viande fertilifima, 
EdeUquete a intima enfeada, 
Domar a enchente fubita grandifiíma', 
E a Vagante que foge aprejjurada: 
A terra deCambaya Ve riqutfiima, 
Onde do marofeofa^ entrada,' 
Cidades outras mil, quedou paffando\ 

*»     (âVoJoutrosaqkiJeeJiamguardando. 
Z i      Ves 



OS Í.VSIADAS DE L. DE  CA. 
Ves corre a cofia célebre Indiana 

<Perao Sulfate o cabo Comori 
Uxbamado Cori, queTaprobana 
(Que ora be Ceilão) defronte tem defti 
<Por eíle mar a gente Lufttana    , 
Qua com armas Vira defpois de ti, 
Ter.\vitorias terras, isr cidades 
Nasquaes bamdeviuer muitasydadesr 

híprometas} que entre bum isr o outro rio 
Vcs com Varias nac oes,fam infinitas: \   k 

Hum rejnoMabometa,outro Gentio, 
ji quem tem o Vemonio leis efcriptasl 
Giba que de Narfmga ofenborio 
Tentas relíquias Janelas &r benditas, 
f)o corpo âe Tbome, barão fagrado,- 
QjitalefuCbriJJoteueamãonoladi»' 

. '     . í*9 
hqula cidade foy, que fe cbamaua 

Melidporjfermofajgrande&rica:- 
Os ídolos antigos adorauai 
Comoinda agora fa^a gente inica: 
Longe do mar naquelle tempo eflaua: j 

Quando afe, que no mundo Je pubricar 

TbomeVinba pregando,isrjapafíára 
Qrouiníks mildo mundo, que infmàra. 
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Chegado-aqui pregando dr junto dando 
jí doentes jaude, a mortos Vida 
,A cajo tra^JmmÀia o mar Vagando^ 
J-Ium lenho de gr^nde^a desmedida: 
Defeja o ^ey^ueandaua edificando^ 
fazer delle madeira^ nam dimida 
Poder th alo a terra com pfff antes 
Forças dbomeSf de engenhos de Atyhantts] 

JE/v* tamgrande o pejo do madeiro 
QueJopêraab*brfestada aba/la, H. 
Masp.núncio deGbnfto Verdadeiro, '■■ fc 
Menos trabalho em tal negocio gaftai'* 
Ata o cordão que tra^ for derradeiro O 
7^0 trorno,{srfacilmente o teua&arr/tfla 
fera onde faia hum fumptuojotemplof 

Que ficoffe aos futuros por exemplo. 

$abia bem quefecomje formoda ^ O 
^Mandar a hum monteJurdo, queje moua, 
Que obedeceiàlego aapo^J'agrada, 
Que ajii lho jnfmon Cbri/fú^ tile o proua: 
jirgenteficoudijlo alvoroçada, 
Os 'Bramenes & tem por còujà nouat 

Vendo os milagres yVendo a fatuidade, 
fídotmdo de perder autoridade. >\>l 2 

Z i     Sam 
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Sameflesfacerdotesdoi Gentios, 

Em quem mif penetrado tinha etiurja, 
íBuscão maneiras mil, bujcam dijuios 
(pmqueThome namftouça,ou morto feia: 
0 principal, que ao peito tr-a^os fios, 
Hum cafo horrendo fa^, quão mundo Veja,. 
Que inimiga não ha tam dura,<sr feray 

Como 4 virtudef.JJa da fviar.u 

Hum filho pmprlo mata, logo atufa 
De homii.Ho Thome, que trainnocentf 
Dà falfjste/lemunJms, como f vfa 
Condenara no a morte breuementei 
0 Santo que nam \>è milhor efatft, 
Q.t ápellarpera o Padre nmnipotentel 
Quer diante do T(ey, zsr dos/enhores,.       j 
Quefi faça Jjummilagre dos majores* 

y/y 
Qçorpo morto mania fer trazido-        i á\»Z 

Que nfiute, & fija perguntado/    -MK 

Quem foyfeu matador, rjrfira crido.' 
(Por tãlemunbo ofiu maii aprouadoí 
Viram todoi o moço viuo erguido        \. 
Em nome.de,l fu mçifwdap 
Dagraçasa Thome, qm lhe deu Vida 
E d(fcohefeufa/ftr: kineciJa. 

uZ EUe 
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Ette milagre fe^tamanho eípanto, 

Queofàyje banha logo m agoafwté, 
k miJt^kaposelle, hum beija o mahto ( 

. Outro l .mor do Dm de 7 home canta: 
Os 'Bramenesfe encheram de ódio t nto, 
Com feu Irene no os m.rdc emirja tantat 

Que persuadindo a iflo opouo rudo, 
Dtternww maUlomfim de tudo* 

fium dia que pi eganh ao pouo reflaua'9 

Fingirão entre a gente hum ar>údo9 

la <.hriftoneJtesenip.>lbe ordenaua9 

Que padecendo/<>fle ao Ceojib.ido: 
J multsião das pedras, que \>oaua9 

2$o Sant» dája a tudo ■oÍferecidoJ 

Hum dos mãos por fartarje maudebrcjjk 
Com crua Lnca o peito lhe utr^ejjd 

Chorarão te T.home, o Gançe (po InJo, 
Chomute toda a teira que pij«sley 

Mais te choram asalmas, que Ire/lindo 
Seyíifi4,ajanc~la foque lhe wjhajie: ' 
Mas es Anjos docto cantando tprinJo 
Te recebem na gloria queganhallei 

Pedimos te, que a Veot ajudo pecas, 
Com que es tens Lu/nano* fuu^ a.x. 

2 4      Evos 
f* 
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£ Vofoutros cpte os nomes Vjwpats 
De mandados de Deos, como Thme, A 

Di;eyfe fiti mandados, comovais &j^* 
SemyrJes a pregar afanttafe! 
Qlhay queftfiis Sal, <sr Vos danais 
na pitria finde Tropheta ninguém be,. 
Com que fefdgarãoemnojjos dias. 
(Infiéis deixo) tantas Hereftas? 

ISas paflôe/la matéria pet ioofa, 
E tornemoraa cofia dèbuxadaT 

•     ia com efla ádade tam famoja, 
Se fa^urua a Gingetica enfeadar 

Corre Marfmga rica, & pnderofa, i 
Corre Orixá derotipasabaslada, 
No fundo da enfada o ilfyílre rh 
Ganges Vem ao falado JenboriOr 

Ganges,noquaÍosfeushàbitad'ores 
Morrem banhados Jendo por certe^, 
Que indique- fejamgr andespeccadores 
EfaagoafanSta oslaua^àapure^ 
VeCathigao cidadedasmilham 
T>e Bengala prouincia; quefe pre^ 
Deabwtdante^masolhaqueeflápoflâ- 

Terá 9 Jujlro daqui Wada acofta- 
  Olha: 
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Olha o reyno Arracao, olha o ájjento 
2)tTegu, queja nwftros pouoaram, 
Mo/irosfilhos do fu ajuntamento 
DhZa molher cr bu cão, quefisjê acharam 
jífii foante arame no infiromentó 
3a "traçam cuflumao, o que vfarant 
<Por manha da Qfaynha ,que inuentando 
TahJ^deitou foraomor nefando. 

Olha Tauay cidade, onde começa 
De Stão largoo império tam comprido} 
Tenaffari,Quedá,quehefi{abeça     O 
2>as que Vimenta ali tem produzido; 
MaLatiante fartis queje conlxç* 
"hidaca, por Empeno enuobreiiJo,   RQ 
Onde toda aprouinciado mar grande} 
Suas.merçadorias ricas mande. 

pi<$m que defla terra toaspoffantes 
Ondas o mar entrando ditndto, 
.4 nobre Ilha òamatra, que ja dantes 
Juntas ambas agente antiga Wo: C) 
Cherjanejo foy dita, %r das prett antes 
Veas douro, que a terra produto, 
jíurea porepithetolheajuntaram, 
Jlgins quefojje Ophirymagmarm. 

Z J      Mas 
Ô 
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Mas m ponta ia terra Cingapura 
Veras, onde (raminho aas naosfeeflreiu, 
2) aqui tornando acoíta aa Cynofwa 

■  Stèmutua, wperaa Aurora fe endertitat 
Ves Vam, 'Putane, reinosisr a longurx 
IDrSyaoqmeftes & outros maisfugt <U 
QlbaartO'Menãgraue fe derrama 
IDogtande lago qwUnamayfecJHma; 

Ves neftigram terreno os differ entes 
"Npnm'dexmilnacÕts nunca fabidâs,. 
Os Laos evrterra £<r numero potentes, 
jfuuíffiamas,porferras tam compriiasi- 
Venos remotos Untos outras gentes 
Que Queos fe chamãodejekagts vidasy 

fIumanacarmcom€m,masafua 
tpintão com ferro ardente, vfanca crmv 

fespajfa por Camboja Uecom ^jò, 
Que capitão das agoasfe interpreta 
Tantas recebe doutro fo tioeftto,, 
Que alaga os campos largos,(sr inquietar 

Tem as enchentes quatso Nilo frio, 
Agente"delle crê. como indif ntar 

Que pena&.gloria temdeípois demorte 
Cfc. brutQ&anpnwde todajorte. 

y~:   m 



.A CANTO.pECIMO. ii» 
Ejle receberá plácido <(?.brando, 

Kojeu regaço os Cantos, que molhados 
Vemdo naufrágio infle, CF miftrando, 
Dos protelofis baxos e/capados: 
Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injuTh mando executado 
T^aquelle^uja Lira fonorofit9 

Será mais affatnada .que dito/ai 

ÍJP9 
Ves corre a cofia que Cha>npk fe chama] 

Cuja mata !# do pio cheiròfo ormda, 
Ves Camhkhinaeflk de t/cura fama, 
E de 4inh \>e a incógnita enfeada, 
Jquio fofarboímpeno, quefe afama 
Comterm Cr. riqueza nam.cuidada,, 
DaOána corre, <jr ocupao fenhorio 
Defdo Trópico ardente ao Cinto frio. 

Olha o muro^ edifício nunca crido, 
Que entre hum império isr o outro fe edifica 
Certifíimo final, c conlxcido, 
Da potencia real,foberba or rica: 
Efles o %ey que tem nãofoynacido 
tprincipe.jnemdospais aos filhosfica 
Mas elegem aquellequehefamofò 
forcaualeirofabio er Vtrtucfe. 

hm 
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hdaoutramuka terráfeteefconde, 

./í/i? que Venha o tempo de mofirarfè, 
Mas mm deixes na mar as libas, onde 
Jl natureza quis mais afjamarje'. 
Efiamea ejcondida que rrfpunde 
2)e longe aa China donde Vem bufcarfe, 
He lapão, ojude naçe a prata fina, 
Que illuWadaJera coa &y diurna. 

Olha ca pellos marés do Oriente 
Js infinitas Ilhas efyalbadas 
Ve Tidore3<&Tarriate} coferuente 
Cume, que lança as flamas ondeadas 
Jls aruores Verás do Crauo ardente,   "■■.   ' j 
Cojanoue Tortures inda compradas] 
Aqui ha as áureas aucs, que mm decem 
Kunca a terrafjrjo mortas aparecem, 

Clha de 'Banda as Ilhas, que feefmaham      ' ] 

Da Varia cor, que pinta o roxofrutot 

jís aues Variadas, que ali faltam, 
3)aVerdeNo^tomandofeu tributo: 
Olha também Bornèo, onde mm faltam 
Lagrimas, no licor qualhado Cr enxuto, 
Das aruores, qne Cânfora bè chamado. 
Com auedit Ilha o nome be celebrado. 
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Alt também Timor, que o lenho manda - 

San falo fJutifero cr cbeimfo, 
Olha a Sumia tam Urga, que Ima banda 
Bfondeperi o Sul dijficultofo: 
J.$entedo Ser tão, que as terras anda, 
Hum rio disque tem miraculfo, 
Que por ondeellefofem outro \>ae, 
Conuerte empedra o pao que nelle cae. 

136   ■   - 
VenaquelU que o tempo tornou Ilha, 

Qne também flamas tremulas Vapora, 
ji fonte que óleo mana, <tsr a marauilba 
Do cheiro/o licor, que o tronco chora, 
Cheiro/o mais que quanto ettiU afilha 
Qt Cyniras, na Arábia onde ella mora, 
E ve que tendo quanto as outras tem, 
(Brandafeda ísr fino oura dà também. 

Olha em Ceilão, que o monte fe aleuanta 
Tanto, que as nuu.es pafJa^uaViUaengvia 
Os naturaes o tem por coufa fanbla, 
<Pollapedra onde ettk a pegada humana: 
Nas ilhas de Maldiua nace a pranta 
No profundo das agoas foberana, 
Cujo pmo contra o veneno vrgente 
He tido por Jniidota excelente. 

Veras 
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Viras defronteeflar do roxo efinito 
Socotoraço amaro /iloefamcfa, 
Outras ilhas no mar também•Jogeiio 
A Vos na coUade Jjjrka arenoj^ 
Ondefae do cheiro mau perfeito 
J majja ao mundo occu 'ta Ur prei i fat 

tPtjam Lourenço Ve a Ilha afamada, 
ílittMadagaJ<.qr hedalguús chamada, 

V-íf aqui as nonas partes do Oriente, 
Que Vojoutrvs agora ao mundo dais, 
abrindo a porta ao Vaílo marpatentç 
Que com tamfoi te peito nauegais: 
Mu be também ração, quenoTonente 
J-bumLufttano hum feitoinda )>ejaist 
QKC dejeu ^ey nwflrandife agrauado 
Caminho ha de jazer nunca cuidado, 

Vedes a grande terra que contina 
. Voyde Calijío ao Jeu contrario polo, 

Quejoberbaa fará a luzente mina 
í).o metal, que a cor tem do louro /ipolo 

,   CaítilU i> jja amiga /era dina 
3~)e linçqi lhe o ioUr ao rudo colot 

Varias proubhias tem de Variasgentes 
J-imnlM w cu/lumes diff emites. 



CANTO,  DECIMO. 18 + 

Mas ca onde mais fe alarga, ah tereis 
Parte Umbem copao vermelho nota, 
J>i SunFta íru\ o nome lhe poreis, 
J)efcobri'a ha a primeira VoJJ.t frota: 
Ao longo de/la cofia que tereis 
Irá buscando a parle mais remota 
O Magalhães, no feito com Verdade 
Português,porem não na lealdade. 

De/quepajjitravía mais que mea, 
. Qneao jf>itarticopolo)>ayda linha. 

. - DbiiaeftaturaquaftGigantea 
fLomes Vera, da terra ali vidinha: 
E masauanteoeflreito,quefearrea 
Co nome de lie agora, o qual caminha 
Pêra outro mar &r terra que fica onde 
Com fuás frias afãs o Aufiro a ejconde. 

Ate qui^Portugue/ès comedido 
Voshe faberdes os futuros feitos, 
Que pello mar, que ja deixais f\biào$ 

firam façer barões de fortes peitor. 
jfvoYa, pois que tendes aprendido 
Trabalhos*, que Vos façamfer aceitos 
Js eternas eípofas, yfermofis, 
Que coroasVos tecem glorio]as. 

■"-■'."'■  Podeis 
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Podeis Vos embarcar,que tendesVento 

E mar tranquilo per na pátria amada; 
jfíi lhe dijje, w fago mouimento 
Ea\em da ilha alegre isr namorada: 
Leuão refresco, <&* nobre mantimento, 
Eeuao a companhia defejada, 
J)as Nimpbas queham de ter eternamente, 
tpçrmais tempo que o Solo mundo aquente* 

<Api foram cortando o mar fertno, 
Çom Vento fmipre manjo, isrpuncayrado, 
,Ate que omeram )>ifta do terreno 
fcm quenaceranijetrpredefejado: 
Entrarão pelfa fp^do fejo ameno, 
E a jua pátria, Ur %ey temido £r amado, 
0 premio íff-gloria dão, porque piandçft 
E com titolçs nouosfe illújb ou. 

JSIo mais Mifi, no mais, que a Lira fepho 
destemperada, &" a Vo^tnrovquecid^ 
E não do canto, mas.de Ur que venho 
Cantar agenteJioda, <r (mlutecfda; 
0 fauor tom que mais Je pt mdt o engenho 
'fiao yio dà a patna n'.p3 -que, i flá h. i tida' 
Nogoftt> da cub^a, 15- na rudeza     ,K 
pkfta atijlèra?apaga(ja, yr Vil ÍAffis^ 

A- finfo 
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E nlofey porque influxo de deftino 
Ufa tem hum ledo orgulho, &r geralgofíú, 
Que os ânimos kuánta de comino, 
A ter pera trabaw(. ledo o rojlu: 
<Púr iffo Vos ò %>, que por diurno 
Confelbo eftaisno régio folio poflo, 
Olhayquefois{ar vede as outras gentes) 
Senhor fo de Vaffaltos excellentes. 

■ ././y,r \ 

Olhay que ledos Vao,por Varus Vmí, 
Quaes rompentes Uoes, &brauos touros', 
"Dando os corpos a fomes}w vigias, 
J ferro, afogo, afetas & pilouros: 
J.quentes regiões, a plagas frias■.' 
J. golpesde Idolatras i? de Mouros, 
A perigos incógnitos do mundo , 
A naufrágios,apexes, ao profundar* 

$orVos feruiratudo aparelhados 
XieVostamlonge fempre obediente>£ '■'■    ,;' 

1" -jfquiesquer vojfos afyeros mandados", 
Sem dar repoHapromptost? contentes, 
So com faber que fanude Vos olhados 
•Demónios infernais,negros tsr ardentes 
Cometerão conuofco ts*nam duuido 
Qjte Vencedor Vosfa fio, nam Vencido. 

.' VaMrecepí   . 



OS iVStADAS DE L. DE CA.' 
tauorectyoi logo, y alegrayos 

(òmaprejençd, yr leda humanidade, 
De rigurofas leis deJaUuayos, 
Que ajsi je abre o caminho aa fantlídadei 
Os mais efprimentados leuantayos, 
Se com a eíperiencía tem bondade, 
$era VoJJo confslho f pois que Jabem     '. 
0 fomoto quando f t? onde as cousas cabem} 

*Todosfauoreceiemfeus cfficfos. 
Segundo tem das Vidas o talento, 
Tenhão fyligiofos exercícios 
De rogarem por Vo/Jo regimento. 
Com jejuns, difciptma,pellos Vicio; 
Comuns, toda ambição tframpoy Venial 
Que o bom^eligiofo verdadeiro, 
Gloria Vaã nãapreU nde nem dinhtirol 

0$ Cauakíros tende em muita eslimá, 
'Pois (omjeu/angue intrépido &• ferutnte^ 
BJfendtm não fomente a ley de cima, 
Mas tnda Vofjo império preeminente: 
tPois aquelles que a iam remoto clima 
Vos vão jeruir com pajjo diligente, 
Dom intmigos Vencem, bus os Vtuos^ 
(B oqne U imis) os irjalhos e w/finos. 



CANTO   DT'CIMO; **ê- 
J?a%y finbor que nunca os admirados 

Alemães, OalosJtalosJuF UgUfis 
fpuljam ii^er quefvnpzra mandados, 
Mais que pêra mandar osfortuguefesi 
Tomay cwfiho/o átfy "'mentados, 
Que Virão largo* anos,largos mefes, 
Quepoítoque em ciente, muito cabe, 
Mais em particular o experto/ah. 

DeThomtto Tbihfipho elegante 
Ver eh co»o Ambal efcarnecia, 
Quando'das artes bãicas diarife 
t)elle com larga Vo^traiaua & ha: 
JdifJpW militar prr fonte 
Namfe aprende feahor MJ antyu. 
Sonhando tmagínandofiu&jhicand/f 

$e não Vendo, tratando, & pelejando. 

Mas ea que falo humilde,haxo&n^ 
DeVosnão conhecido, nemfcvhado* 
2)4 boca dos pequenos fey cm tudo, 
QIíC o louucrfae as Ve\cs acabado 

■   Tftemme falia naVtdaMnetloeJtuâc 
Com íomatíperiencia mftwado, 
Nem engenho, <mt aqui vereis prcfente, 
Couh' '^ MfSwtchZo raramente, 
- J   A fera. 
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